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E S P E R A N Z A D E L R I O 
Ya v e : ahora v o l v e m o s d o n d e so

l í a m o s . Q u i e r a D i o s que sea con 
buen p i e . Las cosas , cuando v i e n e n 
por segundas pa r t e s , cas i nunca son 
buenas , sobre t o d o cuando no lo 
fue ron a l p r i n c i p i o de ser t a l e s co
sas. Pero a q u í v u e l v e é s t e que lo 
es , que es una f o r m a muy e x p r e s i v a , 
a d e m á s de m u y pe rd ida , de pone r se 
al s e r v i c i o de los d e m á s . A s í se es
c r i b í a sobre la f i r m a de las ca r t as 
de a n t a ñ o . A s í se d e c í a , q u i z á s c o n 
un « v a l e » m u y c l á s i c o que , s i no 
nos fa l la la m e m o r i a , v i ene a que
rer d e c i r « t e n s a l u d » o a lgo p a r e c i d o . 

Pues bueno, para reanudar es te 
c o n t a c t o semana l — y a v e r e m o s has
ta c u á n d o nos da e l C ie lo fuerza y 
el pape l se m a n t i e n e en sus astro
n ó m i c o s p r e c i o s s i n pasar a l a gala
xia s i g u i e n t e — , para reanudar nues
t ra pe ro r a t a s e m a n a l , iba a d e c i r l e , 
no ha hecho fa l ta pensar d e m a s i a d o . 
N o s o t r o s nos d e s b o r d a m o s por o t r o s 
lados y las aguas de un s e r v i d o r 
son de las que no v u e l v e n . Las aguas 
de l A r l a n z ó n , que t a m b i é n s o n de 
uno , s ó l o que c o m p a r t i d a s c o n to
dos , no se s a l i e r o n de su cauce . Se 
m u r i e r o n , c o m o u s t e d sabe, y ahora 
anda O b r a s P ú b l i c a s d i c i e n d o que s í , 
que es c i e r t o que nos t r ae una de
pu rado ra que d e v u e l v a v i d a y sa le ro 
a l r ío m á s b o n i t o de t odos los r í o s . 
Se l l a m a A r l a n z ó n . Hace poco , con 
eso de una de las nevadas que t am
b i é n han v u e l t o donde s o l í a n , « F e -
d e » se a c e r c ó has ta e l r í o y lo en
c o n t r ó a s í de b o n i t o , c o m o m u e s t r a 
es ta f o t o g r a f í a , que es i g u a l que 
aque l lo s r ecue rdos que ya c r e í a m o s 
idos para s i e m p r e , pe ro que no : es
t á n t o d a v í a a q u í , a la v u e l t a de cua l 
q u i e r nevada , en cada m e a n d r o , en 
cada r ecodo y en cada e squ ina de l 
r ío que , d i m i n u t o y todo , se va con 
la m u e r t e a cues t a s para d e c i r a to-

d o s los r í o s de l M u n d o que se m u 
r i e r o n de un m a l de i n d u s t r i a y por
q u e r í a , que no t i e n e n d e r e c h o a re
n u n c i a r a la be l leza , que hace r e so es 
t r a i c i o n a r lo ú n i c o de sa ludab le que 
les queda y que toda t r a i c i ó n a l des
t i n o de cada cosa (por m á s r í o que 
se sea ) es f a l t a r l e a l r e s p e t o a l Crea
d o r , aunque la c u l p a de la m u e r t e q u e 
se a r r a s t r e la t e n g a n o t r o s . 

C o g i d a s las cosas por d o n d e no 
se debe , e s t a « f o t o » de ahora m i s m o 
i n s p i r a , c a s i s i n quere r , la f rase d e l 
s u d a r i o , b l a n c o y de v e r d a d , c o n e l 
q u e e l r í o se va c a m i n o de la se
p u l t u r a . Y no q u e r e m o s c o g e r nada 
p o r e s e s i t i o . Lo que hay q u e pensa r 
es q u e t e n e m o s un r í o , que lo h e m o s 
q u e r i d o mata r , que de h e c h o lo he
m o s ma tado , pe ro que ahora lo va
m o s a r e s u c i t a r po rque en es to , la 
c u e s t i ó n no e s t á en a r r e p e n t i r s e . Pa
sa c o m o c o n el s é p t i m o m a n d a m i e n 
t o : hay que d e v o l v e r lo que se q u i 

t ó , aunque lo robado sea e l m i s m í s i 
m o acen to v i t a l de la m i s m a v i d a , 
v a l g a la r edundanc ia t a n buscada de 
p r o p ó s i t o . 

A eso v a m o s . Se l anza ron prego
nes hace p o c o que hab laban de que 
e l r í o , con su depuradora por m e d i o , 
v o l v e r í a a v i v i r . Fue e n t o n c e s cuando 
s e nos o c u r r i ó aque l lo , t an i r r e v e r e n 
t e , de « l e v á n t a t e y a n d a » ; i r r e v e r e n 
t e , p e r o que no nos p r o d u j o a r repen
t i m i e n t o . No puede haber pecado en 
e l deseo de d e v o l v e r la v ida a q u i e n 
D i o s se la h a b í a dado . N i puede ha
be r pecado en e l h e c h o de que , s i n 
m á s t í t u l o s que los que da e l a m o r 
h a c í a las gen t e s de l cauce abajo, ha
y a m o s p e d i d o p e r d ó n p ú b l i c a m e n t e 
e n n o m b r e de t odos los b u r g a l e s e s 
cine h i c i m o s de P a m p l í e g a y p u e b l o s 
a l e d a ñ o s la t i e r r a c o n m á s s e d d e 
t o d a la p r o v i n c i a , m á s s e d i e n t a por
q u e a s u l ado , a su ve ra c o m o q u i e n 
d i c e , pasaban las aguas que h a b í a -

Por Alfonso SALGADO 

m o s e m p o n z o ñ a d o n o s o t r o s , los de 
la c a p i t a l . 

N o va a haber pecado s i escarmen
t a m o s y ya no v o l v e m o s , pase lo 
q u e pase, a c o n t a m i n a r nada que sea 
de t o d o s . C la ro que p r i m e r o hay que 
hace r c i e r t o lo de la r e s u r r e c c i ó n de 
la o b r a c reada , pe ro q u e r e m o s pen
sar que s í e s c i e r t o , que hemos de 
p r a c t i c a r t o d o s j u n t o s e l e j e rc i c io . 

El r í o es h e r m o s o . M u e r t o y todo, 
ya v e n , se ha negado a pone r se una 
s o l a a r ruga en las m e j i l l a s a l e d a ñ a s 
a sus r i b e r a s . Se le ac i ca l a con un 
p o c o de n i e v e y a q u í t e n e m o s belle
za para dar, r ega la r y expor ta r a los 
á r a b e s c u y o p e t r ó l e o , p rec i samen te , 
no es e l que puso a l A r l a n z ó n cami
no de l c e m e n t e r i o d o n d e van a mor i r 
los r í o s , an tes de que lo hagan en 
e l mar . 

S e r á s o ñ a r , pe ro ya h e m o s quer ido 
v e r a la t r u c h a , a l ba rbo y a todos los 
d e m á s peces que e s t u v i e r o n por cer
ca de donde los d e m á s p a s e á b a m o s , 
s a l t ando e n t r e las m í n i m a s ondas de 
un r í o que , la v e r d a d , no t i e n e n m á s 
aue la tas y p o r q u e r í a , pe ro ya se 
d i c e que h e m o s q u e r i d o ve r lo s , que 
h e m o s c r e í d o v e r l o s y a l l á , en uno 
de los p u e n t e s donde e l agua salta 
t a n t o y t a n t o que has t a canta , hemos 
e s c u c h a d o e l h i m n o de las aguas de 
ayer . Si no h e m o s e scuchado eso, 
c i e r t a m e n t e t a m p o c o h e m o s o í d o sal
m o d i a s de f u n e r a l . Se conoce que 
t a m b i é n e l r í o a l i en t a esperanzas: 
las m i s m a s que s a l t a r o n a las pági
nas de l p e r i ó d i c o , al c o r a z ó n de los 
bu rga le ses y a l m i s m í s i m o fantasma 
de una m u e r t e que iba a mor i r en 
Torquemada , j u s t o donde el A r l a n z ó n 
p i e r d e s u n o m b r e m u e r t o . Q u i z á s 
v u e l v a a l m i s m o s i t i o a perder su 
n o m b r e v i v o . La « f o t o » y sus aleda
ñ o s son t a n h e r m o s o s que merece 
la pena m a n t e n e r c i e r t a s esperanzas. 

(Fo to Fede) 
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10 LAVAVAJ ILLAS 
Y 8 0 PREMIOS EN 

METALICO 
9 1 p r e m i o s p a r a f o m e n t a r 

e l a h o r r o y p r e m i a r 

l a c o n f i a n z a q u e . d e s d e 

h a c e 5 0 a ñ o s , d e p o s i t a n 

e n n o s o t r o s 

l o s B u r g a l e s e s . 
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En líalía se afirma que Alemania quiere 
establecer relación de privilegio con España 

E l p r e s i d e n t e d e M é j i c o d i c e q u e v e n d r á e n p r i m a v e r a 

Madrid. — S. M. el Rey don Juan Carlos recibió en el palacio de La Zarzuela, en 
audiencia privada, al canciller de la República Federal alemana, señor Helmut 
Schmidt, al que acompañaba el presidente del Gobierno español, señor Suárez y el 
embajador de su país en Madrid. La fotografía recoge un momento de dicha audiencia. 

(Foto Cifra Gráfica) 

ín: grandes muchedumlires 
la condena a muerte 

de la viuda de Man v sus (snciosi 
Campaña pro rehabilitación de Teng Hsiao Pin 
Ayer se celebraba el aniversario de la muerte de Chou 
Pekín (Efe-Reuter). — Gran 

des muchedumbres, con
centrándose en manifesta
ción en los centros crucia
les urbanos de Pekín, exi
gen a voces la condena a 
muerte de la viuda de Mao, 
Chiang Ching y sus otros 
tres seguidores así como la 
vuelta al poder del ex-vice-
presidente del G o b i e r n o 
Teng Hsiao Ping. 

Hoy en la plaza de la 
Paz Celestial, millares y mi
llares de personas se con
centraron llevando coronas 
de papel y fijando periódi
cos y carteles murales en 
recuerdo del primer aniver
sario de la muerte de Chou 
En Lai. 

El aniversario de la muer
te del que fue tantos años 
primer ministro ha sido vir-
tualmente trocado en un día 
de manifestaciones en con
tra de Chiang Ching y la 
«banda de los cuatro» y en 
favor del que se considera 
el sucesor en Chou En Lai 
al frente del Gobierno: Teng 
Hsiao Ping, que fue derri
bado, después de una cam
paña promovida por la de
nominada «banda de los 
cuatro». 

En Washington los obser
vadores creen que después 
de esta campaña , los radi
cales, puedan ser juzgados 
y posiblemente ejecutados. 

Los expertos norteameri

canos creen que la «riña pú- Una emisión de Radio Pe-
bl'ca» de los cuatro dirigen- kín, captada en Washington 
tes radicales podría consti- expresó el deseo de que los 
tuir un paso para tratar de cuatro radicales sean juzga* 
resolver el problema de quién 
manda en China. (Pasa a la página 19) 

Bonn (Efe).— Los elogios 
del canciller Schmidt al pro
ceso democrático español en 
curso, centran los titulares 
ile la Prensa alemana en 
sus informaciones sobre la 
visita a Madrid del político 
germano. 

Los rotativos más Influ
yentes del país destacan en 
sus portadas la visita, pese 
u su carácter privado, con 
fotos de la audiencia con el 
Rey («Die Welt») y del co
loquio S u ú r e z - S c h m i d t 
(«Suddeutsche Zeitung». 

«Schmidt elogia la política 
do reformas del Gobierno es
pañol», t i tula el conservador 
de Francfort « F r a n k í u r t e r 
Allgemeine» una amplia cró
nica de su corresponsal en 
Madrid, Walter l laubrch. 

Bl futuro espectro sindical 
en España constituyó el te
ma central de la entrevista 
que mantuvieron el presi-
dente Suárez y el canciller 
ScUmidt, afirma el corres
ponsal. 

Subraya más adelante que 
el Gobinerno español no for
muló ningún deseo concreto 
<lc apoyo económico por par-
»ft de Alemania Federal y 
que entre los dos países «no 
•"^Me ningún problema». 

Recoge declaraciones de 
Schmidt, en las que afirmó 

(Pasa a ja página 19) 

Parece que la negociación 
entre 

El secretario privado de Suárez ha comunicado 
a Satrústegui que mañana establecerá contacto con él 

Madrid (De nuestra Re- con la oposición, ya que los de unos días —nos dice don 
dacción).—El secretario p r i - anteriores contactos y entre- Joaquín Satrústegui— el Go-
vado del presidente del Go
bierno, don Aurelio Delgado, 
ha comunicado a don Joa
quín Satrústegui, represen, 
tanto de los liberales en la 
«Comisión negociadora», que 
el lunes próximo comunica
rá de nuevo con él para con
cretar la fecha en que e l 
presidente Suárez recibirá a 
la comisión negociadora res
tringida, lo que sucederá en 
los primeros días de la se
mana. 

E l señor Satrústegui nos 
dice que su impresión es que 
el presidente Suárez les re
cibirá, probablem en t e , el 
próximo martes. 

Esta negociación se rá la 
primera que el Gobierno va 
a entablar de manera oficial 

vistas habían sido para soli
citar la apertura de las ne
gociaciones: «Por f in, dentro 

bierno va a n e g o e i a r d os 

(Pasa a la página 14} 

T IPIE E [ 

Los próximos viajes significan 
la reafirmacion de nuestra 
dimensión mediterránea 

Declaraciones del Sr. Oreja 
a la Agencia c<Logos» 

Madrid (Logos). — "Se rior española creo que es 
puede hablar de ofensiva di- necesario tener fundamental* 
plomática española con reía- mente en cuenta tres ejes: el 
ción a los países árabes y mi- europeo,/ el iberoamericano 
viaje a Túnez es el primer y el árabe. Y quizás, en dos 
paso de un programa que in- grandes zonas geográficas, 
cluye, en fechas todavía no lo que se podría llamar las 
determinadas pero en cual- dos caras fundamentales de 
quier caso muy próximas, la dimensión exterior espa-
viajes de SS. MM. y del pre- ñola: la atlántica y la medi-
sidente Suárez a diversos terránea. 
países del Oriente Medio", ha 
declarado en exclusiva a la 
agencia "Logos" el ministro 
de Asuntos Exteriores, don 
Marcelino Oreja Aguirre. 

TRIPLE EJE DE NUESTRA 
POLITICA EXTERIOR 

Acerca del sentido de los 
viajes que en breve plazo 
realizarán fos Reyes y el pre
sidente a varios países ára
bes, el señor Oreja dijo: 

En la dimensión europea, 
la diplomacia de la Monar
quía española ha tenido oca
sión, en el curso del año 
1976, de marcar sus énfasis 
prioritarios: preocupación y 
atención constante ante el 
Mercado Común con vistas 
a nuestra futura adhesión al 
mismo, desenvolvimiento de 
un nuevo y más adecuado 
nivel de relaciones con nues
tros vecinos portugueses, 
contactos con los países eu-

Se dice que el Gobierno está preparando 
importantes medidas económicas 

lioho sacrilego en la catedral 
de Murcia: indignación popular 

l o s S i n d í c a l o s i t a l i a n o s , e n f r e n t a d o s a l G o b i e r n o 

(INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

Para una adecuada com- ropeos neutrales y no alinea-
prensión de la política exte- dos. No quiero ser demasia

do prolijo en la enunciación 
de las visitas que, de algu
na manera, pueden servir do 
índice adecuado para esas 
relaciones, pero no estaría 
de más recordar el viaje de 
Sus Majestades a París, las 
visitas realizadas por el pre
sidente Suárez a París y a 
Lisboa, las visitas realizadas 
por mi predecesor, el Conde 
de Motrico, a las capitales 
de los nueve países miem
bros del Mercado Común, y 
las que yo mismo he tenido 
la ocasión de efectuar a 
Bonn, París, Berna y Viena. 
En ese mismo contexto hay 

(Pasa a la página 14) 



lERA DE 
• O sabemos si es toda la carretera porque 
hace mucho tiempo que no nos acercamos 
hasta Valiadolld. Suponemos que no. Hemos 

llegado a la conclusión de que sólo debe ser a 
su paso por esta ciudad de nuestros amores donde 
la carretera que lleva a la capital del Plsuerga, 
a Palencia, a Portugal y... (bueno, otro día con
sultaremos el mapa) es tá que no la sortea ni un 
carro de combate sin que lo peligre la estruc
tura. 

Sin exageraciones de ninguna ciase: se dice que 
a cierto señor capitular, en el plazo de muy pocos 
días, en la carretera esa se le han roto cinco 
veces el parabrisas de su automóvil. Noticias que 
nos han llegado de otros señores nos confirman 
lo mismo: de esa pieza antoiógica de cómo no 
debe estar una carretera saltan desde trozos de 
piedra hasta muestras de petróleo. 

Esta vez las culpas no van al Ayuntamiento. 
Hay que dirigirlas a Madrid y a Obras Públicas. Se 
conoce que no se han enterado de ese tramo porque 
corre paralelo ai Arianzón y ya. se sabe que a 
éste, hasta hace muy poquito, no ha querido ni 
mirarlo. Todo tiene su explicación y s! no la tiene 
ya ve, se la buscamos y en paz. 

Lo malo es que el estado de ese tramo o de 
esa carretera (que va decimos que a partir de 
la salida de la ciudad hablando de oído), cualquier 
día origina un cambio de competencias dentro de los 
Ministerios. Sí porque, de seguir así las cosas, 
en las próximas vacaciones se pierde en uno de 
los baches u n , automóvil portugués, ya que tanto 
pasan por ahí, y vemos a Asuntos Exteriores dando 
explicaciones de que, la verdad por medio, tales 
fosos no son trampas para el secuestro de subdi
tos lusos. No se tome a broma lo dicho que por 
menos se han roto reiacines dipimáticas en 
otros sitios. Un coche que esté un mes sin saber 
donde ha Ido a parar, dando y dando vueltas su 
conductor por el fondo del bache, tiene categoría 
para originar conflictos mucho más graves de lo 
que puede parecer a primera vista. 

Y bromas aparte: no tiene ninguna gracia lo 
rotura de parabrisas ni la tiene el hecho de que 
se estropeen los vehículos, precisamente cuando 
los impuestos «ad hoc» se han puesto como se 
han puesto. Parece ser que no se tienen noticias 
de desgracias personales, pero és tas pueden ocu
rrir el día menos pensado. Hay que evitarlas. Hay 
que tomar una decisión en conciencia, aunque só
lo sea para que no prevalezca la opinión de cier
tos automovilistas portugueses que, cuando su co
che comienza a dar tumbos, creen que se equivo
caron de país y andan metidos entre los pedrega
les del desierto más de piedra que haya. 

El estado de ese tramo —repetimos que cree
mos que solo de ese tramo— es tan lamentable 
que hay que arreglarlo Asi de fácil se resume 
el comentario. Podemos tener la lejana esperanza 
de que la solución sea igualmente de fácil, sobre 
todo ahora que dicen que en Madrid ya no se 
tapan los oídos cuando habla el pueblo. Por lo 
menos, eso se nos dijo o coro, con penta
grama y acompañamiento 
de Imagen hace muy po
quito. 

P.D.—. Esto no teníamos que haberlo escrito. 
Estaba ya compuesto, cuando nos dicen que, el 
tramo citado se arregló. Bueno, contritamente 
declaramos, como penitencia que nos imponemos, 
que estábamos equivocados en las apreciaciones. 
Ya decimos: vale esta posdata de penitencia rec
tificadora. 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,31 El día del Señor, 
11,30 Gente joven. 
12,15 Concierto 
12,45 Sobre el terreno. 
14.00 Crónica de s i e t e 

dias. 
15,00 Noticias. 
15,15 "La casa de ia pra

dera" 
16,10 Opinión pública. 
16,45 información deporti

va. 
16,55 Voces a 45. 
17.30 Información deporti

va. 
17.40 Misterio. 
19,00 información deporti

va. 
19,05 625 lineas. 
19.50 Información deporti

va. 
19,55 Fútbol. — Betis-Bar-

celona. 
22.00 Noticias. 
22,15 Cataluña cuatro es

quinas. 
22.25 La saga de los Rlus. 
23,25 Ultimas noticias. 

LUNES 

14,00 Programa regional si
multáneo. 

14.31 Avance informativo. 

P A G I N A 2 

14,35 
15,00 
15,35 
15,45 
16,00 
16,55 
18,31 
18,35 

20,00 
20,30 
21,00 
21,30 
22,00 

23.00 
23,15 

Gente. 
Telediario. 
Pian ¡simo. 
¿Quién es...? 
Los Patrulleros. 
Canción catalana. 
Avance informativo. 
Un globo, dos glo
bos, tres globos. 
Novela. 
Telediario. 
Estudio estadio. 
Paisaje con figuras. 
Los hombres de Ha-
rrelson. 
Ultima hora. 
Teledeporte. 

tlmerson 
E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

Imaginamos la cara que 
habrán puesto los lectores al 
ser Informados de que unos 
gamberros quemaron la co
rrespondencia dépo s i t a d a 
después de las nueve y media 
de la noche del pasado día 
4 en el buzón de la plaza de 
Miguel Primo de Rivera. 

El gesto de Indignación de 
las personas perjudicadas no 
es para descrito. 

ILástima que no se haya 
dado con los culpablesl 

Canallada. 

Anoche, en una típica casa 

de pueblo —en Revlllarru»— 
Kiko Ledgard conversó largo 
y tendido con los hombres y 
mujeres del equipo del «Te
léfono de la Esperanza». 

A| calor de la chimenea ru
ral, degustando los sabrosos 
caldos y productos de la tie
rra, Kiko escuchó atento el 
informe de la marcha del 
«Teléfono de la Esperanza» 
tras haber firmado por la 
tarde autógrafos en «Ruper-
tas», calendarios y cuantos 
objetos le llevaron sus admi
radores. 

Hoy Kiko animará la fiesta 

Distribuidor 
muebles de A L M A Z A N 

Avd. del Cid 36 Tel. 22 93 62 

«Fin de Navidad» en el Gran 
Teatro, durante la función de 
la mañana. 

Exito. 
Seguro. 

• ' 
Rebajas. 
Las amas de casa —y quie

nes sin serlo tienen olfato de 
compradores— acudieron ya 
ayer a los establecimientos 
que anuncian ventajosos re
clamos de artículos en venta 
con precios casi de ganga. 

El aluvión fuerte comenzará 
a partir del lunes. 

i ' 

Hay datos que, sin ser con-
cluyentes del todo, por el fac
tor relativo de la estadística, 
arrojan bastante luz a labo
ra del conocimiento de uno 
de los aspectos de la vida 
ciudadana como puede ser el 
demográfico. 

Ayer nuestro periódico pu
blicó el balance de las ins
cripciones efectuadas en el 
Registro civil de la capital 
durante el año 1976, y se t i 
tulaba la noticia «Más naci
mientos y defunciones y me
nos matrimonios en Burgos». 

Los datos comparativos re
sultan curiosos. • 

Nacimientos.—- Aumentaron 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornoa circulatorios pe-
* i f éricce. — Cirugía vascular, 
San Ildefonso. 8, 2» — Telé
fono 237974» VALLADOI¿D 

A H O R R E 
M A Ñ A N A , L U N E S 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

T E M P O R A D A 

C A L L E PALOMA, 5 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

en 238 más con respecto del 
año 1975. Es decir que de 
4.071 natalicios su número 
saltó a 4.309 Positivo h/láxi-
me si se tiene en cuenta que 
este capitulo registraba des
censo de medio centenar de 
nacidos menos en el año 1975, 
respecto dei anterior. 

Defunciones.— Hubo 33 óbi
tos más que en el año 1975, 
al haber pasado su número 
total de 1.197 a 1.230 falleci
mientos. La cifra no es alar
mista ya que por el contrario 
hubo 29 defunciones menos 
en el cómputo comparativo 
del año 1974. 

• Matrimonios.— Aquí la es
tadística dio en el año últi
mo 1.150 bodas, en contraste 
con tas 1 530 registradas du
rante el año 1975. es de,gir 
hay una resta de 380. Tam
bién en este caso se asiste 
a un cierto grado de compen
sación toda vez que en el año 
1975 hubo 162 bodas más que 
en el anterior. 

De todo lo dicho se des
prende que una de las posi
bles causas de ia disminución 
de bodas en el año que acá* 
bamos de despedir reside en 
la falta de viviendas tanteen 
ta capital corno en las prin
cipales localidades de la pro
vincia, 

Y mientras tanto, en el 
centro de la ciudad siguen so
lares vallados, además, para 
que los niños no puedan re
crearse en espacios verdes ni 
parques. 

Ridículo , no. Injusto. 

Visitar a los enfermos en
tra en las obras de miseri
cordia. Esto vienen haciéndolo 
de vez en cuando, callada
mente, sin publicidad, mu
chas personas, y ayer volvió 
a hacerlo el arzobispo doctor 
García de Sierra que se com
plació en conversar con va
rios sacerdotes enfermos e 
impedidos. 

La bondad de don Segundo 
es natural, además de pasto
ral. 

«Este grupo «Antonio de Ca
bezón» nos merece todo nues
tro respeto y también todo 
nuestro agradecimiento por 
habernos traído este acto 
musical, que se nos anto¡a 
pura esencia, neta floración-y 
auténtico manantial de ver
dades y normas a seguir en 
el desarrollo histórico del ac

to». 

Esto se lee en «Norte Ex
prés» de Vitoria, en una en
comiástica crítica del gran 
concierto que dio hace unas 
semanas en la capital alave
sa el grupo instrumental y 
vocal de Música Antigua «An
tonio de Cabezónji de Burgos. 
Y añade el crítico Llzarralde: 

«Buen trabajo el que están 
llevando a cabo estos artistas 
burgalesas para bien de la 
Cultura musical en general 

tan precaria en estos tiempos 
y tan básica para una for
mación sólida en todo aficio
nado a la Música». 

Martinillos 

Se necesita , 
como DIRECTOR DE OBRAS 
EN VALLADOLID y provin

cias limítrofes. 
OFRECEMOS: 

— Sueldo fijo y participa
ción en beneficios. 

Interesados dirigirse por 
escrito Indicando experien
cia e historial a: 

Santiago, 15, 2/ S 
VALLADOLID 

Indicando en el sobre 
REF.: Director de Obras. 

SEAF-PPO. Of. Empleo nú
mero 89/77. 

D I A R I O DE B U R G O S Domingo , 9 de Ene ro de i977 
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NUESTROS COLABORADORES 

El [SPIRITU DEl m O W E R 
Por Ernesto RUIZ Y G. DE LINARES 

(De la I n s t i t u c i ó n F e r n á n - G o n z á l e z ) 

H ACE poco más de doscientos 
años que los descendientes de 
los Padres Peregrinos, dieron 

nacimiento a una nueva nación, libre 
e independiente, basada en la propo
sición de que todos los hombres han 
sido creados Iguales y dotados por 
Dios de ciertos derechos Inalineables, 
tales como la vida, la libertad y el 
deseo de felicidad. 

Estas palabras, que figuran en la 
Declaración de independencia de las 
trece colonias que se separaron de 
Inglaterra a fines del siglo XVIII, y 
que fueron ratificadas en la Consti
tución de los Estados Unidos el 1? 
de Septiembre de 1787, marcan ei 
fin de un proceso que comenzó con 
los Padres del "Mayflower" (Flor de 
Mayo), en época de Jacobo I , hijo de 
María Estuardo, y terminó el 4 de 
Julio de 1776, fecha de la Indepen
dencia norteamericana, y en cuya lu
cha por conseguirla no estuvo ausen
te la ayuda española. 

Los europeos llegaron a América 
como descubridores y conquistadores, 
movidos por una conciencia ecumé
nica, con ánimo de prolongar en ei 
Nuevo Mundo el esquema medieval del 
Sacro Imperio Germánico, o llegaron 
como emigrantes, es decir, como co
lonos, a la manera semita. La coloni
zación española representó el arque
tipo del primer caso, y la coloniza
ción anglosajona simbolizó el prototipo 
del segundo caso. 

Ahora bien; los motivos de las emi
graciones anglosajonas, que se ini
ciaron principalmente con los Padres 
Peregrinos, como las que les suce
dieron, fueron de orden muy diverso, 
y entre ellos: la pobreza de las Islas 
Británicas, la crueldad de la nobleza y 
los hechos que se desarrollaron en 
Inglaterra durante ios siglos XVI y 
XVII, contribuyeron a formar el espíri
tu puritano. Asi, frente a la "merry 
oíd England" —la vieja y alegre In
glaterra--, de Shakespeare, señoría!, 
católica o anglicana, esta nueva con
cepción opuso una Inglaterra elegida 
especialmente y fundamentada en la 
lectura de la Biblia, en la tradición 
semita del "ethos" y en la necesidad 
de ganar los océanos para las prove
chosas batallas mercantiles. 

Así, en el reinado de Isabel Tudor, 
el alma puritana estaba extendida por 
todas las islas Británicas, llegando a 
formar un tipo de hombre nuevo, sur
gido de elevar a categoría universal 
el espíritu del pueblo llano. La raza 
que Inició entonces la conquista de la 
Tierra resultó una mezcla de valores 
puritanos y antiguas virtudes anglo
sajonas, pues hasta los mismos or
todoxos anglicanos compartieron la 
concepción puritana del Mundo en los 
aspectos no religiosos, aprovechan
do su genio democrático y mercan* 
tilista. 

Por eso los puritanos del "May
flower" configuraron el primer ejem
plo de contrato social que se cono
ce como tai. Los cuarenta y dos va
rones de la colonia de Nueva Ingla
terra, se reunieron y acordaron conti
nuar juntos y obedecer las reglas es
tablecidas por una voluntad común. 
Y este acto, que en si parecía de po
ca importancia, se convertiría con el 
tiempo en la base de la Declaración 
de Independencia, que redactó Tho-
mas Jefferson, el máximo represen-
taonte de la Indeoendenia norteame
ricana. 

Y fue el alma puritano-cuáquera la 
substancia originaria del tipo de hom
bre norteamericano, razón última y 

causa primera de la Historia de los 
Estados Unidos; presupuesto típico, 
único y propio, no dado en ninguna 
otra circunstancia o lugar, que ios 
emigrantes del "Mayflower" transpian-
taron al Nuevo Mundo, constituyendo 
ios fundamentos de la futura socie
dad democrática y los cimientos de 
mundo querido por las pequeñas gen
tes, que deseaban la libertad, el pro
vecho utilitario sobre cualquer otro y 
la salvación celestial. Y a pesar de 
ios aparentes extremismos religiosos, 
el tipo de hombre norteamericano 
amaba la moderación, proveniente de 
la herencia Inglesa y pragmática sen
tida por el alma puritano-cuáquera. 
Sólo asi fue posible ia construcción 
de esa gran Nación, que fue en todo 
momento un ejemplo de moderación 
y de equilibrio, sin los cuales la in
dependencia no hubiera pasado de ser 
una aventura carente de sabiduría y 
conciencia. 

Por otra parte, lo que ha sido y 
es Norteamérica no se debe sólo al 
predominio del alma puritano-cuáque
ra y a su especial mundo de creen
cias y virtudes, sino también a la co
laboración de otros principios no me
nos tiplees, como fueron las ideas 
sobre la ilustración. 

En efecto; el viejo racionalismo oc
cidental, que produjo en Francia un 
tipo tan puro como el geómetra-carte
siano, desarrolló un proceso de sínte
sis entre sus propios valores y otras 
ideas referentes al hombre, considera
do como individuo y ciudadano. Estos 
ideales de la ilustración, familiares a 
los hombres del "Mayflower" aunque 
expuestos a través de una filosofía más 
universal y abstracta, formaban tres 
categorías de principios sobre el hom
bre y la humanidad, sobre el origen 
y fines de la sociedad, y sobre la fe
licidad terrena. Los primeros pueden 
resumirse en los siguientes postula
dos: fe en la bondad natural del hom
bre; fe en una segunda naturaleza hu
mana, todavía no realizada en ia His
toria, pero fatalmente posible, y fe en 
el progreso como fluir Irremediable 
e Inexcusable hacia la felicidad. Los 
segundos fueron Idénticos a ios del 
iusnaturalismo del siglo XVili, pero 
desprovistos de su primitivo sentido 
jurídico, y los terceros, o presupues
tos políticos para la realización de la 
felicidad terrena, se basaban en la 
libertad Individual, la igualdad de los 
ciudadanos v la primacía de ia volun
tad general, que no se revela como 
simple adhesión a posterior!, sino co
mo algo que Informa al Poder mismo. 

Y hoy día. al cabo de doscientos 
años, los Estados Unidos han pasado 
de ser una mera colonia o territorio 
Inculto y virgen, a potencia universal, 
no como resultado de ia oportunidad 
política ni por la obra de un tribuno 
que aprovechara la ocasión, sino por 
impulsos originarios e íntimos, naci
dos en el espíritu de los Padres Pe
regrinos del "Mavllower" y continua
dos por la actuación de otros emi
grantes —cató"cos de Marviand, cuá
queros de Wllliam Penn v de pode
rosas individualidades, tales como 
Washington, Lincoln, F. D. Rooselvet, 
Kennedy y Truman, que han manteni
do la antorcha de la libertad, como 
la gran matrona oue da ia bienveni
da a los que lleaan ai ouerio de Nue
va York, para qUe "el gobierno del 
pueblo, oor el pu^b'o v para el pue
blo" —fórmula Ideal de la democra
cia— no desanarezca He »a nran Na
ción norteamericana ni del Mundo. 

Pulso económico 

DIFERENCIAS REGIONALES 

0<><>0<>00000000<X>000<>00000000 

R E B A J A S 
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R E B A J A S i 

Por Luis-Ignacio PARADA 

EN ELLAS ENCONTRARA SUS REYES MAGOS 
LA ESPERAMOS, SEÑORA, en Defensores de Oviedo, 9 

Al igual que en el ámbito po
lítico las características étni
cas, lingüísticas y hasta psico
lógicas, constituyen Importantes 
hechos diferencladores entre di
versas zonas del territorio, las 
desigualdades regionales en la 
obtención y distribución de -la 
renta constituyen tradicionai-
mente uno de los problemas, 
más característicos de nuestra 
estructura económica. 

Solo diez provincias ricas re
gistran —un año con otro—- un 
crecimiento superior al de la 
media nacional. Ocho provin
cias registran crecimiento su
perior al de la media nacional 
y las treinta y dos restantes, 
registran normalmente un cre
cimiento Inferior a esa media 
nacional. Por otra parte, la ren
ta per cápita es superior a la 
media nacional sólo en dieci
nueve provincias, mientras en 
el resto de las de España la 
renta es inferior al promedio 
nacional. 

Las tasas de crecimiento de 
las provincias menos favoreci
das van aumentando, no obs
tante, pero las diferencias en
tre provincias pobres y provin
cias ricas son todavía más acu
sadas hasta el punto de que la 
renta per cápita en la provin
cia más rica es más de tres 
veces superior a la provincia 
más pobre. He aquí, posible
mente, una de las causas más 
directamente responsables de 
los complejos desajustes eco
nómicos y sociales del país. 

ERRORES Y LIMITACIONES 

Por otra parte, los desequili
brios interregionales existentes 
en España, como consecuencia 
de la concentración progresiva 
de la población y de la activi
dad económica en determina
das áreas, han constituido y aún 
siguen constituyendo un serio 
obstáculo para el desarrollo so
cio-económico armónico d e I 
país. El proceso natural de cre
cimiento económico difícilmen
te puede corregir por sí mismo 
estos desequilibrios. Y resulta 
necesario potenciar nuevos fo
cos de desarrollo industrial, que 
contribuyan, no sólo a mejorar 
la distribucción y reestructura
ción de la población activa, si
no que hagan posible zonas cu
yo potencial de expansión la
tente es digno de atención. 

La política de desarrollo re
gional mereció, en este sentido, 
una cierta atención en los pla
nes de desarrollo y se ha inten
tado completar, en su dimen
sión geográfica, con una. pro
gramación sectorial, para con
seguir una mejor utilización de 
los recursos y una más fusta 
distribución de los beneficios de 
la expansión socio económica. 
Pero esta acción se ha orienta
do, fundamentalmente, a redu
cir los desequilibrios entre las 
reglones, mediante una eleva
ción de las rentas de las pro
vincias menos desarrolladas, 
basándose en las posibilidades 
de expansión de cada una de 
las zonas menos Industrializa
das, en las que existen, no obs
tante, condiciones natural e s, 
adecuadas. 

OTRAS ALTERNATIVAS 

Un sistema especial de estí
mulos directos, con objeto de 
atraer industrias promovidas 
por la iniciativa privada, ha 
pretendido potenciar las zonas 
menos favorecidas, pero capa
ces de un despegue económico 
como la concesión a las empre
sas de una serie de beneficios, 
que han Ido desde la posibili
dad de obtener la expropiación 
forzosa de los terrenos necesa
rios para la Instalación o am
pliación de las industrias pro
yectadas, hasta las subvencio
nes con cargo a los presupues
tos generales del Estado. 

Bien es verdad que se ha 
completado esta acción con una 
preferencia en la obtención de 
crédito oficial, en defecto de 
otras fuentes de financiación y 
con importantes reducciones y 
exenciones de carácter fiscal 
sohre determinados Imonestos o 
arbitrios a las empresas acogi
das a los Polos. 

Pero el sistema, que ha consti
tuido un Instrumento de cierta 
utilidad, ai margen de su dis
tinto grado de eficacia, según 
las provincias, sólo ha permiti
do dar un impulso a muy limi
tadas áreas en las que se 
ha llevado a cabo la política 
de los Polos. 

Por todo ello es preciso re
plantear el problema. El des
tino de ciertas Inversiones pú
blicas es, seguramente, uno de 
los aspectos en los que el pre
dominio de criterios políticos, 
no suele estar respaldado por 
un balance realista y objetivo 

—en el tiempo y en el espa
cio— de los condicionantes eco
nómicos, financieros, fiscales, 
sociales. Jurídicos y psicológi
cos. Por supuesto que pueden 
existir y de hecho existen cier
tos planteamientos políticos, cu
ya puesta en marcha se justifi
ca a pesar de las presiones y 
las limitaciones estructurales y 
coyunturales de un país, pero 
en el futuro habrá de valorar 
con atenci5n la viabilidad, la 
rentabilidad socio • económica, 
la urgencia relativa y el efec
to multiplicador de todas las al
ternativas. 

F E S T O 
Automatización neumática 

PRECISA PARA ZONA DE BURGOS-SANTANDER 

INGENIERO TECNICO 
PARA HACERSE CARGO DE LAS RELACIONES 

TECNICO-COMERCIALES 
SE REQUIERE: 

—Experiencia técnica mínima de tres años en 
proyectos o en mantenimiento. 

—Nociones de diseño de mecanismos. 
—Conocimientos de automatismos eléctricos 

o neumáticos 
—RESIDENCIA EN BURGOS. 
—Carnet de conducir. 

SE OFRECE: 
—Formación técnica a cargo de la empresa. 
—Jornada laboral de cinco días. 
—Excelentes condiciones económicas (fijo + 

comisiones • gastos). 
Enviar carta manuscrita, "curriculum vltae" y preten
siones a FESTO PNEUMATiC. S. A. Calle Jacinto 

Verdaguer, 36. HOSPITALET DEL LLOBREGAT. 
(Barcelona) 

¡DE GRAN ÍNTERES 
PARA IOS AGRICÜITORES! 

Todavía es tá Vd. a tiempo de hacer su reserva, para 
esta sementera, de semillas de CEBADA variedades 

ALPHA - ABACUS - GEORGIE 
Los agricultores que las utilizaron el año pasado, 

pese a la mala cosecha, han obtenido las 
siguientes producciones: 

D. JULIAN FERNANDEZ, de Roa de Duero. 
GEORGIE. Un 20% más que con las variada* 

des tradicionales 

D. ALFONSO MIGUEL, de San Juan del Monte. 
ABACUS. - Un 18 % más que con las varieda

des tradicionales 
GEORGIE. - Un 20 % más que con las vari»> 

des tradicionales 
D. ANTONIO DEL PECHO de Aranda de Duero. 

GEORGIE 5.000 Kgs./Ha 
O. PEDRO CAMPOS de vadocondes 

GEORGIE 1.000 Kgs. Ha a mayores que con 
las variedades tradicionales 

O. FEDERICO MARROQUI de Calzada de Bureba 
GEORGIE. 5.000 Kgs./Ha Un 30% más que 

con .as variedades tradicionales. 
D. BRAULIO CAÑO de ¿uñeda 

GEORGIE. 4.000 Kgs./Ha Un 5 0 % más que 
con as variedades tradicionales 

O. GERMAN RUIZ. de Azna de Junguitu. 
GEORGIE. 6.800 Kgs./Ha Un 3 6 % más que 

con ias variedades tradicionales. 
D. TOMAS ARMENOIA de Verantebllla 

GEORGIE - 6.000 Kgs./Ha Un 3 5 % más que 
con as variedades tradicionales. 

Nuestro distribuido! oodrá darle una amplia 
información 

APLICACIONES AGRICOLAS 
García Morato 3. 1. C Teléfono 237846 

VALLADOLID 

CESIDIO HONTORIA. Hospicio, 35. 
ARANDA DE DUERO 

MIGUEL DE DIEGO BERLANGAS DE ROA 

EUSEBIO RAHONA. VADOCONDES. 

ELADIO LOPEZ. Santa feresa. 29. 
MIRANDA DE EBRO. 
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REUGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

1.° después de Epifanía. 
Fhsta del Bautismo del Se
ñor. - Ss. Eulogio de Cór-
drba, ob. y mr.; Pedro, Mar-
c. lino, obs.; Baslllsa, Mar-
c ma, vgs.; Vidal, Revóca
te Fortunato, Julián, Anas
tasio, Marclollna, Eplcelo, 
Jocundo, Segundo, Puslla-
na y Favila, mrs.; Adrián, 
abad. 

Misa de domingo. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Nicanor, de; mr.; Gon
zalo, r cf.; Agatón, p.; Guiller
mo, Juan Bueno, Petronlo y 
Domtclano, obs.; Marciano, 
pb.; Pedro Urseolo, monle; 
Aldo, confesor. 

Misa "de Feria. 

El hogar y ios hijos 
necesitan una auténti
ca vivencia navideña, 
la esperan de ti. Reali
za el curso de Navidad 
de la Sección Feme
nina. 

E v a l m \ m 

JESUS TAMBIEN SE BAUTIZO. ID, 2 1 
En aquel tiempo, el pueblo estaba en expectación y todos se preguntaban si no se

ría Juan el Mesías. El tomó la palabra y dijo a todos: Yo os bautizo con agua; pero vie
ne el que puede más que yo, y no merezco desatarle la correa de sus sandalias. El os 
bautizará con Espíritu Santo y luego. En un bautismo general, J e sús también se bautizó. 
Y mientras oraba, se abra el Cielo, bajó el Espíritu Santo en forma de paloma sobre El 
y vlho una voz del Cielo: Tú eres mf Hijo, el amado, el predilecto. 

EL BAUTISMO DE JESUS 
Ha terminado el tiempo de 

Navidad, y «I Evangelio da un 
salto de treinta años en la vida 
de Jesús. 

Esa vida ha pasado de una 
manera oculta, totalmente des
conocida para las gentes, que 
sólo ven en Jesús al hijo del 
carpintero, y de él sólo nos di
ce que Jesús Iba creciendo en 
edad, ciencia y santidad y que 
permanece obediente a sus pa
dres en tódo. 

Sólo un pequeño detalle de su 
viaje a Jerusalén al cumplir l o 
doce iaños y como allí se sepa
ra de; sus padres, «porque El 
tenía que estar, en las cosas de 
su Padre. Hoy el Evangelio 
nos lo presenta en los princi

pios de su vida pública, cuando 
se presenta ante el Bautista 
para ser bautizado, en un bau
tizo general. 

La multitud ante la vida aus
tera del Bautista llega a pensar 
de que pueda ser el Mesías, pe
ro éste lo desmiente, con gran 
humildad por su parte, y se 
confiesa Indigno de desatar la 
correa de su zapato, 

Y este es el momento, en que 
Jesús se presenta . para ser 
bautizado. |Con qué brevedad 
nos describe el Evangelio esta 
ceremonia y cómo Dios se 
preocupa de resaltar la perso
nalidad de Cristo, del Mesías! 

Cotejando este Evangelio de 
hoy con el de San Mateo vemos 
cómo el Bautista conoce a Je-

E L S E Ñ O R 

DON XIIIS RITTMANN SCIll i tKER 
F a l l e c i ó ayer, d í a 8, a los 76 a ñ o s de edad, habiendo r ec ib ido los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u San t idad 

(Q. E . P. D . ) 

LA EMPRESA OPTICA INTERNACIONAL 

Y COMPANEROS DE TRABAJO 
R U E G A N una o r a c i ó n por e l e terno descanso de su a lma y l a 

asistencia a l funera l y en t ie r ro , que t e n d r á l uga r en la iglesia pa

r r o q u i a l de San G i l , H O Y , domingo , a j a s C U A T R O Y CUARTO de 

la tarde. 

Actos de car idad p o r los que q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos , 9 de Enero de 1977 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

LA S E Ñ O R A 

( V I U D A D E D O N G E N E R O S O P L A Z A ) 

Que fa l l ec ió en Burgos, el d í a 11 de Ene ro de 1976 

(Q. E . P. D . ) 

SUS H I J O S , N I E T O S , H E R M A N O , T I A Y D E M A S F A M I L I A 
Ruegan u n a o r a c i ó n p o r e l e terno descanso de su a lma y la asis

tencia a a lguno de los actos siguientes: 

Funera l que se c e l e b r a r á e l M A R T E S , d í a 11, a las D O C E , en la 
iglesia p a r r o q u i a l de San Cosme y San D a m i á n ; misas de siete y me
dia , ocho y media , diez y once, en la c i tada p a r r o q u i a y las que ten
gan luga r en las iglesias conventuales de Santa D o r o t e a y San Fe
lices de Burgos y en l a iglesia p a r r o q u i a l de C U B E L (Zaragoza) , a s í 
como la de ocho y media , en l a cap i l l a de las Esclavas de l Sagrado 
C o r a z ó n y l a de doce, en la iglesia p a r r o q u i a l de San Francisco, de 
C A D I Z . 

Burgos , 9 de Enero de 1977 

sús y no se atreve a bautizarle, 
y así se excusa ante él, pero 
Jesús le ordena que cumpla la 
orden de Dios y Juan, obedien-
ts a la voluntad de Dios, rea
liza la ceremonia. 

Y este es el momento en que 
Dios habla para manifestar la 
grandeza de aquel que ha reci
bido el bautismo. Y así nos di
ce el Evangelio que mientras 
Jesús oraba, los cielos se 
abrieron, y bajó el Espíritu 
Santo sobre él en forma de pa
loma y se dejó oír la voz de 
Dios que decía: -Tú eres mi 
Hijo, el amado, el predilecto». 

iCuánta humillación en Jesús 
que recibe el Bautismo, reco
nociéndose pecador, y cuánta 
grandeza en Dios que le pro
clama Hijo suyo! En aquellos 
momentos en qug Cristo se hu
milla recibiendo el Bautismo. 
Dios le ensalza diciendo: «Tú 
eres mi Hijo, el amado, el pre
dilecto». ¿Puede darse mayor 
alabanza en favor de Cristo que 
aquella palabra de Dios que le 
proclama su Hijo, el amado, el 
predilecto? 

La escena es verdaderamente 
sublime, pues en ella se da la 
manifestación de la Santísima 
Trinidad más espléndida. Dios 
que habla para llamar a Jesús 
su Hijo, el amado, el predilec
to; Jesús que es bautizado por 
Juan y el Espíritu Santo que 
desciende sobre él en forma de 
paloma. 

Para Cristo aquel Bautismo 
no tiene más valor que el que 
le da su humildad, para ense
ñarnos a todos a amar esta 
virtud, pues el Bautismo no po
día borrar el pecado ni predls-
oonerles a ello por la conver
sión, pues en Jesucristo no ha
bía, ni podía haber ni la más 
ligera mancha de pecado Pero 
Jesús con su Bautismo quiere 
enseñarnos a todos la necesi
dad de recibir el Bautismo pa
ra borrar ese pecado de origen 
con que todos nacemos man
chados v abrimos así las puer 
tas del cielo, cerradas oor el 
oecado de nuestros primeros 
oadres. V en estos momentos 
en que tantos y tantos deflen 
den la Idea de no administrar 
el Bautismo hasta que los niños 
ouedan discurrir por su cuen
ta, para no violar su libertad, 
imitemos a Cristo y. siguiendo 
la doctrina de la Iglesia, llevad 
a vuestros hijos cuanto antes 
al Bautismo, pensando e los 
maravillosos efectos aue orodu-
ce en el alma del bautizado 
borrando de él todo oecado v 
llenando su alma con la gra 
da. que los hace hilos Ho Dios 
v herederos de su gloria 

Aprendamos la virtud de la 
humildad, en estos nvomentos 
en que el Mundo trata de ele
varse y llenarse de soberbia 

VEGAS 

"UN DE NAVIDAD', A BENEFICIO 
DEE "TEEEEONO DE EA ESPERANZA" 

l o p r e s e n t a r á R i k o l e d g a r d , q u e a y e r 

c o n v i v i ó c o n l o s b u r g a l e s e s 

y firmó n u m e r o s o s a u t ó g r a f o s 

El popular hombre de la te
levisión, Kiko Ledgard es hués
ped de Burgos, a donde ha lle
gado para ayudar a los huma
nitarios fines de la obra social 
«El Teléfono de la Esperanza». 

Llegó ayer con su esposa y 
tres de sus hijos, siendo salu
dados por el director de «Te
léfono» P. Fernando y demás 
colaboradores de junta directi
va. 

La presencia de Kiko en 
nuestras calles despertó gran
des muestras de simpatía y 
cordialidad, siendo asediado por 
chicos y grandes en demanda 
de autógrafos. 

Kiko, su directiva y la repre
sentación del «Teléfono de la 
Esperanza» almorzaron en el 
Mesón del Cid, y el célebre 
animador de uno de los más 
populosos espacios de TVE «Un 
dos. tres» firmó durante todo 
el día numerosos autógrafos en 
«Almacenes Mollner» de la 
plaza Mayor y en «Ricardo 
Boutlque», de la plaza de la 
Cruzada, estampando Kiko su 
nombre y firma en «Rupertas» 
calendarlos, fotografías y otros 
muchos objetos que sus admi
radores, entre los que abunda
ban los niños, le presentaron. 

Por la noche Kiko Ledgard 
fue Invitado de honor del «Te
léfono de la Esperanza» en uña 
cena típica castellana que tuvo 
lugar en Revlllarruz. 

La fiesta transcurrió en un 
gratísimo ambiente; el P. Fer
nando agradeció la presencia 
en Burgos de Kiko Ledgard y 
resaltó los fines humanitarios y 
cristianos de la Obra que diri
ge. En el curso de la reunión. 
Kiko fue sometido a un original 
concurso de «Un. dos. tres», 
sometiéndolo a numerosas pre

guntas que el simpático artista 
contestó con su natural gracejo 
y simpatía. 
HOY. GRAN FESTIVAL 

Hoy, domingo, a las doce de 
la -mañana, se celebrará un 
brillante festival «Fin de Navi
dad» a beneficio del «Teléfono 
dé la Esperanza». Tendrá lugar 
en el Gran, Teatro y será pre
sentado por Kiko Ledgard, pre
viéndose una serle de diverti
dos concursos, rifas, juegos y 
adjudicación de premios. 

Los localidades «e despacha
rán en la taquilla del Gran 
Teatro, 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana últi
ma: 210.335 Ptas. 

Para el caso 81: 5.500. 
Advertencias: Todos tos lunes 

a las ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arzobis
pal por los bienhechores vivos 
y difuntos de esta Caritas Dio
cesana y ayudados por la mis
ma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo. 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid. 8; en Radio Juventud. Al
bóndiga, 17; y en todos los Ban
cos y Cajas de Ahorros esta
blecidos en ja capital. 

El novenario de misas que 
dará comienzo hoy, domin
go, día 9, a las 8,30 de la 
tarde, en la Capilla de las 
Madres Reparadoras, será 
aplicado por él eterno des

canso del alma de 

EL SEÑOR 

DON PEDRO H O M O 

Que falleció el día 20 de 
Diciembre pasado 

Q. E. P. D. 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 9 de Enero de 1977 

El novenario de misas, 
que comenzará mañana, lu
nes, 10 de Enero, a las ocho 
de la tarde, en las Fran
ciscanas Misioneras (Zapa-
tito), será aplicado por el 
alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA FRANCISCA 
MISIS ALZAGA 

(Viuda de Esteban Lope) 

(Q E. P. D.) 

Que falleció el 5 de Enero 
del presente año 

LA FAMILIA agradecerá 
su asistencia. 

Burgos, 9 de Enero de 
1977. 

LA SEÑORA 

DOÑA GUILLERMA CUÑADO MATE 
(TERCIARIA FRANCISCANA) 

Falleció en el día de ayer, a los 95 años de edad, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados hijos, Victoriano, María Angeles (Franciscana Misionera de Ma
ría, ausente) y Carmen Varona Cuñado; hijos políticos, Elisa Cantero Agraz y 

Rafael Fernández del Rio; hermanos, Manuel y Teresa; sobrinos, primos y 
demás familia 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia a las honras fúnebres y funeral (cuerpo presente), que se ce
lebrarán HOY, día 9, a las CUATRO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de Nues
tra Señora de La Anunciación, seguidamente la conducción del cadáver al Ce
menterio de San José, actos do caridad por lo que les anticipan las más sin
ceras gracias. 

VIVIA: MELCHOR PRIETO, 32. 
La familia no recibe. 

Burgos. 9 de Enero de 1977 

P A G I N A 4 D I A R I O O l í B U I U A I S 
D o m i n g o , 9 de Ene ro de 1977 



a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O DEMO

GRAFICO. — Durante el 
día de aver. se ver i f ica
ron en e l Reeistro C i v i l 
las siguientes inscr iüc io-
nes: 

NACIMIENTOS. — Ru
bén Ubierna v Diez. F r a n 
cisco - Javier Navazo v 
Barbero. Mar ía P a ú l v 
Reslero. Marta - M a r í a 
Fuente v Veeas. Vanesa 
Alonso v Remiero. Ara -
celí Lónez v Rioia. Ma
r ía - Elena Moreno v V i 
cario. Sonia Barr io v Ve-
tia. 

M A T R I M O N I O S . — Don 
Antonio Comes v Mirosa 
con doña Juana Ahedo v 

Camarero, m a ñ a n a , a las 
Seis v media, en San Cos
me v San D a m i á n . 

DEFUNCIONES. Fran
cisco Nieto v Calzada, de 
Renedo de EsKueva ( V a -
l l ado l id ) . 79 a ñ o s : Gumer-
sinda Arr ibas v Mieuel . 
de S a n t i b á ñ e z de Esffue-
va. 68 a ñ o s : Iscnaclo Hor-
tisfüela v Cendrero. de 
Contreras, 66 años . 

tas. todos los n ú m e r o s 
terminados en 12. 

E L CUPON PRO - CIE
GOS.— En e l sorteo ce
lebrado en el día de aver. 
resu l tó nremiado con 2.500 
ü e s e t a s . e l n ú m e r o 412 v 
oremiados con 250 oese-

INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL 

DEL I.N.P. 

DE INTERES GENERAL. — Se 
pone en conocimiento público 
que a partir de mañana, lunes, 
toda* las Lfnldadee Administra
tivas de la Obra Sindical del 
18 ds Julio, así como las del 
Seguro libre de OSMA han pa
sado a la* oficinas centrales do 
ia Delegación provincial del 
Instituto Nacional de Previsión 
«n Burgos, callo Vitoria núm. 

POLICIA MUNICIPAL 
HALLAZGOS. - En la Poli

cía Municipal y para las per
sonas que acrediten ser sus 
propietarios sa encuentran de
positados los siguientes objetos: 

Dos monederos con dinero y 
cierta cantidad, un paraguas, 
un par de guantes, un anorak, 
una rosariera, un alfiler, dos 
chaquetones. 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados: un mone
dero con dinero, un par de ga
fas, un par de guantes y un 
relo], por D. Félix Aluche, D. 
Gabriel Incertis, taxis 136 y 
cobrador de Bus núm. 159. a 
los que acreditaron ser sus pro
pietarios doña Carmen de la 
Peña, María Cristina Fernán
dez, D. Fernando Arce y doña 
Rosa Yolanda Espinosa. 

Asimismo han sido entrega
dos dos motos y una bicicleta, 
quedando otras varias en depó
sito. 

HOY, DOMINGO, M 
W CLAUSURA DE LAS EXPOSICIONES 

HOY, DOMINGO, 
DE LAS EXPOSICIONES 

"IA NAVIDAI EN 
\ { StllO" 

GRAFICOS 1 üiWAV 
HORAS DE VISITA: 
MAÑANAS: 12 a 2 
TARDES: 6 a 9 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

Aula Espolón 

MIMANTE « I N N I O 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

•dolores de cabeza 
•dolores reumóticos 
•enfriamientos 
• neuralgias 

CONTIENE , 
^ T T A M I N A ^ ) 5 ^ ? 

CONSU 
i>. p. m #* ,-. r i n s '5839 I 

El DR. VICENTE BEATO, 
Especialista de Obstetricia y 
Ginecología, seguirá reci
biendo a sus pacientes pri
vados diariamente, excepto 
sábados , de 10 a 1 de la 
mañana. Por la tarde, sola
mente a horas concertadas. 

DOMICILIO: General San-
jurjo, 15, 3 ° . A . 

Cupón Ciegos pro 

B a r ó m e t r o . — A las 
ocho de la m a ñ a n a . 697.1: 
a la una de la tarde. 
697.6: a las siete de la 
tarde. 695,9. 

Temperatura ambiento. 
M á x i m a . 5 erados a las 
16 horas: m í n i m a . 2.8 
erados a las 19 horas. 

Di recc ión v velocidad 
del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a . E— 11 k i 
l ó m e t r o s : a la una de la 
tarde. SE— 11 k i l ó m e 
tros: a las siete de la 
tarde. E— 9 k i l óme t ro s . 

Humedad. 86 t)or cien. 

prestaba sus servicio* en la 
Audiencia terrltorla! da Burgos. 
Pasa asimismo a ia Audiencia 
el agente judicial D, José Fer
nández González, que hasta 
ahora lo hacia en ©I Juzgado 
número 3. 

R E B A J A S 

H I E YUYA 
MODA INFANTIL 

PRIMERAS MARCAS 

N.o 4 1 2 
PREMIADO 

L SORTEO DE A 

VITORIA 41- 43- 49' ^ 53 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Marcos, San Pablo, 
17; Garriga. Diego Lafnez, 
18 y Rey, Carretera de Po
za, 12 (Gamonal). 

Mañana, lunes. — Ridrue-
jo, Plaza de José Antonio. 
12; Sánchez Falo, Francis
co Grandmongne, 23, trase
ras (Gamonal). 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
i n i A C i 
Guillermo FrQhbectt 

Especialidad 
mlcrolenüiias. 
Espolón 30 

AGRADECIMIENTO- — 
El esposo, hijos y demás 
familia do doña María Glo
ria Mortigüela Andrade, fa
llecida el pasado día 2 de 
los corrientes, ante la Impo
sibilidad ds hacerlo perso
nalmente, nos ruegan expre
semos en su nombro el agra
decimiento a cuantas per
sonas asistieron al entierro 
y funeral, celebrados por el 
eterno descanso de su alma. 

COLCHONES 

B O L E T I N METEORO
L O G I C O . — Comnrensivo 
de los datos recoeidos 
aver en el Inst i tuto de 
E n s e ñ a n z a Media Feme
nino. 

TRASLADOS. — En virtud do 
concurso, se destina al Juzgado 
do Primera instancia e Ins
trucción número 2 de Castellón 
al auxiliar de la Administra
ción de Justicia, doña María 
del Pilar Alonso Linaje, que 

AVENIDA.— Hoy, 5,30. 7,45 
y 10,30. i Estreno fabulosa
mente divertido!: Pato a la 
naranja (8>. ügo Tognaz-
z!, Ménica Vit t l , Bárbara 
Bouchet. Las situaciones 
m á s graciosas, el desenfa
do m á s picaresco, la diver
sión m á s garantizada. Con 
secretarlas así, no es ex
t r año que muchos hombres 
trabajen todo el día. (Ma
yores 18 años). 

OALATRAVAS.— 5, 7,45 y 
10,30. La-mejor película de 
Cantinflas, en su p a p e l 
máa difícil y divertido: E l 
PádrecUo (2), Color. Con 
sonrisas, risáa y muchas 
carcajadas, se divert irá al 
máx imo viendo y oyendo a 
Cantinflas en «El Padre-
cito», su más cómica y gra
ciosa filmación. (Para to
dos los públicos). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa gi 
gantesco. Elizabeth Taylor 
en Ivanhoe (2). Un film 
inolvidable, v e r d a d e r o 
ejemplo de cine de acción. 
Y la más reciente y fasci
nante aventura del Rey de 
la Selva Tarzán y la fuen
te mágica. Lex B a r k e r, 
Brenda Joyce. (Autorizado 
todos los públicos) 

CONSULADO, — ¡Atención! 
¡Sensacional estreno! Hoy, 
a las 5, 7,45 y 10,30, Sando-
kán, el Tigre de la Malasia 
(2). A h o r a el cine nos 
ofrece, con toda su gran
deza y majestuosidad, las 
aventuras del más famoso 
personaje del m o m e n t o , 
Sandokán, el héroe liberta
dor de un pueblo oprimi
do. (Autorizada para todos 
los públicos). 

C O R D O N . - 5. 7,45 y 10,30. 
(Segunda semana) de ¡la 
película más esper a d a ! : 
ftLA.S.H. (3R) Scop-Color. 
Con los chi«peantea Do-

nald Sutherland y Delliot 
Guld. E l humor, la sát i ra 
y el atrevimiento se unen 
en una Interminable car
cajada. ¡Por eso mereció el 
gran premio de Cannes! 
(Aut, Exclusivamente ma
yores 18 años) . 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble sensacional: E l em
brollón (3). Lino Ventura, 
Jacques Brel. Un f i lm se
rlo para morirse de risa. 
Las d e s v e n t u r a s de un 
hombre que no puede se
pararse do un pelmazo. Y 
Santo contra los Jinetes del 
terror (3). De intensa ac
ción.. (Mayores 14 y meno
res acompañados) . 

GOYA.— ¡Atención! ¡Sensa
cional estreno! Hoy, a las 
5, 7,45 y , 10.30. M a r i ó n 
Brando y Jack Nicholson 
en Missouri (3R.) Era in 
evitable, uno de ellos ha
bla de morir en manos del 
otro. Dos colosos frente a 
frente. Brando pone la jus
ticia; Nicholson, la violen
cia. (Mayores de 18 años). 

G R A N TEATRO.—Hoy, 5,15 
7,45 y 10,30. Estreno, en 
sensacional exclusiva, de 
un f i lm que convencerá a 
los más exigentes especta
dores y que toda Europa 
aplaude: Policía Python 
357 (s. c.) Con las dos más 
grandes estrellas de cine 
francés, Ivés Montand y 
Simone Signoret. Una pelí
cula de supremo interés. 
(Unicamente mayores 18). 

T I V O L I (209045).— Unico ci
ne que estrena todo el año. 
5, 7,45 y 10,30. ¡Otro im
portante esti-eno! La gran 
superproducción Marathón 
Man (s. c.) Color. Con los 
renombrados intérpr e t e s 
Duetin Hoffman, Laurence 
Olivier, Roy Sheider, Mar-
the Keller, e t c . ¡Escalo-
friante! ¡Muy actual! (Ex
clusivamente mayores 18). 

SOMIERES 
DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 

LAZARO 
SAN PABLO, 21 23 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves. 9 

de Enero de 1947 

A mediodía de ayer visita
ron al capitán general de 
la región, el alcalde de 
Brlviesca, señor Uñares 
y el secretario de aquel 
Ayuntamiento, acompaña
dos del secretario de la 
Obra Sindical del Hogar,, 
Sr. Triana, para dar cuen
ta y solicitar el apoyo 
del teniente general Ya-
güe, del acuerdo de 
aquel Ayuntamiento de 
construir cien viviendas 
protegidas. Asimismo, ef 
alcalde de Salas, con un 
grupo de comisionados, 
visitó al teniente general 
Yagüe, para solicitar de 
éste su valiosísima ayu
da en orden a poder lle
var a cabo el proyecto 
do construcción de un 
grupo do viviendas ultra-
baratas. Ambas comisio
nes obtuvieron una cari
ñosísima acogida por par
to de nuestra primera 
auioridad militar, que 
prometió toda su ayuda 
posible, para llevar ade
lante dichos proyectos. 

• EN la sesión municipal 
celebrada se acordó, a 
propuesta de la Alcaidía, 
hacer constar en acta y 
trasladar de oficio, ef sen
timiento de ia Corpora
ción al Excmo. Sr. Mi
nistro de Educación Na
cional e hijo adoptivo de 
Burgos, por el reciente 
fallecimiento de una hi
la. 

• LA temperatura máxima 
ele ayer fue de 4,6 y la 
mínima de 2,0 bajo ce
ro. 

EL TELEFONO DE LA 

ESPERANZA DE BURGOS... 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

2 0 7 3 5 7 

NO P I E N S E EN PASAR M A S FRIO 
PASE VD. EL INVIERNO AL SOL EN 

BENiDORM 
por esfos modestísimos precios 

UNA SEMANA 2.300 PTS. 
DOS SEMANAS 3.700 PTS. 
TRES SEMANAS 5.100 PTS. 
CUATRO SEMANAS 6.500 PTS. 

ESTOS PRECIOS INCLUXEN: 

VIAJE EN AUTOCAR B U R G O S - B E N I D O R M 

B E N I D O R M - B U R G O S 

ESTANCIA EN PENSION COMPlfTA EN HOTEL DE UNA ESIREUA, HABíIACIONES CON BAÑO 

íi se puede pedir más.'/ 

S A L I D A S : TODOS LOS VIERNES 
eri hoteles de más categoría o apartamentos, consútenosf precios 

SIEMPRE TODO MUY ECONOMICO 

V I A J E S CLUNIA 
PALOMA, 25 TELEFONOS 206633 Y 2050BURGOS 
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DELEGACION DE HACIENDA 

GAIENDARIO DE IOS CONTRIBUYENTES 
E l MES DE ENERO 

Tráfico de las empresas. — Trabajo personal. — Empresa-
£1 día 31 finaliza el plazo para ríos de espectáculos públicos.--
la presentación © ingreso de las Hasta el día 31 disponen de 
declaraciones de este Impuesto plazo para la presentación de 
correspondientes a los sigulen- la declaración modelo T.P. 13. 

Transmisiones Patrimoniales y 
Actos Jurídicos Documentados), 
se satisfarán desde la fecha de 
notificación hasta el día 10 del 
mes siguiente, o Inmediato há-

tes períodos: De todo el año comprensiva de las retribucio- bil posterior. Disponen de pró
rroga hasta el 25, con un re
cargo del cinco por ciento. Las 
notificadas entre los días 16 y 
último d© cada mes. (con Igua
les excepciones), desde la fe
cha de notificación hasta el 25 
del mes siguiente, o Inmediato 
hábil posterior. Tendrán pró
rroga hasta el día 10 ctel mes 

1976 para los contribuyentes nes satisfechas a artistas suje-
cuyo total Importe Ingresado en tos a Licencia Fiscal durante 
1975 no hubiese sido superior a el segundo semestre de 1976. 
15.000 pesetas. Del segundo se- Rentas del capital. — Hasta 
mestre el 1978, para quienes el el día 31. declaración e Ingre-
Importe Ingresado en 1975 es- so del Impuesto derivado de 
tuviese comprendido entre las Intereses de obligaciones, be-
15.000 y las 30.000 pesetas. Del nos. cédulas, rentas vitalicias, 
«uaro trlrwestre de 1976 para préstamos y cuentas corrjen-
«quellos contribuyentes en que tes no bancarías. ammdamlen- siguiente, con recargo del cinco 
el total Ingresado por todo el to de minas, rendimientos de p0r Ciento. 
año 1975 haya sido Igual o su- la propiedad Intelectual y ren-
perior a las 30.000 pesetas, o dlmlentos de asistencia técnica 
hubiesen causado alta para el y de patentes: de producciones 
ejercicio de una actividad gra- cinematográficas, y de arren-
vada por el Impuesto de Tráfl- damlento de negocios, bienes o 
co en el transcurso del ejer- cosas, correspon d I e n t es al 
ciclo de 1976. cuarto trimestre de 1976. 

La presentación e ingreso Impuesto Industrial licencia 
puede hacerse a través de fiscal. — Los contribuyentes 
Bancos y Cajas de Ahorro. del epígrafe 6.141 b). deben 

Impuesto de lujo. — El día presentar declaración —antes 
31 termina el P'azo para la del día 31— de metros cuadra-
presentación e Ingreso de las dos edificados o a edificar, cu-
declaraciones correspondientes yas enajenaciones hayan tenido 
«I cuarto trimestre de 1978. |Ugar en e| cuarto trimestre de 
Pued« hacerse a través de 1976. 
Bancos y Cajas de Ahorro. 

Trabajo personal — sueldos y 
retribuciones. — Durante el 
mes de Enero y hasta el día 
7 de Febrero, quienes abonen 
sueldos o retribuciones de cual
quier clase a su personal, de
ben presentar el rssumen anual 
y la declaración correspondien
te al cuarto trimestre de 1976. 

Trabajo personal • Profesio
nales. — Durante todo el mes 
de Enero y hasta el día 14 de 
Marzo, los profesionales, per
sonas físicas sometidos al ré-
ginven de estimación directa, 
deberán presentar declaración 
comprensiva de los Ingresos to
tales obtenidos en el año 1976. 

Visitas al capitán 
general de la región 

En la mañana de ayer, el ca
pitán general de la sexta re
gión militar teniente general, 
don Mateo Prada Canilla, reci
bió en su despacho oficial las 
siguientes visitas: 

Don Casto Pérez de Arévalo 
y Burguete. secretarlo gene
ral del Gobierno Civil. 

Don Pedro Otero, párroco de 
Caleruega. 

REPRESENTANTES 
provinciales solicita firma In
ternacional fabricante de 
calderas de vapor y agua 
sobrecalentada. Interesados 
Compañías o personas in
troducidas en la Industria. 
Escribir apartado Correos 
1.237 de VIGO. 

Institución "Fernán - González" 

El viernes, conferencia 
del Dr. don Damián 

T e m a : « R e | i » n a l i s r a o h i s p a n o y C a s t i l l a ) ) 

lón de Estrados de la Excma. 
Diputación provincial a las 
ocho de le tarde, y la asisten
cia será pública. 

El próximo viernes, pronun
ciará una conferencia en la 
Academia Burgense. sobre el 
tema •Ftegionallsmo Hispano y 
Castilla», el Dr. don Damián 
Contestl Sastre. Juez de Lull- Dada le personalidad del 
mayor (Mallorca). Caballero conferenciante, el ccto constu 
del Santo Sepulcro, autor de tuirá wa brillante velada cul-
varias obras sobre Historia y tural. corriendo a cargo del vU 
Derecho Canónico y correspon- cedlroctor de la Institución, con 
diente de varias Academias. José María Codón. la presen-

El acto tendrá lugar en el Sa- taclón del disertante. 

ATENCION 
PROFESIONALES 

TEXTILES 
MASER. VISERCA. YLLYCE. 
SERTEXTIL. RIOS TEXLOSA. 

RECKLAN 
Importante grupo de em

presas del ramo del punto y 
confección, busca 

REPRESENTANTE 
para las provincias de León, 

Palencia » Burgos 
OFRECEMOS. Parte de 

tas Empresas arriba Indica
das. 

Indispensable residir en 
las provincias arriba Indica
das. 

Dedicación obsoluta. 
Garantizamos Importantes 

¿omisiones. 
Admitimos solcitudes; Je

fes de Ventas Subagentes. 
Renresentantes etc. 

Escribir adjuntando "cu
rriculum vitae" ar 

MASER S. A. 
Carretera Murcia, s/n. 

HELLIN (Albacete) 
Absoluta reserva. 

Impuesto Industrial • licencia 
fiscal de actividades que tribu
tan por patente. — Hasta el día 
15 de Enero deben presentar 
declaración de alta todos los 
comerciantes que deven g a n 
cuotas de patente y han de 
continuar ejerciendo la activi
dad. 

Impuesto Industrial-cuota de 
beneficios e Impuestos de so
ciedades. — Las Sociedades y 
los comerciantes e industriales 
personas físicas que durante el 
año 1978 hayan superado el vo
lumen de ventas de 50.000.000 
da pesetas, y hayan de tributar 
en régimen de estimación di
recta por el año 1977, vienen 
obligados a ponerlo en conoci
miento de esta Delegación de 
Hacienda antes del día 28 de 
Febrero. 

Renuncias a la evaluación 
global. — Durante el mes de 
Enero, pueden presentarse las 
renuncias para 1977 por cuota 
de beneficios y Sociedades 

Regla 16 (13-5-58). — Tam
bién durante el mes de Enero, 
se puede solicitar el cómputo 
de actividades preparatorias 
anejas, derivadas o comole-
mentarlas de la principal. . 

Rústica ganadería Indepen
diente. — Hasta el da 31 puede 
presentarse la declaración de 
las ventas o sacrificio durante 
el segundo semestre de aves 
de carne, ganado vacuno y cer
da de recría v cebo. 

Impuestos especiales. — Los 
fabricantes de jarabes y bebi
das refrescantes, tienen hasta 
el día 31 plazo para presentar 
declaración e ingresar el im
puesto por las ventas del cuar
to trimestre de 1076 . \ 

Pago de deudas tributarias 
en general. — Todas las liqui
daciones que sean notificadas 
entre los días 1 al 15 de cada 
mes. (excepto Suce s i e n e s . 

DOMINGO, DIA 9 

Presentará en el GRAN TEATRO 
a las 12 de la mañana el 

"FESTIVAL FIN DE NAVIDAD" 

Apto para menores y mayores acompañados, 
consistirá en una verdadera catarata de... 

— Concursos... 
— Rtfas.., 
— Juegos y 
— Estupendos premios. 

Papás , no dejéis de obsequiar a vuestros pe
ques con este último regato navideño. 

A BENEFICIO DEL TELEFONO DE 
LA ESPERANZA DE BURGOS 

HASTA HOY VR 
HO HABIA PODIDO 
APROVECHAR 
EH MUEBLES 
UHA VERDADERA 

vea.vea 

Vitrina 
Secreter de030_ 
Librería TVdeO,80. 

H de0.55_ 
A r m a r i o de 0,55̂  

n dea92_ 
C a m a a b a t í b í e . 

n plegabte 

i 

— a e i O p t s . . 

~¿ 7294 " 
_ _ 6830 * 
— 4.725 ^ 
— _ 4.625" 

6.666» 
. 6211» 

- 6348' 
D o r m i t o r i o c o m p u e s t o p o r d o s c a m a s d e 
0 , 9 0 o d e 1 ,05 , a r m á r i o d e 2 p u e r t a s y 

m e s l t a 1 9 . 9 0 0 pts. 

E s c r i t o r i o ^ ^ _ 3 . 7 0 0 pts. 

f í l e s i t a c o n l c a j o n , 2 4 0 0 pts. 

" 3 c a i o n e s ^ _ _ . 3 . 0 0 0 pts 

i c e r i a 3 . 3 6 0 pts. 

L I M P I M N M i u e s o s s u e l t o s , e l á s i c ^ s y f u n c f o n s i s s y d e t o t a l a c t u a l i d a d 

M U E B L E S 

T A R R A G O N A 
1 

V I T O R I A ^ S a 

*:Vattadoüá;llMotalo,4lJ* Zamora.Háe la Feria,23 *Palenchi:M.lafueme.l8* Madrid zBnLWeardos.TO y MaqRisf lUuMdem al 20 
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V Usuarios quiere estar 
presente en el f 

Lo ha solicitado de esta entidad 
Madrid (Logos). — La Orga

nización de Consumidores y 
Usuriarios (O. C. U.) ha ofre
cido su colaboración en las ta
reas del FORPPA, según se re
coge en un escrito de don An
tonio García Pablos, presidente 
de O. C. U. al presidente de la 
citada entidad. 

En su escrito, el señor Gar
cía Pablos explica, primera
mente, los fines de la Organiza
ción de Consumidores y Usua
rios, entre los que se encuen
tra la colaboración, a todos los 
niveles, con los organismos 
oficiales del Estado, la provin
cia y el municipio, haciéndoles 
llegar sugerencias. Iniciativas, 
propuestas, ruegos y reclamacio
nes de todas clases. 

El escrito explica que la mi
sión del FORPPA comprende, no 
sólo los Intereses de la produc
ción, sino del consumo, aunque 
sus realizaciones no sean siem
pre bien conocidas. La O. C. U., 
por su parte, cuenta en todo el 
país con personas especialmen
te cualificadas para oarticlpar 
en estos trabajos, además, la 
normativa legal que establece 
ia composición de los órganos 
colegiados del FORPPA contiene 
el llamamiento para formar par
te del Consejo general «un re
presentante de las Asociaciones 
de Amas de Casa legalmente re
conocidas»; el O. C. U.. única 
entidad privada que existe en 
nuestro país, dice el escrito, 
desea ser llamada en una nue
va ordenación del FORPPA a 
participar en todos los niveles 
en sus órganos de Gobierno. 

Se advierte, asimismo en el 
escrito, que el actual estado de 
cosas muestra una evidente e 
injusta discriminación en perjui
cio de los consumidores, quie
nes, sin embargo, son tan des
tinatarios de la misión del 
FORPPA como la producción 
agraria, llamada a satisfacer en 
las debidas condiciones de can
tidad, calidad, precio y tiempo 
las necesidades reales de la 

Invento español 
para Snecia 

Sevilla (Logos). - Marcos 
Ptnel Giménez, sevillano. In
ventor de un «generador mag
nético», ha firmado un com
promiso con un representante 
del Gobierno sueco en el que 
se especifica que en caso de 
explotarse y poner en funcip-
namlento el «generador mag
nético» en Suecia Marcos Pl-
nel firmaría un contrato por 
diez años de 320 millones de 
pesetas, de los que percibirla 
en el acto 160 millonea; más 
un diez por ciento de cada ge
nerador pequeño que venda y 
un veinte por ciento de cada 
generador mayor. 

Marcos Pinel Giménez es 
maestro Industrial y ha ofreci
do varias veces eu invento al 
Ministerio de Industria pero las 
altas autoridades de este Orga
nismo, según afirma el Sr. Pl-
ner no lo aceptaron. 

M a n u e l S u m m e r s 

p o s i b l e d i r e c t o r 

d e d a C o d o r n i z » 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — El humorista y di
rector de cine Manuel Sum
mers podría sucede» a Alva
ro de la Iglesia en la direc
ción de el semanario "La Co
dorniz". Una vez hecha la 
oferta por la empresa edito
ra, Summers se ha mostrado 
dispuesto a aceptar la direc
ción del semanario humorís
tico, aunque un viaie Inme
diato a California, donde 
permanecerá con José Luis 
Borau. podría cambiar sus 
planes. En caso de aue a 
partir de Abril, a su regreso 
de EE. UU. Summers nase 
a dirigir "La Codorniz" se 
llevaría consiqo al anticuo 
«auipo d« la revista "Herma
no Lobo". 

demanda previsible. Finalmente, 
y dentro de las competencias 
que la legislación otorga al pre
sidente del FORPPA. el señor 
García-Pablos pide que se haga 
una moción para que se amplíe 
la presencia y participación de 
los consumidores organizados 
en el FORPPA. 

Asimismo, y mientra se re
forma el ordenamiento vigente, 
pide la Incorporación de repre
sentantes de la O. C. U. a las 
Comisiones especializadas y 
grupos de trabajo del FORPPA. 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
SERVICIO DE AUTOBUSES 

A N U N C I O 
Atendiendo a la petición formulada por la Junta 

Vecinal de la Barriada Manu'! Hiera, a partir-de maña
na, d ía 10, se modificarán los primeros viajes de esta 
línea en la forma siguiente: 

Primera salida de la Barriada, a las 
Segunda salida de la Barriada a las 
Primera salida de la parada central 
de Plaza Santo Domingo de Guzmán 

a las 
Reanudándose a partir de esta hora el servicio con 

un viaje cada quince minutos hasta 22,45. 

Los domingos y días festivos el servicio comenzará 
a las 7,45 desde la parada central de la Plaza Primo 
de Rivera, Soportales de Antón y se prolongará hasta 
las 23,00. 

Burgos, 9 de Enero de 1977 

EL PRESIDENTE 

7.15 
7,30 

7,30 

Pesimismo en torno a la 
exportación de calzado 

Los resultados prácticos 
de la negociación no 
serán muy importantes 

Madrid (Logos). — Las ne- se procurará disminuir los 
gociaciones con Estados Uni aranceles, aunque todo ha
dos para arreglar el proble- ce prever que los resultados 
ma del calzado en el caso prácticos de la posible negó* 
de que ei presidente electo, ciaclón no serán muy positi-
Carter. decida favorable- vos' segun ha 8abido la 
mente la propuesta de la agencia «Logos» en fuentes 
Comisión norteamericana, de solventes. 
Comercio interior de contin- La contmgentación de las 

importaciones es una lucha 
gen ar su .mportac on. son pu^han venido manteniendo 
pesimistas. Se mtentará ele- 3esdQ hace much0 tiemp0< 
yar en lo pos.ble os con- |og fabricantes de calzado 
tingentes de .mporlacion y norteamericanos. En su día 

¡¡TODO 

P E E C I O S 

LO MEJOR A 

M A S B A J O S ! ! 

SEÑORA 

125 
130 
195 
125 
390 

50 

Jersey Orlón m/ larga 
Jersey c/ cisne acrylico 
Jersey c/ cisne Angora .» 
Blusa manga larga 
Chaqueta Crylenka lisa 
Sujetador tipo licra 
Camisión íergal . . . 160 
Bata Pirineo, lo mejor 590 
Vestidos punto preciosos estampados 490 
Pantalón Sarga Tergal . . . 190 
Pantalón Vaquero invierno 290 
Blasler paño calidad 490 
Abrigos cuadros v lisos 490 
Falda Inglesa escoseses 690 
Gabardinas ULTIMA Moda 1.500 

CABALLERO 

Trinchera tejido Giró . . . . . . . . . 690 
Traje pura lana 1990 

Pts. 

Chaquetón paño lana 
Pantalón Franela Terlenka ... 
Jersey fino cuello cisne ... . 
Calcetines Fantasía Helanka 
Pijama Popelín Terlenka .. . . 

NIÑOS 

Cazadora Loden 
Gabardina Terlenka ... 
Pantalón largo Cheviot 
Vestidos íergal Lana , 
Pijamas punto 
Jersey acrylico 

HOGAR 

Mantelería Tejido acrylico 6 cubeirtos 
Alfombra pie de cama 60 X 120 . . . 
Juego sábada v almohada estampado 
Cortinas ancho 280 

690 
290 
190 

22 
390 

690 
990 
190 
890 
29 
90 

290 
190 
290 
140 

Y... cantidad de trozos para SABANAS 

¡COMPRE Y AHORRE! 
(Venga a primeras horas) 

el presidente Ford pospuso 
su decisión en esta materia, 
pero las presiones de los 
sectores Interesados han si
do tan permanentes y fuer
tes que en esta oportunidad 
no parece que haya posibi
lidad de contener su deman
da, según señalan fuentes 
allegadas al sector, que ve 
con preocupación su porve
nir ante la dificultad y la 
lentitud de apertura de nue
vos mercados y nuestra fuer
te dependencia de los Es-
fados Unidos en la balanza 
comercial, que en 1976 su
puso una exportación, de Es
paña a Estados Unidos, de 
tan sólo 46.000 millones de 
pesetas, mientras que impor
tamos de este país 148.000 
millares. 

Esta medida contingenta-
dora, señalan en círculos 
allegados a los fabricantes 
de calzado español, supon
drá inevitablemente un en
carecimiento del calzado en 
Estados Unidos, aunque ten
ga como contrapartida la 
creación de 10.000 puestos 
de trabajo. Según las cita
das fuentes, la exportación 
de calzado a aquel país se 
elevaba últimamente a 39 
millones de pares, que obli
gadamente habrán de que
dar reducidos a 35 millones 
El calzado, dentro del vo
lumen de nuestra exporta
ción a USA. significa el 60 
por ciento ce' total. 

E s t e a ñ o s e r á n 

a c u ñ a d a s m o n e d a s 

p o r v a l o r d e 

3 . 5 0 0 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

Madrid ILogos). — Durante 
1977 se acuñarán y pondrán en 
circulación por el Banco de Es
paña un mínimo de 1-550 mi
llones de pesetas en monedas 
de una. cinco y veinticinco pe
setas, según un reai decreto 
aprobado en Consejo de minis
tros y que publica hoy el ««Bo
letín Oficial det Estado». 

Ei límite máximo de acuña-
clones y. en su csso. puesta en 
circulación, que establece el 
rea decreto para 197? es de 
3,500 millones de pesetas en 
monedas metálicas El Ministe
rio de Hacienda será el encar
gado de dictaminar la cuantía 
pero sometiéndose al mínimo 
mencionado. 

De este mínimo, 150 millones 
de pesetas serán en monedas 
de una oeseta 650 millones en 
monedas de cinco pesetas y 750 
mlllonfts en monedas de veinti
cinco oesetas 

En Q I rea' decreto se-estable-
oe aue is cantidad de monedas 
en oue se ha cifrado el plan 
de acuñación es el resultado 
de1 estudio de' total de moneda 
m^tálina actualmente en circu
lación v de «a» necesidades 
-ii-fiviqtas oaro in77. cuva estl-
madrtn se orosume razonable 
Hentrn He1 ifmlte máximo que 
cara dlrho oift<-Hclo establezca 
'3 ' ev He nroftiiniiostofi aene-
-aifiíJ dp' F î-adn, en cumoll-
•nlftnto df» 'o denuesto oor el 
Brtnnip tornera He la lev núm-
'n Q7>; nor f-nantr» "a oronuesta 
i fa ofnrMri mantiene Innv/aHa-

Mo la Hf-p oetaMfiHHa ftP 'a 
lev n>-«»«f'""optarla oara el ejer-
oinio actual. 

D o m i n g o , 9 de Enero de 1977 P A G I N A I 



A R R I B A D A S A P U E R T O 

Por Félix FERNANDEZ 

>0000<>000000< 

En un anterior relato habfa-
mes dejado al barco enfilan-
la bocana del puerto. Al capi
tán firmo y avizor «obre los 
candeleros de la escala real, 
Observando los arrecifes, esco-
lleraa y varaderos de la gran 
¿ahfa. A la tripulación y pasa
jeros, en pie. Junto a las brazo-
las, bordas y escotillas de cu
bierta. A la oficialidad, sobre 
las regalas del puente alto, 
pendiente de las órdenes del 
capitán para una Inminente y 
precisa maniobra de atraque. 

El barco, en aquellos Instan
tes eutoevoluclonaba lentaiwen-
te, orzando la proa hacia la 
dársena de abrigo, quedando al 
momento amarrado a las bitas 
y norals del muelle; con re
sistentes calabrotes y flexibles 
coderas. 

£1 capitón cauto y coloso de 
su responsable misión y en pre
visión a un inesperado cambio 
de tiempo, larga el ancla de 
Br con varios grilletes de ca
dena, sobre el escaso fondo de 
la ensenada. 

Esta primera recalada a 
piwrto obedecía fundanvental-
im-ente, para despachar las mer-
caderfas: avituallarse de per̂  
trechos y víveres frescos; rati
ficar el Rol de Inscripción Ma
rítima y finalmente legalizar 
una mtsva y decisiva singladu
ra, previo reconocimiento de la 
Patente de Navegación. 

Concluidas estas formalida
des marítimas con suma cele
ridad, el barco se hace a la 
íwar. 89 levan anchas y se lan
as la voz de atención sobre cu
bierta y la de maniobra a má
quinas por ta señal del Telé
grafo, ordenando avante con 
precaución a media velocidad. 

El horizonte semidespejado. 
presentaba unas lljeras brumas 
estratificadas sobre la línea de 
la mar, tendiendo a disiparse 
con aumento de la visibilidad. 

La situación de salida esta 
vez no ofrece duda; se conocen 
todas las coordenadas v mar
caciones azimutales. El rumbo, 
ce ha definido como verdadero 
y aparentemente no se ha de 
corregir ni abatimiento, ni de
riba de corriente, ni de marea 
alguna. L03 vientos son mode
rados, con alguna racha atem-
poralada aislada del primer 
cuadrante, que no inquietan al 
puente de Gobierno. El rumbo 
con estos atisbos queda estable-

leído y el barco navega ahora en 
lastro, con velocidad eti régi
men sostenido a medio consu
mo, pero con la esperanza de 
descubrir nuevos puertos y po
sitivo embarques y fletes. 

La tripulación sigue mante
niendo el equipo de cubierta y 
máquinas solamente con un to
lerable empeño «navalo. Los 
timoneles van turnándose sobre 
la bitácora, aguantando la agu
ja de marear al Norte magné
tico, a pesar do las nvasas e 
Imanes cautivos, que Inducen 
dssde proa a popa de la nave. 
El pasaje, que también navega 
y ocupa los entrepuentes, cá
maras y salones náuticos, sigue 
con los mismos Instintos espe
rando que el capitán lo resuel
va todo, para defensa y bi-snes-
tar de su privilegiada posición 
de confort y arrogancia, sin 
importarles caiga quien caiga 
por la borda, a los fondos abi
sales. 

En las sucesivas guardias en 
el cuarto derrota y cámara de 
aficiales s© toman por general 
consentimiento, la navegación 
por estlnva más conveniente 
para este viaje de gran altura, 
que nadie duda, tendrá sus di
ficultades y compromisos. Será 
el nvás Importante perlplo que 
la compañía naviera, ha tenido 
en sus 40 años de navegación. 

A medida que el branque v 
el bulbo de proa, van cortando 
el océano y abriendo paso a 
través de las olas y maretones. 
e! capitán sigue recibiendo por 
Radar y T.S.H. los Informes 
necesarios para salvar los es
collos en su mejor circunnave
gación. Va tonvando ésta buena 
nota y comprensión de las vici
situdes y contratiempos de es
te viaje. Estudia con profundi
dad las cartas náuticas, los 
fondos peligrosos, las balizas 
de señalamiento y todo el com
plicado código nacional e Inter
nacional de banderas v estan
dartes. No obstante, algunos 
partes meteorológicos y otros 
avisos de diversos consignata
rios preocupan al capitán. Pero 
el audaz marino, sigue su rum
bo con personalidad propia y 
no considera propio variar Is 
ruta, si no llegar a puerto de 
destino. 

La tripulación, que ha cono
cido pasados temporales y an
gustiosos naufragios y no ha 

OOOOOOOOOOOO 

olvidado las acechanzas del te
nebroso mar; también quiere 
llegar a puerto cuanto antes; 
con la seguridad que le han 
dado en los tienypos actuales la 
conducta de un buen Gobierno. 
Si « s necesario una arribada 
forzosa final, feliz para todos, 
se hará; pero esperemos pró
ximas singladuras o rutas veni
deras, que nos servirán para 
reformar el equipo y arboladu
ra del barco y con ello mejo
rar el Qegoclo de la compañía 
naviera. 

Se aproxima el final de viaje, 
van apareciendo los acantilados 
y los entrantes arenosos de la 
costa. Se reciben continuamen
te |ivisos y ultimátums (de con
signatarios de tierra y de algún 
otro sobrecargo pensionista del 
mar que añora «us lejanos y 
olvidados días de puente) que 
pretenden que el barco no pase 
ía barra; o que so mantenga 
alejado de la costa, o vaya a 
repostar a otro puerto franco. 
Pero el capitán lanza un ma
nifiesto final para toda la tri
pulación. Las Ideas son claras 
e Influyentes, no dar lugar a 
dudas ni titubeos. Con práctico 
a bordo «0 efectúa el gran 
atraque qu.e se hace con apo
teosis de triunfo naval y mari
nero. Ha sido el Derecho Marí
timo Internacional le clave del 
éxito humano y civil y la Vir
gen del Mar la intercesora de 
la victoria espiritual. 

El amarre se hace con cier
tas sospechas y reservas, pero 
con la seguridad que requieren 
estas maniobras. Al momento, 
una alarma se propaga por 
puente, cubierta y bodegas. 
Más tarde, se confirma la exis
tencia de un polizón a bordo. 
El capitán ordena a las autori
dades de Marina un minucioso 
fondeo, que da como resultado 
la localización del polizón, es
condido en un pañol de centro. 

Resulta ser el polizón un Im
portante y viejo marino, sin 
cartilla de navegación, ni Ins
cripción de su nombre en el 
Rol del buque. La Identidad 
nacional de este viejo marino 
no estaba en regla, pero no fue 
considerado apátrida. se le re
conocerá y se legalizará bajo 
condiciones del código maríti
mo, para que Se Integre como 
bogador y remero a favor de 
corriente, en la gran tramiera 
nacional. 

I A ASOCIACION 
DE PADRES 
DE FAMILIA 
JUAN x x r a 
CELEBRA HOY Sü 
X I A M Y E R S A R I O 

Hoy, domingo, la Asocia
ción de Padres de Familia 
Juan X X I I I , celebrará diver
sos actos, para conmemorar 
el X I aniversario de su fun
dación. 

Estos darán comienzo con 
la asistencia a «na misa a 
las doce de la mañana en la 
parroquia de Nuestra Seño
ra de Fátima, a la que han 
sido invitadas las autoridades 
locales, socios y familiares. 
Una vez terminada la Santa 
Misa se trasladarán a los lo
cales de la Asociación, donde 
se hará entrega de los trofeos 
a los participantes del torneo 
de mus y concurso de temas 
navideños. 

A l final, será ofrecida a to
dos los asistentes una copa 
de vino español. 

HOMENAJE AL 
MAESTRO ESPIGA 

U n gruDo de amigos í n 
t imos v los integrantes de 
la rondalla de la P e ñ a 
Gui ta r r i s ta B u r é e n s e , 
ofrecieron anoche u n ho-
menaie a l maestro don 
Francisco Esniffa .Carrera, 
con mot ivo de haberle 
concedido el Ayun tamien
to u n t i t u l o honor í f ico 
de la ciudad. 

Cons i s t ió en una cena, 
servida en u n cén t r i co 
restaurante de í a ciudad v 
ofreció e l homenale el 
nresidente de la P e ñ a 
Guitarr is ta , don Alfredo 
Esninosa. A cont inuación , 
se hizo entrega al maes
t r o Esniga de una nlaca 
como recuerdo, ofrecida 
co r los ronda í l i s t a s v de 
un delicado obseauio aue 
le fue entregado oor el 
e r u ü o de amigos. A la 
esnosa del señor Esoiga 
se la e n t r e g ó un ürecioso 
ramo de flores. 

Con emocionadas oala-
bras ag radec ió el maes
t r o Esoiga el homenaie 
aue se le t r ibutaba. 

Con mot ivo de este 
s i m o á t i c o acto la «Cala 
de Ahorros del C í rcu lo 
Catól ico de Obreros^, h i 
zo entrega de l ibros a to
dos los ronda í l i s t a s . 

E L S E Ñ O R 

l u í s R í t t m a n n S c h u c k e r 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos 

y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

(D. E . P . ) 
SUS R E S I G N A D O S : H E R M A N A , D O Ñ A E M I L I A ; H E R M A N O P O L I T I C O , D O N T O M A S 
L O P E Z ; S O B R I N O S . G E R A R D O , I L D E F O N S O , C O N C E P C I O N , A N G E L A , P U R I F I C A C I O N 

Y OTROS; P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A D E L F I N A D O 

E l en t ier ro y fune ra l se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , a las CUA
TRO Y CUARTO, en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N G I L , A B A D , segui
damente la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l cementer io de San J o s é , actos 
de ca r idad por los que a n t i c i p a n las gracias. 

V i v í a : San G i l , 10. 

Capi l la a rd iente : Residencia Sani ta r ia . 

Burgos , 9 de E n e r o de 1977 

Funera r ia « S a n J o s é » 

IA COHIVIDAD IflBORAl 
«PUNTO NEGRO» E N LA 
MINERIA D E L CARBON 
«Durante el año 1976 no se, 

ha podido cumplir e l . objetivo 
de Incrementar en. un 18 por 
100 la producción hasta colo
carla en 17 millones de tonela
das y ello se debe sobro todo 
a las huelgas registradas du
rante el primer trimestre. So 
habrá conseguido una cifra al
go superior a 14 millones de 
toneladas, semejante a la del 
año anterior, pero cuando me-
fios situada por encima del 
punto más bajo, al que se llegó 
en los primeros años 70». dice 
el boletín «Documentos» del 
Banco de Bilbao, 

La producción española de 
carbón habfa Ido descendiendo 
continuamente durante los años 
sesenta y setenta, hasta situar
se en 1973 en 12.95 millones de 
toneladas, de los que 6,98 mi
llones correspondieron a hulla. 
2,97 a antracita y 3 a lignito. 

La acción concertada esta
bleció como objetivos para 1979 
el alcanzar una producción to
tal de 33.7 millones de tonela
das, distribuidas entre 9.1 mi
llones de hulla. 4.8 de antracita 
y 19.8 de lignito. De esa canti

dad, 4,7 millones toneladas 
serán consumidas por la side
rurgia. 25,5 por las centrales 
térmicas y 3.5 será destinados 
e usos domésticos y varios. 

Como puede apreciarse, el In-
cremento más considerable co-
rrespond© a la producción de 
lignito, gracias en buena parte 
a la explotación a cielo abierto 
de los yacimientos de Meirama 
{La Coruña), destinados a 
abastecer a las Instalaciones 
térmicas de la Empresa Nacio
nal de Electricidad de Puentes 
de García Rodríguez, 

A lo largo del período com-
prendido entre el 23 de Octu
bre de 1975 y el 11 de Junio 
de 1976 han firmado actas de 
concierto 35 empresas, cuyas 
previsiones de producción repre
sentan el 97 por 100 de los ob
jetivos del Decreto de 9-VIII-
74, La Inversión conjunta pro
gramada asciende a algo más 
ds 50.000 millones de pesetas de 
la que el crédito oficial finan
ciará porcentajes de entre el' 
45 y el 65 por 100 según empre
sas y proyectos. 

JULIO IGLESIAS 
IDOLO E N AMERICA 

D e s p l a z a a R o b e r t o C a r l o s y s e c o l o c a 

a n t e s q u e N i ñ o B r a v o y S c r r a t 

Buenos Aires (Crónica de M, Lescano). — Hace tres 
años, un simpático gallego, ex-|ugador de fútbol y ac
tual cantante me preguntaba: «dlme por qué yo no soy 
éxito en tu país?» Le respondí entonces: «Porque cuando 
vas a Buenos Aires vas como ave de paso. Te quedas 
pocos días. El público no alcanza a conocerte». 

Al poco tiempo de mantener ese diálogo, el cantante, 
que no es otro, que Julio Iglesias llegó a Buenos Aires. 
Pero no pasó. Se quedó mucho tiempo. Dio varias galos 
y se prestó a que le hicieran reportajes. 

El público dio la respuesta. A partir de allí se convir
tió en favorito. Más aún después de escuchar las decla
raciones que hizo en favor de Latinoamérica y del fu
turo de este continente. 

Asi, el público argentino pudo comprobar que no se 
trataba de un cantante melódico y punto. Era también 
un hombre que pensaba y se interesaba por los temas 

. sociales Además, por la indiscreción de algunos can
tantes argentinos pudimos enterarnos que Julio Iglesias 
estaba sumamente interesado en comprar algunas hec
táreas de tierra para dedicarlas a la producción agro
pecuaria y a la explotación ganadera. 

En Argentina no se hace hit parada. Entonces, en
terarse quién ha vendido máe discos resulta una tarea 
un poco más, complicada. 

Pero existen Instituciones coma el Centro Cultural 
del Disco que proporciona una serie de datos que mues
tra, a ¡o largo de todo 1976. las ventas mayores en 
los diferentes géneros musicales. 

Con estos datos a la vista, hay un disco que superó 
todo lo previsible en ventas y es el amor de Julio Igle
sias. Asi se convirtió en un fenómeno excepcional apo
yado en un hecho también poco común; otros tres discos 
de larga duración (Lp) del mismo cantante español si
guen situados en un lugar preferencial en los ranklngs 
locales uno de esos tres, desde hace más de un año. 

En realidad, no me equivocaba cuando hace tres años 
aconsejaba a Julio Iglesias que si le Interesaba vender 
discos y ser popular entre el público argentino la que 
tenía que hacer era visitas más largas a este país. 
Es decir quedarse el tiempo suficiente como para poder 
ofrecer recitales por radio por televisión, presentarse 
a reportajes o ruedas de Prensa con gran apoyatura 
de difusión de sus discos. El resultada está total
mente a la vista, el público argentino no sólo sabe 
quién es Julio Iglesias, sino que lo ha declarado su 
favorito 

En realidad, el tenómeno ha sida para 1976 muy sin
gular en lo que a materia discográflca se refiere. El 
brasileño Roberto Carlos ha sido desplazado, como ya 
digo por Julio Iglesias, pero detrás del cantante galle
go, se ha situada ün valenciano desaparecido, me refie
ro a Nlnc Bravo y un catalán muy mimado por la 
juventud argentina. Hablo de Joan Manuel Serrat. 

Como se puede comprobar, este ha sido un año en 
que na sólo hemos tenido lo oportunidad de aplaudir 
el buen cine español, la exquisitez de Nati Mistral como 
actrl? y no como cantante y la pureza en la danza 
de Manuel Vargas, alejada de todos los modismos afor 
export». Sino que también en la música melódica tres 
cantantes españoles han copado el mercado dlsoográfico 
desplazando o artistas de la calidad de Roberto Carlos 

Miagase suscripto* de 
D i a r i o q j B u r g o s 
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Está en marcha también la reforma administrativa.- Serán aceleradas las negociaciones-
Hacia la pluralidad de las Asociaciones sindicales- Hacen falla 

normas claras para los electores 
Madrid (Crónica política de la Agencia Logas, por 

F. L de Pablo).— 
Apoyado mayorítariamente por el pueblo y respalda

do su programa por las Fuerzas Armadas, que son 
parte del pueblo, el Gabinete Suárez parece dispuesto 
a relanzar su acción decisoria en ios próximos días 
en casi todos los frentes, aunque con prioridad para 
las normas electorales y id cuestión económica. 

En efecto, mientras el ministro de Asuntos Exteriores, 
Sr. Orela, inicia hoy en Túnez una nueva operación 
de acercamiento a los Países Arabes que luego se com
pletará con otros viajes del presidente Suárez y del 
Rey a los pa íses de quienes cada día dependemos más 
estrechamente, al menos por las facturas energéticas 
que les pagamos, en el orden Interno, pronto se podrán 
conocer los resultados de las decisiones económicas qué, 
con tanto sigilo, viene estudiando la Comisión delegada 
del Gobierno. 

De otra parte, la reforma administrativa ya es tá 
en marcha, puesto que la neutralización del aparato 
político del antiguo Movimiento se hará pública de un 
momento a otro. El teniente general Gutiérrez Mellado, 
en una demostración de apertura informativa, ha hecho 
público un amplio programa de reestructuración de las 
Fuerzas Armadas, que cuentan con el nuevo envío a 
las Cortes de una ley de defensa que daría después 
paso a la creación del correspondiente mando unificado 
de la misma a nivel político. Y en el orden sindical 
ya se anuncia la nueva regulación de la huelga y el 
martes se Inicia en las Cortes ei debate de la refor
ma sindical. 

PRIORIDAD AL PACTO SOCIAL 

1 Las negociaciones electorales pueden acelerarse en 
la semana que entra, no ya sólo porque al Gobierno 
le interesa despejar las dudas que existen en los diver
sos grupos políticos respecto a su posición en el proceso 
electoral, sino porque es preciso poner en práctica, 
cuanto antes, una de las pocas conclusiones en que 

' todo el mundo está de acuerdo: el pacto social hasta 
después de ios comicios. 

He tenido la paciencia de releer todos los escritos 
y declaraciones que han formulado expertos economis
tas y políticos españoles y extran|eros durante los últl-
os dos meses sobre las condiciones imprescindibles 
para que se consolide el proceso de demcratización 
en que estamos metidos. Una de las pocas coincidencias 
es la de que la tregua social es imprescindible para 
mantener la estabilidad del proceso y alcanzar las elec
ciones, con un mínimo de garantías para todos los gru
pos implicados. De la visita del canciller Schmldt a 
Madrid, aparte del respaldo internacional a la figura 
del presidente Suárez deslaca también esa recomenda
ción del político alemán, tanto a su colega, como a 
su correligionario socialista español, Sr, González. 

Pero sin la legalización de la pluralidad de asocia
ciones sindicales sería Imposible lograr ese pacto social, 
ya que la actual Organización Sindical no es tá en con
diciones de llevarlo a cabo. Si mientras el Gabinete 
negocia las normas electorales se culmina la reform 
sindical, para finales de Febrero podría surgir ese pac
to entre empresarios y trabaladores 

NEGOCACIONES CON LUZ Y TAQUIGRAFOS 

Las negociaciones electorales, por mucha prisa que 
se desee imprimirla, son complicadas. Hay numerosos 
temas que precisar. El Goblérno parece dispuesto a 
ofrecer garant ías obletlvas para que ei resultado de 
ios comicios no pueda ser impugnado por nadie, y se 
convierta en la base del compromiso histórico que sobre 
la reforma constitucional tiene que surgir de las próxi
mas Cortes. Todos los grupos de oposición están ha
ciendo también esfuerzos objetivos por sacrificar posi
ciones accesorias y parecen dispuestos a competir en 
realismo y actitudes pragmáticas con el propo Gober
nó. 

Cabria sugerir a ambos que este proceso de nego
ciación se desarrolle con luz y taquígrafos. Aunque el 
referéndum y la Ley de Reforma han otorgado un voto 
de confianza al Gobierno para que regule las primeras 
elecciones, la trascendencia de que, según sean las nor
mas electorales, se juega la implicación o el desengan
che del pueblo sobre el nuevo sistema político que se 
le brinda, animará a todos los grupos que aspiran a 
representarle a tenerle informado de las condiciones 
en que podrá elegirles, 

NORMAS CLARAS PARA LOS ELECTORES 

Los negociadores debieran hacer un esfuerzo para 
encontrar un sistema electoral claro y comprensible pa
ra el ciudadano medio, poco entrenado en el ejercicio 
del voto y al que habrá que concienciar sobre la res
ponsabilidad que contrae cuando, al entregar su papele
ta, confíe su destino, aunque sea por tiempo limitado, 
a unas personas, a unos programas concretos de Go
bierno. 

Al proceso democrático no le basta con el respaldo 
del Ejército, que bien ciqro estaba en los palabras del 
teniente general Gutiérrez Mellado en lo recepción del 
jueves en el Palacio Real, con motivo de la Pascua 
militar. Tampoco le es suficiente con el apoyo mayorl-
tarlo que el pueblo dio a la reforma política en el 
referéndum. Necesita que sea una realidad el ejercicio 
responsable de la soberanía y autogobierno de los ciu
dadanos, con actos como los de secundar ese pacto 
social que les supondrá renuncias y sacrificios. Pero 
el buen pueblo español seguro que es tará dispuesto a 
acortar esas consignas, si observo en la clase dirigente 
et eiemplo que por ahora se echa en falta. Como dijo 

el Rey a las Fuerzas Armadas el pasado jueves: «La 
disciplina debe estar basada en el espíritu de justicia, 
en el prestigio del mando y en el ejemplo». 

Según sea el sistema electoral, el pueblo podrá re
sultar protagonista, como dec ía la campaña del refe
réndum, o víctima pasiva del habitual manejo de los 
políticos, de las maquinarias de los partidos y de sus 
expertos en técnicas electorales. Las normas han de 
garantizar la genuino presencia popular en todas las 
fases de control y garantía de la pureza del proceso 
electoral. 

No es lo mismo un mínimo de sufragios para acce
der al Congreso, fijado a nivel provincial, que regional 
o nacional. Este es uno de los temas clave a definir, 
con explicaciones sobre la decisión que se pacte, a s í 
como la determinación del número fijo de diputados 

S E N E C E S I T A 

E L E C T R I C I S T A 
Con conocimiento de ELECTRONICA 

Interesados remitir "curriculum vitae" manuscrito al 
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por provincia; el módulo poblacional para calcular —en 
función de la población de derecho— el cupo de dipu
tados variables (sea de cien mil o de 175.000) o el 
tema de si los electores pueden votar listas abiertas 
o cerradas, si se van a poder acumular los restos de 
votos que obtenga un partido en una provincia a los 
que coseche a nivel nacional; o si habrá, o no, segunda 
vuelta electoral; o si la ley de Incompatibilidades vi
gente va a ser o no respetada, supuesto que fue hecha 
para un sistema de representación orgánica. 

Aunque sólo sirvan para las primeras elecciones 
—pero unas elecciones que van a elegir Cortes Consti
tuyentes— las normas electorales son la base de la 
eficacia del sistema democrático, tanto a nivel repre
sentativo como de Gobierno, Entre los temas que se 
plantean los expertos figuran aspectos como el de si 
el Rey, la Reina y su heredero están excusados del 
sufragio, hasta las condiciones de los electores y los 
elegibles —si se exigirá, por ejemplo, a estos últimos, 
un formal acatamiento previo de las Leyes Fundamen
tales del Reino—, o la actualización previa del censo 
de población total, aparte del electoral, hasta Diciem
bre último— que deberá ser puesto a disposición de 
los candidatos—; la regulación de los tiempos de antena 
en los medios de Información audiovisuales; el perfec
cionamiento del voto por correo para ausentes y emi
grantes; la financiación de la campaña a cargo del 
Estado para los que resulten elegidos; los recursos, las 
sanciones; e l .número máximo de electores por sección; 
el sistema de nombramiento de loe componentes de las 
mesas; los métodos de control de los resultados por 
los partidos, la fiscalización de los gastos electorales; 
la formación de coaliciones para el Senado, y tantos 
otros temas que exigen un estudio serio y detallado 
y una negociación abierta que Informe al pueblo de 
lo que se pacta en su nombre, aunque nadie pueda 
atribuirse todavía, salvo el Gobierno, representación al
guna para ese pacto. 

U n mes de preocupaciones. De contar y comprobaPi 
de preparar esa lista de necesidades. 
Ponemos a su disposic ión lo queTealmenfce precisa 
s u familia, el hogar, Hasta el m á s insignificante 
de los detalles. 
Venga a vemos. 
Con menos dinero, m á s . 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 

E l d e B u r g o s . 

Domingo, 9 de E u e r o de 1977 
OIA1UO O f i BURGOS 
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* Gracias a un nuevo y revolucionario producto 
se ha eliminado el gran problema de este 
material: el de su limpieza y conservación 

* Con ello, las pieles tienen las mismas posibilidades 
que ofrecen los tejidos en la moda actual 

£1 cuero gusta a todas las 
mujeres, y ello explica el lugar 
«jue ocupa esta materia natural 
y de posibilidades casi Ilimita
das, en la moda de nuestras 
contemporáneas. 

Atuendos y accesorios de pie
les lisas y aterciopeladas llevan 
la marca de los modistas y es
pecialistas de la moda más cé
lebres y cada año, numerosos 
vestidos, abrigos, chaquetas y 
conjuntos figuran en las colec
ciones de los grandes creado-
tes. 

La «Semana Internacional del 
Cuero», tiene lugar, cada año 
y reúne, en París, a los pro
fesionales de curtidos, aprestos, 
tintes, y a los fabricantes de 
maquinas y de productos para 
limpiar el cuero, así como a 
Jos fabricantes de producto ma
nufacturados, ya sea en el 
dom'Inlo de los adornos o en el 
de la marroqulnerfa. 

Durante la semana, París 
se convierte, así, en el lugar 
de encuentro mundial del cuero 
y una gran exposición da a co-
nocer la moda y las técnicas 
del futuro. 

En esta manifestación se con
cede un lugar muy Importante 
a las novedades técnicas y en
tre ellas a las que constituyen 
una verdadera Innovación en la 
limpieza de tas pieles. 

Hasta ahora, esta limpieza te 
nía que ser confiada a un es
pecialista, aunque costara muy 
caro y aunque fuera la única 
«ombra en este dominio. E n 
efecto, si todas las mujeres 
sienten una verdadera pasión 
por los atuendos y los acoaso-
rlos de cuero, muchas de ellas 
vacilan a menudo en adquirir
los por temor al cuidado que 
exigen. Saben que el precio que 
•Jas tintorerías especializadas en 
este trabajo piden es elevado 
y renuncian a veces a esta ad-
edquislclón que tanto desearían 
efectuar. 

BUENAS NOTICIAS 
Todos los profesionales tienen 

Interés en dar a las pieles las 
mismas posibilidades que ofre
cen los tejidos y por consiguien
te, hacen esfuerzos para mejo
rar su producción. Estos buscan 
especialmente reducir las difi
cultades de la limpieza, gracias 
a tratamientos antimanchas y 
aprestos especiales que permi
ten lavar la mayoría do las pie
les. 

Por su parte, la industria quí
mica realiza esfuerzos conside
rables para encontrar produc
tos que puedan facilitar real
mente el cuidado y la limpieza 
de todos ios cueros. 

En este dominio, los nortea
mericanos han podido resolver 
el problema lanzado al merca
do un líquido revoluciona r 1 o, 
susceptible de dar al fin. la so
lución a un problema que preo
cupa tanto a los usuarios como 
a los fabricantes. 
CALIDADES Y DEFECTOS DEL 

CUERO 
Las pieles, ya sean lisas o 

aterciopeladas, son bellas cuan
do son nuevas. Brillantes y sa
tinadas, son de una gran fine
za y su grano natural, en vano 
Imitado por las materias plás
ticas, sigue siendo incompara
ble. El cuero es también sólido 
y sano, ya que «respira», convo 
lo anuncia a ¡usto título el «slo
gan» publicitario adoptado por 
los promotores. 

Sin embargo, el cuero a ve
ces envejece mal. sobre todo, 
cuando no se cuido como es de
bido. A menudo, con el tiem
po pierde su brillo y en parte 
o totalmente, su color. En con
tacto con el airo y con las ma
nos s'o arruga y se mancha nvás 
fácilmente. Los roces inevita
bles contribuyen a gastarlo y 
los arañazos y rasguños se ven 
mucho. 

Un artículo de cuero usado 
o estropeado, ya no resulta tan 
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JLA ACADEMIA JOVEN PARA EL JOVEN DE HOY! 

bonito. En general, queda rele
gado al fondo de un armario. 
No se tira, porque está dema
siado bien, pero se le olvida o 
ya no se lleva más. Es lástima. 

Pues bien, es ahí donde In
terviene el nuevo producto re
volucionario del que hablába
mos antes. Una vaporización en 
los atuendos y accesorios, efl 
los muebles y las maletas de 
este líquido milagroso y todo 
volverá a adquirir aspecto da 
nuevo. 

Este líquido se presenta en 
aerosol, contiene pigmentos es
tabilizados de una resina sinté
tica y es del mismo tipo del 
que se utiliza actualmente en 
los curtidos. Es también un co
lorante y una gama de 30 to
nos está puesta a disposición, 
de los clientes. 

¿COMO HAY QUE PROCEDER? 

Admitamos que usted desea 
renovar un accesorio, como un 
bolso o unos zapatos, por ejem
plo, que le parecen ofrecer un 
aspecto algo viejo. Escoja, 
un color lo más parecido posi
ble al color de origen (también 
puede tomar dos y superponer
los), si sólo quiere renovar un 
cuero algo usado. Pulverice el 
producto en la superficie que 
hay que tratar, manteniéndose 
a una buena distancia (unos 40 
centímetros) y efectúe vapori
zaciones ligeras y repetidas y 
no una sola, que podría dejar 
una capa, demasiado espesa. 
Hay que dejar secar unos trein
ta minutos o más si se'desea 
aplicar otro color: 

Naturalmente es indispensa
ble limpiar antes la superficie 
que se debe tratar. Si se apli
có iwi producto alguna vez, és
te debe desaparecer totalmen
te. Un solvente, como la aceto
na, conviene perfectamente. 

A veces, un artículo de cue
ro en perfecto estado, ya no 
gusta. Otro color lo convertiría 
en un objeto nuevo. Pues bien, 
una simple pulverización con el 
líquido escogido eíi el tono nue
vo, efectuará Instantáneamente 
la metamorfosis. Se pueden 
crear de esta manera conjun
tos con la ayuda de elementos 
dispares y ello con poco gas
to. 

A veces, se puede descubrir, 
en una venta excepcional o en 
un saldo, un accesorio o un si
llón, pero no se adquiere porque 
su color no armoniza con los 
atuendos que ya se poseen o 
con el mobiliario. A partir de 
ahora, se puede aprovechar la 
ocasión, ya que no habrá más 
que teñir el cuero en el color 
deseado. 

LAS MANCHAS NO RESISTEN 

Este nuevo producto no sólo 
puede renovar e Incluso trans
formar toda clase de piel, sino 
que .también puede quitar fes 
manchas sin formar aureola o 
nvancha blanca. 

Los qulntamanchas elacan ge
neralmente la pigmentación del 
cuero v lo estropean. Si se em-

Por Charlotte RIX 

plea una crema, el resultado es 
bueno, pero exige mucha pa
ciencia y habilidad. ¿Por qué 
complicarse la vida, cuando una 
rápida pulverización asegura un 
éxito total en unos segundos? 

Y, para terminar, otra ven
taja del producto: éste Imper-
nveabiliza el cuero y lo prote
ge contra las manchas del agua 
de lluvia. 

(Fiel, Servicios Expeciales de 
EFE - AFP) 

i l i i i 

E| cuero: una materia natural y de posibilidades 
casi lllmllades. — (Foto EFE-FIEL) 

ROSA DE LOS VIENTOS 

B O D A D E C O N V E N I E N C I A 

Por Angeles VILLARTA 

Naturalmente que a tí y amf 
nos gustaría casarnos por amor. 
Es más, dada tu juventud, no 
concibes que la gente se pue
da casar por otra razón que 
por amor. 

No lo consideras, pero lo cier
to es que hay quienes se 
casan por interés. 

Todo esto viene a cuento de 
una cosa que me han referido 
y que acaba de suceder en una 
calle madrilenísima de los lla
mados barrios bajos, que están 
situados entre la Plaza del Pro
greso y la Puerta de Toledo. 

Hace bastantes años, la Pla
za del Progreso no era lugar 
que disfrutase de buena fama. 
Ahora sí , porque es un lugar 
donde las mamas de los alre
dedores llevan sus niños a que 
Jueguen y tomen el sol. Ade
más está llena de árboles y de 
pájaroó y como es bastante es
paciosa resulta un buen respi
radero de esta parte del viejo 
Madrid, excesivamente pobla
do. 

En la Puerta de Toledo ter
minaba la capital de España, 
pero como han construido tan
to... Hoy viven más de medio 
millón de habitantes del otro la
do de la Puerta de Toledo. 

Vamos con nuestra historia 
del matrimonio por interés. 

En ta calle, a que anterior
mente he hecho referencia, se 
ha celebrado la boda, por una 
causa muy curiosa. 

La novia tiene una casa de 
huéspedes y «el oro. las perlas, 
la plata y el champaña son co
sas aue no tienen los poetas de 
España». 

Total, que uno de los hués
pedes es poeta y no pagaba el 
pupilaje. Alegaba que carecía 
de dineros, lo que si no es una 
razón si es una causa de que 
las patronas se queden sin co
brar. 

Y que conste que yo no pre
tendo disculpar al poeta. 

La patrona Wegó a perder la 
paciencia y la esperanza de co
brar y conminó al pupilo mo

roso a desalojar la habitación. 
Entonces el poeta tuvo una idea 
luminosa: la de ofrecer su ma
no a la paciente pupilera a 
cambio de la cancelación del 
débito. La mujer aceptó de muy 
buen grado la proposición y a 
los pocos días se verificaba la 
boda y se saldaba una cuenta 
atrasada. 

Con lo anterior se demuestra 
que los matrimonios de conve
niencia también llevan sus ri
betes de romanticismo, porque 
sino por parte del poeta, ¿no 

sospecháis vosotras, que sois tan 
sensibles y delicadas, que hacía 

tiempo que la dueña de la pen
sión soñaba con ser la musa 
del que escribía versos? 

En esta cuestión de matrimo
nios de amor y de matrimo
nios por interés habría mucho 
que hablar y que discutir. 

Pero en unos y otros lo que 
importa no es tanto el comien
zo como el fin. 

Y este, el que os deseo a to
das, es el de las narraciones 
que entretuvieron nuestra in
fancia; se casaron y fueron fe
lices. 

Que así sea. 

SS9 
BOUTIQUE 

ANUNCIA SUS 

Abrigos 995 Vestidos 995 
Chaquetones 695 Jerseys 99 
Faldas 395 Blusas 195 
Pantalones 395 Chubasqueros 250 
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y 
propondrán una Conferencia 
internacional del café 

B o e o t á (Efe) . - Colom
bia v Brasil nroDondrán 
una reun ión del Conse ió 
internacional del café, 
cara lograr la estabiliza
ción de los nrecios del 
grano a niveles razona
bles v mutuamente be
néficos. 

El nalacio de San Car
los dio a conocer esta tar
de un cruce de cartas en
t re los nresidentes Al fon
so Lónez Michelsen. de 

Colombia, v Ernesto G e i -
sel. del Brasi l 

En la comunicac ión de 
Lónez. 1p suciere u n en
tendimiento Dreliminar 
nara nromover dentro del 
marco del nacto mundia l , 
la estabilidad de los nre
cios. mientras oue e l iefe 
del Estado del Brasi l , so
l ic i ta en forma coniunta. 
la convocatoria de la r e 
unión del Conseio In ter 
nacional del café . 

ELIZABETH TAYLOR: 

ROBAN UN CAMION 
CARGADO DE VENENO 

Roma (Efe). — En estado 
de alarma general se en
cuentra toda la Policía de 
Roma y los alrededores, a 
causa del robo de un ca
mión cargado de una impor
tante cantidad de venenos. 

Unos desconocidos se 
apoderaron del camión en 
una estación de servicio si
tuada en las afueras de Ro
ma, mientras el camionero 
estaba en el bar. A bordo 
del vehículo se encuentran 
centenares de kilos de vene
nos para uso agrario. 

Policía y carabineros han 
comenzado inmediatamen
te una mtensa búsqueda del 
camión robado, pero cuan
do lo encontraron, a 20 ki
lómetros de Roma, estaba 
completamente vacío del pe
ligroso cargamento. 

EXPLOSION EN UNA MINA 

Belgrado (Efe). — Cua
tro mineros r e s u l t a r o n 
muertos y otros seis heri
dos de gravedad al produ
cirse una explosión en las 
minas de lignito de Velenye 
(Eslovenia). en Yugoslavia. 

Se descoonce aún la posi
ble causa del siniestro. 

ARROLLADA Y MUERTA 
POR EL TREN 

Tarragona (Logos). —- En la 
estación férrea de Reus ha sido 
arrollada y muerta por el tren 
rápido 801. Barcelona^adrld, 
Ana Josefa Martínez Gallego, 
da 69 años, casada y domici
liada en dicha ciudad. 

El accidente ocurrió cuando la 
infortunada mujer atravesaba la 
vía. 

OTRO INCENDIO EN EL MISMO 
ALMACEN DE PAPEL 

Tarragona (Logos). — En Am-
posta se ha declarado un Incen
dio en un almacén alquilado por 
la factoría «OAPSA», repleto de 
bobinas de papel. El almacén, 
de unos 500 metros cuadrados, 
ha quedado totalmente destruido 
por el fuego. 

Este nuevo siniestro se ha 
producido a unos 300 metros 
del Incendio que se registró 
hace unos días en dicha fac
toría y del que aún se mantienen 
rescoldos. 

JOVEN MUERTO 

Córdoba (Logos). — El 
Gobierno Civil ha facilitado 
la siguiente nota: "La Guar
dia Civil de Córdoba tuvo no
ticias de que se habían pro
ducido unos robos en Andú-
jar y que posiblemente sus 
autores se trasladaban por 
carretera en dirección Cór
doba-Sevilla. Montando el 
oportuno servicio a la altura 
del kilómetro trescientos no
venta y ocho de la carretera 
nacional IV, a las cuatro y 
media de la mañana, se dio 
el alto a un automóvil Seat-
1430, matrícula M-0486-AL 
que venía a gran velocidad 
y que disminuyó la marcha 
al llegar a la altura de una 
pareja de la Guardia Civil de 
Tráfico, pero súbitamente 
aceleró intentando atropellar 
al cabo primero que formaba 
pareja y que pudo esquivar 
el vehículo. 

El otro guardia civil dispa
ró su arma contra el coche 

que huía y que fue luego en
contrado aba n d o n a d o, a 
unos trescientos metros del 
lugar del incidente, hallándo
se dentro un joven muerto a 
consecuencia del disparo, 
que fue identificado después, 
resultó ser Juan Antonio 
Mora Porras, vecino de Se
villa y delincuente habitual 
contra la propiedad. 

El automóvil se supone 
que había sido robado, ya 
que cerería de llave de con
tacto y en su lugar se había 
Instalado un puente eléctri
co para ponerlo en marcha. 
Los otros tres viajeros del 
vehículo sa dieron a la fuga. 
Se realizan activas gestiones 
para su detención. 

ROBO EN UN BANCO 
Ibagué, Colombia. - - Un 

joven de 17 años, ayudado 
por su propia madre, logró 
robar hoy sesenta mi l pesos 
(unas 120.000 pesetas) a una 
sucursal del Banco de Bogo
tá, de esta capital, de la pro
vincia colombiana del Toli-
ma. 

De acuerdo con revelacio
nes de testigos, el muchacho, 
Identificado con Carlos Aler
to Martínez, aprovechando 
un descuido de la cajera hu
yó con el dinero sin preocu-
parse por la presencia de 
varias personas que realiza
ban transacciones en la en
tidad. 

Martínez acompañado por 
su madre,- Ana María de Mar
tínez, fueron capturados a 
pocos metros del Banco y 
trasladados a la cárcel del 
Municipio. 
ClN GRUPO DE INDIOS 

MATA A DOS OBREROS 
Brasilia. — Un grupo de 

indios "txucarramae" del 
parque nacional de Xingu 
(centro de Brasil) mataron a 
dos peones que trabajaban 
en la construcción de una 
carretera. 

El hecho se efectuó ayer en 
una hacienda llamada Agrop-
Pexira. Los indios atacaron 
por sorpresa a los trabajado
res que abrían una carretera 
en territorio ocupado por los 
"txucarramae", destruyeron 
las máquinas y mataron a 
dos hombres. * 

A T R A C A D O R A PUNTO 
DE SER L I N C H A D O 
Lisboa (Efe).— Uno de 

los tres hombres Oue 
asaltaron anoche u n B a n 
co en e l centro de Lis 
boa, estuvo a nonto de 
ser l inchado ñor una en
furecida mul t i t ud in for 
m ó la te levis ión ü o r t u -
truesa; 

La Pol ic ía d i soa ró e 
h i r ió a dos de los atra
cadores. Imnidiendo su 
l inchamiento ñor « a r t e 
del tmblico tras e l asal
to, en e l aue exhibieron 
"Distólas v eranadas» de 
mano. E l atraco tuvo l u -
Kar en la avenida de L i -
berxdade v en la hora 
cunta de l a tarde. 

El torcer delincuente 
fue detenido. No se sabe 
cuá l do los tres asaltantes 
r e s u l t ó Éfolneado üo r l a 
muchedumbre 

Los robos armados han 
aumentado durante los 
ú l t imos 18 meses haeien-
do aue el descontento o ü -
blico lleeue a auerer t o 
marse la iusticia ñ o r su 
mano. 

^ 'lora la felicidad se llama como yo" 

•¿r Liz confiesa su amor por ei ex 
de la Marina americana, lolin Warner 

Por Robert HILL 

Elizabeth Tayior: «Por fin he 
encontrado un hombre a. mi me
dida!» 

Liz, como le decimos todos 
los que tenemos amistad con 
ella, ha disfrutado de una serie 
de halagos durante la entrega 
de trofeos que se celebró en el 
hipódromo de Laurel, Washing
ton. Había que éntrégarle el 
trofeo del primer premio al |oc-
key Sandy Hawey, para tal acon
tecimiento eran necesarias unas 
manos y ¡un rostro bello. ¿Quién 
mejor que Liz Tayior? 

Por supuesto que la rutilante 
estrella hizo acto de presencia 
con su acompañante y «novios 
el ex-secretario de Marina John 
Warner. 

«iPOR FIN HE ENCONRADO 
UN HOMBRE A MI MEDIDA» 
Liz llegó a su lujosa man

sión de Beverly Hllls, Lleva 
gna temporada viajando por 
nuestro país. «Me cansé mucho 
durante la filmación de «El pá
jaro azul», en Rusia, me dijo 
con esa sonrisa que la con
vierte en una de las mujeres 
más bellas del siglo. 

Su mansión está «revuelta»..., 
casi siempre da la impresión 
de que está abandonada. Y es 
natural, ya que la diva Tayior, 
para muy pocas veces en ella. 
«MI vida es estar siempre su
bida en un avión. Me encanta, 
¿sabes, Robert? No me canso 
de viajar». 

En el piso de arriba, hay un 
matrimonio, el cual cuida do la 
propiedad que poseee en Be
verly HÜls la actriz. «Pero no 
quiero que descubran nada no 
estando yo aquí y no para unos 
días, sino para una temporada. 
Algún día tendré tiempo para 
vivir de los recuerdos y me ali
mentaré de todo lo que aquí 
tengo metido», expresó dando 
pasos cortos por un salón, en 
el que había un plano de cota 
cubierto por unos paños de lo
na. 

Y como una de las cosas que 
más me habían movido a entre
vistarla era lo de su nuevo ro
mance con Mr. Warner, ful al 
grano. -

—liz, ¿qué hay en realidad 
con respecto a esos comenta
rlos? 

--^obre John y yo? 
—Sí.... ¿qué hay? ¿Próxima 

boda? ¿O simplemente un amo
río? 

—Mira, yo no podría decirte 
con exactitud, pero sí te tengo 
que confesar que estoy enamo
rada y que John también lo es
tá. Es más. creo que por fin 
he encontrado un hombre a mi 
medida. 

..ESTOY CANSADA DE TENER 
QUE SOPORTAR A 
HOMBRES ALCOHOLICOS» 

Es sabido por todos, que Ri
chard Burton es tan excelente 
actor, como buen bebedor Y 
precisamente . varias de las 
«broncas» ocurridas entre am
bos fueron por culpa de las bo
rracheras que éste cogía. Hoy, 
después de pasar un tiempo de 
la separación de la pareja que 
más escandalizó al Mundo, ta 
propia Liz afirma rotundamen
te; 

eEstoy cansado de tener que 
soportar a hombres alcohóli
cos». 

Y es que menos uno de sus 
maridos anteriores, todos eran 
«fanáticos* a la bebida. 

Uz está más guapa que nun
ca. Se mantiene en su peso 
exacto y lleva una vida muy 
reposada. No acudo a todas las 
invitaciones que recibe y quo 
son muchas. Alguien publicó, 
que «La Tayior ya se sentía 
vieja y que por eso estaba me
tida en su casa o en el hotel 
de turno». 

Pero ella me dijo al respec
to: «Jamás me he sentido me
jor que ahora. Creo que estoy 
viviendo la mejor época do mi 
vida. Y es que precisamente a 
mis años, es cuando dicen que 
comienza la verdadera vida». 

—Liz, pero se ha dicho mu
cho que tú secundabas a RI-
chad en eso de beber ¿es cier
to? 

—Depende a lo que llamen 
«secundar». Yo tenía que estar 
a su lado.... en muchas ocasio
nes me tenía que enfrentar a 
situaciones muy delicadas. . es
candalosas, pero no quiera eso 
'decir que yo he sido alcohóli
ca;.., jamásl 

—¿Es que ya no existe ningún 
tipo de sentimiento tuyo hacia 
Richard? 

. —Si, por supuesto, el de la 
amistad. Pero nada más. 

«MI PRIMERA NAVIDAD 
JUNTO A UN HOMBRE OUE 
NO ES ALCOHOLICO» 

Para los que no conocen per
sonalmente a Liz, al saber que 
en la mayoría de las ocasiones 
ella se comporta como una ni
ña..., como una do esas criatu
ras indefensas, causa sorpresa. 
Y es así. Liz fue una niña pro
digio. Sufrió la responsabilidad 
prematura de un trabajo que. 
aunque le gustaba y amaba, 
«era demasiado normal para 
haber crecido en la forma que 
lo hice: rodeada do gigantescos 
monstruos». 

Y sin duda alguna, una de 
las cosas que más espera con 
ansiedad, es la Navidad.... esas 
fiestas que se celebran en todo 
el mundo occidental. Pero siem
pre he tenido problemas y muy 
serios durante esas fechas. «Lo 
más triste de la vida es pasar 
una Navidad junto a un hom-
re que desde que se levanta 
de ta cama, comienza a beber 
para terminar tirado como un 
adefesio^. 

—¿Tienes ilusión por la Na
vidad que se aproxima? 

—Mucha, creo que es mi pri
mera Navidad Junto a un hom
bre que no es alcohólico. 

Cuando Liz habla, mira fija-
mente a su interlocutor. Es de 
esas personas que afirma co
nocer ai hombre por su mira
da. «Jamás niQ fiaré do los que 
no me miran a la cara mien
tras me hablan». 

La femineidad de Liz Tayior 
brota por todos sus poros. Es 
tan presumida que dice: «El di
nero que gasto con más deseo 
es el que invierto en trajes y 
en Joyas». 

Sabe que aún le quedan años 
por continuar siendo bella. Tie
ne todo el encanto del Mundo 
por sobre sus hombros. Y lo 
eabe a la perfección. Y va por 
el Mundo alimentando a l o s 
hombres do buena voluntad con 
su belleza desbordante. Sí. por
que el poder contemplar la be
lleza —y en este caso de Liz 
Tayior—, es algo que tenemos 
que agradecer a Dios: No todos 

Liz Tayior y su nuevo amor, el ex-secretarlo de ta 
Marina americana, John Warner. 

tienen el privilegio de diferen
ciar. - _ ,. • 

POR PRIMERA VEZ HABLA 
DE SU NUEVO AMOR 
Hay personajes en núes t r o 

país,, que sin duda alguna, nos 
representan y como que senti
mos que nos pertenecen, mu
chos nos creemos como dueños 
de gentes como Liz Tayior, la 
familia Kennedy, Marión Bran
do, etc. Y por eso nos sentimos 
bien cuando vemos que algunos 
de éstos son felices. Hoy, Liz 
Tayior confiesa ser una de las 
mujeres más felices de! Mun
do. Y por eso, por el estado 
anímico que la embarga —es
tado de felicidad—, me habió 
por primera vez dé su nuevo 
amor. 

«¿Ouó cómo es John,..? Pues 
mira: Es un ser maravilloso. 
Tanto, que te confieso que hay 
momentos en quo me asusto. 
Cuando terminé con Richard, 
creía que ya mi vida había 
terminado. Y aunque andaba do 
un lado para otro, no era por
que lo deseaba, sino porque 
quería encontrar esto que ha 
encontrado ahora: A un hombre 
que nada tuviera que ver con 
«i mundo de lá farándula. Es
toy cansada de tantas gentes 
históricas y desajustadas. ¡Que-
ría un hombre normall». 

—¿Crees haber encontrado el 
amor total? 

—Sí, en todo el sentido de la 
palabra. 

—¿Se ha hablado de boda en
tre vosotros? 

—No, pero yo sé que cuando 
menos lo pensemos, vamos a 
sorprender a todo el Mundo. 

—¿Corremos el peligro de per
der a nuestra gran estrella ci
nematográfica? 

—No. Precisamente. Job n 
siempre me ha admirado, es 

uno.de mis grandes admirado-, 
res. 

—¿Amará a la achlz más que 
a la mujer? 

—No. ya lie tenido pruebas 
suficientes como para e s t a r 
completamente segura de su 
amor.. 

—¿Por qué no se ha dado to
da la verdad a la Prensa? 

—Porque a John no le gusta 
eso. recuerda que ha sido un 
hombre dedicado a la Marina, 
no al cine ni al «muslo hall».^ 
«AHORA LA FELICIDAD SE 

LLAMA COMO YO» 
Sus hijos están repartidos por. 

el Mundo y tienen su vida ln-: 
dependiente. «Nunca me. he 
preocupado por ellos porque su
pe darle una criapza especial 
y esmerada. Les he acomoda» 
do para que no pasen necesi
dad», dijo con ese orgullo tan 
especial que suelen proyectar 
todas las madres del Mundo. 

—¿Dónde pasarás las próxi
mas Navidades? 

—¿En casa de John, él quiere 
que la pase con su familia. 

—¿Cómo ves el Mundo ahora 
que estás nuevamente enamo* 
rada? 

—De un tono rosa... Ahora la 
felicidad se llama como yo. 

—¿Qué hay de trabajo? 
—Estoy estudiando el guióri de 

«La montaña sagrada», la cual 
filmaré en Francia y Suiza con 
Steve Mac Queen. 

—¿Te acompañará John? 
—No sé, pero me encantarfa. 
—¿Sabe Richard que ahora 

la felicidad se llama como tú? 
—Sí, porque contamos con 

muchos amigos comunes, y co
mo todo se sabe... 

Y asi terminó el diálogo con 
Liz. 

Una exclusiva para EFE-FIEL 
Hollywood. (Prohibida la repro
ducción). 

IOS TEMPORALES DE LLUVIAS 
PRODUCEN UN MUERTO Y 
CUANTIOSOS DASOS EN GERONA 

Gerona (Logos).— La pér
dida de una vida humana y 
cuantiosos daños en la' agri
cultura y en obras de infra
estructura, ha sido el dramá
tico balance de dos días i n 
interrumpidos de lluvia so
bre Gerona y eua comarcas, 
muy especialmente las del 
Bajo Ampurdán, La Selva y 
El Glronés. 

La nota t rágica de esta 
crónica fue la muerte de 
Rafael de la Escosura Se-
rrataco. Cuando se hallaoa 
en la urbanización Rio da 
Oro de Calón ge decidió cru
zar con su a u t o m ó v i l un 

puentozuclo, en el momento 
en uue la riada circulaba con 
mayor fuerza. No consiguid 
su empeño y el automovilis
ta, vecino de Barcelona, se 
ahogó. A los pocos momen
tos apareció su cadáver ea 
un lugar inaccesible por las 
aguas desbordadas. Horas 
después, al remitir la co
rriente, pudo ser rescatado, 
el cuerpo sin vida dol señor' 
Escosura. 

Una veintena do carrete» 
ras y caminos han quedado, 
igualmente, cortado» por la 
fuerza de los distintos cau», 
ees y corrientes fluviales. 
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Creación de un organismo mitad planta y mitad animal.- Por primera vez en la 
historia, interés de un gen.- c<Calar alto», nueva galaxia con nombre español.-
Aún no se sabe si hay vida en Marte.- Nueva visión de la Luna, gracias al 
programa Apolo.- Descubrimiento de componentes desconocidos de la materia.-
Primer referéndum científico e industrial de la historia 

Por Manuel CALVO HERNANDO 

Iniciamos este resumen científico y tecnológico de 
1976 por la biología y lo bioquímica que han proseguido 
•us avances y paralelamente han creado situaciones 
problemáticas. Dos científicos británicos han obtenido 
el primer organismo vivo que es mitad planta y mitad 
anlmot, mediante la fusión de células de levadura con 
hematíes de pollo. Las nuevas células, llamados hete-
rocarionee. elgnifican el primer intento de romper la 
barrera entre los reinos animal y vegetal. 

Un equipo de científicos norteamericanos ha creado 
este año, por primera vez en lo historia, un gen capaz 
de funcionar en una célula viva, después de nueve 
años de investigaciones. Este podría ser el principio 
de la creación artificial de vida. 

Las polémicas sobre si deben o no proseguirse las 
Investigaciones genéticae, cuyo desarrollo podría ofrecer 
riesgos poro ei futuro de la especie humana, han cul
minado al aprobarse, también por primera vez en la 
historio, la investigación sobre cambios genéticos artifi
ciales Lo Universidad norteamericana de Michigan ha 
sancionado oficialmente una Investigación subvenciona
da por el Gobierno de aquel país sobre la creación 
de nuevas formas de bacterias mediante trasplante de 
genes. 

Por último, cerremos el capítulo de la biología y 
la genético con lo noticia del fallecimiento del sovié
tico Lysenko uno de los más discutidos científicos del 
presente siglo que alcanzó celebridad al propugnar una 
heterodoxa teoría de lo herencia, apoyada por 8talln, 
y que quedó después desacreditado. 

Y hablando ya de fallecimientos hay que registrar 
dos muy importantes: Helsenberg. Premio Nobel, explo
rador del micromundo y uno de los hombres claves 
en la ciencia del sigla XX, y Jacques Monod. Premio 
Nobel de Medicina gran biólogo y autor de un libro 
Importante y discutido, «El azar y la necesidad». 
LOS PREMIOS NOBEL 

Para seguir hablando de personas concretas, trate
mos ahora de los Premios Nobel. El de Física fue con
cedido a los profesores norteamericanos Rlchter y Tlng, 

TALLERES MOTOR KAR 
NECESITA CHAPISTA 

Horario y sueldo a convenir con la Empresa. 

Avda. Palencla. 33. bajo. Telf. 209779. 

(SEAF/PPO 967) 

M A G A , S . A . 
S O L I C I T A 

DELEGADO DE VENTAS 
SE REQUIERE: 

— Conocimientos a nivel Bachiller Superior. 

— Experiencia mínima, tres años en ven
tas, preferentemente en el ramo del 
mueble. 

Carnet de conducir. 

«— Dispuesto a realizar continuos viajes. 

— Deberán fijar su domicilio en Burgos. 

SE OFRECE: 

— Puesto fijo en la plantilla de la empresa. 

— Sueldo más comisiones a convenir en 
función de la valla del candidato. No 
existe limitación. 

— Dispondrá de coche de la empresa. 

Interesados deberán presentarse en Oficina de 
Fábrica, Polígono Gamonal. Carretera. Madrid-lrún, 
Km. 244, al Sr. Llanillo. 

SEAF/PPO 980 

por los descubrimientos realizados en la exploración de 
los componentes básicos de la materia, menores aún 
que los á tomos y su núcleo. Uno y otro descubrieron, 
por separado, uno nueva partícula pesada, que es el, 
mayor descubrimiento en este campo en muchos años . 

En cuanto al Premio Nobel de Química, se ha conce
dido al también norteamericano profesor Lipscom, por 
sus estudios sobre la estructura de los boronas (combi
naciones del boro con el hidrógeno) y la aclaración 
de ciertos problemas de enlaces químicos. 

El Nobel de Economía ha sido para el profesor Mil-
ton Frledman, de la Universidad de Chicago, por sus 
trabajos sobre análisis del consumo, historia y teoría 
en cuestiones monetarias y por su demostración de la 
complejidad de la política de estabilización. 

En Medicma. el premio ha recaído en el profesor 
Barusch S. Blumberg, del Instituto de Investigación del 
Cáncer de Fiiadelfla. por sus trabajos en el descubri
miento de los medios para detectar la hepatitis B, y 
en el doctor Carleton Ga|dusek, del instituto Nacional 
de la Salud, de los Estados Unidos, por el descubri
miento de una enfermedad del cerebro. 

LA UNICA ALTERNATIVA 
La física ha continuado su marcha ascendente, sí 

bien con pocas novedades espectaculares. Científicos 
alemanes han descubierto nuevos componentes básicos 
de la materia, que han llamado «charm». ,Por su parte 
científicos norteamericanos creen haber descubierto tres 
y posiblemente nasta seis, nuevos elementos naturales, 
los primeros descubiertos en estos cincuenta años . El 
hecho puede suponer la apertura de una nueva era 
en la física nuclear 

Y enlazamos ya con esta energía de nuestro tiempo, 
que ha sido y es tema polémico, tanto por su origen 
bélico como por los temores de que pueda su uso pací
fico desencadenar mates diversos Hay que decir que 
1976 ha sido un año positivo en este campo, ya que, 
por una parte, Estados Unidos y la Unión Soviética 
firmaron el tratado por el que se regulan las explosio
nes nucleares para fines pacíficos y el Organismo In
ternacional de Energía Atómica aprobó acuerdos de sal
vaguardia (en reloción con el Tratado sobre la no pro
liferación de las armas nucleares) con diversos países, 
entre ellos Estados Unidos y España. Por cierto que 
el director general de este Organismo Insistió, en la 
última Conferencia de la Organización en que la ener
gía nucleoeléctrica es la única alternativa energética 
de que puede disponerse de modo Inmediato. 

De todos modos, las centrales nucleares siguen cons
tituyendo un dilema en muchos pa í ses y parece nece
sario llegar o una situación de mayor Información para 
que la opinión pública pueda decidir. En los Estados 
Unidos, los electores de Ohío. Colorado, Arlzona. Ore-
gón, Washington y California se han manifestado en 
favor de la energía nuclear En el Estado de California 
se celebró lo que ha sido Mamado el «primer referén
dum científico e Industrial de la historia»: un proyecto 
de iey para prohibir «a Implantación y funcionamiento 
de las centrales nucleares fue sometido a sufragio popu
lar y rechazado por una amplia mayoría: cada esfs 
tuvo enfrente dos «nos 

También la comisión de un centenar de científicos 
y técnicos de las comunidades europeas se ha manifes
tado favorable a las centrales nucleares, que llevan 
veinte años produciendo electricidad con seguridad y 
economía Esto no quiere decir que todos los problemas 
estén resueltos, ya que los residuos siguen siendo obje
to de atención y en Marzo se celebró en Vlena un 
simposio internacional en el que se puso de relieve 
la realización de importantes trabajos de investigación 
y desarrollo en vista de la creciente producción de 
desechos radiactivos y especialmente para demostrar en 
la práctica lo aplicación en gran escala de tecnologías 
ya desarrolladas o que se es tán investigando en los 
laboratorios o a escala experimental. 

Desde otro punto de vista ha habido en el año una 
noticia escalofriante' unos 300 alemanes occidentales po: 
drían fabricar una bomba atómica si lograran apode
rarse del material necesario, sometido a las más estric
tas medíaos de seguridad Esto quiere decir que es 
imprescindible Incrementar tales precauciones en todo 
el mundo, 

MODELO MATEMATICO DE UNA ESTRELLA 
Año fecundo 'as ciencias del espacio. La astrono

mía ha continuado sus avances con el descubrimiento 
de nuevos cuerpos celestes v gigantescas fuentes de 
radiación. En el Observatorio construido en Calar Alto 
(Aimería) por el Instituto Max-Planck se ha conseguido 
descubrir una nuevo galaxia, que llevará el nombre 
de este tugar a lménense Un modelo matemático que 
describe el oomportomiento de uno estrella «supernova» 
en los cuarenta días siguientes al momento de la explo
sión de io estrena originaria, na sido puesto a punto 
por un grupo de científicos del Centro de investigación 
de IBM en Nueva York Estrellas Invisibles han sido 
fotografiadas en placas frías en la República Federal 
de Alemania. 

En relación con el Universo, parece ya considerarse 
probado que se encuentra en expansión. Según un tra
bajo publicado er la nueva revista «Investigación 
y Ciencia» lo recesíór de las qaiaxlas leianas. la den
sidad media de la materia la edad de los elementos 
y lo cantidad de deuterlo parecen mostrar que la ex
pansión es continua e Irreversible. 

LA EXPLORACION DE MARTE 
La exploración espacial ha seguido sus rumbos. La 

noticia del a ñ o ha sido el éxito Inicial de las sondas 
espaciales Vikingo I y II. que es tá enviando centena
res de fotografías y millones de datos, dentro de un 
programa de 81 investigaciones distintas, realizadas a 
una distancia de más de 200 millones de kilómetros 
por las cuatro astronaves, dos sobre Marte y otras dos 
alrededor del planeta. Todo el arsenal de datos y medi
ciones tardará mucho tiempo en ser procesado e inter
pretado, pero ya puede adelantarse la ausencia de mo
léculas orgánicas y el descubrimiento de que el casque
te polar de Marte es de agua helada y no de hielo 
seco (bióxido de carbono congelado). En cuanto a lo 
existencia de vida en el planeta rojo, al cabo de más 
de tres meses de estudiar arenas de Marte, los experi
mentos realizados automáticamente a bordo de las dos 
cápsulas de descenso no han conseguido determinar si 
existe vida en nuestro vecino. 

Tenemos yo una nueve visión de la Luna, gracias 
al programa Apolo y en Enero fue lanzada la segunda-
sonda solar germano-norteamericana Helios B. para el 
estudio del astro central de nuestro sistema. 

Por parte soviética, la estación orbital científica 
aSalyut 5> sigue su vuelo en régimen automático tras 
el regreso a Tierra de su primera tripulación. Continúa 
el lanzamiento incesante de satélites artificiales auto
máticos de la serie «Cosmos» Ya se han puesto en 
órbita 858 de ellos. Se prepara la cooperación de los 
países socialistas en el campo astronáutica desde 1978, 
astronautas de estos países volarán al espacio junto 
a sus compañeros soviéticos. 

Siguen también los preparativos del laboratorio espa
cial europeo que consistirán en la participación en el 
proyecto «Spacelab». norteamericano, con una duración 
de casi doce años, y vehículos que después de ser lan
zados al espacio podrán regresar completos a la Tierra. 
«INVESTIGACION Y CIENCIA)) 

Aunque termine aquí el reportaje, no acaba el resu
men de los avances de la ciencia y la tecnología en 
1976. Cremas haber reseñado los más importantes, pero 
quedan otros muchos sin citar y, por supuesto, es tam
bién muy posible que cuoiqulero de las conquistas o 
descubrimientos realizados en este año y que hasta aho
ra han pasado Inadvertidos puedan significar un hita 
para el futuro. 

Terminamos con una noticia muy grata para !a difu
sión de la ciencia en España: se ha iniciado la publica
ción de la revista «Investigación y Ciencia», versión 
castellana de la conocida «Sclentlflc American». Debe
mos dar las gracias por esta hazaña a la editorial 
Labor que ha asumido esta tarea compleja. Importante 
y fecunda. 

Oí 
l y 

AGRUPACION DE TRANSPORTES DISCRECIONALES 
DE MERCANCIAS POR CARRETERA 

A TODOS IOS TRANSPORTISTAS 
Por el presente se convoca a todos ios transportis

tas de mercancía por carretera de Burgos, a una re
unión que tendrá lugar en ei Salón de Actos que la Car 
ja de Ahorros Municipal de Burgos posee en la calle 
de la Albóndiga de esta ciudad, el próximo domingo, día 9 
del actual mes de Enero, a las 11 de ta mañana, con 
el único objeto de constituir la Asociación Provincial 
de Transportistas de Mercancías de Burgos. 

Burgos, 7 de Enero de 1977 
LA COMISION GESTORA 

[ 
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CURSO INTENSIVO- 10 ENERO 

Pida Informes: 
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C O M I E N Z O D E L A Ñ O E N B O L S A 
negra de rentabilidad bursátil en 1976 

Expectativas de posibles mejoras en el ejercicio actual 
Madrid (Cifra), c— Difícilmente podría haber empeza

do peor el año desde un punto de vista bursátil, tanto 
que por evolución ;de cotizaciones como por volumen de 
contratación. 

La presión del papel con motivo del nuevo año no 
parece que haya cambiado sustancialmente; es decir 
el número de títulos a la venta no se ha visto Incremen
tado en cantidades importantes. Ip que sí puede haber 
ocurrido es que las Sociedades hayan intentado man
tener en los últimos días del año sus cotizaciones, pen
sando en el escaparate que representan los cambios de 
cierre anuales. 

Una vez acabado el a ñ o y con doscientas sesiones 
por delante hasta el próximo .cierre, quizás les importe 
menos a alqunos títulos dejar caer su cotización. 

El hecho es que después de. una sesión inicial de ba
ja sin demasiadas estridencias y cotizando más de.cien 
valores, llegaron las sesiones del miércoles y viernes 
de un corte francamente preocupante. 

Los Bancos prácticamente nó cotizaron el jueves, y el 
viernes lo hicieron tomandó: del orden del 30 por cien
to de la oferta y con. cesiones de cambios artificial
mente escasas. 

Los sectores eléctrico , y químico caían casi al lími
te V Ja Telefónica que había venjdo descendiendo con 
cierta suavidad, perdía también el. viernes el máximo au
torizado. . . . _ ... 

Los comentarios en ej parquet eran de que. se esta
ban produciendo las peores sesiones en muchos, años, 
si bien y quizás precisamente por esto había quien 
apuntaba la posibilidad de una reacción técnica. 

Ciertamente estamos, viviendo una coyuntura del 
mercado de un matiz totalmente negativo, máxime si 
tenemos en cuenta que el inversor tiene que sumar a la 
erosión de los cambios, la erosión de la moneda. Jo 
que a nivel anual .1.0 sitúa en unas pérdidas reales me
dias que pueden suponer, del orden del 50 por ciento. , 

Hay que esperar que las. expectativas económicas y 
la situación política se aclaren, con la esperanza también 
de que la Bolsa empiece a cotizarlo adelantándose a 
los acontecimientos.. 

Los valores que en la. semana . tuvieron una mejor 
evolución fueron: 

Renta Inmobiliaria (5,2 . por ciento), Seat (01.8 por 
ciento) y Bankinter (0,3 por ciento). 

Y los que más bajaron han sido: -
Asland (15,9 por ciento).. Olarra (12.7 por ciento) y 

Sevillana (11.8 por ciento). . 
El resumen de contratación ha sido: 
Martes. Suben. 17. bajan, 49; repiten, 52; cotizan. 118; 

Variación índice semanal .—0,99, 
Miércoles. Suben, 1;. bajan. 40; repiten. 33; cotizan. 

74. Variación índice semanal —1—91. 
Viernes. Suben, 6; bajan. 54; . repiten, 39; cotizan, 99. 

Variación índice semanal -r-2,07. 
El índice general cede en la, semana un 4.67 por 

ciento. 
Por sectores cabe destacar la baja de los valores 

químicos, monopolios y eléctricas, con porcentajes su
periores al 7 por ciento. Los valores más reacios a la 
baja han sido los Bancos industriales, alimentación 
e-inversión, con bajas en tomo al 2 por ciento. 

LISTA NEGRA DE RENTABILIDAD BURSATIL 

Madrid (Cifra). — Solamente tres de los principales 
valores, cotizados en la Bolsa madrileña obtuvieron en el 
pasado año uno rentabilidad positiva, según se des
prende del informe bursátil del Banco Atlántico. 

Las acciones del Banco Exterior dieron durante 1976 
una rentabilidad positiva del 23,2 por ciento; las de 
Tubacex el 3.5 por ciento y las de Fasa el 2,5 por 
ciento. El cálculo se ha hecho' teniendo en cuenta 
los dividendos, el derecho en las ampliaciones y la 
diferencio de cotizaciones. 

Salvo los citados valores, la generalidad de la Bol
sa de Madrid presenta tasas sensiblemente negativas de 
rentabilidad. 

Las peores evoluciones de los distintos sectores han 
sido las siguientes: 

—En Bancos comerciales destacan López Quesada y 
Banesto. con rentabilidades negativas del 31,7 y 31,4 
por ciento. 

—En la Banca industrial sobresalen las tasas ne
gativas del Occidental y Bankunión. que han sido del 
41.8 y 31,5 por ciento, respectivamente, 

—Dentro de los valores eléctricos destacan las tasas 
negativas de Iberduero e Hidrola, que fueron del 31,8 
y 22,7 por ciento, respectivamente. 

—En alimentación hay que señalar las rentabilidades 
negativas de Ebro y Aguila, qüe fueron del 31,5 y 22,1 
por ciento, respectivamente. 

—Dentro del sector de Inmobiliaria - construcción 
destacan las evoluciones negativas de Cementos Alba 
V Asland. con tasas der 42,1 y 36,6 por ciento, respec
tivamente. 

En monopolios hay que reseñar como rentabilidades 
más negativas las de Telefónica y Tabacalera, con tasas 
del 32,4 y 27,3 por ciento, respectivamente. 

En el sector siderometalúrgico sobresalen las renta
bilidades negativas de Femsa y Echevarría, con unas 
tasas del 35.6 y 28,5 por ciento, respectivamente. 

—Dentro del sector de Papeleras, las mayores renta
bilidades negativas corresponden a Papelera Española 
V Papeleras Reunidas, con el 54.7 y el 36,2 por ciento, 
respectivamente. 

—Dentro del capítulo de-varios destacan las renta
bilidades negativas de Corp. Industrial Bancobao. el 42,9 
por ciento y Finanzauto y Servicios, con el 32,2 por cíen
l a 

CALENDARIO BURSATIL PARA 1977 

Madrid (De nuestra Redacción). — De acuerdo con 
un informe hecho público por el Banco Pastor, el año 
1977. desde un punto de vista bursátil, puede responder 
al siguiente calendario: 

Comienzo débil, templanza compaginada con las me
didas económicas que tendrán que tomarse; proceso de 
elevación que probablemente se corresponderá con e! 

mes de Abril; expectación ante el desarrollo de las elec
ciones y posible toma de posiciones; verano sosegado; 
previsible mejora del mercado con carácter de mayor 
continuidad después de Septiembre, si los indicadores 
económicos el desarrollo ,poético y la estabilidad labo
ral, se muestran compaginados y con resultados po
sitivos. 

Igualmente el índice de inflación tiene que recolec
tar un capítulo de mejora, de indudable valía en las 
expectativas bursátiles no sólo por la menor deprecia
ción monetaria sino por la creación de un orden Inte
rior, roto últimamente por las fuertes presiones inflacio-
nisías... capaz de. generar un ahorro con fuerza y crite
rios, de selectividad, sirva para encauzar los excedentes 
de tesorería hacia la inversión en Bolsa. 

«VEO EL FUTURO DEL 
PAIS CON ESPERANZA» 

( d a v i d a es s a g r a d a y m i s t e m a s 

s o n e l U n i v e r s o y e l a m o r ) ) 

Declaraciones de Jorge Guillén, en Málaga 

Málaga (Cifra). — "Veo.el amor. "El amor en todas sus 
futuro del país con esperan- vertientes", 
za, yo soy un profesional de Jorge Guillén se declaró 
ta esperanza", ha dicho el. un enamorado de la vida, 
escritor y poeta Jorge. Gui- - NO Comprencjo cómo hay 
llén a un reducido grupo de quien pueda quitar la vida a 
periodistas a los que recibió: un semejante. La vida es sa-
esta tarde. grada aunque no hubiese 

Jorge Guillén, acompaña- Dios" 
do de su esposa Irene, llegó pt¿gmtaúo sobre e| tiem. 
ayer a Málaga procedente 
de los Estados Unidos, don
de tiene su residencia y se 
ha instalado en su aparta
mento del Paseo Marítimo 
de esta ciudad. 

Sus primeras palabras fue-

po que permanecerá en Es
paña, contestó que varios 
meses, hasta la primavera, 
aunque no estará permanen
temente en Málaga, sino que 
realizará diversos viajes. Irá 
a Madrid, a Valladolid y pro-

M r . ^ 8 . . ! ; 3 0 6 ' Ur^ l09Í0 de bablemente saldrá al extran-Malaga: Yo soy —dijo— un jero 
castellano enamorado de An- * 
dalucía. En este pisito me 
siento muy a gusto mirando 
al mar. No obstante iré unos 
días a Nerja porque prefie
ro esa parte de la costa, ya 
que es la más tranquila". 

Añadió que le gustaría te
ner una tertulia en Málaga, 
"porque yo las grandes or
gías me las paso conver
sando". 

A sus 84 años Jorge Gui
llén conserva una perfecta 
lucidez y muchas ganas de 
hablar. Aunque en principio 
la entrevista se había con
certado para cinco minutos 
se prolongó durante más de 
media hora, dentro de un 
ambiente de extrema cordia
lidad. 

Se definió el escritor polí
ticamente como demócrata-
liberal y dijo que había ob
servado en España grandes 
cambios. "Pero sobre todo 
—precisó— dos. Uno en la 
Iglesia, concretamente en el 
clero, al que encuentro más 
humano, más flexible y otro 
en la Prensa, que veo en un 
momento muy Interesante". 

También señaló que había 
encontrado en el país una 
gran vitalidad. "La observo 
—dijo— en las gentes con 
las que ya he tenido oportu
nidad de hablar" 

Se refirió a la época pa
sada para decir "La dictadu
ra se traga o no se traga. 
Como yo no la tragaba por 
eso me marché", aunque 
aclaró que no había sido ni 
mucho menos un exiliado 
permanente, puesto que ha
bía venido en diferentes oca
siones. 

Recordó que había segui
do paso a paso la actualidad 
española. "Diariamente lela 
"El Norte de Castilla", de 
Valladolid, que es un gran 
periódico, y estaba siempre 
perfectamente infoTmado". 

Habló de los grandes te
mas de su obra. "Mí tema 
es el Universo" Y agregó 
que otro de sus temas es el 

Alimenta ai que mue
re de Hambre oorque si 
no le alimentas le ase 
Binas (Pablo VI). 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Se dice que el Gobierno í 
prepara importantes t 
medidas económicas 

Preocupa sobremanera 
la sttuácíón de la Bolsa j 

: . r • 
Madrid (Dé nuestra Redacción). — En ambientes 1 

• financieros de Madrid se siguen atentamente las últi- + 
mas reuniones de la Comisión delegada del Gobier
no para Asuntos Económicos, bajo la presidencia 
del señor Osorio, ya que se considera que se han 
tratado importantes medidas que podrían ser apro
badas en un próximo Consejo de ministros y que 
servirían, al menos a corto plazo, para .atajar los gra
ves problemas que están planteados a nivel econó
mico. .... 

La situación de la Bolsa, con las importantes pér- ^ 
didas que ha registrado esta semana (se sabe a este • 
respecto que el Banco de España no ha intervenido. T 
últimamente en ese mercado), es una de las que + 
más preocupa en medios del Gobierno dado lo .que £ 
representa como Imagen del deterioro, y falta de COI»?;. 1 
fianza en nuestra economía. + 

Los observadores económicos opinan que las me-; J 
didas a adoptar podrían, estar siendo estudiadas por X 
los expertos d é la subsecretaría de Planificación y se + 
encontrarían en linea con las que se tomaron en • 
Francia en fechas recientes y que se conocen con T 
el nombre de "plan Barre". No se descartan tampo- X 
co cambios en algunos ministerios, incluso a nivel; • 
de titulares de los mismos. Algo similar es probable Y 
que ocurra también en varias empresas importantes 4 
del Instituto Nacional de industria.- ! 

rMr«lT.M.M...«^.^.MMH,...W,.e.:; . ..r..ti*.«tIitl»HH.l»»«». 

La propaganda as al todo. i 

D i a r i o Burgos 

garantiza la eficacia do su 
anuncio, por la gran dlfo-
fión do nuestro periódico. 

H!U{iii(LiMRiinRnnBintHinuiinmnsuuuu:!Ti....uiiuaMinKí:* 

SU COCINA 
COMODA, PRACTICA Y BELLA 

Tenemos las p r imeras marcas en m o b i 
l i a r i o de cocinas, tan to nacional «FORLA-
D I » — « X E Y » — « V E N S A N » , e t c . . como 
ex t r an je ro . 

Podemos comple ta r su cocina con elec
t r o d o m é s t i c o s a juego . 

U n especializado equipo de monta je da
r á n u n perfec to acabado a « u cocina. 

Visite nuestra Exposición 
s u e m o 

C A R M E N , 6 Y 
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L a n e g o c i a c i ó n entre 
Gobierno y o p o s i c i ó n 

(Viene de primera página) 

puntos concretos Estos son 
la amnistía total y la lega
lización, sin exclusiones, de 
todos los partidos». La comi-
eión restringida está forma
da por Felipe G o n z á l e z 
(P.S.O.E.), Joaquín Satrús-
tegui (liberal), Julio J áu re -
gui ( r e p r e sentante de las 
fuerzas políticas vascas) y 
Antón Canyellas (Demócrata 
Cristiano) . 

Respecto a las impresio
nes personales del señor Sa-
trústeg'ui ante la p r ó x i m a 
negociación con el Gobierno, 
nos dice, «en general yo ©oy 
optimista. Ya que los intere
ses del Gobierno coinciden 
con los de la oposición, para 
llevar a buen puerto las elec
ciones. De lo contrario todo 
lo que ha realizado el Go
bierno durante estos s e i s 
meses no s e r v i r í a para 
nada». 

En lo referente a la am

nistía total, el señor Satrús-
tegui nos dice que es un te
ma para establecer un punto 
de convivencia ciudadana y 
política en nuestro pa ís «sin 
el cual —-añade— seria muy 
difícil celebrar una consulta 
popular. Sobre todo en el 
país vasco, cuya reacción ha 
sido elocuente ente el refe
réndum. E l tema de la am
nistía es, sin lugar a dudas, 
el m á s importante y por eso 
creo necesario que todos ha
gamos un esfuerzo para su
perar y comprender situacio
nes pasadas». 

Por último, en lo que se 
refiere a la legalización de 
todos los partidos, el señor 
Satrústegul nos m a n i f e s t ó 
que es una condición míni 
ma para implantar una au
téntica democracia en nues
tro país. No obstante , este 
último punto se consid e r a 
que podría resultar más di 
fícil de lograr que el de la 
concesión de una amnist ía 
bastante amplia.— M . G. 

Lea Vd. siempre 

Di rio de Burgos 

OPOSICION 

PROFESORES DE E. G. B. 
— El único centro de Burgos con tres años de ex

periencia en la preparación de esta oposición. 

- - Debido a la formulación de nuevas peticiones se 
constituye un nuevo grupo que comenzará el 
próximo día 10 de Enero. 

— Asimismo, se organizará un grupo especial para 
alumnos del curso pasado, comenzando también 
el 10 de Enero. 

— Informes y matrícula: 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN COSME, 6, I.0 2.° 

¡¡LA ACADEMIA JOVEN PARA EL JOVEN DE HOYII 

DECLARACIONES DEL MIMSTRO DE ASUNTOS EXTERIORES 
(Viene de primera página) 

que señalar las visitas reali
zadas a Madrid por el primer 
ministro luxemburgués, señor 
Thorn, lá reciente del canci
ller alemán, señor Schmidt y 
la del ministro de Asuntos 
Exteriores belga, señor Van 
Eslande.. 

En la dimensión hispano
americana de nuestras rela
ciones, que por tantos mo
tivos es una de las que más 
contribuye a la definición de 
la política exterior española, 
ha tenido también numero
sas y positivas manifestacio
nes en el curso de los últi
mos meses. Basta recordar 
los viajes de Sus Majesta
des a Santo Domingo, Co
lombia y Venezuela, la visi
ta del presidente de Vene
zuela a Madrid, la reciente
mente realizada por el mi
nistro venezolano de Nego
cios Extranjeros, señor Esco-
var Salón, y las próximas, a 
realizar en las semanas que 
vienen, de los ministros de 
Asuntos Exteriores de Perú, 
Paraguay y Santo Domingo. 

LA DIMENSION 
MEDITERRANEA 

En ese complejo y amplio 
despliegue diplomático falta
ba la reafirmacíón de nues
tra dimensión mediterránea, 
concretada especialmente en 
el potenciamiento de los 
múltiples y ricos vínculos de 
amistad que nos unen a los 
países árabes . 

—¿Por qué se comienza pre
cisamente por Túnez? 

—Una afortunada coinciden
cia en la disponibilidad de fe
chas y de loe arregios corres
pondientes ha hecho que sea 
precisamente Túnez el primero 
de los países visitados en este 
despliegue diplomático, y digo 
feliz coincidencia porque las re
laciones que mantenemos con 
Túnez son magníficas desde 
todos los puntos de vista. Por
que Túnez y España están Igual

mente Interesados en el hallaz
go de fórmulas auténticamente 
mediterráneas para la solución 
de los problemas de la zona 
y porque de alguna manera 
Túnez encarna el engarce entre 
dos zonas mediterráneas de 
personalidad muy precisa: El 
Orlente Medio de un lado y el 
Magreb de otro. Por otra parte, 
nuestras posibilidades de coope
ración con Túnez son cada vez 
más prometedoras, y el comer
cio entre los dos países se 
desarrolla dentro de cauces ex
tremadamente satisfactorios. Yo 
diría, pues, que el comienzo de 
un despliegue diplomático fren
te a los países árabes precisa-

P O R P I N 
s u s 

R E B A J A S 
e m 

V A L D E P R A D O 
Calle San Juan (esquina Almirante Bonifaz) 

H A N C O M E N Z A D O 
VEA ESCAPARATES • COMPRUEBE PRECIOS 

mente por Túnez encierra todos 
los buenos auspicios que el In
terés de nuestra política exte
rior en la zona pudiera hacer 
desear. 

—¿Indicaría todo ello, señor 
ministro, alguna consecuencia 
directa sobre la política exte
rior española desde nuestro 
contexto mediterráneo? 

—Sí, por supuesto. Nuestra 
poltlca exterior no puede olvi
dar en absoluto la dimensión 
mediterránea de nuestra posi
ción y de nuestros Intereses. 
Frente a Europa, por ejemplo, 
podemos ofrecer el dato único 
de un país que comparte con 
la misma Intensidad la vertiente 
atlántica y mediterránea. Y esa 
doble dimensión, que necesita 
ser explotada y racionalizada al 
máximo, supone al mismo tiem
po un imperativo de equilibrio y 
de autonomía en las coordena
das básicas de nuestra polí
tica exterior. 

NADA DE LO QUE OCURRE EN 
EL MEDITERRANEO NOS ES 
EXTRAÑO 

Parafraseando un conocido 
epigrama de Marcial, podríamos 
decir que somos mediterráneos 
y que nada de lo que en el Me
diterráneo ocurre nos es ex
traño. Y ello en una .triple di
mensión: la magrebí. la europa-
mediterránea y la del Oriente 
Medio. En eeos tres sectores 

queremos afirmar nuestra proxi
midad con los problemas en 
cierto sentido unificados por un 
mar que desearíamos volviera a 
sus antiguas fundones de «Lago 
de paz», centro de cooperación, 
vía de activa comunicación y 
de comercio. Quizás no estuvie
ra de más recordar la constante 
preocupación de la delegación 
española en la conferencia so
bre la seguridad y la coopera
ción en Europa para el plantea
miento de los temas mediterrá
neos y para la defensa de los 
Intereses y de la presencia de 
aquellos países árabes ribere
ños del mar que no participa
ron directamente en la misma. 

Quiero también señalar que 
en ese orden de preocupaciones 
se encuentra la próxima visita 
que realizaré a Malta, con cuyo 
presidente del Gobierno y mi
nistros de Asuntos Exteriores, 
señor Mintoff, tendré ocasión 
de abordar ampliamente todos 
estos temas. 

INMENSAS POSIBILIDADES 
DE COOPERACION 

—Y dentro de ese plantea
miento mediterráneo global, 
¿cuál será el sentido de nues
tras renovadas relaciones con 
los países árabes? 

—Como tantas veces se ha 
dicho y no sin razón, nuestras 
relaciones con los países árabes 
han estado tenidas de la retó

rica procedente de afirmar da
tos reales como es nuestra 
tradicional amistad con ellos 
pero sin extraer las consecuen-' 
cías Inmediatas y fructíferas 
de los mismos. Lo que quiere el 
Gobierno de la Monarquía es 
explorar a fondo todas las po
sibilidades concretas de cola
boración y concertaclón en to
dos los sectores: políticos, eco-
nómlcos y culturales. Las jus
tas causas de la nación árabe 
siguen encontrando en el Go
bierno español todo el apoyo 
que exige sus legítimas aspira
ciones. En los terrenos eco-
nómicoó y de cooperación, Es
paña está en situación de ofre
cer al mundo árabe sus posi
bilidades tecnológicas, así co
mo un nuevo impulso comer
cial. En el campo cultural, nues
tra proximidad física al mun
do árabe y aquellos aspectos 
comunes en nuestras historias, 
es Inaplazable el desarrollo 
energético de nuestros inter
cambios, y. desde luego, el de 
los estudios árabes en España. 
Quiero, con ello, decir que es
tamos planeando una acción 
conjunta de gran envergadura, 
y que esta serie de visitas es 
el exponente máximo de una 
nueva voluntad de relaciones ba
sadas sobre las Inmensas posi
bilidades que se abren en el 
mundo Internacional para la 
cooperación entre España y ios 
países árabes. 

ROBO EN I A CATEDRAL DE MURCIA 
Entre las joyas sustraídas figura 
la corona de la Virgen de la Fuensanta 

Extraordinaria indignación entre los murcianos 
Murcia (Logos). — Gran 

parte del tesoro de la Vir
gen de la Fuensanta, Patrona 
de la ciudad y su huerta, así 
como multitud de joyas cuyo 
valor nunca habían tasado 
los técnicos aunque dos de 
ellos calculan que oscila en
tre cincuenta y trescientos 
millones han sido robados 
esta madrugada de el Museo 
de la Catedral. 

Ha desaparecido mucho 
oro v miles de piedras pre
ciosas, entre las que se en
contraban diamantes, esme
raldas, zafiros y brillantes. 

Aunque circulan distintas 
versiones sobre como suce
dieron los rechos, parece ser 
que fueron dos personas los 
que penetraron en la Cate
dral y Museo, entre las doce 
y las tres de la madrugada. 
Rompieron la cadena que 
sujetaba el candado de la 
puerta de barrotes de hierro 
de la torre de la Catedral 
que da a la puerta del Pozo, 
en las inmediaciones de la 
plaza de la Cruz, frente a la 
puerta de entrada del porte
ro de la Catedral. 

Por la torre, a través de 
las bóvedas, los ladrones lle
garon a la terraza inmedia
ta de la capilla de los Vélez, 
y por la escalera de caracol 
que existen en esa capilla 
descendieron, rompieron la 
cadena de las puertas de es
ta capilla; salieron a las na
ves de la Catedral; se d i r i 
gieron a la sacristía, rom
pieron, utilizando un sople
te, una parte del candado 
de hierro de la puerta. Sa
bían que dentro estaban las 
llaves del Museo donde se 
encontraban las joyas de la 
Virgen y las demás que se 
llevaron. Abrieron la puerta 
del Museo, penetraron y se 
dirigieron a la sala donde se 
cierra 1 la orfebrería. La 
puerta es metálica y tiene 
unos gruesos barrotes de hie
rro macizo. JB] soplete actuó 
rápido y los barrotes fueron 
segados por el fuego y otras 
herramientas auxiliares. El 
agujero practicado es más 
que suficiente para entrar. 
Se rompió el cristal de la 
puerta. Las vitrinas fueron 
abiertas con suma facilidad 
va que los cierres son dé
bilísimos. 

Los ladrones tomaron las 
ioyas, previamente seleccio
nadas y huyeron. 

A las siete menos cuarto 
el sacristán de la Catedral 

descubrió el robo. Como to
das las mañanas, a esa hora 

,dio una vuelta por toda la 
Catedral. No observó nada 
extraño hasta llegar a la sa
cristía y ver que la puerta de 
acceso había sido violentada. 
Las llaves no estaban allí. In
mediatamente se dirigió al 
Museo. Estaba abierto. 

Más allá, los barrotes cor
tados, el cristal roto y las 
vitrinas semivacías en la zo
na que albergaba el tesoro 
de la Virgen. De otras vitri
nas alejadas también habían 
desaparecido joyas, según se 
comprobó en un examen mi
nucioso posterior realizado 
por el actual canónigo encar
gado del Museo, don Victo
riano Muñoz Esgueva, que 
lleva en el cargo ocho días, 
y por el anterior responsa
ble, el canónigo don Pedro 
Cánovas. 

El canónigo avisó a la Po
licía, que tras las primeras 
investigaciones averiguó el 
nroceso de entrada de los la
drones, y su salida que según 
parece, hicieron por el mis
mo camino que les condujo 
al Museo. 

La Policía, que no ha fa
cilitado información, ha 
adoptado medidas de seguri
dad en aeropuertos y puer
tos, así como en las fronte
ras. 

La declaración del canó
nigo responsable del Museo, 
en la inspección de guardia 

de la Comisaría de Policía 
duró mucho tiempo. Se ha
bló con él a la salida y nos 
facilitó inmediatamente ía 
lista de objetos robados, que 
son los siguientes. 

Entre los objetos robados, 
figura la corona de la Vir
gen (la de la coronación ha
ce cincuenta años, pues se 
cumplen el próximo día 24 
de Abril), realizada en 1927 
y costeada, como la del Niño, 
con donativos y alhajas que 
se recaudaron en suscripción 
pública tiene 5.862 piedras 
preciosas entre brillantes, 
diamantes, zafiros, esmeral
das, rubíes y topacios. La 
corona del Niño también ha 
desaparecido. 

Entre el pueblo murciano 
reina una gran indignación 
por lo ocurrido. 

ATRACO A UNA JOYERIA 

Barcelona (Logos). — Cuan
do Magdalena Puerta Varón 
abría la puerta de su Joyería, 
sita en la calle Maresma. fue 
abordada por tres Individuos, 
uno de los cuales agarrándola 
por el cuello la obligó a pene
trar en el Interior del estable
cimiento, en donde fue conmi
nada a abrir la caja registra
dora, apoderándose de 50.000 
pesetas en metálico y de una 
caja fuerte que contenía Joyas 
por valor de unos 5.000.000 de 
pesetas. A'continuación, los au
tores de este hecho que iban 
armados, se dieron a la fuga. 

AUXILIARES DE LA ADMINISTRACION 
CIVIL DEL ESTADO 

G A N E M A S D E 3 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Al año ingresando en el Estado, si tiene 18 años 
y Bachiller Elemental o equivalente. 

—Programa sencillísimo. 

—Dos horas y media de clases diarlas. 

—Comienzo del Cursillo: 10 Enero. 

—Nosotros le ayudamos. |Preséntenos su ins
tancia. 

Informes y matrícula: 

ACADEMIA CASTILLA 
CALLE SAN COSME, 6, 1.» 2.° 
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Todos los pesqueros e s p a ñ o l e s 

apresados por Marruecos, en libertad 

A y e r h a b r í a c a p t u r a d o a s i e t e 
Cádiz (Logos). — Han su

frido nuevos apresamientos 
de buques pesqueros por par
te de lanchas patrulleras de 
la Marina de Guerra marro
quí-

Tres barcos pesqueros con 
base en Cádiz, otros tres de 
Algeclras y uno de Huelva, 
se encuentran retenidos en 
puertos de Marruecos a don
de han ido conducidos por 
los barcos que los apresaron. 

Los pesqueros gaditanos 
son "La Pórtela" y "Cun-
<iino", que pertenecen al ar-

P R E C I S A M O S 

R E P R E S E N T A N T E 

a comisión, venta conexio
nes, cables, coaxial, clavi
jas, Interruptores, etc. intro
ducido en feas, lámparas, 
instaladores, TV, maquina
ria, elec, etc. Escribir con 
detalles al número 11.088. 
MARTHE Publicidad. Verga-
ra, 16. Barcelona-2. 

mador don Carlos Cordal, y 
"Cristo de Caudal", propie
dad del armador don Euge
nio González Estévez. Este 
último, hace aproximadamen
te un mes que estableció su 
base en nuestro puerto, se 
da el caso de que la Casa 
Cordal, ha sufrido ya nueve 
apresamientos en siete meses 
contando este último. 

De los buques con base en 
Algeciras, se conoce el nom
bre de uno de ellos, el "Juan 
y Ginés", pero los otros dos, 
no han sido aún identifica
dos. El buque de Huelva es 
el "Valentín Santamaría". 

Los de base en Cádiz, "la 
Pórtela" y "Cundino", que 
han sido conducidos a Aga-
dir, se encontraban faenan
do a 19 millas y cuando fue
ron llevados al citado puer
to, se les invitó a firmar un 
documento mediante el cual 
reconocían que se encontra
ban sólo a diez millas. A l 
consultar con el representan
te consular español en dicha 
ciudad sobre si deberían o 
no firmar el documento, és
te les Indicó que era conve
niente que lo hicieran, por lo 

Un oocc de tu sangre puede salva? una vida. Acude 
• la Hermandad de Donantes de ip Seguridad Social 
Social 

«oihere obtener ei T i m o de 

GRADUADO ESCOLAR? 
— Cinco meses de preparación intensiva. Exámenes 

en Burgos. 

—• Clases diarlas de dos horas. 

— Profesores titulados con experiencia. Con francés 
o inglés. 

— En la anterior convocatoria de 15 alumnos pre
parados en la ACADEMIA CASTILLA, 12 obtuvie
ron ei titulo, es decir, et 80 % totalmente real y 
por tanto demostrable. 

— Incorporación al cursillo: 10 de Enero. 

— Informes y matricula: 

ACADEMIA CASTILLA 
CALLE SAN COSME, 6,1.° 2.° 

que decidieron hacerlo, aun
que no estaban de acuerdo 
con la petición reseñada. 

Se sabe que las tripula
ciones se encuentran en per
fecto estado y bien atendi
das. Desde el momento en 
que se conoció la noticia se 
han comenzado a efectuar las 
oportunas negociaciones pa
ra que los buques sean libe
rados cuanto antes. 

A través de la estación cos
tera de Cádiz, se supo que 
el pesquero algecireño "Juan 
y Ginés", cuando marchaba 
hacia Tánger por orden de la 
lancha marroquí, sufrió una 
vía de agua, quedando sin 
luz y al garete. Inmediata
mente acudió en su auxilio 
el buque marroquí "El Fa-
rach", que se encontraba en 
aquella zona, y el espiñol 
"Cristo de Candas" que, al 
igual que el buque acciden
tado, marchaba rumbo a 
Tánger. Ambos se pusieron 
al costado y las últimas no
ticias eran de que navega
ban sin novedad hacia el 
puerto tangerino. La tripula
ción se encuentra en perfec
to estado, 

EN LIBERTAD TODOS 
LOS PESQUEROS DETE
NIDOS POR 
MARRUECOS 

Madrid (Cifra). — Tras 
una gestión de la Embajaüa 
de España en Raba' cerca 
del Ministerio marroquí de 
Asuntos Exteriores, las au
toridades de Marruecos han 
ordenado la puesta en liber
tad de todos los pesqueros 
españoles que se hallaban ac
tualmente detenidos. Con 
ello se pone fin a un nuevo 
incidente que podía ensom 
brecer las buenas relaciones-
existentes entre ambos paí
ses, en vísperas de la salida 
para el mundo .̂rabe del mi 
nistro señor Oreja Aguirre 
que inicia mañana lo que se 
ra llamado la ofensiva di
plomática de España hacia 
los países vecinos del Mo-
gneb y los del Norte de 
Africa. 

Según los medios políticos 
de Rabat. los pesqueros es
pañoles se hallaban faenan 
do en la proximidad de la 
costa marroquí, si bien de 
acuerdo con la declaración de 
los armadores españoles, los 
barcos se, hallaban fuera de 
las aguas jurisdiccionales ma 
rroquíes. 

Recientemente, España ha 
decidido conceder a Marrue
cos un "crédito blando" de 
3.525 millones de pesetas, 
para el desarrollo de la in
dustria pesquera marroquí. 

ES 

DEl CORRESPONSAL 

DE "El PAIS' 
Según nos ha sido comu

nicado oficiosamente por el 
Ayuntamiento, el Juzgado co
rrespondiente ha aceptado 
la querella criminal que en 
su día fue presentada contra 
el corresponsal de "El País" 
en nuestra ciudad, don José 
Angel Esteban Pascual. 

El Juzgado ha dictado el 
correspondiente auto de pro
cesamiento, si bien ha que
dado en libertad mediante 
fianza de 50.000 pesetas. 

Como es sabido, la quere
lla fue presentada oportuna
mente, por ciertas Informa
ciones publicadas en "El 
País", en la que se hacían 
Imputaciones diversas, que 
se han estimado atentatorias 
contra la honorabilidad mu
nicipal. 

E l MARTES SE PRESENTARA1 
E l PROYECTO DE IEY 
DE ASOCIACIONES SINDICAIES 

E l d e r e g u l a c i ó n d e l a h u e l g a 

e s t á s i e n d o e s t u d i a d o p o r 

e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 

Madr id (C i f r a ) . — E l 
min is t ro d e Relaciones 
Sindicales, ü r e s e n t a r á . e l 
o r ó x i m o día U ante la 
Comisión de Presidencia 
v Leves Fundamentales de 
la» Cortes, el orovecto de 
Lev del Herecho de Aso
ciación Sindical 
SE T R A B A J A EN E L 

PROYECTO DE REGU
L AC ION DE L A ' 
H U E L G A 
Madr id (Lóeos ) .— Por 

el momento, no se cono
ce la fecha exacta en aue 
s e r á concluido el omvec-

to de Lev sobre reffula-
cién de la huelca aue es
t á siendo elaborado ño r 
el Ministerio de Ti-abalo. 
sesrún ha informado u n 
oortavoz del mismo 

Seerún la misma fuen
te informativa se rá ne
cesario esnerar la a ü r o -
bación Dor narte de las 
Cortes de la Lev de Aso-
«T ación sindical, hasta 
ooder hacer núbl ico e l 
aludido orovectn de Lev . 
en e l cual se lleva t r a -
balando anroximadamen-
te dos meses 

l l i O S 
E S P A Ñ O I B S N O 

S A B E M O S 
— — 

D e 

H A B L E , ENTIENDA, L E A Y ESCRIBA 
INGLES, FRANCES. ALEMAN 
Y ESPAÑOL PARA E X T R A N J E R O S 

{Llegó, por fin a BURGOS, lo que los burgalesas esperabanl 
El primer LABORATORIO DE IDIOMAS con sistema electrónico de 

autocorrección. (TEMATRON INTERNACIONAL-U,S.A.) 

—Enseñanza programada. 
—Clases individuales Icabinas). 
—Titulo acreditativo al Analizar ei curso. 
—Su curso empieza cuando Vd. se inscribe. 
—Resolvemos el problema de la empresa y del profesional. 

(Por medio de cupones). 

INFORMES: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
SAN COSME, 6, 1.a, 2.° 

|LA ACADEMIA JOVEN PARA EL JOVEN DE HOY1 

L A M E J O R L I Q U I D A C I O N 

e n C A L Z A D O S 

A B R I M O S L U N E S , P O R L A T A R D E M I R A N D A , 1 7 
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P o r J o s é A n t o n i o R I A L 

EL m i n i s t r o de Minas e H i d r o c a r b u r o s de Venezuela, V a l e n t í n H e r 
n á n d e z Acesia , fue consul tado p o r la Prensa, en D o h a ( Q a t a r ) , a l 
p roduc i r se l a d e c i s i ó n de la OPEP sobre nuevos precios de l c r u d o . 

L a p regun ta fue: « ¿ L a r e s o l u c i ó n de esta noche —16 de D i c i e m b r e — , sig
n i f i c a r í a l a qu i eb ra den t ro de la u n i d a d de l a O r g a n i z a c i ó n de P a í s e s E x 
por tadores de P e t r ó l e o , que ha e laborado las l í n e a s en m a t e r i a de p r o d u c 
c i ó n y venta de l f l u i d o desde 1960?». 

H e r n á n d e z Acosta r e s p o n d i ó : « V a m o s a ver q u é p a s a » . L o i n d e f i n i d o 
de esta c o n t e s t a c i ó n , a s í como las dudas que i m p l í c i t a m e n t e expresa a l de
j a r a l t i e m p o p o r ven i r la a c l a r a c i ó n de u n a s i t u a c i ó n que preocupa a t rece 
p a í s e s , ha inqu ie t ado a la o p i n i ó n venezolana a tenta a u n t ema de t a n v i 
t a l i m p o r t a n c i a p a r a e l p a í s . ¿ S e ha d i v i d i d o l a OPEP?, se p regun ta h o y e l 
venezolano a tento a los asuntos e c o n ó m i c o s , sociales y p o l í t i c o s de s u 
pueblo , con m á s dudas que confianza. 

U N I D A D ROTA 

Arab i a Saudi ta ha s ido la n a c i ó n d i sconforme que ha a f ron tado l a o p i 
n i ó n con jun ta de once m i e m b r o s de l a o r g a n i z a c i ó n pe t ro le ra y que ha 
impues to , j u n t o con los E m i r a t o s Arabes Un idos que l a respa ldaron , que 
haya desde ahora dos precios para el c rudo . Uno , e l de los once m a y o r i -
tar ios , que a ñ a d e u n diez p o r c ien to a la c o t i z a c i ó n an te r io r , o t r o , e l de 
R i a d y los E m i r a t o s , que s ó l o sobrecarga u n c inco p o r c iento e l v i e j o 
c o s t ó . 

Se p regun tan los observadores q u é p r e s i ó n sufre o goza Arab i a Saud i t a 
que hace que su m i n i s t r o del P e t r ó l e o , el jeque A h m e d Z a k i Y a m a n i , ha
ya r o t o la u n i d a d de la OPEP, a l crear dos bandos en l a c o f r a d í a : e l de los 
precios al tos y e l de los bajos. 

A r a b i a Saudi ta es en e l m u n d o occ identa l e l m á s grande e x p o r t a d o r 
de h id roca rbu ros y d e s p u é s de los Estados Un idos , que ext raen 432.460 
mi l l ones de toneladas de p e t r ó l e o , es e l m a y o r p r o d u c t o r con 407.930 m i 
l lones de toneladas anuales, s e g ú n cifras, ambas, de 1974. 

Con este t o r r en t e de p r o d u c c i ó n a m e n o r p rec io que el de sus once 
asociados, que han elevado e l p r o d u c t o en u n diez p o r c iento , ¿ p u e d e 
Arab i a Saudi ta c o m p e t i r con sus amigos y l levar los a su p o s i c i ó n ? 

C U E S T I O N F U N D A M E N T A L 

Es m u y posible que se mantenga u n « s t a t u q u o » amistoso y que se 
respeten los mercados, teniendo en cuenta t a m b i é n que pa ra sus p a í s e s 
c o m o Venezuela y Ecuador , de l H e m i s f e r i o Occidental , hay compensa
c i ó n p o r fieles, p a r a la e x p o r t a c i ó n del combus t ib le l í q u i d o a los Es tados 
Unidos , que puede enjugar la di ferencia de c o t i z a c i ó n . 

Pero e l tema que i m p o r t a y que no ha a f ron tado n i n g ú n por t avoz de 
l a OPEP t ras la d e c i s i ó n de Qatar , es e l de s i l a O r g a n i z a c i ó n t i ene o p i 
niones cont rar ias a l respecto de u n a c u e s t i ó n fundamenta l para l a m i s m a 
OPEP y para el « T e r c e r M u n d o » . 

L a p o s i c i ó n de los m á s radicales m i e m b r o s de este consorcio , y en t r e 
el los la de Jamahik Amuzegar, de I r á n , g ran p r o d u c t o r expor tador , fue la 
de que el aumento d e b í a ser de hasta e l 15 p o r c ien to . Y el lo en v i r t u d 
de que d e s p u é s de quince meses de c o n g e l a c i ó n de los precios de los h i 
d roca rburos no se h a b í a notado que l a i n f l a c i ó n decreciera y los p a í s e s 
p roduc to res del « o r o n e g r o » estaban pagando las manufac turas , l a m a q u i 
n a r i a i n d u s t r i a l , los cereales y d e m á s a l imentos y t o d o l o procedente de 
las naciones superdesarrol ladas a costos cada vez m á s a l tos . 

POSTULADOS B A S I C O S 

L a conferencia Nof te-Sur e s t á en receso p o r fa l ta de c o n c r e c i ó n de 
pun tos de coincidencia ^ ent re t a n t o sucede que la OPEP, este f e n ó m e n o 
que, aunque no es nuevo, pues a c a e c i ó en Ecuador en 1974, pone en ev i 
dencia no ya la u n i d a d de la OPEP, sino, acaso, su s ó l i d a a r g u m e n t a c i ó n 
respecto a que los p roduc tores de mater ias p r i m a s de l m u n d o en desarro
l l o deben integrarse para defender precios y l i m i t a r e x p l o t a c i ó n . 

¿ E s que Arab i a Saudi ta y los E m i r a t o s Arabes Un idos n o creen en los 
postulados b á s i c o s sobre los que la OPEP t raba ja y lucha , con t r a p a í s e s 
m u y t u e r t e s y resistentes, o es que hay grandes presiones que someten a 
u n p a í s que recibe m á s p e t r o d ó l a r e s de los que puede der rochar? 

Acaso sea, t a m b i é n que, como rep i t en observadores, el M u n d o no pue
da res i s t i r nuevas cargas p o r e l p e t r ó l e o y Y a m a n i , con esta « f ó r m u l a t e m 
p o r a l » , haya ab ie r to u n p a r é n t e s i s de n e g o c i a c i ó n y tan teo . 

(ESPECIAL - EFE) 

O Cada año aumenta el número de las 
se alistan en el Ejército norteamericanf 

<> La mayoría confiesa que lo hacen por 

¿Por qué cada día hay más mu|eres en el Ejército? 
Esta es una pregunta que suelen hacerse muchos nor-
teamerlcanos y, ¿por qué no decirlo?, en otros rinco
nes de nuestro gran Mundo. 

Aquí, en Estados Unidos, existen infinidades de razo
nes paro que una muchacha, que hasta cierto momento 
había soñado con fiestas fabulosas en las cuales tuviera 
que vestir trajes largos y joyas, si no de oro, si de 
fantasía buena. 
CADA AÑO AUMENTA EL NUMERO DE MUJERES QUE 

SE ALISTAN EN EL EJERCITO NORTEAMERICANO 
La señora Sally Sldney, presidenta de la «Federación 

de Mujeres Defensoras de la Femineidad», apareció 
en la Televisión Invitada por Johnny Carson. En dicho 
programa —uno de los más vistos por los telespectado
res norteamericanos—, és ta expuso sus ideas y la de 
las que la siguen en su Federación respecto a la enorme 
cantidad de muchachas americanas que vienen prefirien
do alistarse en el Ejército. 

«Considero que una de los razones más «palpables» 
es que la mujer actual cada día se siente más masculi
na..., más dispuesta a destruir la fuerza del hombre. 
Yo espero, que dentro de muy pocos años, eso que 
llamamos femineidad, desaparecerá un noventa por cien
to». 

Por supuesto que dichas palabras fueron muy critica
das por cierta parte de las mujeres norteameriednas, 
pero también hay que afirmar que la mayoría de és tas , 
le dieron la razón a la señora Sldney. 

La meta para el año de 1975 fue de 18.360 nue
vas reclutas, pero en vez de Inscribirse ese número 
de mujeres, lo hicieron muchas más. . . 14.120. 

Esto, sin duda, ha alarmado grandemente a las que 
intentan mantener la femineidad..., que. la mujer per
manezca en el sitio que le pertenece desde siempre. 

Claro que desde que estas mujeres deciden dar el 
paso, tienen que someterse a análisis de todo tipo, ya 
que muchas padecen de enfermedades que desconocen 
hasta el momento de hacerse dicho «chequeo». Pero 
con todo, fueron aceptadas durante el posado año la 
cantidad de 22.000 mujeres. 

De modo que el Ejército norteamericano cuenta ac
tualmente con la cifra de mujeres soldados: 45.700. 
LOS CENTROS DE ENTRENAMIENTO RESULTAN 

PEQUEÑOS 
En Fort Jackson. el Gobierno ha tenido que fabricar 

L L A N T O DE S A L U D O 

Y DE D E S P E D I D A 

Parece como s! la pequeña Carolina Jones, en su 
primer encuentro con la primera dama inglesa, la 
señora Audrey Callaghan, quisiera resumir el estado 
de ánimo de toda la nación: la situación no está para 
más que el llanto. Asi, cuando la señora Callaghan, 
en una reciente visita a un hospital Infantil de Lon-
des, se acercó a la cama de Carolina, ésta comen

zó a llorar... y no paró. — (Foto FIEL). 

nuevos centros de enî nmiento debido a que los que 
s L o n^T^-0 USQn t t a el momento resultan dema-
ie?e. nTTl- E l | o 5 w el elevado número de mu, 
no t r l 6 Pref,eren S ese camino tan distante a 

los trabaios de u n a S ' o m ú n . el de una peluquería 

N u i : u n o V f i c i n ^ centro comerc,o, de 

t« AntrA6 ine<:le 0cul1^ honda preocupación que exis
te entre la mayoría. \0$ mujeres norteamericanas 
Por lo tnntn 0 ^ 0 C ^ ^ 10 QCt,tUd de T*"™' Hor o tanto suele ver* con frecuencia, nutridas ma-

S v a ^ Y o T T lasc^ principales de ciudades como 
n r r ^ L Los An9%. Boston. Chicago, etc., para 
P^nefntar V Pfdif que fGobierno no acepte el alista
miento de dichas mms aspirantes a soldados. 

¿ u j c i es el motivo^ conduce a las-domas a vestir 
el uniforme de soldado', ;Es que acaso se han con
vertido más guerreras,, belicosas que el hombre? ¿A 
qué se le puede acrefor que el hombre siente cada 
día menos Interés pore; Ejército? SI analizamos dete
nidamente el asunto, deverdad que es- para preocupar
se. ¿La revolución del sexo? ¡Muy pocos se lo pue
den expl'carl 

Cierto hombre muy hendido en cuestiones de armas 
dijo en uno entrevista oporecida en el «New York Time»: 
«Las mujeres aspiran o dominar el Mundo por el Impe
rio de las armas. Y eso es algo que, sl se estudia 
con detenimiento, preoapa enormemente». 

Pero yo considero^ todo es una exageración, ya 
que las mujeres son daasiado sensatas para cometer 
las estupideces que o bvés de los siglos los hombre 
hemos llevado a cabo,según cuenta la historia. 
LAS MUJERES INGRESN EN EL EJERCITO POR 

OTROS MOTIVOS 
Rossmary Nartman.ina hermosa recluta confiesa, 

las razones por las q^ ' ' ;tió en el Ejército de esta 
forma 

«Ingresó en el Ejército porque las cosas han cam
biado Ahora puedo osphir a cualquier cargo por im
portante que sea. exceole combatir en los frentes de 
batalla. Años atrás, el porvenir de la mujer soldado 
era muy limitado. Hoy se puede llegar a realizar una 
brillante carrera». 

Esto es 'o que opinoH I 57 por ciento de las mucha
chas entrevistadas. 

¿Pero existe otro raón más importante?: Sí. la eco
nómica. Una mujei que ingresa en el Ejército norteame
ricano, tiene ropa hospedaje, medicina, médico, etc., 
todo gratuitamente. 

«Además de eso contones con un sueldo de 356 dólares 
con diez centavos». # a propia Rossmary Nartman. 

Claro que, según los f regresos de cada muchacha, 
sus sueldos de 356 dótes y diez centavos, va en au
mento. «Hay que deiws'rar que de verdad se mira 
a un futuro prometedor.., que se ama todo lo que nos 
rodea». 

Si una muchacha íski aprender cualquier oficio, 
se le da todo tipo debilidad. Por eso no tiene que 
pagar ni un sólo centava •' tiene incluso, la oportunidad 
de ahorrar cierta cantitK de dinero. 

LA MAYORIA PREFIERA ESTUDIAR MECANICA DE 
AVIONES 
Cuando se ponen el'̂ ÍQ que las convierte en solda

dos de le nación altana, todas deciden aprender 
una carrera o un oficto-e/o la mayoría de ellas pre
fieren estudia) mecántó ae aviones. Otras, prefieren 
el manejo de equipos 

Üna de ios soldada llamada Larcalse Ward, una 
muchacho rubia d e o j j ' ^ e s y con un t¡ de actri2 
cinematográfica aponen, o. ((y0 ^ g ^ e en el Ejér. 
cito porque sm que me1'este un solo centavo, puedo 
estudiar... c o n v e r t i r ^ muy preparada 

7 O ^ i n t o ^ Prefiere convertir-

86 y I o s X d o , , S ^ ? n0r' e T e S Ó : <<M^e ° h ™ a d o 
el t l n e r q T p S g c \20; Í S o ^ v ^ ' t ' r ^ " ^ 
tnmpntn nsaueroso Y 0' Y0 que vivía en uno 
d e ^ p e ^ borrios^Nueva York. Creo que aquí 

es mucho' más s u p e r ^ ^ Pueden ganar en cuol-

TĴ Ẑ áe 18 " - u ,a revista «Répli-
f J n o 18 años f V especializándome en elec-ca»: «Tengo "o unnflsi. o sea cunnrío oo 

Por Roberto CAZORLA 

se haga el recuento oficial, sea mucho más grande 
el número de mujeres soldados que han ingresado en 
las filas. 

Y la joven Susan Wilder terminó diciendo: «Espe
ramos que en un futuro no muy lejano, se le permita 
a la mujer soldado combatir en el frente. ¡Estamos 
encaminándonos o lograrlo!? 

(Exclusiva para los Servicios Especiales de EFE-FIEL 
desde Nueva York). 

•P 

Mujeres soldados en el Ejército israelila. — (Foto FIEL-EFE) 

Encuentros espeluznantes 

Casi todas las residencias de la regia familia 
británica tienen su espectro particular 

Incluso se asegura que la actual Reina Isabel 
tropezó con un aparecido en el castillo de Balmoral 

Por Gillían FRANKS 

De un extremo a otro 
de la Gran Bretaña, 
adornando su paisaje, se 
encuentran los antiguo 
castillos y palacios en 
que vivieron los monar
cas británicos y que, ac
tualmente, aún ocupa 
—en algunas ocasiones— 
la familia real de Ingla
terra. Pero parece que 
las residencias reales 
también cuentan con al
gunos «huéspedes» asi
duos. 

En una noche de nic 
bla típicamente inglesa 
—aunque a veces tam
bién en pleno día— una 
figura grotesca, con una 
mata de enredado peli 
gris, se pasea por el cas
tillo de Glamis, la anti
gua residencia de la Rei
na madre de Inglaterra, 
hasta que en un momen
to, quizá tras ser sor
prendida por alguien, se 
esfuma con un grite 
desgarrador. 

No se trata del tema 
de alguna novela «de 
miedo» sino de un he
cho real. El fantasma de 
Glamis existe o al me
nos así lo afirman quie
nes lo han visto y éstos 
han sido unos cuantos 
durante los últimos 
años. 
S E V E R A M I R A D A 

Según algunas versio
nes no es uno sino dos 
los espectros que reco
rren los pasillos de Gla

mis: al otro se le ha da
do el nombre de la «Da
ma Gris» y según se di 
ce fue visto por la pro
pia Reina madre duran
te su infancia. AI pare
cer se trata del fantas
ma de Lady Glamis que 
murió quemada después 
de que se le acusó de 
ser una bruja en el siglo 
XVI. 

Como si fuera poco, 
varios testigos han afir
mado ver otros fantas-

es mueno • r ^ : chicor 
f.act°r.'°fl Hfi 18 <ÍS- ^¡rmó a la revista «Répli-

dome en elec-
car. «ie"9üfr' V 2 0 * Z l e ° cuand0 ^nga 38 años, ^ ' f JtTenTanwK %̂reÂoho a una mgnífi-
^ ' ^ n c i i ^ aún muy i0ven- Seré 
fica P a s i ó n de ^ . zada . Y el propio Ejército 
L ' T o l e T ^ empleoí0 ^ s e g u i r é yo par mi propia 

^ í 0 8 , ni leer l^^i0;001006^ de estas mujeres 
C ar0nnf negamos <neVnemnc,miento cié lo que siempre 

amer.canas llegam ^teamencano desde que nace. 
se ha dieno ^ o f 0 ^ ™ v de ahí no se sale. 
ya tiene s ^ ^ ¡ a s ese p°vde mentalidad? ¿Hasta qué 

¿Tiene v e ^ ' a S T o ^ ¿ x , s ! e n muchas que prefieren 
punto es mejor? '̂ .̂ s ae médicos, o en enfer-
especializarse en s y en trabajos técnicos de 
meras, en conmum 
oficina. a 9se'ite año de 1976, cuando 

Se espera que • 

Impresionante vfsta aérea del castillo de Windsor, por cuyos pasillos rondan espectros de reyes y cortesanos 
de tiempos pretérlcos. — (Foto EFE-FIEL) 

mas —entre ellos, los de 
algunos monarcas britá
nicos— en otras de laí 
residencias reales y ya 
se dan por ciertos los 
rumores que corren 
acerca de las frecuentes 
apariciones de Enrique 
VIII en el castillo de 
Windsor y la corte de 
Hampton y de la Reina 
Victoria en Osborne. 

Esta última aparente
mente aún posee su fa
mosa severidad, ya que 
cuenta un testigo que la 
vió sentada bajo un á r 
bol: «Me miró con ges
to d e s a p r o b a d o r » . 

Las anécdotas eme se 
cuentan son, en algunos-
casoŝ  espeluznantes 5 
por lo general los que di
cen haber tenido aléún 
tropiezo con los fantas
mas no desean que se 
repita la exDeriencia. 

Hace poco, cuatro 
obreros que trabajaban 
en uno de los edificios 
del castillo de Sandrin-
gham fueron objeto de 
un acto agresivo pon 
parte del fantasma que 
se dice ronda esa resi 
dencia real desde los 
tiempos Vic tor ianos: tres 
ladrillos fueron arroja
dos a través de una ven
tana y cuando los hom
bres salieron para ver 
quién los habían lanza
do encontraron que no 
había señal de que hu
biese estado allí alguien. 
(Pasa a la Pás siguiente) 

D I A R I O D E BURGOS 
D o m i n g o , 9 de Ene ro de 1977 



LOS M E S FANTASMAS. 
jViene de la pág. central) 

L A R E I N A Q U I E R E 
S A B E R 
L a ac tua l Monarca b r i 

t á n i c a insis te en que se 
le i n f o r m e cada vez que 
los fantasmas reales ha
cen acto de presencia y 
se dice que hace diez 
a ñ o s el la m i s m a presen
c i ó la a p a r i c i ó n del 
e s p e c t r o de J h o n 
B r o w n , h o m b r e de con
fianza de la Reina V i c t o 
r i a , en e l palacio de Bal-
m o r a l . 

N o obstante, los por ta
voces de B u c k i n g h a m 
Palace dicen que la fa
m i l i a rea l « n o se t o m a 
m u y en serioi» e l asunto 
de los fantasmas. 

E l que menos impor 
tanc ia concede a los es
pect ros es el Duque de 
E d i m b u r g o , esposo de \z 
Re ina Isabel . Este no 
desaprovecha una opor
t u n i d a d pa ra echar Í 
b r o m a los cuentos que 
existen acerca de la ha-
h a b i t a c i ó n que sus ayu
dantes emplean para 
guardar documentos. 

S e g ú n se dice, a l l í fue 
v is to , abr iendo los cajo
nes de u n e sc r i to r io que 
an t iguamente o c u p ó , el 
fantasma de l comandan

te J o h n G w y n n e , que 
fuera secretario de l Rey 
Edua rdo V I I y q u i e n se 
s u i c i d ó tras ser i n v o l u 
c rado en u n p l e i t o de di
vo rc io . 

Ac tua lmente , cuando 
no aparece a l g ú n docu
m e n t o , e l D u q u e bromea: 
« H a b r á que ver s i l o t ie
ne e l comandante G w y n 
n e . . . » . 

E S P E C I A L - E F E ) 

OFERTA PARA SUIZOS 
D o s m e s e s e n M a l l o r c a p o r 2 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

Madrid (De nuestra Redacción).— Una agencia de 
viajes de Ginebra (Suiza), ha comenzado estos días a 
anunciar un nuevo tipo de viaje a las Islas Baleares, 
que ófrece por la cantidad de 22.000 pesetas (780 fran
cos), incluyendo la estancia en un buen hotel durante 
dos meses, comida y los desplazamientos en avión clase 
turista. 

Hasta el momento, es una de las ofertas más bajas 
para este tipo de turismo, ya que el coste por día 
resulta de unas 300 pesetas, lo que traducido a francos 
suizos «upone diez francos, aproximadamente. 

r i d r u e j o 
CALLE MADRID, 40 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela, que durante ios dias 
10 al 15 de Enero, la señorita Deila Malaxechevarria, diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
atenderá cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

TRATAMIENTOS PREVIA RESERVA DE HORA 

Méjico (Efe ) .— El 5 de 
Febrero o r ó x i m o <?e cum-
Dllrá e l 31 aniversario de 
la i n a u e u r a c l ó n de la ü l a -
za de toros «Mélico» de 
la canital mejicana 

La fecha tiene un do
ble significado Reaoertu-
ra del m á x i m o coso de 
Amér ica , tras nueve me
ses de inactividad V con
m e m o r a c i ó n de la tarde 
del a ñ o 1946. en la Que oor 
vez primera, se abrieron 
sus tmertas con un car
tel dp l u l o : Luis Castro 
«El Soldado» el ino lv ida
ble diestro cordobés Ma
nuel R o d r í g u e z «Manole
te» v Luis Procuna con 
toros de la orestiffiosa ffa-
naderia de San Mateo 

Luis Castro «El Sol
dado», ha tenido una her-

OIA DE VANDALISMO 
CONTRA 1AS CABINAS 
M O N I C A S 

Madrid (Logos). — Se ha re
crudecido en las últimas sema
nas ia ola de vandalismo con
tra las cabinas telefónicas. En 
las dos últimas, Madrid ha su
frido la inutilización de 1.223 
aparatos urbanos y, aunque 
más de la mitad han sido repa
rados, quedan aún fuera de 
servicio alrededor de 600. Igual 
ha ocurrido en Barcelona, don
de el número de aparatos Inu
tilizados ha sido de cuatrocien
tos. 

mosa idea. El ü róx imo 5 
de Febrero, él v Luis Pro
cuna, as i s t i r án a la corrí* 
da de reapertura del co
so. OcuDarán localidades 
de Drimera f i la de barre
ra del ando entr* ellos tm 
desocuoado luear s imbó
lico, en recuerdo de uno 
de los toreros m á s Que
r ido ño r la afición me-
iicana de todos los t iem
pos: «Manolete». 

L A A L I A N Z A 

F R A N C E S A 

Comunica la apertura de 
sus cursos de francés a par
tir de mañana, lunes. 

Informes: Instituto Feme
nino, desde las 7 tarde. 

DCASION, VENn 
m i 

2 años 

Carga 12 toneladas 

Informes: 

Teléfono 20 63 46 ó 20 63 09. 
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I 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de U a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérorea do la División Azul, 
V D. — Teléfono 204166 

TOCOQINECOLOQO 

Avenida Reyes 
Católicos, 4* 6.° 6 

teiófooos: 222178 y 224820 

V . M A T E O S O T E R O 

Áfc CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 8 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 20846» 

O C U L I S T A 

Carlos Rodríguez Soez 
Reyes Católicos, 4. 4.9 

Telétonc 22 07 07 

KEUROPSIQÜIATRIA 
S£L£CTROENC£FALO« 

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 6 
(Edificio Para), i.» O 

Teléfono 224922 

Benigno M a d e loma 
M E D I C O 

ICsjpeclaUsta en Análisis 
Clínicos 

Consulta de 16 ft 8 
(excepto sábados) 

Avenida del Cid. 14-4,* A 
Teléfono f m V Í 

A C Ü S M R I V A S A n t o n i o A l í a r o S . I Ñ I G O M. A. M A S 10PG 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del Cid. 6. 5.° A 

Teléfono 203832 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X. 

Vitoria, 141.1A Juan XXrtí 

D r . V . M a t e o s l ó p z 

CIRUGIA GENERAL 
•TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS 1£ ARTICULACIONES 

KAYO»X 
Avenida del Cid, 8̂  S.» 

Teléfono 202254 

o viiiacü; 
MEDICO ESPECIALISTA 

San Pablo, 14, &• Tet 204137 

Sebastián García Ortiz 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 8, 2.», Deba, 
Consulta do 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

M . > P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 20827» 

CIRUGIA ESIETICA 
Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Via, 64. BILBAO 

Alonso Bafluelos 
O F T A m O L O G O 

Espolón, 2, — Teléf. 208349 

OÜÜUSTA 
i -afa Calvo. 17.1A Tlf. 209923 

D R . U R G E L 
CIRUGIA DE LA 

IMPOTENCIA 
Consulta: 

".unes. Miércoles, Viernes 
Carmen, 4-5.° C 

De 4 a 6 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
Servido de chequeos médicos 

Director médlcoi 

DON MATEÓ MARGAKIT «ALAGUE 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. « - Teléfono 20 53 44 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e i a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta: de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 

San Pablo* 6, 4.® Teléfono 203946 

O P T I C A I Z A M I L 

G r a d n a c i ó n g a f a s T é c n i c a s m o d e r n a s 

L A I N C A L V O . 2 8 

BECMATOLOGO 
(lloras concertadas) 

Calle Santander, núm. 6 
Teldfono 209U» 

rigo de Sebastián 
losé I a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CtmiCOt* 

Vitoria, 46. 4.», D. (Edificio 
Cnsset). Teléfono 20378S» 

J O S E G A B A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDA
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrante* 
y Cruz Hoja 

Vitoria. 31. Teléf. 208593 

D R . R A M I O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. — Tf. 201065 

J Ü A N C O R R A I 
m m m 

HUESOS 
Y ARTICULACIONES 

Consulta) 
Clínica de San Juan de Dios 

De 11 a 1 
tTrgcnciaa: 

Telfs.: 802658 y 207186 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , 16. I A Consul
tas, do 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera, 6.», A. 

UDÜABDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 23 
¿«léfonos 206027 y 222187 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanx Pastor, 14, 2.*, derecha 
Teléfono 228617 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 22T522 

n 
Enfermedades del Aparato 

Respiratorio 
Sanjurjo, 16, 2«, D. 
Tela. 202033 - 202297 

Abelardo Caram 
u r í m místm 

MEDICO 
Especialista en parto» 

Gineeologia 
Jonaulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria» 61. - Teléfono 208591 

José M. Martín Iglesas 
Pedra Martín Iglesias 

MEDICOS 
xas de comulta. <íe 10 « » 

anal is i s c l i n i c o s 
e l e c t r o f o r e s i s 
b a C t e r i o i o g i a 

.venida Reyes Católicos, W 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábados, de 10 • 12 

X-

P A G I N A » D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 9 de Ene ro de 1977 



G R A N E C O D E I A S E N T R E V I S T A S D E L C A N C I l l E R 
A L E M A N C O N E L R E Y D E E S P A Ñ A Y S Ü A R E Z 
(Viene de w i m e r a wáffina) 
que era «prematuro» aún ha
blar de una petición de i n 
greso de España e¡n la CEE, 
antes de implantar una de
mocracia» completa en Es
paña. 

E l corresponsal del diario 
liberal de M u n i c h «Sud-
deutsch Zeitung», Friedrich 
Kassebeer, destaca en su cró
nica el «interés y la simpa
tía» del canciller hacia el 
proceso español. 

Se refiere asimismo a la 
«fundadas esperanzas» d e l 
canciller en la integración 
española en la Comunidad 
de Bruselas, una vez se ha
ya cumplido el proceso de-
moeratizador. 

Suárez y Schmidt habla
ron en una entrevista acer
ca de la situación económica 
en España y en otros países. 
Schmidt favoreció la legali
zación rápida de Sindicatos 
libres, según el correspon
sal. 

Para el conservador dere
chista «Die Welt», las futu
ras relaciones de España con 
la C.E.E. y el programa de-
mocratizador español fueron 
los temas principales del co
loquio Suárez-Schmidt. 

Cree saber el corresponsal 
de «Die Welt» que en la au
diencia del canciller con el 
Rey Juan Carlos I se habló 
de la visita oñcial del Mo
narca español a Alemania 
Federal. 

Por su parte, la Prensa 
italiana de hoy comenta la 
visita del canciller alemán, 
Helmut Schmidt a España, 
afirmando en general que el 
Gobierno de Adolfo Suárez 
ha conseguido el apoyo de 
uno de los países más ricos 
de Europa y podrá contar 
con su voto para entrar en 
el Mercado Común y en la 
N.A.T.O. 

E l punto más destacado de 

SE PIDE EN CHINA 
LA MUERTE DE 
LA VIUDA DE 
MAOY SUS 
«COMPLICES» 

(Viene de nr imera n á e m a ) 

dos bajo un gran retrato de 
Chou En Lai. 

El delito que se imputa 
0 estos cuatro dirigentes, en 
la actualidad detenidos, es 
pretender restaurar el capi
talismo. Este grupo es tá 
constituido por Chang Chun 
Chiao, dirigente del partido 
comunista chino y viceprimer 
ministro que pasa por ser el 
jete de los conspiradores; 
Wang Hung Wen. uno de los 
vicepresidentes del partido: 
Chiang Ching, viuda de 
Mao y Yao Wen Yuan. un 
Propagandista. 

Largas columnas de per
sonas de todas clases eran 
noy portadoras de grandes 
Pancartas, en las que se 
•eia con grandes caracteres: 

«Los crímenes de la banda 
los cuatro, en la demen-

ca l persecución del pre
mier Chou merecen millares 
ae muertes». 

Las efigies de los líderes 
«radicales», caídos en des
gracia, —incluida, desde 
'uego. la de la viuda de 
Mao— colgaban de un ár-
ool. como Improvisada hor
ca, en la principal avenida 
ae Eterna Tranquilidad. 

Unos lóvenes, que se ha
cían reunido al lado del ár-
001 en cuestión, recitaron a 
coro un poema, que, en una 
ae sus estrofas decía: 

«Mirad o los cuatro: 
colgando de un árbol: 
Es ahí d d do debieran 
estar». 

las informaciones y comen
tarios, fueron las palabras 
d© admiración del canciller 
a lemán hacia Adolfo Suárez, 
no sólo por su juventud sí-
no por el éxito de su ges
tión política al frente de la 
reforma de las instituciones 
españolas. 

También se res e ñ a n las 
conversaciones de Schmidt 
con el secretario general del 
P.S.O.E. y se agrega a la i n 
formación del viaje del can
ciller un comentario con los 
elogios de Santiago Carrillo 
a la política de Suárez. 

E l periódico del partido 
republicano «Voce Repub-
blicana», escribe que el can
ciller a lemán l ia avalado pú
blicamente los esfuerzos del 
primer ministro español, en
caminados a una p a c í f i c a 
transición de España a la de
mocracia. 

El mismo enfoque y relie
ve dan la mayor parte de 
los periódicos italianos, tales 
como "II Tempo" —indepen
diente—, "Paese Sera" —co
munista—, " I I Giornale" — l i 
beral— y "La República" 
—Izquierdista—. 

El socialista "Avantl" opi
na que la Alemania Federal 
"está ocupada en la tentati
va de crear con el Gobierno 
Suárez una relación privile
giada", a la vez que Indica 
que hasta ahora era Francia 
la nación más ligada a Espa
ña por razones de vecindad 
y amistad. 

Explica este mismo diario 
que el Gobierno de Bonn se 
siente orgulloso de poder sa
ludar con admiración al nue
vo Gobierno español tras "el 
nuevo apretón de acelerador 
infundido al proceso de libe-
ralización, más con la supre
sión del Tribunal de Orden 
Público que con el clamoro
so asunto de Carrillo". 

"La trama de las nuevas 
y reforzadas relaciones entre 
Alemania y España había te
nido con el presidente de la 
internacional socialista, Willy 
Brandt —concluye "Avan-
t i " - el primer tejedor ofi
cial, durante el congreso del 
PSOE en Diciembre". 

"THE TIMES" Y CARRILLO 

Por su parte, "The Times" 
de Londres, trae de nuevo a 
páginas el tema de España, 
pero no para hablar de la vi
sita de Schmidt a Madrid, si
no de que "el halo democrá
tico que tiene hoy Santiago 
Carrillo queda en cierto mo
do deslucido por sus propias 
declaraciones y por su ficha f 
de la guerra civil". 

"Ejecuciones masivas en 
la guerra civil de España 
son la causa de que el líder 
comunista sea conocido co
mo "el asesino de Paracue-
llos", titula el periódico Inde
pendiente, en su crónica de 
Madrid. 

"Aunque Carrillo niega 
responsabilidad personal en 
esto, pocos historiadores se
rios tienen dudas sobre su 
papel en las ejecuciones ma
sivas de Paracuellos. en las 
afueras de Madrid, cuatro 
meses después del comienzo 
de la guerra civil de 1936, 
opina el corresponsal de 
"The Times" en Madrid, Ha-
rry Debelíus. 

"Hugh Thomas, el cronis
ta de la guerra civil más co
nocido por los lectores britá
nicos, dice que Carrillo era 
el responsable del orden pú
blico en el momento de los 
asesinatos, añadiendo que 
los primeros presos fueron 
asesinados por sus guardias 
en un momento de pánico". 

El corresponsal del dia
rio londinense dice que el de 
Paracuellos no fue el único 
caso en que se víó envuelto 
Carrillo y que puede poner 
en duda la sinceridad de su 
adhesión a la democracia. 

Agregó oue se ha infor
mado también 'de oue San
tiago Carrillo, de 21 años, 

cuando era {efe de Orden 
Público de Madrid, ordenó 
el asalto a la Embajada de 
Finlandia para detener a 
quienes habían logrado re
fugiarse en ella, violando el 
principio de InmuniJad diplo
mática. 

"The Times" publicó ayer 
una entrevista con Santiago 
Carrillo en la que el dirigen
te comunista aseguró que 
los asesinatos de Paracue
llos tuvieron lugar del 1.° al 
7 de Noviembre de 1936 y 
que él tomó posesión de su 
cargo como jefe de Orden 
Público la noche del 7. 

Dijo también Carrillo que 
sólo es responsable de orde
nar el traslado de presos de 
Madrid a Valencia a partir 
del 7 de Noviembre. 

Según la versión del polí
tico comunista fwerzís de 
identidad no determinadas 
hasta el momento detuvieron 
el convoy de presos y mata
ron masivamente a éstos. 

Santiago Carrillo se quejó 
en esta entrevista de que se 
haya montado ahora una 
campaña en contra suya y 
estimó que es por haberse 
convertido en "políticamen
te importante". 

En un movimiento pendu
lar muy propio de la Prensa 
británica "The Times" con
trarrestó las manifestaciones 
de Carrillo ayer a W. Chis-
lett, con el artículo crítico 
de hoy de H . Debelius. 

Este termina recordando 
palabras de Carrillo de 10 de 
Octubre de 1975 en las que 
ni condena n i se opone a la 
violencia y dice que la acep
ta "si es necesaria" y que 
"si la revolución en España 
la precisa, así como en otros 
países, está dispuesto a uti
lizarla". 
EL "NOVIAZGO" MEJICO -

ESPAÑA 
Méjico (Por Emilio Loza

no, de "Efe"). 
El canciller mejicano, San

tiago Roel, fue el encargado 
d-5 hacer saltar ayer el últi
mo obstáculo que impedíala 
reanudación de relaciones di
plomáticas entre España y 
Méjico, cuando declaró ofi
cial el "noviazgo" entre las 
dos naciones, relación senti
mental sólo a falta de "pa
drinos" y de fecha para el 
matrimonio. 

El anunció del canciller, 
recogido hoy sin comenta
rios —pero con gran relie
ve— en la Prensa de este 
país, venía, a su vez, a cris
talizar un fuerte estado de 
opinión que se circunscribía. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

EXPOSICION ' 
DE ARTE 

Vitoria. 13 - BURGOS 

Teléfono 202852 

REIANO 
(ACUARELAS) 

Del 8 al 22 de Enero 

HORAS DE VISITA: 

• Laborables: de 12 a 2 

y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

• • • • • • • • • • • • • • • • 4 -

sin embargo, a los círculos 
mas próximos del présiOente 
López Portillo y a las más 
reducidas y sefei^a's esferas 
políticas de Méjico. 

Para el día de Reyes el 
"climax declarativo" era muy 
intenso y se sabía que el 
lugar adecuado para una "de
claración más o menos for
mal" hubiera de ser la re
cepción ofrecida al cuerpo di
plomático acreditado en Mé
jico. Precisamente allí, ante 
los representantes diplomáti
cos extranjeros, el canciller 
Roel "no estaría en situación 
de evitar", si era preguntado 
sobre el tema, hacer la decla
ración esperada. Así ha sido 
y la declaración de Santiago 
Roel es todo un modelo de 
lenguaje diplomático aún 
dentro de la mayor sencillez. 
Hay noviazgo, luego hay "re
laciones". La boda, la fecha 
exacta de las relaciones, no 
está fijada... O si lo está, 
necesitará de otras ceremo
nias y en otro lugar y oca
sión lógicamente má^ solem
nes. 

Pero lo que hay detrás de 
la declaración —aparente
mente sencilla— del canciller 
de Méjico es una declaración 
de hecho que sirve para con
testar a las recientes mani
festaciones hechas por el se
ñor Valora, representante de 
los republicanos españoles 
exiliados en Méjico, a la re
vista "La Actualidad Espa
ñola". Estas declaraciones es
tablecían, al menos de puer
tas para afuera, una posición 
diferente de la adoptada en 
los últimos tiempos por los 
republicanos españoles en 
Méjico en torno a las rela
ciones diplomáticas. 

La postura republicana 
—de puertas adentro en la 
política mejicana— había si
do, en los últimos tiempos, 
de cooperación para la re
anudación de relaciones entre 
España y Méjico. No sólo no 
se oponían ya, sino que esta

ban dispuestos i entregar lo 
que se encontraba en su po
der al Estado españoL Esto 
es: al Reino de España. Tal 
era su, por fin, realista y pa
triótica postura. 

Las declaraciones del señor 
Valora a la citada revista es
pañola vinieron a levantar, 
de improviso, un nuevo e 
inesperado obstáculo al res
tablecimiento de relaciones. 
Pues bien, se interpreta aquí, 
en niveles tan selectos como 
reducidos, que éste es el obs
táculo que ha removido el 
canciller Roel con su decla
ración formal de noviazgo. Y 
está claro que los noviazcos 
hoy no precisan de carabi
nas, sobre todo si los aman
tes "se aman vehementemen
te" como dijo el canciller re
firiéndose a las dos naciones. 

Establecido que hay no
viazgo, sólo quedan el cómo 
y el cuándo. Pues bien, hace 
muy pocos días, el presiden
te López Portillo manifestó 
a personas de su intimidad: 
«Iremos a llorar a Madrid 
en primavera. E iremos a la 
busca y encuentro de nues
tra nacionalidad». É l presi
dente expresó también su 
•decisión de visitar Caparro-
so, el pueblo navarro de don
de procede su raíz familiar. 
Esto quiere decir que el pre
sidente López Portillo visi
ta rá oficialmente Madrid, en 
A b r i l o Mayo, lo m á s tarde, 
y que, lógicamente, antes de
ben establecerse relaci o n e s 
entre los dos países a nivel 
de embajador. 

Y ésta es otra cuestión: 
los embajadores. E l presi
dente López Portillo dijo, en 
la misma ocasión comenta
da: «Si s u b a s t á r a m o s e l 
puesto de embajador meji
cano en Madrid, podríamos 
pagar la deuda exterior». La 
deuda exterior de este país 
asciende a 17.000 millones de 
dólares. 

No lian faltado estos días 

comentarios, incluso en la 
cancillería mejicana, en el 
sentido de que bien pudiera 
ser el mismo canciller, San
tiago Roel, quien dejase su 
puesto para representar a 
Méjico en Madrid. Pero en 
este asunto tan Importante, 
como en la designación de 
presidente aquí, bien pudie
ra haber un «taparlo». Y es
te tapado sería el p r i m e r 
nombre que sonó como em
bajador hace ya unos meses: 
el ex-presi^ente Miguel Ale
mán, quien desenvuelve un» 
gran actividad Intermediaria 
e n t r e Madrid y Méjico y 
quien fuera de toda duda es 
uno de los «padrinos» que 
solicita el cancill°r Roel. 

La actividad subterránea 
en torno a la Embajada de 
Méjico en Madrid es tal que, 
como los movimientos sísmi
cos, puede tener consecuen
cias lejos del epicentro., Un 
descendiente de catalanes, 
Josept John Jová, embaja
dor norteamericano en Mé
jico y amigo íntimo de J im-
my Cárter, corre «el riesgo» 
de tener que acudir a Was
hington para hacerse cargo 
de un nuevo puesto como en
cargado del Departamento 
para asuntos de Latinoamé
rica. Pues bien, es posible 
que Cárter acceda a la peti
ción de su amigo el nieto de 
cata lán: la Embajada de los 
Estados Unidos en Madrid. 
De esta manera, quizá fue
sen dos los embajadores que 
salgan de Méjico hacia Ma
drid y completa la bendición 
do la Casa Blanca a la nue
va relación Méjico-España. 
Porque todo, absolutamente 
todo, está arreglado y de
cidido entre las dos naciones 
hermanas para empezar su 
nueva vida. Faltaba lo que 
ha hecho ayer el canciller 
Roel. Decir: hoy te quiero 
más que ayer, pero menos 
que mañana. 

los Sindicatos italianos rechazan 
las medidas económicas del Gobierno 

Roma (Efe). — Una neta opo
sición a medidas de congelación 
salarial y una actitud de línea 
dura respecto a cualquier even
tual decisión del Gobierno de 
recortar la libre contratación en
tre centrales obreras y los em
presarios adoptaron hoy los 
Sindicatos, al término de la 
reunión de 20.000 dirigentes de 
todo el país en Roma. 

Estos «estados generales» del 
sindicalismo italiano han confir
mado la oposición a los planes 
del Gobierno de Giulio Andreo-

tti de llevar a cabo una política 
de austeridad salarial con con
gelación de todos los aumen
tos hasta Junio y la semestra-
llzación de los mismos, así 
como de retocar la «escala mó
vil», que los líderes obreros 
considera el «único instrumento 
de salvaguardia». 

Como contrapartida, los Sindi
catos exigen del gabinete de-
mocristiano y de los partidos 
políticos una mayor correspon
sabilidad ante al crisis eco
nómica y. sobre todo, reivindican 
un «cambio de fondo de las 
metas de política económica, 
para asociar a la lucha a la in
flación una acción eficaz contra 
la recesión, para el desarrollo, 
la garantía del empleo, las in
versiones y la recuperación del 
Mediodía». 

Esta línea dura ha sido pues
ta de relieve tanto en las in
tervenciones de los grandes lí
deres sindicales como de los 
enlaces de fábricas o federa
ciones agrarias. Con una dis
ponibilidad a organizar «Accio
nes de lucha», que, según el 
vicesecretario de la C. G. I . L , 
podran «incluso llegar a la huel
ga general». 

De la reunión de los delega
dos sindicales han salido ya ins

trucciones concretas de movi
lización de los trabajadores, que, 

•de no hallar respuestas satis
factorias en los poderes pú
blicos, podrían sumir a Italia 
en un difícil período de agita
ciones laborales, y, además, se 
ha producido la plena adhe
sión de la base —de la que se 
temían manifestaciones de con
testación violenta —a la linea 
intransigente " que la dirección 
de las tres principales centra
les —C. G. i . L , C. I . S. O. y 

U. I . L.— han adoptado respecto 
al Gobierno. 

Algo debe estar cambiando, 
sin embargo, en el panorama 
de las relaciones Gobierno-Sin
dicatos. Giulio Andreotti. se
gún medios allegados a la Pre
sidencia del Consejo, está es
tudiando seriamente las propues
tas de las Confederaciones 
Obreras, mientras rechaza la 
propuesta de la oposición de 
una «cumbre de partidos» para 
establecer un programa econó
mico. 

TRES ALCALDES ACUSADOS DE 
HOMICIDIO MULTIPLE 

Frosinone (Italia) (Efe). — El 
alcalde actual de Frosinone 
—provincia cercana a Roma— y 
los dos que le precedieron, ha
brán de comparecer ante el juez 
bajo la acusación de «homici
dio múltiple». 

Los dos ex-alcaldes y el al
calde de Frosinone fueron cita
dos hoy ante el juez como pre
suntos responsables, en parte, 
del múliple accidente automo
vilístico ocurrido el pasado 4 
de Enero en las cercanías de 
dicha ciudad, que costó la vida 
a 16 personas y heridas a otras 
27, 

La velocidad y la niebla tu

vieron mucho que ver en el acci
dente; pero, al parecer, fue 
determinante una fuerte humare
da procedente de la combustión 
de los residuos del basurero 
de la ciudad. 

ANDREOTTI Y EL «CUARTO 
PODER» 

Roma (Efe). — El presidente 
del Consejo de Italia. Giulio 
Andreotti, criticó hoy duramen-
te la amplitud que los perió
dicos italianos dedican a la 
«crónica negra». 

Andreotti hizo estas declara
ciones en el curso de una ce
remonia que hoy tuvo lugar en 
el Capitolio, conmemorativa del 
30 aniversario de la constitu
ción del «Sindicato de cronistas 
romanos». 

- Para el presidente del Go
bierno italiano, sigue siendo vá
lida la frase de que «la Prensa 
es el cuarto poder», y es por 
eso por lo que pidió su colabo
ración en favor de un sanea
miento de las Informaciones y 
los comentarios periodísticos. 

ITALIA: EL DINERO DE LA 
LOCKHEED SE QUEDO EN 
LOS INTERMEDIARIOS 

Roma (Efe). — El dinero de 
soborno utilizado por la «Loc
kheed» en Italia no llegó a ma
nos de ministros, militares o 
altas personalidades políticas 
de este país, sino qúe se que
dó en los intermediarios, afirma 
Mario Tanassi. uno de los pre
suntos Implicados en el tema. 

Tanassi, afirma que posee 
pruebas suficientes para ates
tiguar dónde fue a parar exac
tamente, el dinero de ta «Loc
kheed». 
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L a L o t e r í a 

EL SABADO, SORTEO 
ESPECIAL DE INVIERNO 

Madrid (Logos). — Los sor
teos especiales de la Lotería 
Nacional, a .partir, del dp In-
vlernó, que se. celebrará el pró- • 
x?mo sábado, presentan un pro
grama de premios. "Invariable 
para lodos, pero completamen
te nuevo. 

portstan todos los sorteos da 
catorce; serles de 8Q.000 bille
tes al precio de .dos mil pese
tas, cada uno y décimos de dos
cientas pesetas, distriby^ndose 
1.568 millones de. pesetas, en.. 
1U5.760 premios., deetacando en-. 
tre, estos el premio especial al 
décimo, que, multiplicando por 
50.000 cada psseta Invertida, 
convertirá una, fracción en ca
da, una de las catorce serles, 
ciiyo precio de venta es de dos
cientas pesetas en diez millo-, 
nes de pesetas cada una. 

En cada serle los tres prime
ros premios serán de veinte, 
ocho y 2,5 mlilones de pesetas. 

acompañados de aproximacio
nes de cuantía decreciente y de 
premios de, centena da 20.000 
pesetas; cada ,-.uñó. Ha9. ade
más, dieciséis premios Inter
medios de 200.000 pesetas y 
1.120 de 20.000 pesetas por ex
tracciones-de tres cifras.» 

, Las dos extrgccipnés de dos 
cift-as C£$a. una . otqrgan 1.600 
premios de lÓ.OOp pesetas^ can
tidad que también, se. adjudica
rá a los 799 billetes de cada 
seriel "cuyáa dps últimas cifras 
sean jnguales y estén Igual
mente dispuestas que las del 
número que obtenga el primer 
premio. 

La última' cifra de dicho pri
mer premio." como es clásicó, 
determinará los reintegros, con 
devolución del Importe Juga'db. 

El sorteo especial de Invierno 
de 1977 se celebrará a las doce 
de la mañana del sábado" 15 de 
Enero; empleándose el sistema 
de bombos múltiples. • • 

M U N D O LABORAt 
Madrid (Cifra). — No ha 

habido paro esta mañana en
tre los funcionarios de la 
Jefatura provincial de Poli
cía y en fuentes oficiales el 
tema se da por terminado. 

Ayer, unbs 200, funciona
rios realizaron un paro de 
dos horas en apoyo de 7.000 
pesetas de aumento lineal y 
solicitud de locales para re
unirse. 

Estas peticiones le fueron 
entregadas al Jefe superior de 
la Jefatura provincial, de. Trá
fico, que todavía no sê  ha 
prbnuhciádo, sobre la posi
ble "fesblución del tema. 
ENTRA EN VIGOR LA DE

CISION ARBITRAL EN 
TELEFONICA 
Madrid " (Logos). — Como 

consecuencia de „que los' em
pleados-dé la Compañía te 
lefónica no admitieron el 
acuerdo previo a que se ha
bía llegauó entre la represen
tación económica y social pa
ra la discuáión de uri nuevo' 
convenio cblectivo, que su-• 
ponía un Incremento del 
28,69' por ciento para los 
sueldos" más bajos, ádemás 
de diversas mejoras económi
cas, tales como antigüedad, 
dietas, y otros beneficios so-

DE I N V I E R N O 
E N TODAS NUESTRAS SECCIONES 

— CONFECCION SEÑORA, CABALLERO, JUVENIL Y NIÑOS. 
— PUNTO EXTERIOR E INTERIOR SEÑORA, CABALLERO, JUVENIL Y 

NIÑOS. 
— MEDIAS, CALCETINES, LENCERIA, ETC., ETC. 
—' TEJIDOS: LANERIA LISA, CHEVIOTS, ESCOCESES, ETC., ETC. 
* - HOGAR: ALFOMBRAS, MOQUETAS, CORTINAJES, TAPICERIAS, 

ETC., ETC. 

¡¡MILES DE ARTICULOS EN TODAS NUESTRAS 
SECCIONES A PRECIOS INIGUALABLES!! 

¡COMPRUEBELO EN EL INTERIOR DE 
NUESTROS ESTABLECIMIENTOS! 

AHORRE COMPRANDO 

EN 

L PujehLa 

cíales, ha entrado en vigor 
la prórroga prevista en la oc
cisión arbinal obligatoria dic
tada el 12 de Abri l de 1976, 
que consiste en el aumento 
del coste de la vida más dos 
puntos sobre ios. sueldos base 
que regían a fines del pasado 
año y sobre la antigüedad, y 
la ayuda escolar e infantil. 
ENCIERRO DE OBREROS 

DE LA CONSTRUCCION. 
EN PAMPLONA 
Pamplona (Logos). — Ha

cia las dos y media de la 
tarde, cuarenta y dos tra
bajadores de la construcción, 
que ,se' encuentran en. huel
ga desdé hace mes y medio, 
se han encerrado en un edi
ficio en construcción situa
do eñ las proximidades de la 
Casa Sindical. A su encierro 
se llevaron mantas, sacos de 
dormir y comida para unos 
cinco días. 

Dé los diversos puntos del 
edificio colgaron cuatro pan
cartas, cuyos textos eran los 
siguientes: "Cincuenta, días 
de huelga, apóyanos", "Soli
daridad cónstrucción", "Am
nistía laboral" y "Día 10, 
huelga general".' 

Hacia las ochó de la tarde, 
él Comisario jefe de Policía 
de Pamplona, provisto de un 
megáfono, se acercó hasta la 
obras, diciéndolés que que
ría hablar con una comisión 
de los encerrados y que ba
jara alguno hasta la calle. 
"La Policía nó tiene náda que 
ver con la huelga y con el 
enciefró —les dijo a través 
del megáfono—, pero sí con 
üná de jas pancartas, que 
convoca a un acto ilegal". 
Pidió que fuera retirada por 
favor ésta pancarta y les dio 
quince minutos para decidir. 
Transcurrido este tiempo, los 
encerrados con'testároh al co
misario jefe de Policía que 
retirarían esa pancarta, pero 
tomando su palabra de que 
respetaba el resto de las co
locadas y de que la Policía 
no intervendría en su des
alojo, tal como así sucedió. 

DIVERSOS ENCIERROS 
MadTid (Cifray.— En dis

tintas provincias'se han pro
ducido encierros dé trabaja
dores. 

En Madrid, sesenta traba
jadores de la empresa Artes 
Gráficas Iban a permanecen 
encerrados en los' talleres, 
como muestra de protesta 
por la no pércepéión de sus 
salarios desde hace dos me
ses. A juicio de los trabaja
dores, las dificultades econó
micas alegadas por la em
presa no son ciertas. 

Po r octavo d ía coneecu^ 
tlvo llevan encerrados los 
treinta y cuatro trabajado-
ros de la empresa «Xlpeil, 
3. A.», de Sabadoll, en los lo
cales .de la fábrica, en rei-
vindiqacLSn de los atrasos 
que les Adeuda, la empresa. 
Dos directivos de Ta misma 
quieren pagarles las canti
dades que les a d e u d a n a 
cambio de que los obreros 
acepten una regulación de 
empleo de seis meses de du
ración, medida con la que 
los obreros no e s t á n de 
acuerdo. 

También los obreros de la 
empresa «Escu» siguen en
cerrados en los talleres. Las 
ciento treinta esposas de los 
obreros se manifestaron pa
cificamente delante de la Ca
sa Consistorial. 

EN SUS DOS ESTABLECIMIENTOS 
LAS CALZADAS, 4 6 Y CONDESTABLE 

Son puestos en libertad 
bajo fianza dos procesados 
por sucesos de Monlejurra 
Manifestaciones en Portugalete y Basaurí 

Madrid (Cifra). ~ José Lule 
Marín García y José Arturo Már
quez, de Prado, contra los que 
penden en el sumarlo, por los 
sucesos luctuosos de Montejurra 
cargos por 8upuéstos_ délitos 
dé homicidló, han'sido puestos 
en libertad bajó, "flanes de 
300.000 y 200.000 pesetas, res-
péctivamente, según pudo saber 
«Cifra» de medios allegados a 
lá acusación privada, 

E! procesado Márírí García 
permanecía hasta ahora én la pri
sión militar de El Ferrol, y el 
también procesado Márquez de 
Prado, en la prisión provincial 
de Pamplona. 

DETENCION DE MILITANTES 
HEDILLISTAS 
Barcelona (Cifra), — Varios 

militantes de F. E. y de las 
JONS fhedillista) han sido de
tenidos cuando procedían a reti
rar distintos- símbolos falan
gistas en las provincias de Bar
celona y Tarragona. 

La Intervención de la iuerza 
pública impidió que un comando 
retirara de la fachada principal 
de la Catedral de Barcelona una 
leyenda alusiva a José Antonio 
Primo de Rivera y procedió a la 
detención de! presidente reglo-
nal de la facción hedlllista de 
F. E., Francisco Javier Gracia 
Martí. 

Fue también detenido Francis
co Javier Sánchez Icar, junto 
con otros dos militantes, cuan
do intentaba retirar los símbo
los falangistas situados a la 
entrada de varias localidades 
dé la provincia de Tárragona. 

PROPUESTA SOBRE AMNISTIA 
Santander (Cifra). — Una pro

puesta relativa al secuestro del 
señor Oriol. Junto con una pe
tición de amnistía total, ha si
do dirigida por. el primer te
niente de alcalde.- señor Hor-
maechea. al final del Pleno 
celebrado anoche por el Ayun
tamiento santanderino, en el ca
pítulo de ruegos y preguntas. 

.£i alcalde, señor Fuente Alon
so, estimó, por su parte, que la 
propuesta no era pertinente ni 
el momento aquél el más ade
cuado para que la Corporación 
tomase un acuerdo al respecto. 

La moción fue presentada por 
el teniente de alcalde en estos 
términos: 

«Gravita sobre el país una 
situación que debería terminar 
y que es, absolutameme preci
so qué finalice. Me refiero a que 
una persona pueda obtener la 
libertad en nombre de la liber
tad de otras personas. Es pre
ciso regular esto. Pienso que 
las situaciones que no llegan ai 
límite y no afrontan decidida
mente los problemas terminan 
por envenenarse. Puesto que se 
ha terminado una etapa, ha de 
serlo con todas las consecuen
cias, de suerte que entiendo 
que la amnistía total es nece
saria. Esto es lo que proponía 
af Pleno para que mi Idea fue
ra tomada en Corporación» 

ILANTADA, SUPENDiDO COMO 
CONCEJAL 
Madrid (Cifra). ~- Julio Lian-

tada ha sido suspendido por un 
mes de sus funciones como 
concejal «por conducta continua

da de mal ejercicio del cargo 
como presidente da la Junta 
Municipal», según informaron a 
«Cifra» fuentes solventes. , 

La suspensión del señor Llan-
tada suscrita por el Ministerio 
de la Gobernación se basei en 
ei número.' dos del artículo 421 
de la 'vigente Ley de Régimen 
Local. 

Otro de los motivos que se 
alegan para la suspensión del 
señor Llantada es el de la, con
cesión de licencias de un lo
cal en la zona de su distrito 
San Blas - Hortaleza. 

A finales de verano el señor 
Llantada fue relevado por él 
alcalde actual de sus funciones 
como presidente dé la Junta 
Municipal de San Blas-Hortaleza 
- en la actualidad asistía a los 
Plenos municipales en calidad 
de concejal por representación 
del tercio familiar". ' 

SECUESTRO DE UNA REVISTA 
San Sebastián (Cifra). — El 

número correspondiente a esta 
semana de la revista «Giz-Argui», 
semanario vasco- de Información 
bilingüe, ha sido secuestrado 
por un inspector de la Delega
ción provincial de Información y 
Turismo. 

Aunque cuando en la revista 
desconocen las causas del se
cuestro, se cree que se ha de
bido a un artículo que publica 
sobre las Fuerzas de Orden Pú
blico. 

MANIFESTACIONES 

Bilbao (Cifra) ,— Alrede
dor de cuatro mi l personas 
se han manifestado hoy, a 
las ocho de la tarde, por las 
calles principales de Portur 
g:alote, pidiendo amnistía to. 
t a l i 

Los manifestantes han cir
culado por las calles de Car
los V I I , General Castaños y 
Gregorio Uzqulano, pero al 
llegar de nuevo a Carlos V l j 
y aparecer la fuerza pública 
se hán disuelto. Más tarde,, 
alrededor de unas mil per» 
sonas, portando pancartas, 
«ikurriña» y bandera rojai 
han vuelto a reagruparse;, 
por lo que la fuerza pública 
ha Intervenido con medios 
antldisturbios para disolver
las. Entretanto en la carre
tera Bilbao-San turce, otros 
manifestantes cruzaban au
tobuses, microbuses y co
ches particulares, para deŝ  
pués dirigirse a la zona del 
casco viejo, donde fueron d i 
sueltos por la autoridad. 

A última hora, una briga
da antldisturbios de la Po
licía Armada llegó a Portu
galete. A las diez de la no
che la normalidad era total; 
no se tienen noticias de que 
haya habido heridos n i de
tenciones. 

Por otra parte, a medio
día se ha registrado una ma
nifestación de un millar de 
personas en Basauri. Reco
rrieron las calles céntricas 
de la localidad y cuando se 
encontraban junto a la pla
za de España fueron disuel
tas por la Guardia Civil. 

S E M A N A D E L A B R I G O 
ENORMES SURTIDOS DE ABRIGOS 

CONFECCIONADOS PARA SEÑORA, TODAVIA A 

P R E C I O S M A S B A J O S 
MAÑANA. LUNES, POR LA TARDE LA INICIAMOS, COMPRUEBELO 
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MAS CONflICTIVO 1976 

Hubo huelgas en Correos, Teléfonos, la Construw;ión, ta y Ferrocarriles 
Por Angei Antonio HERNANDEZ 

La confllctividad laboral más pronunciado a lo largo 
de 1976 se produjo con el comienzo del año. a los dos 
meses escasos de lo muerte de Franco. 

En Enero el país estuvo a) bordo del colapso por 
las huelgas laborales o favor d© relnvídícaclones sala
riales de los trabaladores y contra las medidas eco
nómicas del Gobierno Arlas, denunciadas por los sindi
catos Ilegales e Incluso por algunos oficiales. 

Esta circunstancia fue aprovechada por las centrales 
sindicalistas (UGT; CC.OO. y USO) para Intentar pro
vocar la huelgo general. El conflicto prendió «n sectores 
claves, como Correos, Teléfonos, Metro. Banca y Ferro
carriles. 

• Los reglones más afectadas por los huelgas han sido, 
como otros años . Vizcaya y Asturias. 
ENERO UN MES NEGRO 

Lo anormalidad laboral empezó a partir del siete 
de Enero. 

En Madrid aumentó el paro continuamente y el día 
13 alcanza o 100.00 trabaladores. fundamentalmente de 
los sectores del Metal, Construcción y Banca. 

Las manifestaciones callejeras s© produjeron cons
tantemente, provocando enfrentamlentos con las fuerzas 
del orden Se habló de huelga general político y en 
consecuencia fueron detenidas numerosas personas. 

Los conflictos son apoyados por atentados violentos: 
©n ©I suburbano d© Madrid se colocan dos artefactos 
que hocen explosión, ounqu© no producen víctimas. 

AUTENTICOS VENDEDORES 
Agresivos, activos, con capacidad y ambición 

para progresar profesional y económicamente: con 
experiencia en venta especialmente producto de 
gran consumo. Carnet de conducir de 1.a ó 2.a 
ciase. 

Nuestra empresa está dedicada a comercializa
ción de productos de gran consumo a través de 
nuevos canales de distribución, entre ellos el de 
venta a domicilio. 

Los vendedores que precisamos alcanzarán unos 
Ingresos totales anuales del orden de las 

5 0 0 . 0 0 0 P t a s . 

a base de sueldo fijo elevado e interesante pian 
de Incentivos, la Incorporación es Inmediata. 

Todos los candidatos. Interesados en mantener 
una entrevista con nuestro Delegado pueden pa
sar por el Hotel Corona de Castilla, el cunes, dfa 
10, de 6 de la tarde a 9 de ta noche, o el martes, 
11, de 10 de la mañana a 1,30 de la tarde, pregun
tar por 8r. De la Fuente. (SEAF/PPO 972). 

C O R C H O , S . A . 
FABRICA DE ELECTRODOMESTICOS 

ACLARA: 

que en relación a la nota Inserta con fecha 6 de 
los corrientes en este mismo periódico, en la que 
se hacia referencia á la suspensión de pagos de 
ia firma: M. CORCHO, CALEFACCION Y SANEA
MIENTO, S. A., dicha empresa no tiene absoluta
mente ningún tipo de vinculación, ni relación con 
CORCHO, S. A. FAFRICA DE ELECTRODOMESTI
COS, ni con el grupo ORBAICETA, S. A. al que 
pertenece. 

El mencionado grupo ORBAICETA, S. A., cuen
ta en la actualidad con una plantilla de cerca de 
6.000 personas y factorías en Estelia (Navarra), 
Santander y Pamplona, fabricando y distribuyendo 
sus productos con sus respectivas marcas: ACNI, 
CORCHO y SUPER-SER, que últimamente se ha 
incrementado con ia integración de la Importante 
empresa CROLLS, S. A. con fábrica de lavadoras 
superautomáticas y lavavajlllas en REUS (Tarra
gona). El Banco Hispano Americano, participa en 
un 10 % del capital social de este importante y 
potente grupos de empresas, que en la actualidad 
figura en un indiscutible primer puesto dentro del 
ranking de empresas del sector, tanto en el aspecto 
financiero como en el de fabricación y ventas, sien
do Igualmente líderes en el mercado de expor
tación. 

LA HUELGA DEL METRO Y CORREOS 
Lo huelga del Metro es la que afecta en mayor 

medido al mundo del trabajo. Es el medio fundamental 
de transporte ©n lo capital y durante cinco largos días 
miles d© trabajadores tienen qu© soportar los deficien
cias. Los ©mpleados del Metro solicitan aumentos sala
ríalos prometidos y no recibidos con motivo del Incre
mento de tarifas del 10 de Agosto de 1975. 

La gravedad de lo situación decide al Gobierno o 
poner conductores militares en las unidades de la com
pañía. Las partes social y empresarial llegan por fin 
a un acuerdo con lo condición de que no se produzcan 
represalias. 

Por primera vez en la historia del Metro se empieza 
o hablar seriamente de su posible nacionalización. 

El día 13 do Enero lo capital se queda sin corres
pondencia. Correos también se une a la huelgo. Ocho 
trabajodoros son detenidos por la Poicía ©n la sede 
central, con lo cual se produce mayor virulencia. Los 
carteros plantean reivindicaciones justas: 6.000 pesetas 
de aumento lineal sobre el sueldo base, representantos 
©legidos por los trabajadores © Inclusión en la Seguridad 
Social. 

El temo es ton Importante y afecta tan profunda
mento la buena marcho del país qu© ©I Gobierno dicta 
un decreto de militarización basóndos© en que «las alte
raciones en lo prestación de los sen/icios pótales del 
país han dado lugar a una grave situación perturbación 
del orden público». 

La Telefónica sufre asimismo un poro generalizado. 
Los trabajadores piden 6.000 pesetas de aumento lineal 
mensual hasta que se negocie el nuevo convenio. 

Numerosas entidades bancarias también deciden ir 
al paro. 

Lo RENFE no consiguió mantenerse al margen del 
conflicto que se extiende como una moncha de aceite 
por todo el país. 8.000 trabajadores resultan afectados 
y como en caso de Correos, el Gobierno militariza a 
72.733 obreros. 
LA CULMINACION DEL CONFLICTO 

La huelga general pretende ser coronado con una 
manifestación «monstruo» frente a la Presidencia del 
Gobierno convocada por ;a Junta Demócratica y la 
Plataforma de Convergencia Democrática, hoy «Plata-
junta» o «Coordinación Democrática». 

Froga, por entonces vicepresidente para Asuntos del 
Interior y ministro de la Gobernación, desautoriza la 
concelebración y hace un espectacular despliegue de 
fuerzas. No obstante, se producen diversas manifesta
ciones en varios puntos de Madrid. 

A finales de Enero, ia situación se va normalizando 
y los trabajadores comienzan a reintegrarse o sus pues
tos. Muchas empresas afectadas renuncian o tomar re
presalias, readmiten a los despedidos y sobreseen expe
dientes o representantes sindicales. 

A lo largo de los meses siguientes continúan pro
duciéndose conflictos de Importancia, pero de forma ais
lada y sin llegar ol peligro de generalización quo sé 
produjo en Enero. 

La Telefónica vuelve de nuevo al paro en el mes 
de Abril, esta vez la huelga se extiende a todo el país. 
La nueva reacción se produce por la decisión del presi
dente de la comisión deliberadora do trasladar a la 
Organización Sindical todo lo concerniente ai séptimo 
convenio colectivo de la empresa. Los trabajadores con
sideran que de este modo salía del ámbito de la nego
ciación directa entre la representación social y eco-
cómica. 

Sin embargo y contra las previsiones, el primero 
de Moyo discurre con relativa normalidad. Se producen 
algunos alteraciones de relativa Importancia. 
LOS CONTROLADORES 

En Agosto surge un conflicto que no acaba de ser 
resuelto todavía: lo huelga de los controladores aéreos. 
Ha sido el más largo: reducido en el número de perso
nas pero muy costoso. La huelga comenzó el 13 do 
Agosto en el aeropuerto del Prot (Barcelona) y se ex
tendió al día siguiente los controladores de Madrid. 
El conflicto ha afectado gravemente la seguridad del 
trófico y según fuentes de Iberio, han producido pér
didas por encima de los mil millones de pesetas. No 
obstante lo cual, 'a huelgo se prolongó durante meses. 

Los controladores denunciaban las deficiencias téc
nicos en los equipos que utilizaban, como consecuencia 
de las cuales podían producirse accidentes mortales de 
los cuales a ellos se les hace responsables. Los contro
ladores, adscritos a la Subsecretaría de Aviación Civil, 
pedían también aumento del coeficiente salarial, crea
ción de un cuerpo facultativo de control, constitución 
de una comisión nacional de negociación con la Ad
ministración y creación de una asociación de controla
dores, Integración en lo Seguridad Social, independencia 
del estamento militar y otras reivindicaciones. 

Al conflicto de los controladores se unió también el 
del personal de tierra de Iberia, si bien é s t e fue re
suelto antes. 
LA EMT 

Si Enero fue conflictivo en toda España, los primeros 
días de Noviembre lo fueron especialmente en Madrid, 
con la huelga de la Empresa Municipal de Transpor
tes. Un buen día "os madrileños se levantaron para 
acudir o sus trabajos y comprobaron con estupor que 
no había rú un sólo autobús por las calles. La primera 
jornada de huelga constituyó un auténtico caos hasta que 
fueron poniendo a disposición de los usuarios autobuses 
de empresas privadas y finalmente o soldados conducien
do los vehículos de la EMT La situación se prolongó 
durante una semana. Los trabajadores pedían amnistío 
laboral, elevación del salario mínimo Interprofeslonal, 
pago de sus atrasos y aceptación de los trabajadores 
elegidos por ellos paro negociar. Se produjeron deten
ciones y enfrentamlentos con la fuerza pública. 

LA HUELGA GENERAL DE NOVIEMBRE 
El 12 de Noviembre estaba señalado en todos los 

calendarlos como posible día negro. Las organizaciones 
sindicales de ta oposición habían convocado una huelga 
general. La finalidad era protestar por las medidas eco
nómicas del Gobierno, y por la suspensión del artículo 
36 d© la Ley de Relaciones Laborales. Los Partidos 
políticos d© lo Oposición apoyaban lo huelga. 

El Gobierno adoptó minuciosas medidas para prever 
los consecuencias, si bien lo respueta de la población 
no llegó a ser tan masiva como se pretendía. Según 
el subsecretario de lo Gobernación se produjo un paro 
en todo España de 548.728 trabajadores. Según las cen
trales sindicales que la convocaron la cifra pasó de 
los dos millones. Fuentes oficiales la consideraron un 
fracaso. Fuentes de las organizaciones convocantes ma
nifestaron que fue un éxito. 

" El último conflicto Importante ocurrido durante 1976 
ha sido ta huelgo de los maestros nocionales que 
afectó a todo él país. 100.000 maestros se negaron a 
acudir o los colegios en reclamación de sus reivindica
ciones. Tras algunos días de tensión, pudo ser resuel
to. 

Otros conflictos a lo largo del año fueron el de tos 
P.N.N., auxiliares de Justicia y el de tos camioneros 
que paralizaron durante varios días el transporte d© 
mercancías en todo el país. 

Madrid (De nuestra Redacción). Tras varios me
ses de ausencia vuelve «La casa de la pradera», la 
serle de lo "sobremesa do los domingos que, junto con 
«Heldl» otcanzó uno de los mayores éxitos del año pa
sado, cuya suspensión provocó un aluvión de cartas de 
protesta por parte del público Infantil. De nuevo, codo 
domingo, desfilarán por lo pequeña pantalla las desven
turas de la familia tñgalls, siempre con final feliz, de 
los habitantes de Walnut Grave, y del reverendo Alden, 
que es el protagonista de este primer episodio, quo 
llevo por título «La colecta». 
«EL HOMBRE DE LOS APLAUSOS», REPOSICION 2 

Terminado yo la programación especial navideña, 
comienza el lunes la normal del segundo trimestre. A 
las ocho, dentro del espacio «Novela», se emite el pri
mer capítulo de la obra de cinco episodios «El hombre 
de los aplausos», de Susano Gómez de la Serna, reali-
zada y emitida ya por Televisión en 1968. Lo realizó 
Pilar Miró iniciada hoy en la dirección cinematográfica 
y un tanto alejado de la Televisión en la que se formó, 
pues, al parecer, no han sido de su agrado las ofertas 
que ha recibido últimamente. 

El guión es de Pedro Gil Paradela y es tá Interpreta
do por José Bódalo. Maruchl Fresno. José María Ca
fará, Tomás Blanco, Luis Várela, Enrique Carro, José 
Vivó, Jo sé Enrique Camocho y Vicente Soler. Narra 
la historia de Gerardo, un oficinista que escribe- come
dias en sus ratos libres, una de las cuales es leído 
por un empresario. Ante lo posibilidad de su estreno, 
el director de la oficina obliga a Gerardo a pedir la 
excedencia. Elisa amiga del oficinista y antigua actriz, 
le anima a seguir escribiendo. 
LA FORMULA DEL EXITO 

A las diez, el segundo episodio de la serie policiaca 
«Los hombres de Horrelson», iniciada el pasado lunes, 
que llega a España tras haber cosechado un rotundo 
éxito en Norteamérica. 

Titulada allí «Swat», Iniciales de Special Weapons 
And Tactics {armas y tácticos especiales), recibió, con 
la emisión de los primeros episodios, los comentarios 
más feroces por parto do la crítica," cansada ya de 
tanta serle sobre policías. Golberg, el productor de la 
serle, aguantó estoicamente los ataques, confiando on 
la aceptación del público. Estaba segura del éxito. 
«Swat» es tá bien hecha, había costado mucho dinero 
y para su realización se había tenido en cuenta la opi
nión de los especialistas del género. Contaba con todos 
los ingredientes: unos hombres perfectamente adiestra
dos, valientes, generosos e inteligentes que cuentan con 
los mayores adelantos técnicos para realizar su traba
jo. Una gran dosis de humanidad, para que el público 
comprende que pueden ser reales con su vida priva
da, sus problemas y sus debilidades. No falta, por su
puesto, el policio de color, ingrediente fundamental en 
Norteamérica para demostrar que no se es racista. 

El éxito, efectivamente, no se hizo esperar, y «Swat» 
consiguió, en poco tiempo, colocarse en el cuarto lugar 
de las listas de índice de aceptación de los Estados 
Unidos. Es lógico, pues, pensar que un éxito similar 
se rá alcanzado en España, cuyo público, hasta ahora, 
no ha despreciado ningún «telefilm» norteamericano. 

En este segundo episodio la protagonista será uno 
joven periodista, conocido por su animadversión a la 
PoRcfa, que quiere hacer uf' reportaje sobre la forma 
de actuar de los hombres de Horrelson. para lo cual 
comparte con ellos alguno de sus aventuras. 

C.l. 
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Sucedió en 1917 

M A D R I D : S A N G R I E N T O M O T I N 
E N L A C A R C E L M O D E L O 

o Se declaró en relación con la kelqa revolucionaria 
o Varios reclusos resultaron muertos al abrir fuego la tropa 

Por Rómulo HORCAJADA 

La primera piedra del edifi
cio de la nueva Cárcel Modeló 
de Madrid, en las inmediacio-
mes de la plaza de la Moncloa. 
fue colocada el día 5 de Febre
ro de 1877. construida sobre la 
base de un magnífico proyecto 
del arquitecto^ don T o m ás 
Aranguren^ al que prestó ayu
da su compañero don Eduardo 
Adaro, y el precio de las obras 
e cargo de los presupuestos del 
Ministerio da Gracia y,Justicia, 
ascendió 4.761.215 pesetas. 

Fue Inaugurada en la maña
na del 20 de Diciembre de 1883. 
constituyendo un solemne acto 
que presidió el Rey don Alfonso 
XII, acompañado de los miem
bros del Gobierno, autoridades 
civiles y militares, palaciegos 
y otras personalidades invita
das al efecto, En respuesta al 
elocuente discurso que pronun
ció el ministro de la Goberna
ción, don Segiemundo Moret, e! 
Monarca concedió un total in
dulto a los penados que habían 
trabajado en las obras. Los pri-
«neros detenidos que Ingresaron 
en ta Cárcel Modelo, fueron 
trasladados a ésta desde la 
desaparecida cárcel del Sala-
doro el día 9 de Mayo de 1884. 
La Cárcel Modelo permaneció 
como centro penitenciario hasta 
la última guerra civil, en que 
fue destruida, levantándose allí 
el Ministerio del Aire. 

Durante loe años que estuvo 
el servido de la Justicia fue 
escenarlo de algunos hechos 
dramáticos, paro ninguno tuvo 
la gravedad del sangriento mo
tín del jueves 16 de Agosto de 
W l , en relación con la huelga 
general revolucionarla que oca
sionó grandes disturbios en ca-
• I toda España, lo que obligó 
el Gobierno, que presidía don 
Eduardo Dato Iradier, a decla
rar el estado de guerra en todo 
el territorio nacional. El Comité 
Central de aquel movimiento 
revolucionarlo residía en Ma
drid y estaba compuesto por 
Julián Bestelro. vicepresidente 
del Comité Nacional del Parti
do Socialista; Andrés Saborit. 
vicesecretario del mismo: Fran
cisco Largo Caballero, vicepre
sidente de la Unión General de 
Trabajadores, y Daniel Anguia-
no, vicesecretario de esta or
ganización 

LA GRAN REVUELTA 
CARCELARIA 

A consecuencia del citado 
movimiento huelguístico, e! nú
mero de reclusos en la Cárcel 
Modelo era de unos 1.500, cifra 
que duplicaba la de tiempos 
normales, y la mayoría de ellos 
iniciaron él plante dos días an
tea, al negarse a comer el ran
cho, diciendo que era muy ma
lo, pero eln que esta actitud 
adquiriera motivo alguno de 
preocupación, si bien era un 
claro síntoma de lo que ocurri
ría el día 18. 

Á las diez de la mañana de 
«quel jueves, sucedió algo ine
narrable, sin precedentes en los 
anales penitenciarlos españoles. 
A las diez horas de dicho día, 
so amotinaron loa presos de la 
segunda galería, a los que 
pronto se unieron los de la ter
cera y cuarta, que abrieron las 
celdas de los demás compañe
ros lanzándose todos contra los 
funcionarios do Prls I o n es, 
hiriendo a varios de éstos. Los 
revoltosos esgrimían « r m as 
blancos o utilizaban los hierros 
da las camas y cerrojos de las 
puertas. Y algunos eran porta
dores de pistolas, revólveres, 
navajas y puñales, que nadie 
supo cómo pudieron hacerse 
con estas armas. 

Ante la gravedad del levan
tamiento fue requerido el auxi
lio de ia guardia exterior, que 

penetró en el interior de la cár
cel, Pero, ios amotinados, a la 
vista de ios soldados, robuste
cieron su actitud levantisca, 
orreolaron los gritos, repitien
do con mayor fuerza las ame
nazas, por lo qué él oficial que 
mandaba ia fuerza ordenó fue
ran dados los tres toques de 
atención, que resultaron Inúti
les. Los reclusos, armados co
mo dijimos, avanzaron contra 
los soldados, relativamente es
casos que. para repeler las 
agresiones tuvieron que hacer 
repetidas descargas, da nd o 
muerte a varios presos, mien
tras que los demás emprendie
ron una tumultuosa huida por 
las escaleras del edificio, que 

eran estrechas y ello determinó 
mayor número de víctimas, al 
caer algunos de los amotinados 
y ser pisoteados por los que 
venían detrás. 

En la calle, donde patrulla-

Vista exterior de la antigua Cárcel Modelo de Madrid, donde se produjo el san« 
grlenlo motín de Agosto de 1917. — (Foto EFE-FIEL). 

mo el capitán general de la 
ban los húsares, la emoción fue primera Región militar, D. Ra-
mayúscula al oírse los disparos món Echégüe y Méndez Vigo, 
en el Interior de! edificio, ya conde de Serrallo, y otras auto-
que era ia hora de la visita ridades. El general Echegüe 
pública y había largas colas do arengó a los reclusos, diciéndo-
los familiares de los presos, les que habría benevolencia pa« 
desmayándose algunas mujeres ra los que hubieren obrado por 
y los soldados montados tuvle- coacción, pero que se mostra
ron que dar algunas cargas pa- ría inflexible y severísimo con 
ra disparar a la enfurecida los cabecillas que habían dirl-
multitud. gldo la agresión contra la tro-

No tardaron en llegar el mi- pa. Asi, únicamente los promo-
nlstro de Gracia y Justicia, don teres de los disturbios fueron 
Manuel Burgos y Mazo, asi co- encerrados en celdas de casti

go, mientras que se realizaban de la cárcel, que había repartí-
registros en todas las de la do proclamas subversivas entre 
Modelo, encontrándose muchas los reclusos. 
armas blancas, entre ellas un i/^TiMAe 
cuchillo que medía medio me- LAb v iu iMAb 
tro, que aparecieron escondidas Según |a referencia oficial. 
en unos huecoo%.^« j e" 'as |oS reclusos que perecieron en paredes y revestidos de yeso. e| mot{n fueron Fide( Gonzá|ez 
Igualmente, se descubrieron CQmacho _jefe de la . . p ^ g 
documentos que probaban Inte- de |a orra._i Esteban Teje. 
ligencia con personas de fuera, dor o^ay . Guii|ermo Martln 
las que hicieron señales Indica- Med¡ Abeiardo EnrlquezGu-
doras del momento más propi
cio para empezar el motín. 

Fue detenido un electricista 

O 

o 

La inolvidable protagonista de «Gigi», 
«El personaje más interesante de toda 

representa ahora 
mi carrera» 

Muchas actrices se negaron 
bajo la excusa de que era 

a aceptar el papel 
muy corto 

Por Bárbara HILL 

Leslie Carón ha sido una de fas pocas actrices que 
han saltado al estre! oto de la noche a la mohana. 

Un famoso actor y bailarín. Gene Kelly, sé encontra
ba en Pans buscando escenarios naturales para montar 
la coreografía de un film que, en breve, rodaría Vicent 
Minnelh Se trataba del ballet «Un americano en Pa-
/ís». del compositor George Gershwin. 

Otra dificultad más serla, amenazaba con la Impo-
eibllldad de llevar esta comedia musical a la pantalla. 
Con excepción de Debble Reynolds, ninguna de las ac
trices que había en Hollywood en ese momento era bai
larina Pero és ta al Igual que Cyd Charisse y d e m á s 
compañeras del veterano Fred Astaire, y suyas pro
pias, aunque jóvenes todavía, no poseían ya la frescura 
que requería la deliciosa protagonista de la obra. 

EN BUSCA DE UNA FIGURA NUEVA 
Por otra parte, Kelly era partidario de la idea de 

buscar uno figura nueva, un rostro totalmente descono
cido. Con esto en mente, el bailarín acudió una noche 
a un cabaret en Montparnasse. Y allí vio a una mu
chachito que salió a escena sin grandes pretensiones, 
para ejecutar un número musical. Era fea y muy delga
ducha Demasiado seria también, pero su actuación, pe
se a la deficiencia de! montaje musical, hizo que Kelly 
comprendiera que aquella era, sin lugar a dudas, la 
persona que andaba buscando. 

' La joven bailarina, tímida y sin poder dar crédito 
aún a la oportunidad que se abría ante sí, accedió 
a efectuar unas pruebas pora el director Minnelll, y 
as í la viera Este, conocedor a fondo de su profesión, 
comprendió en seguida que lo franceslta haría una in
terpretación única en su ambicioso film, y que con él 
quedaría catapultada a la fama en un abrir y cerrar 
de ojos. 

Y asi fue. Luego vinieron. «Gigi» y «Lili». Y en 
los tres films que consograron a Leslie Carón en la 
década de los 50, la joven hizo gala de la Ingenuidad 
y la dulzura que no dejaban de asomarse espontánea
mente a sus abiertos ojos verde-gris. 

Después de alguna que otra película mediocre, su 
figura artística fue perdiendo vigor, hasta quedar casi 
marginada y olvidada. Luego, Leslie desapareció, con
sagrándose por entero a su vida familiar y a la edu
cación de Su hija. 
EL PAPEL «PROHIBIDO» 

No hace mucho un director británico con fuerza y 
gran originaldad Ken Russell. decidió llevar a la pan
talla lo vida -de Rodolfo Valentino, el latín lover m á s 
famoso de todos los tiempos. El papel de Rodolfo fue 
confiado al bailarín ruso Rudolf Nureyev. Para la parte 
de Natasha Rambova, la segunda de sus esposas, Ru
ssell escogió a Mlchele Rhlllips. quien, ai igual que 
Nureyev hace su debut cinematográfico con este flm. 

Ken tuvo algunas dificultades pora encontrar o la 
actriz que desempefiora el papel de Alia Nazimova. 
Porque si bien por lo menos uno docena estaban fasci
nadas con la idea de trabajar bajo su dirección, no 
había uno siquiera que estuviera dispuesta a hacerlo 
con aquel rol que les era ofrecido. 

Pocas lo rechazaron abiertamente, otros declinaron 
la oferta aduciendo que «era un papel muy corto», 
y las hubo que perdieron lá sonrisa cuando supieron 
de qué papel se trataba. Estas últimas temían a su 
vez quedar impresas con Indelebles letras negras, en 
la carpeta de posibles fichajes futuros del director del 
momento. 

Pero Russell no es hombre que catalogue a las ac
trices por su coeficiente mental, sino por sus resultados. 
Por lo tanto, aceptó como buenos las excusas que le 
fueron ofrecidas y continuó a la búsqueda de la actriz 
que necesitaba. 

Leslie Carón, en la plenitud de su edad, a pesar 
de no Interesarle demasiado su formal retorno al cine 
y carecer de dificultades económicas, encontró desde 
el primef momento que el personaje de Alia Nazimova, 
por estar relacionada és ta directamente con Rodolfo Va-
lenlinq- ídolo e intocable pot ende, hubiera sido siem
pre un tema tobó en la pantalla, a menos de que Ken 
Russell, y sólo él. lo convirtiera en Imágenes. 

UN PERSONAJE ANTI-LILI 
Leslie Carón, con sus ojos todavía a un paso de 

«Gigi», sonríe al responder: 
—No, claro que no me Importa en absoluto haber 

aceptado Interpretar el papel de una lesbiana. Para 
mí tiene el mismo sentido y valor que cualquier otro. 

—¿Considero absolutamente Imprescindible la apari
ción del personaje de la Nazimova en este film? 

—Claro que sí. Por supuesto. Tal vez muchos no 
sepan que la Nazimova tuvo en la vida real, relaciones 
íntimas con la segunda esposa de Valentino, pero no 
por eso deja de ser un hecho cierto 

—¿No hubiera sido mejor haber posado por alto esas 
escenas? 

-—No veo por qué habla que omitirlas. Esas escenas 
tuvieron lugar. Por otra porté, eso es criterio del direc
tor y Ken sabe lo que quiere hacer, cómo hacerlo, 
y, claro hacerlo de la mejor manera, que es la única 
posible para él 

—¿Ha aceptado hacer el papel por e í sensacionalis-
mo que conlleva? 

—No por Dios Se trata de un papel magnífico y 
posiblemente sea el más Interesante de toda mi carrera. 

—¿Veinte años atrás , en oleno éxito lo hubiera re
chazado? 

—Mi agente artístico, si, porque entonces sólo hada 
primeras figuras Era una cláusula de mis contratos. 
Pero yo no hubiere vacilado en aceptarlo si el guión 
hubiera sido el mismo de ahora 

—¿Qué espera lograr con este personaje? 
—Simplemente añadir uno m á s a la lista de los cla

sificados como biográficos Sólo que habiendo estado 
tan ligado a la vida de Rodolfo Valentino, y llevado 
de la^ mano de Russell. dará mucho que hablar. Pero 
también e! debut del bailarín Nureyev como actor. 

—¿Continuará haciendo películas? 
—Tengo varias ofertas. No sé st me decidiré por 

alguna. 

tlérrez. Tomás Cazorla Martí
nez. Matías Sánchez Vega. 
Juan Martínez Díaz y Antonio 
Gálvez Bonacho. 
. Cuatro soldados resultaron 
heridos y también los siguien
tes funcionarios: don Santos Se
rrano, herida de bala con orifi
cio de entrada y salida por la 
reglón torácica posterior gra
ve; don Adrián Carroño, grave 
contusión en la reglón parietal; 
don Félix Capotillo, a quien una 
bala atravesó el brazo Izquier
do; don Juan Gana, atravesada 
su mano derecha por otro dis
paro; don Heliodoro Infantes, 
con herida semejante en el 
brazo Izquierdo: don Alfredo 
Rojas, herida en el vientre, y 
don Adrián Carroño, en la ca
beza. También hay que decir 
que resultó una víctima que eré 
completamente ajena a la cues
tión, ya que so trataba de un 
vaquero, que se hallaba tran
quilamente en el cercano Par
que del OQSte y que fue alcan
zado por una bala perdida, hi
riéndole gravemente en el vien
tre. 

Dolorosa Impresión causó, en 
la madrugada siguiente, el fa
llecimiento del recluso Ubaldp 
Blanco, que no había temado 
parte en la sangrienta refrie
ga. Y el día 19. se suicidó, 
ahorcándose en su celda, unp 
de los más complicados en la 
revuelta y que parece ser fue 
quien proporcionó las armas 
empleadas por los revoltosos. 

OTRO MOTIN EN ALCALA DE 
HENARES 

Por aquellas fechas, también 
se produjo un motín en el penal 
de Alcalá de Henares, donde 
los penados, creyendo que se 
había proclamado la República 
y que serian puestos en liber
tad, arrojaron botellas, los pla
tos del rancho y otros objetos 
contra sus guardianes, de los 
que algunos sufrieron heridas 
do consideración, en tanto que 
sus compañeros hicieron fuego 
sobre los sublevados, matando 
a Florentino Fermín Márquez, 
de diecinueve años de edad, 
que cumplía condena por robo, 
y resultando heridos otros die2 
presidiarios En este caso no 
fue necesaria la intervención de 
la guardia exterior del centro 
penitenciarlo, ya que bastó 1̂  
energía de los funcionarios oo 
Prisiones oara sofocar la rebe
lión. 

Unos cuantos días más tarde, 
se celebró Consejo de ministros 
y el titular de Gracia y Justik. 
cía propuso el Indulto de aque
llos que sufrían penas correc
cionales y" no hubieran tomado 
parte en los desmanes, colabo
rando para el restablecimiento 
del orden Y de todo ello fue 
Informado el Rey. que vera
neaba en Santander y flus en
tonces padecía un ataque de si
novia, que le produjo tal In'i8' 
macíón de una rodilla, lo que 
le hacía cojear un poco, tenien
do que Ir don Eduardo Dato a 
la capital cantábrica, para vi
sitar a1 Monarca. . 
(FIEL, Servicios Especiales 
EFE) 
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• Muchos títulos atrasados 
muy recientes, abundan en 

• El cine español, en cabeza 

estrenos mundiales 
nuestras pantallas 
las recaudaciones 

Por José Luis BARRIOS TREVIÑO 

Cuando acaba de finalizar 1976, podemos hacer un 
pequeño resumen de la actividad cinematográfico es
pañola, recalcando lo más sobresaliente de lo tempora
da que termina. 

Como en todas las actividades humanas y por ley 
ds vida se nos ha ido bastante gente que conocíamos 
por sus obras, amén de añadirse otras personas cuyos 
nombres empiezan a sonar; creo que es un pequeño 
deber, citar en primer lugar algurvos de los nombres 
más destacados del «séptimo arte», que desaparecieron 
en este fin de año que terminó. 

Entre los directores hay una baja notable Fritz Lang. 
Este alemán nacionalizado americano, murió tras más 
de 50 años de actividad cinematográfica y después de 
dejarnos obras tan importantes como «Metrópolis» (1926), 
«Perversidad», (1945), «LOs crímenes del doctor Mobu-
se» (1960). Lang fue y será uno de ios grandes del 
cine. 

Tenemos también un recuerdo modesto para Fran
cisco Macián, primer español que hizo un largomelrafe 
de dibujos animados, "El mako de los sueños" (1966) 
y cuyo obra es algo más que estimable 

Otro de los directores que nos abandonaron ha sido 
Luchino Víscontl, muerto tras 70 años de vida y después 
dé legarnos una de las más coherentes obras del cine, 
de toda su historia. De origen aristocrático pero de 
ideologías marxistes, nos dejó películas como «Muer
te en Venecia», «La caída de los diosesa, «El Gattopor-
do», etc. Todo lo que pudiera decir de él es poco y 
creo que el mejor homenaje que se le puede hacer 
es ei ver su obra. 

Entre los actores desaparecidos figura ese gran fran
cés llamado Jean Gabln que rodó más de 50 películas 
desde 1930 a 1975, año en que deja de trabajar, ¿quién 
no se acuerda de su interpretación en 1936 en «La ban
dera» o en sus más recientes de «El goto» (1970) o 
«El caso Dominici» (1972) En fin una pérdida ntotable 
para la cinematografía internacional. 

Faltas irrecuperables han sido la gran actriz Rosatlnd 
Rusell y ese buen actor español, Valentín Tornos, cuya 
popularidad y buen hacer sólo le fue reconocido por 
su popel televisivo de «Don Cicuta» tras más de cua
renta años de cine: sólo nos consuela ei hecho de que 
«suele pasar a menudo» y por eso ya estamos acos» 
lumbradas 

Como seguimos con nuestros recuerdos, vamos a ha
blar un poco acerca de las reposiciones de este año 
y que por primera vez han dismnuído en número debido 
a la gran cantidad de películas repescadas que hace 
un año no tenían ninguna posibilidad de pasar censura 
y que ahora han superado este hecho sin que lo gente 
se haya escandalizado al contemplarlas. 

En general, ei nivel en las reposiciones ha sido alto, 
indudablemente, la comercialidad fue la virtud más re
querida por parte de los distribuidores para que pudié
ramos verlas de nuevo. 

«La jauría humana» de Arthur Penn, que es una 
de los mejores interpretaciones de Robert Redford. «Re
belde sin causa" de Nicolás Ray con el mitificado Ja
mes Dean én ella, La melindrosa «Sonrisas y lágrimas» 
que todavía hace llorar a mucha gente y la oscarizeda 
«Lawrence de Arabia» de David Lean son quizás las que 
más éxitos populares han tenido. Por último destacare
mos la vuelta por nuestras pantallas do uno de los 
mejores films que han salido de España; s© trato de 
«Plácido» la maravillosa muestra nacional de Berlanga, 
que es uno de Pos mejores directores españoles de siem
pre. 

LO REPESCADO Y LOS GENEROS 
Creo que lo más destacado del año cinematográfico 

podría ser el gran número de películas «recuperadas» 
que por fin se han podido ver en los pantallas españolas , 
V que antes había que Ir a contemplar al extranjero, 
'o cual Indudablemente resultaba bastante más caro e 
Incomodo. 

Películas famosas y largamente esperadas han pasa-
j o , por fin, a ser vistas por cualquier ciudadano espa
ñol que deseara visionarias. Las más destacadas de 
olguno manera han sido: «El gran dictador» de Charlle 
Chaplín y «La naranja mecánica», de Stanley Kubrlck, 
que se había hecho famosa, más por lo que se contaba 
de ella que por lo que se veía. 

Otros títulos menos famosos, pero no menos Intere-
sontes fueron: «La caída de los dioses» del histórico 
víscontl, «Roma» y «El satyricón» del Imaginativo Felli-

«Mujeres enamoradas», del desmadrado Ken Rusell, 
etc. 

Todo este aluvión de cintas repescadas, ha confundi
do notablemente al espectador medio, ya quo al estre
narse o posteriorl películas realizadas bastantes años 
a t rás ha desorientado o mucha gente al creer que era 

lo último filmado por ese director: a s í la Inclusión de 
dos Bergman antiguos, «La carcoma» y «El silencio» 
de 1966 y 1962 respectivamente levantaron sus dudas 
sobre la trayectoria del mismo. 

A una escala menor debemos destacar el estreno 
de «Easy rider», de D. Hopper que fue en un tiempo 
representativa del nuevo cine americano. El estreno de 
la magnífica cinta sueca «Joe HUI» de Bo Widenberg, 
«Un puñado de amor» de Sjollaman, de «Los emigran
tes» de Iroel l nds dan una primera idea del cine sueco 
que antes era acaparado completamente por Bergman. 

Conviene también destacar el estreno de Otras dos 
películas de P. P. Pasolini, muerto en extrañas circuns
tancias a finales del año pasado: se trata de «Porcile» 
y «Teorema», aunque quedan bastantes de este autor 
sin estrenar y respecto a su film postumo «Salo o los 
120 días de Sodoma» tardaremos varios años en poderlo 
contemplar. 

En cuanto a los géneros clásicos poco podemos decir: 
el western no es lo que era y por ello solamente cita
remos un por de títulos interesantes «Quiero la cabeza 
de Alfredo García» de Peckimpah y «Missouri» de Ar
thur Penn, que es la última interpretación de Marión 
Brando y Jack Nicholson: la repesco de «Easy rider» 
aunque no es un western propiamente dicho se puede 
considerar como tal por su analogía y paralelismo. 

El cine policíaco y de terror también ha bajado bas
tante en calidad aunque hay algunos títulos de Interés 
como «La matanza de Texas» de T. Hopper que es 
una de las mejores películas del género, «Vinieron de 
dentro de. . .», del canadiense Cronenberg que viene ava
lada por el premio en el Festival de Sitges de 1975 
al Igual que «Estoy vivo» que ganó ei Festival de Avo-
rlaz y como «La profecía» de Donner que trata el tema 
de Pos endemoniados 

En cuanto ai policíaco, práct icamente no hemos visto 
nada destacable excepto la película española «La muer
te del escorpión» de Herralde, que nos construye una 
historia clásica muy bien resuelta. El cine bélico tiene 
cierta revalorización y así pudimos ver «La batalla de 
Mldway» con Charlan Heston, la repesca de «M.A.S.H.» 
de Rober Aitman en un intento de sátira bélica y la 
reposición de «Exodo» de Preminger sobre los judíos. 

En cuanto al cine cómico podemos decir que con 
«La última locura», del «¡ovencito» Mol Brooks, sin 
diálogos, ¡unto con «Primera plana» de B. Wilder se 
realiza un recuerdo - homenaje al cine clásico ameri
cano de «risas» de notable calidad. 

EL CINE ESPAÑOL SE AFIANZA 

Parece como si el hecho de un mínimo cambio prác
tico y por tanto cultural ha revitalizado completamente 
el cine español . En efecto por primera vez el cine nacio
nal empieza a producir dinero y hay películas españolas 
que igualan e Incluso superan a cintas como «Alguien 
voló sobre el nido del cuco» de Miios Forman con cinco 
"Oscars" encima o ei "Family Plol" del anciano Hitchcock 
o la bellísima pelicula de Stanley Kubrlck «Barry Lin
dan» verdadero prodigio de la imagen fílmica; «La flau
ta mágica» del conocido y exiliado I . Bergman o «Ei 

EMPRESA INTERNACIONAL UBICADA EN BURGOS, 

POLIGONO DE VILLALONQUEJAR, 

MEDICO 
C I S A 

EMPRESA 
para realizar su función durante un mínimo de 
dos horas diarias, que pueden ser ampliadas si la 
persona elegida lo considera necesario. 

La remuneración estará acorde con el trabajo 
a desarrollar. 

Contará con la ayuda de un A.T.S. 

Todos ios candidatos serán entrevistados. 

Interesados escribir a referencia Médico. Apar
tado de Correos 371 de Burgos. 

Jack Nicholson en "Alguien voló sobre ei nido del 
cuco", del checoslovaco afincado en Hollywood, 
Mllos Forman y que obtuvo cinco "Oscars" en 1976. 

cazador» de Aira Kurosqwa, osear 1976 a la mejor pelí
cula extranjera. 

En efecto, a pesar de la censura existente el cine 
español va caminando y lo que es mejor empieza a 
ser conocido en ei extranjero. La concesión del premio 
del Jurado de Cannes a «Cría cuervos» de Carlos Saura 
y ei premio en ei festival a Jo sé Luis Gómez por su 
interpretación de «Pascual Duarte» de Ricardo Franco, 
ha sido como un aviso de nuestras posibilidades cine
matográficas ds cara a un sistema m á s tolerante con 
las cosas de la cultura. 

Una película como «Canciones para después de una 
guerra» de Basilio Martín Patino, retenida en censura 
desde 1971 produce en su estreno grandes colas de ta
quilla. En «El desencanto» le sale a M. Echarri una pelí
cula documentadora, sin que él apenas se dé cuenta, lo 
cual le favorece tanto que le eslíe1 o; c p ^nciosa 
«Los viajes escolares». 

Empiezan a hacerse películas sobre la guerra, que 
tienen una amplia aceptación, así «Las largas vacacio
nes del 36» de Jaime Camino es muy bien recibida 
en el Festival de Berlín. Al estreno de «La ciudad que
mada» de Antonio Ribas acude toda la oposición demo
crática en pleno y el borgalés Giménez Rico causa 
la ira de alguna asociación de padres católicos, con 
toda la razón, con su «Retrato de familia» cuyos exterio
res es tán rodados en nuestra ciudad 

En fin, sólo nos falta resaltar ios premios concedidos 
ai catalán Jorge Grau y al semi-burgaiés Paul Nas-
chy (Jacinto Molina para los amigos) en el Festival 
de cine fantástico de Autwell. También conviene resallar 
la gran calidad de ios películas hispanoamericanas co
mo «La tregua» y «La Rau'!to» que sí que se estrenaron 
y de otras que no se han podido ver y que sería reco
mendable su estreno. 

SOBRE EL FUTURO 
Desde hace tiempo se habla de la Ley de cine, pero 

se suceden hechos políticos sociales que obligan a retra
sar su salida. Esperamos que no salga a principios de 
a ñ o puesto que entonces sería de forma articulada e 
influenciada por una mentalidad arbitraria que no coin
cidiría con ei espíritu a i que se aspira. Además el 
proyecto actual no comprende la participación para na
da de los profesionales del cine, lo cual dice muy poco 
a su favor, ya que se ha realizado de espaldas a los 
directamente implicados. 

Del mismo modo esperamos la pronta suspensión de 
ese organismo acéfalo e ilusorio que es la «Junta de 
censura» y que ios supuestas faltas a lo que «sea», 
sean solamente establecidas por los Tribunales ordina
rios, previa denuncia como pasa en la mayor parte 
de los pa íses europeos. Esto, juntfo a la nueva situación 
social cinematográfica que se avecina, creo que ayuda
rá bastante ai cine español que demostrará de una vez 
para todas, que su pobreza artística fue debido a una po
breza cultural global y no a una falta de capacidad. De 
igual manera creemos conveniente que el Estado sub
vencione o las películas «difíciles» v a ios cortome
trajes, de una manera m á s clara, directa y fácil que 
lo actual. 

Nada más, desear un feliz Año Nuevo a los lectores 
de este espacio y a esperar hasta finales del año próxi
mo con la certeza absoluta de que la situación cinema
tográfica española sea a i menos tan normal como la 
ds ios restantes países europeos e Incluso mucho mejor. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncioa se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcña, H teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13). de NUEVR Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de CIMTW» 
Bsios ^ c s l ¿ f s ^ 1̂  tardc, ^ Como en todas las Agencias de PubllcidacL ~ Paucio: Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuaüro cincuenta pesetas. 

Alquileres 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, estudiantes. 
Razón, Avenida Reyes 
Católicos, 55, 7.», A. O 
teléfono 223057. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, con calefac* 
«lón. Calle Luis Alberdi. 
T, bis. Razón, calle 8-34, 
número 3, 5.°. A 
ALQUILO PISO amue
blado calle Madrid. Ca
lefacción ind i v I d u a 1. 
Tiene televisión, todos 
loa electrodomést I cos , 
«te. Agencia Inmobilia
r ia Rltort. Calle Héroes 
División Azul, número 
8, 4.» 
SE ALQUILA lonja p r i 
mer piso, céntrica. San 
Pablo, propia negocio 
U oficina. Informes, de 
9 a 11,30. mañanas. Te
léfono 223961. 
SE A L Q U I L A N d o s 
lonjas, una en el barrio 
de S a n P e d r o de la 
Fuente y otra en Ave
nida de Falencia. 83. 
Teléf. 205808 6 208999. 
OFICINAS, cuarenta y 
veinte m*. alquilo. Ca
lle Miranda. 17. Teléfo-
no 206722. 
ALQUILO piso a estu
diantes. Reyes Católi
cos. Teléfono 228175. 
SE ARRIENDA p i s o 
amueblado para estu-
diantes, San Francisco, 
158, 7.» D . 
ALQUILO piso amue
blado, calefacción cen
tral , en calle Vitoria, 
142, 8.«, A. Razón, telé
fono (917) 311227. 
SE ALQUILA piso, con 
o sin muebles, calle V i 
toria, 182 duplicado. I n 
formarse, Vitoria, 255, 
5.0 D . 
SE NECESITA local de 
300 a 400 m9, en alqui
ler. Interesados, llamar 
teléfono 228945, horario 
de comercio. 
E N SANTANDER, al
quilo, en calle Habana, 
32 A. local de 800 m", 
17.000 pesetas mensua
les. Teléfono 231295 de 
Santander. 
ALQUILO PISO amue
blado, calefacción cen
t ra l , cuatro habitaciones 
grandísimas y servicio», 
muebles nuevos: lava
dora, lavavajillas, etc. 
Agencia Inmoblli a r i a 
Rltort , calle Héroes D i 
visión Azul, núm. 8, 4.» 
SE ALQUILA piso a se-
ñori tas, calefacción cen
t ra l , telefono; todas co
modidades. Nuestra Se
ño ra de Fát ima, 2, 3.", 2. 
Teléfono 226511. 

Automóviles 
y accesorios 

AUTOMOVILES A V I 
L A , vende todos los mo
delos, revisados, com
pletamente garantí z a • 
dos. Facilidades de pa
go. Junto Alfareros, ca
l lo Avila, núm, 8. Telé
fono 204364. 
AUTOMOVILES Gamo
nal. Compra-venta de 
todas las marcas y mo
delos nacionales. Garan
tizados. Facilidades. Pe
dro Alfaro, 2. Teléfono 
223814. 
ANTES de comprar su 
vehículo de o c a s i ó n , 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en Au
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega, 15 y calle San
tiago, 15. Todas marcas. 

VENDO Pegaso 4 ejes. 
T ó r t o 1 e s de Esgueva. 
Teléfono 11. 

X i A N D - ROVER 108 E, 
furgones «sAvia», «Ebro-
350», «Siatas», etc. To
talmente revisados. A m 
plias condiciones de pa
go. Ruera, Vitoria, 19. 

T R A C T O R E S de 

ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades do pa
go, «Auto - Burgos, 
S.A.» Avenida del 
Cid, 72. Tel. 200350. 

SE VENDE Seat 600-E, 
impecable. Calle Fray 
Esteban de Villa. 4, Te
léfono 204892. (Taller). 
ALQUILER s i n c o n 
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
v i -Auto» . Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
VENDO caja c a m i ó n , 
en buen estado, abat í -
ble, 7,30 metros de lar
ga. Informes, 223726. 
VENDO coche 600. 8.000 
pesetas. Teléf. 208377. 
VENDO Seat 1430. Ra-
zón, calle Rivalamora, 
14, bajo. 

A U T O M O V I L E S PE-
DROSA. Compía-venta 
do toda clase do auto
móviles. Stock mínimo, 
sesenta vehículos, para 
quo usted pueda elegir. 
Garantizados, Facilida
des hasta 24 meses. Te
léfonos, 220047 y 227767. 

A U T O M O V I L E S 
G o n z á l e z , vende 
varios Seat 600. 850 
124 sport. 1430. R-4 
R - 5 . R - 8 . Slmca 
1200. C./ Carccdo. 
s/n. E l Crucero. 
Teléfono 208426. 

F L E N - A Ü T O . Al 
quiler sin conduc
tor, todas marcas 
Avenida Vigón Te
léfono 223808 

SE VENDE R - 8 en 
Avenida Cid, 59, 6 . « , A. 
VENDO 600-E, 850, R-8 
y 4-L. Garaje Arnálz. 
Legión Española, 1. Te-
léfono 208768. 

Colocaciones 
SE NECESITA chico. 
Bar Acuarium. (SEAP-
PPO. 913) 
SE NECESITA barman, 
bar La Solera. Bien re
tribuido. (SEAF-HPO, 
674). 
SE NECESITA c h i c o 
para mostrador. Infor
mes, « Casa Garilleti». 
(SEAF-PPO, 735). 
PROPONEMOS intere
s a n t e trabajo casero, 
ganando 30.000 mensua
les. Escríbanos: Publl-
renta. Alboraya (Valen
cia). 
CHICA fija, con Infor
mes, se necesita. Ave
nida del Cid. 10. 2», de
recha. 
SE NECESITA emplea
da de hogar y asistenta, 
para matrimonio y niño. 
Teléfono 201311. 

VENDO Seat 1430. ca
lle Molino Salinas, s/n. 
T a l l e r e s Faundcz y 
González. 
A U T O MOVILES CA
RRO. Compra-venta de 
toda clase de automóvi
les: S e a t 132 - 1800, 
124 - 1800, 124 - 1600, 
1480 . 1600 Ranchera. 
1430 - Ranchera. 1430-
124 Ranchera, 124 • 127 
• 183. 850 - 600 E. 600-D. 
600 N ; Renaul: R-12-S. 
R-12-N. R-7-R5, R 8 T S 
R 8, - 4 L - 4 F: Ci
troen, G S Break, C8, 
Dianne 6 , Break 2 CV, 
Simcas 1200 GLE. 1200 
GL, 1200 S. 1000, 900; 
Monis . Austin Vitoria, 
M Q 1300, Morris 1300, 
Mln l Coupé 1300. 1275. 
1000. 850 lujo. Avia car
net segunda. Alfa Ro
meo. F-108, DKW y se
tenta automóviles más. 
Precios f a v o r a b l e s . 
Grandes facilidades de 
pago. Garantizados seis 
meses.— Antes Albón
diga, núm. 2. Ahora ca
lle San Pedro Cárdena, 
número 90. Telf. 209479. 
OCASION. Seat 1.430, 
en 95.000 pesetas. Ra
zón, Juan X X I I I , n ú m e 
ro 3, 2.5, primera puerta. 
SEAT 850, en buen es
tado. Teléf. 202258. 
AUTOMOVILES VA
R O N A Compra - venta 
de toda clase do auto
móviles y vehículos co-
meclales, hasta 8.500 k i 
los. Garantizados. Míni
ma entrada. Facilidades, 
6 , 12, 18 y 24 meses.— 
Madrid, 22. Telf. 207087 

SE VENDE Seat 121. 
de particular a particu
lar. Razón, T a l l e r e s 
Portugal, calle Vitoria, 
núm. 243, 
VENDO DKW. Pisones, 
2L Tienda do muebles. 

M O D I S T A S para 
confección fina, a 
domicilio. Huerto 
del Roy, 2, 1.», de
recha. 

NECESITO chica joven, 
de 16 a 17 años; otra no 
Importa edad. Internas, 
con informes. R a z ó n 
Hostal Burgalés. Telé
fono 209262. 
SE NECESITA chica fi
ja, para matrimonio con 
un niño, tardes libres. 
Ge no r a l Dávila, 30, 
6 .0 , A. 
SE NECESITA señora, 
responsable, para aten
der familia, en Aranda. 
Teléfono 224369. 
SE NECESITA asisten
ta de 9 mañana a 7 tar
de. Plaza Cruzada, 6 , 
8», D . 
SE NECESITA emplea-
da de hogar. Reyes Ca
tólicos. 2, 6.o, B. Teléfo-
no 220472, 
SE NECESITA asisten
ta, de 4 a 7, días alter
nos. Sueldo a convenir. 
Avenida General Vigón, 
61, H A Teléfono 224769. 
SE NECESITA Interi
na, mayor de 80 años. 
Interesad as, d i r i g i r s e 
Barriada Militar, núme
ro 5, 6.o, Dcha. 
SE NECESITA chica o 
señora externa, Apari
cio y Ruiz, 18, 3.0. de
recha. Teléf. 204483. 
MATRIMONIO con n i 
ño, necesita una chica 
interna y otra externa. 
Llamar a l Teléf. 221436. 

CHOFER ce ofrece, con 
carnet de primera, sólo 
tardes. Teléfono 204967. 
SE NECESITA obrero 
para granja, barrio de 
Cortes. Mariano Diez. 
Teléfono 201602. (SEAF 
- PPO, 941). 
30.000 MENSUALES en 
casa, escríbanos. Mar
cos, Sarapedro Mesta-
llón. 17, Oviedo. 

PERSONA Joven y 
dinámica, con t u 
rismo, a c e p t a r l a 
r e p r esentación o 
trabajo similar por 
las tardes. Sr. Gar
cía Pérez. Teléfono 
224132. 

NECESITO empleada 
do hogar. Teléf. 200027. 
SE NECESITA cocine
ra. Razón, Residencia 
S a n i t a r i a , Cafetería. 
(SEAF-PPO. 904). 
SE NECESITA asisten
ta, de 9 a 6, con infor
mes. Avenida del Cid, 
4, lO.o, c . 
NECESITAMOS costu
reras a máquina, para 
guantes piel, sabiendo 
oficio. Epifanio. 
CHICA de 15 a 17 años, 
so necesita. A v e n i d a 
General Vigón. 23,7.o, B. 
NECESITO chica con 
informes, buen sueldo. 
Sanjurjo, 11, 7.", Dcha. 

SE NECESITA emplea
da de hogar interna, o 
externa, casa sólo dos 
personas, con comodida
des. Llamar, por la ma
ñana o de 2 a 5, Te lé
fono 203737. 
SE NECESITA chica fl-' 
ja , en la Avenida del 
Cid, 14, 6.«, A. 
SE NECESITA oficial 
barman. Bar Valdeajos. 
San Pablo, número 10. 
(SEAF-PPO, 882). 
SE NECESITA costure
ra. Calera, 17. Teléfono 
209441 
NECESITO pastor/ Pa
ra tratar, con V í c t o r 
B e n i t o . A r r o y o de 
Muñó. 
BUSCAMOS pe r sonas 
p a r a trabajos caseros, 
muy rentables. Univer
sal - Altea (Alicante). 
NECESITO c h i c a o 
aslst e n t a. Vitoria, 48, 
5.o, C. 

SE NECESITA c h i c a 
fija. Plaza de la Cruza
da, núm. 2, 8.°, A, ó 
9.o, B. 
CHICA fija o asistenta, 
se necesita, de 9 de la 
mañana a 6 de la tardo. 
Vitoria, 46, 12.o, D . 
SE NECESITA asisten-
ta, de 9 a 4. Juan X X I I I 
22, 2.5, derecha. 
SE NECESITA chica. 
Avenida Cid, 84, 1>, B. 
ASISTENTA se necesi
ta, mañanas. Avenida 
del Cid, 84, 9.0, A. 
SE NECESITA chica 
8,30 a 8. Matrimonio con 
n iña edad escolar. Lla
mar 228109. 
P A R A M A D R I D , nece
sito chica, buena fami
l ia , sueldo a conventr. 
Hamar Sra. Leal. Telé
fono 912028156, 

URGE e m p l e a d a 
de hogar, responsa
ble. Teléf. 227578. 

SE NECESITA asisten
ta. Llamar teléf. 207063. 
CHICA fija, sueldo a 
convenir. Informes, tar
des, en Barriada M i l i 
tar, bloque 8, 4.o, Izqda. 
Teléfono 223189. 
CIHCA se necesita, In-
terna, con informes. V i 
toria. 46, 10 o. B. 
1.000 PESETAS diarlas 
trabajando en casa. Es
cribir a «Alba». Enamo
rados, 28. Barcelona—13. 

GIUCO 14 años, necesi
to. « Bodega Riojana ». 
Plaza Capitanía. Do
mingos libres. ( S E A F -
PPO, 991). 
E M P L E A D A de hogar 
necesito, en B i l b a o ; 
buenas condiciones; am
biente familiar. Llamar 
por las tardes al te lé
fono (94)4699964. 
SE NECESITA chica. 
Llamar teléfono 220816. 

NECESITO o f i c i a l e s 
chapistas y mecánicos 
oficiales de primera, 
servicio militar cumpli
do. Teléfonos 227140 -
220064. ( SEAF - PPO, 
906). 
SE NECESITA mucha
cha extorna, buen suel
do. Razón, Avenida del 
Cid, 36, Porter ía . 

SE NECESITAN 
conductores de p r i 
mera, para cuatro-
ejes, sueldo a con
venir. Para infor
mes, llamar al telé
fono 229840. (SEAF 
-PPO, 453). 

SE NECESITA persona 
cuidar dos niños, de 9 
a 6, Teléf. 208164, tardes, 
o en Nuestra Señora de 
Belén, 2, 8.«, Izqda., ma
ñanas . 
SE NECESITA señora 
para fregar. Calle Pue
bla, n ú m . 8, l.o 
NECESITAMOS costu-
reras a m a n o , p a r a 
guantes piel. Epifanio. 
SE NECESITA chico 
para bar, de 14 a 16 
años. Llamar teléfono 
222027. 
CHICA fija, se necesita. 
Madrid, 2, 2.", Izqda. 

Compras 
y ventas 

VENDO caldera Garza 
12.000 Watlos, con cua
dro. Teléf. 202213. 
COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid. Telé
fono 223239. 
VENDO estanter ías me
tálicas, góndolas y ex
pós i to res. Vitoria, 19. 
Teléfono 203837. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Teló-
fono 200374. 
VENTA de árboles fru
tales, chopos y rosales, 
en Covarrublas. Viveros 
Poli , Teléfono 12. 

COMPRO armario ro
pero. Teléfono 208851. 

REMOLQUES usados, 
procedentes do cambio, 
bien revisados, vendo. 
Talleros Llórente. Sasa-
món. Teléf. 870016 
CEBADA vendo. Ünlóa 
R-2, para siembra, bue
na calidad. Telf. 204367. 
Burgos. 
PONEDORAS rojas y 
negras, estirpe campe
ra, extraordinaria pues
ta, huevos m o r e n o s . 
Disponibles do 2 o 6 
meses de edad. Montse
rrat, Rector Esperabé. 
10. Teléfono 214007. Sa
lamanca, 

VENDO alfalfa especial 
sobre camión o r i g e n , 
8 pesetas ki lo. Jesús Ce-
br ián . Teléf. 238221. Va-
lladolid. ' 
VENDO 120 fardos de 
alfalfa. Pisones, 105. Ce
lestino Martínez. De 4 
a lo. 
SE V E N D E N 30.000 k i 
los de alfalfa. Grupo 
San Martín.' Villarmero. 
VENDO 100 fardos de 
esparceta, en Vallunque-
ra. Tratar con Siman
cas. 

U N I V E R S I T A R I A da 
clases do E.G.B.. B.U.P., 
Letras. Teléfono 208459. 
Llamar mediodía. 
CENTRO M A T E M A T I 
CO. Vitoria, 164 bis . 
Oposición, profesorado 
E.G.B., Graduado Esco
lar. Preparación eficien
te. Recuperaciones, Ba
chiller, E.G.B. 

PROESOR n a t i v o da 
clases particulares fran
cés, grupos reducidos. 
Traducciones. Teléfono 
205553. 
G R A D U A D O ESCO
L A R , Certificado estu
dios, Bachillerato. BUP. 
5.o, 6.». Reválida. Aca
demia Centro, 

LENGUA, Latin. sec
ción de Letras en gene
ral. Clases particulares. 
Teléfono 220131. 
I N G E N I E R O t é c n i c o 
daría clases de Matemá
ticas, Física. A v i s o s , 
226532. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas, Física, 
B.U.P., C.O.U. Martínez 
del Campo, 11, 2.o, D. 
BIATEMATICAS, bue
nos resultados, asequi
bles. Teléfono 205839. 
Sanjurjo, 9, l.o, Dcha. 
MECANOGRAFIA, "ía-
quigrafía, preparación 
oficinas. C o n tabilidad 
práct ica. Cálculo, Co
rrespondencia, Ortogra
fía, Secretariado, Idio
mas, Oposiciones. «Aca
demia Centro». L a í n 
Calvo, 4, Concepción, 28. 

Fincas 

SE VENDEN naveí in
dustriales, en carretera 
Madrid. Informes Cons
trucciones Serrano. Ca
lle Legión Española, te
léfono 201543 

VENTA de piso» 
en distintas zonas 
Informes, calle Vi . 
torla, 164. despa 
cho L Sr Urbano 

SE VENDE piso, callo 
Legión Española, 4. 2.B, 
G. Informe* portería 
PISOS céntricos, servi
cios centrales, plaza de 
garaje. Santos. Agencia 
Inmobiliaria. Calle Julio 
Sáez Hoya, núm 8. S * 

PISO cinco habita
ciones, económico, 
junto a Residencia 
Sanitaria, maderas 
nobles, vendo, eco-
nómico. S a n t o s . 
Agencia Inmobilia
ria. C a l l e J u l i o 
Sáez de la Hoya, 
núm. 8. 6 . » 

PISO en Gamonal, ser
vicios centrales, entre
ga Inmediata, de nue
va construcción. Santos, 
Agencia Inmobilia r í a . 
Calle Julio Sáez Hoya, 
núm. 8. 6.» 
PISO todo exterior, ca
lefacción central. Fran
cisco Sarmiento Santos, 
Agencio Inmobilia r 1 a. 
Callo Julio Sáez Hoya, 
número 8, 6.o. 
PISO do lujo, servicios 
centrales, buena situa
ción. Santos, Agencia 
Inmobiliaria. Callo Julio 
Sáez Hoya, núm. 8. 6.9 
PISOS Paseo Pisones, 
servicios centrales, a es
trenar, económicos, ven
do, Santos. Agencia In 
mobiliaria, Calle Julio 
Sáez Hoya, núm. 8, 6.» 
APARTAME N T O S en 
A v e n i d a Vena, todos, 
servicios, vendo, econó
micos. Santos, Agencia 
Inmobiliaria. Julio Sáez 
Hoya, núm. 8, 6.o 
PISO c é n t r i c o , todos 
servicios, ideal para ofi
cinas, vendo. S a n t o s , 
Age n c i a Inmobiliaria, 
Callo Julio Sáez Hoya, 
núm. 8. 6.o 
LOCAL 45 metros, Fer
nán González, v e n d o . 
Santos, Agencia Inmo
b i l i a r i a . Callo Jullol 
Sáez Hoya. núm. 8, 6.9 
CORRAL de 100 metros 
en garr ió San Pedro, 
para local, aira a c é n, 
vendo. Santos. Agenda 
Inmobiliaria. Callo Julio 
Sáez Hoya. núm. 8. 6.9 
TERRENOS 5.000 me
tros, en Ibeas. Ideal pa
ra chalet. Santos, callo 
Julio Sáez Hoya, núme
ro 8, 6.» 

LOCAL de 200 metros 
calle Calzadas, vendo! 
Santos. Agencia Inmo^ 
biliaria. Julio Sáez Ho. 
ya, núm. 8, 6.o. Teléfono 
228754. 

LOCALES en Avenida 
del Vena, doble ahu-
ra. dos entradas, buen 
precio, vendo Santos. 
Agencia Inmoblli a r i a . 
Calle Julio Sáez Hoya, 
núm 8, 6,o 

LOCAL de 30 metros. 
Carretera Logroño, nú-
mero 103. doble altura. 
Santos. Agencia Inmo-
bi 1 i a r i a. Calle Juüo 
Sáez Hoya, núm 8, 6." 
PARCELA 2.000 metros, 
Castañares, dos entra-
das pie carretera San
tos. C a l l e Julio Sáez 
Hova. núm 8, 6.» 
¿DESEA VENDER su 
piso? Rápidamente ges. 
tiono su venta, en las 
mejores condiciones. 
Tengo compradores al 
contado. Honorarios pa-
ra el comprador. Agen-
cq ' n - o^'liarla RHnrt, 
Callo Héroes División 
Azul. 3. 4.» 

VENDO PISOS zona 
calle Madrid, servicios 
centrales, grandísimos, 
todo maderas nobles, 
baratía 1 m o s Facilida
des. Agencia Inmobilia
ria Rltort. Calle Héroes 
División Azul. 3. 4.» 

FINCA de 200 Has., en 
zona Br iv l e s c a. con 
a g u a , luz y teléfono; 
mayoría secano y parte 
do regadío. Santos. Ju
lio Sáoz Hoya. 8. 6»- 3. 
SE VENDE piso estre-
nar. zona San P a b l o , 
todas comodidades, con 
o sin garaje. Informes, 
de 4 a 6. Teléf. 209941. 

VENDO TIENDA de 
ultramarinos, con exis
tencias y maquinarla, 
zona calle Madrid. Am
plias facilidades de pa
go, baratísima por de-
Jarla por J u b i l a c i ó n . 
Gran ocasión para una 
familia. Agencia Inmo
biliaria Ritoi t. Calle Hé
roes División Azul, nú
mero 3. 4.e 

COMPRO para impor
tante inmobiliaria, sola
res (urbanizados), casas 
derribo, bloques de cha
lets. Pago al contado, 
no Importa zona de la 
capital Agencia Inmo
biliaria Rltort. Héroes 
de la División Azul, nú
mero 3, 4.o 

L I M P I A R I A escalera a 
cambio de piso. Llamar 
de 4 a 6, teléfono 207508. 

PISO calle Vitoria, 
frente A c a d e m i a 
Ingenieros, vivir al 
momento : cuatro 
habitaciones, cale
facción central, fa
cilidades de pago. 
Informes. Madrid. 
22. 2.e. B. 

NECESITO piso , en 
venta o alquiler. Telé
fono 228511. Tardes. 
I l G R A N NAVE!! 2.200 
metros, diáfana, t odo 
servicio, cercanías ca
rretera Logroño, alqui
lo, opción a compra, i n 
formes, Prlgo. Moneda 
núm. 13. 
nLOCALÜ Cuatro en* 
t r a d a s . UOO metros-
Avenida del Oíd, P"S0' 
Moneda. 13. 

VENDO bodega , 
mucha venta. Tole-
fono 220052, De W 
a 2. 

PISO buena situación, 
servicios centrales, cua
tro habitaciones, v e n ^ 
Agencia Santos c a u e 
Sáez Hoya, n.» 8, 8., <»• 
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a n u n c i o s p o r 
J-stos anundos se reciben en nuestra Adraimstradón (Caüc San Pedro Cardeíto, 34, teléfono 207148) y Delesad<5n (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA de la mañjuia a UNA de la tarde y de CUATRO 

A sias de la tarde, así como en todas Jas Agencias de Publicidad, — PIUJCIOÍ Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

VENDO piso. Calle Mo-
jjno Salinas, 2, 5 ^ H . 
Capiscol. 
SE VENDE piso en ca
lle San Francisco. I n 
formes, teléfono 228153. 
, j BOLEADISIMA! 1 V i 
vienda, 200 metros, gran 
salón comedor, tres dor
mitorios, des b a ñ o s , 
o t r o servicio, solead a 
terraza 150 metros, sex--
vicibs centrales, hermo
sas vistas, suntuoso por
tal, lindando P a l a c i o 
Justicia.— Prigo. Mo
neda. 13. 
VENDO piso exterior, 
cuatro habitaciones de 
parquet, cocina y baño. 
Paseo Pisones, 16, 4.°, D. 
11 2 y 4 6. 
PISOS Bernardas, en
trega inmediata, c o n 
plaza de garaje. Agen
cia Santos. Calle Sáez 
Hoya. núm. 8, 6.». S. 
PISO Santa Clara, 130 
metros, todo exterior, 
servicios centrales, eco
nómico. Agencia San
tos, calle Sáez H o y a , 
número 8, G.9, . 
T E B R E N O ó 24.000 me
tros, agua, luz, en casco 
urbano de A r l a n z ó n . 
Agencia Santos. Calle 
Sáez Hoya, núm. 8. 6.° 3. 

LOCAL comercial y na
ve 150 metros, con agua 
y luz, ideal para taller 
mecánico, en San Fran
cisco. Agencia Santos, 
calle Sáez Hoya, núm. 8, 
6.3 3. 
PISOS servicios centra
les, uno con teléfono, 
para oficina y vivienda. 
Agencia Santos, calle 
Sáez Hoya, núm. 8. 6.°. S. 
TERRENOS 3.500 me
tros, junto ciudad, ca
rretera Madrid, vendo, 
e c o n ó m i c o . Agencia 
Santos, calle Sáez Hoya, 
núm. 8, 6.9, 3. 
PRIMERA p l a n t a de 
300 metros, ideal para 
academias, centros de 
estudios, en San Fran
cisco, con der e c h o a 
traspaso, alquilo. Agen
cia Santos, calle Sáez 
Hoya, número 8. 6.°. 3. 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones, a r m a r i o s 
empotrados, despensa y 
calefacción. San Fran
cisco, 72, 2.*, Dcha. Te
léfono 220683. 

SE VENDE piso en Ma
drid, San Sebastián de 
los Heyes, cuatro habi
taciones, cocina con te
rraza, sol todo el día, 
exterior, baratísimo, ee 
cambia por otro en Bur
gos. Agencia Inmobilia
ria Ritort, calle Héroes 
División Azul, S, 4.« 
SE V E N D E N pisos cua
tro habitaciones, servi
cio, cocina, todos exte
riores, zona carretera 
Santander. E n t r a d a , 
400.000 pesetas, r e s t o , 
doce años. Agencia I n 
mobiliaria Ritort, calle 
Héroes División A z u l , 
número 8, 4.». 

SE VENDE piso tres 
habitaciones, servicio y 
cocina, carretera Ma
drid. 800.000 p e s e t a s . 
Facilidades. Agencia I n 
mobiliaria Ritort, calle 
Héroes lIHvisión Azul, 
núm. 3, 4.». 
C O M P R O p a r a mi 
cliente local de 100 a 
150 metros, zona Piso
nes, Carretera Madrid, 
Alfareros. Pago al con
tado. Ofertas, Agencia 
Inmobiliaria Ritort, ca
lle Héroes D i v i s i ó n 
Azul. núm. 8, 4.* 

VENDO local 60 m3. 
Capiscol. Teléf. 222538. 
PARTICULAR, bonito 
piso, cuatro amplias ha
bitaciones, céntrico, so
leado, calefacción, par
quet, cocina amueblada, 
t e l é f o n o . Jesús María 
Ordeño, 7, 6.=, A. 
VENDO local de 55 m, 
en Capiscol. Informes, 
Victorino Marín. Telé
fono 2675132.. M a d r i d . 
Llamar de 10 a 12 de la 
mañana, festivos. 
SE VENDE piso en ca
lle Enrique H I , letra 
B , 1.°, B. Informes, en 
el mismo. A l lado del 
bar Casa Paleto. Horas 
de 11 a 2 y de 4 a 6. 
Precio entrada, 700.000 
pesetas. Resto a con
venir. 

COMPRO PISOS para 
mis clientes, zona Ave
nida Cid, Reyes Católi
cos, que tengan servi
cios centrales; pago al 
contado. Agencia Inmo
biliaria Ritort, calle Hé
roes División Azul, 8, 4.° 

VENDO PISO Carrete
ra Logroño, cuatro ha
bitaciones y servicios, 
calefacción individual, 
amplías terrazas, todo 
exterior, nuevo. Faci l i 
dades. Agencia Inmobi
liaria Ritort , calle H é 
roes División Azul, 3, 4.9 
VENDO PISO zona Ca
rretera Logroño, cuatro 
habitaciones y servicios, 
calefacción individual, 
nuevo, todo exterior, to
talmente amueblado y 
electrodomésticos. Faci
lidades. Agencia Inmo
biliaria Ritort , calle H é 
roes División Azul, nú 
mero 3, 4.o 
VENDO PISO Paseo de 
los Pisonee, nuevo, ex
terior, calefacción indi
vidual, euatro habita
ciones y servicios. Ba
ratísimo. Facili d a d e s. 
{Agen c i a Inmobiliaria 
Ritort . Calle Héroes D i - . 
visión Azul, 3, 4.fl 
VENDO PISO S a n t a 
Clara, nuevo, exterior, 
servicios centrales, cin
co habitaciones, 2 ser-
V i c i o s. F a c i lidades. 
A g e n c i a Inmobiiiaria 
Ritort . Calle Héroes D i 
visión Azul, 3, 4.o 
VENDO L O C A L E S 
Avenida del Vena, 6 
metros alturas, fachada 
dos calles. Facilidades. 
Age n c 1 a Inmobiliaria 
Ritort, calle Héroes D i 
visión Azul, 3, 4.9 
VENDO piso, llave en 
mano, calefacción cen
tral, cinco habitaciones, 
dos servicios, en Fran-
c i s c o Grandmontagne, 
núm. 28, 7.«, A. Razón, 
en el mismo. 
SE V E N D E local en 
Quintanilleja de las Ca
rretas, a nueve ki lóme
tros de Burgos. Infor
mes, D. Daniel Pascual, 
de 10 a t 

COMPRO piso antiguo 
o buhard illa a m p l i a , 
particular a particular. 
Pago contado. Juan Jo
sé Arnáiz. Teléf. 201836. 
SE V E N D E piso amue
blado, completo, 4 habi
taciones y alcoba, coci
na y despensa amplias, 
baño y calefacción i n 
dividual. Llave en ma
no. Contado. San Gil , 18, 
entresuelo, izquierda. 

SE V E N D E N o v e j a s 
con cría y sin cría. Ade-
lardo Renedo. Castro-
merca. 
VENDO vaca abocada 
a parir, cuarto parto. 
Gabriel Manrique, Pe
dresa del Príncipe. 
VENDO s e m b r a d o r a 
Jolpa 15 rejas. J o s é 
Luis Lara. Olmosalbos. 
VENDO 24 cerditos. Lo-
mana. Castrojerlz. 
VENDO 30 cerdos, de 
25 a 30 kilos. Razón, 
Lomana. Villasilos, 

SE VENDEN 20 cerdos. 
Condesa Mencía, 93. Ba
rriada Hiera. 
VENDO 21 tetones. Ca
mino Viejo. Ventilla, 5S. 
Preg u n t a r Guillermo 
Ruiz. 
SE V E N D E N 100 ove
jas, con cría. Para tra
tar, con Luis Fiel, en 
Tórtoles de Esgueva. 
Teléfono 19. 

VENDO quince ovejas 
con cría. Ablno, 20. Pe
dresa del Pá ramo. 

PENSION completa o 
dormir. Plaza Vega, 27, 
2.9, Dcha. 
SE A D M I T E N señori
tas a dormir. Roman
cero, 7 ,5.9, A. 
S É DA PENSION com
pleta, o dormir. C a l l e 
Albóndiga, número 3, 
6.» 22. 
SE A D M I T E N señori
tas casa confortable, ca
lle San Lorenzo, núme
ro 27, 3.«, derecha. 
CASA particular cede 
habitación, dormir o de
recho cocina. San Cos
me, 11, 1.° 
ADMITO dos huéspe
des, sólo dormir. Doña 
Berenguela, 6, 2.8, A. 
ALQUILO h a b i t a c i ó n , 
chica sola. Comodida
des. Teléfono 227358. 

SE. A D M I T E N estu
diantes. Calle Santa Do
rotea, 18 - 20, 6.9, D . 
DOY PENSION com
pleta. Calle Romancero, 
30, 2.o, B. 
DOY PENSION. Infor
mes, en el Teléf. 224984. 
ADMITO señorita dor
mir o cocina. Padre Sil-
verlo, 4, 1.°, C. 
DOY CAMAS dormir. 
70 pesetas. P e n s i ó n 
completa y cama, 135. 
Calefacción. Puebla, 2, 
primero. 
CEDO habitación. Te-
léfono 203261. 
DOY PENSION com
pleta o sólo dormir. Te
léfono 229756. 
ALQUILO habiíac i ó n 
para estudiantes o seño
ritas. Pensión completa. 
Teléf. 725294. Falencia. 
SE A D M I T E N huéspe
des pensión completa. 
Calatravas, 5, 4.o, Izqda. 
SE A D M I T E N estu
diantes y obreros, pen
sión completa, 200 pese
tas. Informes, esta Ad
ministración. 
PENSION completa O 
sólo dormir. Mart ínez 
del Campo, 11, 7.B, cen
tro. 

CEDO habitación para 
una persona, con o sin 
cocina, económico, ca
lefacción, zona Gamo
nal. Teléfono 226123. 

VENDO despacho 
madera, como nue
vo, de oficina. Te
léfono 204523. 

TRASPASO local de 40 
metros, 8.500 pesetas d« 
renta. Calle San Isidro, 
125.000 pesetas. Teléfo
no 207416. 

PERDIDA pulsera oro, 
con colgantes. Gratifi
caré espléndldame n t e. 
Alfonso X el Sabio, 14, 
2.0, derecha. Teléfono 
225152. 
PERDIDA pulsera de 
oro, de identidad, nom
bre Vicen. Se gratifica
rá . Llamar teléf. 228038. 

SE VENDEN 100 sillas, 
en muy buen uso. Cale
ra, 17. Teléf. 209441. 
VENDO tresillo, tapiza
do, en perfecto estado, 
de 1.70. Teléfono 223691. 

SE V E N D E N dos ca
mas niqueladas con col
chón Flex. Alfonso X 
el Sabio, 24, 2.0, D , 

RADYTEL. Reparación 
televisores todas mar
cas e Instalación porte
ros automáticos.— Fer
n á n González, 40. Telé
fonos 200958 y 201385. 
REPARAMOS al día 
televisores todas mar
cas. «Tele-Orly». Telé
fono 224139, 
RADIO CARACAS Re
paración urgente tele
visores todas mareas a 
domicilio. Instalación y 
reparación antenas co
lectivas e Individuales. 
Instalación rápida por
teros electrónicos. Ser
vicios técnicos F R A N D -
CIS y «MarconI». Calza-
das. 18. Teléf. 221529. 

BAR «Bolla Vista», Co-
midas. Vivienda, poca 
renta, se traspasa. Te
léfono 205948. 
T I E N D A de ultramarl-
nos. muchas ventas, ca
lle Miranda. Santos. Te
léfono 228754. 
LOCAL céntrico, de 800 
metros, renta muy baja. 
Santos. 228754. 
SE TRASPASA restau
rante-mesón, radie a d o 
en Valladolld {segunda 
categoría, con instala-
clones de p r i m e r a ) . 
Nombre registrado. E l 
más acreditado de la 
ciudad. Se traspasa por 
no poder atenderlo en 
el futuro. Interesados, 
dirigirse a Publicidad 
«Safe». Gamazo, 2 ó al 
teléfono 220629, de Va-
lladolid. 

SIN TRASPASO, cedo, 
por jubilación, tienda 
de alimentación. Telé
fono 208485. 

REPARO puertas-ven
tanas aluminio y hierro 
a domicilio Tel 200321. 
ACUARIOS. Peces tro
picales, peces agua fría. 
Peceras. Carsan. Ma
drid, 11. 
P I S O S acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor». Lah Calvo, 7. 
Teléfono 203699 
A L B A S I L se ofrece, pa
ra hacer toda clase de 
trabajos. Teléf. 221745. 

O f f s e t 
y toda clase de tra
bajos t ipográ f i cos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos» Ca. 
lie San Pedro Car
de fia 84, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito
ria, 13 t e l é f o n o 
202352. 

IMPRESOS comer
ciales, cartas t i m 
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones 
prospectos de pro
paganda, etc. TA
LLERES G R A F I 
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Caxdeña. 34. 
Teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13. 
Teléfono 202852. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diarto de 
Burgos». P r e c i o a 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña, 84. Telf 207358 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf. 202852 

i . 
Siguiendo su t radic io

nal costumbre v fiel a 
sus v i e j a s amistades. 
Frav Justo Pé rez de ü r -
oel. üasó unas fechas en 
Aranda en compañ ía del 
ex-calde de la ciudad, don 
Luis Mateos Mar t ín . Allí 
hemos acudido a v i s i t a r -

v con la amabilidad v 
s impat ía oue le caracte
riza celebramos la entre-

, vista 

- - ¿ Q u é hace ahora Prav 
Justo? 

—Como siemnre. traba-
trabaiar sin descan

so, unas veces ño r i m n o -
sicíon otras Dor comuro-
¡mso otras ño r acon tec í -
mientros eme SurKen . . 
Dero trabajar. 

— ¿ Y en Qué? 
—Acabo de terminar 

una biografía sobre Pe
dro de Luna v o r ó x l m a -
niente vov a nubl i rar un 
" o r o oue t i t u l a r é «La 
fovela del Gran Conde» 
msDirado en Éfuíón onf» 

he realizado de una ü e -
l ícula Que va a rodarse. 

—¿Una oe l ícu la? 
—Pues s£. e l director 

sceoviano Esteban M u r i -
cio est*» verano Dasado 
me encarKÓ un eu ión c l -
niematoaráfaco nara ha
cer una üel ículü sobre 
Castilla v cuvo Dersonaie 
centra] h a b r á (le ser Fer
n á n Gonzá lez . 

—;.Qué Duede decirnos 
del eu ión? 

—Primero, aue va e s t á 
acabado, aue consta de 120 
folios v Que e s t á carea
do de d iá loeo nara e l « u e 
he tenido oue ahondar 
mucho en lós nersonaies 
de acuella éDoca. 

— ¿ C u á n d o se e s t r e n a r á 
esta Delicula? 

—Todavía es muv ore-
maturo todo esto. E l d i 
rector l leva va casi dos 
a ñ o s reuoniendo los luffa-
res de Castilla buscan
do fotoarrafías estudian
do etc. v vi ffuión. como 

acabo de decir es tá ter
minado. Mucho no tarda
r á desde lucero ñe ro una 
fecha no ouedo decirle. 

Estamos seeruros aue e l 
f i l m s e r á un éx i to v en 
é l se v e r á c ó m o Castilla 
unida a l antie:uo Reino 
de León l u c h ó ño r sus 
fueros ñ o r su orouia ma
nera do v i v i r 

— ¿ Q u é m á s nos ü u e d e 
contar í T a v Justo? 

—Lo de siemnre. aue 
tenero aue dar muchas 
erradas a Dios ño r ron -
servarme en este magni
fico estado en aue me 
encuentro v ne rmi t i rme 
trabaiar en aleo Que tan
t o me anasiona como es 
la inves t i eac ión v la his
to r ia . 

— T a m b i é n nos di io 
Prav Justo aue no nara 
de dar conferencias aue 
l e l laman Oara nresidir 
tribunales universitarios v 
aue todo lo hace con 

g ran entusiasmo v ca
r i ñ o , 

Y hasta a a u í nuestra 
charla con este hombre 
aue a sus 81 años siKue 
viviendo ño r v üa ra la 
h is tor ia . 
U N A ANCIANA DE 102 

AÑOS 
En nuestra población re

side la anciana doña Luciana 
Cordero, de 102 años de 
edad, esposa de don Emilia
no Salas, menor que ella, 
que tiene su domicilio en el 
de su hijo, veterinario, en 
Aranda, don Graciano Salas, 
en la calle de Rosales, míme-
ro 24, gozando de perfecta 
salud. 

Nos congratula el dar esta 
noticia de la centenaria aran-
dina, a la Que deseamos una 
feliz vida en unión de sus 
familiares. 
PANADERIAS DE TURNO 

PARA HOY, DOMINGO 
Las corresponde de turno 

para hoy, a las panaderías 
siguientes: Pablo Sanz Va
lenciano, en San Antonio, 43; 

Hermanos Arrabal, en Ave
nida de Burdos, 10; Despa
cho en carretera de Soria, 
58 y "La Espiga" (Ernesto 
Muñoz de Silva), en Rodrí
guez de Valcárcel. 13; Des
pacho en kiosko de los Jardi
nes de don Diego. 

LA PASCUA MILITAR EN 
LA CRUZ ROJA 

El pasado jueves, festivi
dad de los Reyes Magos, se 
celebró en el destacamento 
de tropas de Cruz Roja, de 
nuestra población, la Pascua 
Militar. 

Empezaron- los actos con 
una misa en la parroquia de 
Santo Domingo, oficiada por 
el párroco y consiliario de la 
Cruz Roja, don Cayo More
no Llórente, que tuvo senti
das palabras para la humani
taria labor que desempeña la 
benemérita Institución. 
FARMACIAS DE 

GUARDIA 
Hoy, don Luis Mira Ber-

zosa, en plaza del Caudillo, 

28. Mañana, lunes, don In
dalecio de las Heras Arranz, 
en Arias de Miranda. 38. 

ASAMBLEA DE TRABAJA
DORES DE "MICHELIN' , 

Alrededor de 1.400 traba
jadores de la factoría " M i -
chelín" celebraron - ayer tar
de una asamblea, autorizada 
gubernativamente, para ua-
tar sobre las medidas econó
micas adoptadas por el Go
bierno y discutir la negocia
ción del convenio colectivo. 

Fuente laborales informa
ron que, con sólo catorce 
votos en contra y diez abs
tenciones, los reunidos acor
daron no iniciar las nego
ciaciones del convenio por 
considerar que la congelación 
de salarios aconseja no com
prometerse a unos convenios 
sin mejoras sociales. 

Asimismo, 8e acordó que 
al iniciarse la negociación, en 
su día, se hiciera contando 
con los sindicatos democrá
ticos. 

Domingo, 9 de Enero de 1977 f H A R I I I P £ B U I M I S 

P A G I N A n 
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C O V A R R U B I A S r e s u m e n d e u n a ñ o 
Al cerrar con esta crónica, 

ia actividad periodística desde 
esta villa rachela. serla inte
resante hacer un balance com
pleto de lo que fue el año de 
1976, en loa distintos aspectos 
del cotidiano quehacer. 

Y vamos a comenzar por las 
obras realizadas. En cuanto a 
la acción municipal, hay que 
destacar que se han pavimen
tado las callea del Dr. Blanco, 
Dr. Escudero, Travesía de las 
Escuelas, Rincón, Burgos V 
Arrevueltas; que se ha pavi
mentado con canto rodado, par
te de la calle del Archivo: que 
se trajo la fuente de Valdenta-
nilla, para introducirla a la red 
urbana, y por último se reali
zó una completa obra de abas
tecimiento y desagües a la zona 
de chalets, que padecían cier
tas deficiencias. 

Aparte de estas realizaciones 
de carácter municipal, hay que 
dejar constancia de la termina
ción de la plaza de doña Urra
ca, gracias al Interés de la Di
rección General de Arquitectu
ra, dependiente del Ministerio 
da la Vivienda, con lo que de 
momento, ha quedado concluido 
el plan general de ordenación 
de las tres plazas y Torreón, 
emprendido en 1971. 

Desde el punto de obras par
ticulares es necesario enume
rar la ampliación realizada en 
el hotel oArlanza»; la apertura 
de la sala de fiestas «El Tro
vador»; el nuevo hostal, que aún 
sigue en obras; la fábrica de 
manufacturas de pescados, que 
está prácticamente terminada y 

aprobada, pero que por ciertos 
defectos administrativos aún no 
funciona como sería de desear. 

El pueblo cada año se renue
va en su aspecto exterior y en
tre otras obras hay que señalar 
que a lo largo del año, han sido 
renovadas 19 fachadas en dis
tintas viviendas y edificios. 

En el ámbito cultural no po
demos silenciar la labor, en 
continua superación, realizada 
por el grupo de profesores do 
EGB, no sólo en el aspecto edu
cativo dol Grupo Escolari sino 
por su Interés en organizar se
manas culturales, charlas, ve

ladas teatrales y recitales mu
sicales en el marco del Tele
club. En lo que ataña a los tra
dicionales conciertos do órgano, 
habríamos de decir que este año 
hemos batido nuestro propio re
cord, pues se han organizado 
cinco conciertos de órgano más 
otro de música polifónica por 
el Grupo «Antonio de Cabezón» 
y uno más de música clásica, 
a cargo de un coro alemán, de 
Munich; estos como ambienta-
clón da la Semana Santa. 

También y dentro de esta as
pecto cultural podríamos seña
lar la aceptación y laudable 

V E N D E D O R 
PARA VISITAR TODA CLASE DE INDUSTRIAS 
Y COMERCIOS EN BURGOS Y PROVINCIA, Y 

SORIA Y PROVINCIA 

PRECISA PRIMERA FIRMA NACIONAL DEL RAMO DE 
AMBALAJES, CINTAS ADHESIVAS, ETIQUETAS ADHE
SIVAS. MAQUINAS ETIQUETADORAS. MAQUINAS PRE-

CINTADORAS, CINTAS TEXTILES IMPRESAS... 

SE OFRECE: 
Prima mensual. Comisiones. Prima por cifra de ven

tas. Dietas. Venta dirigida con el apoyo de la empresa. 
Cursillo de capacitación. 

SE EXIGE: 
Plena dedicación. Vehículo propio. Tenacidad y afán 

de trabajo. Ventas constantes a toda clase de indus
trias y comercios. Buena presencia, don de gentes y 
seriedad. Honradez y autocontrol. 

Presentarse el martes, día 11, de 9,30 a 2 de la 
tarde, en Hotel Almirante Bonifaz, sito en calle Vito
ria. 22 y 24. BURGOS. Preguntando por el Sr. Rosco. 

AUTENTICA 
S1ECCI0N DE MODA 

acogida que ha tenido la publi
cación del opúsculo titulado 
oCovarrubias cuna de Castilla», 
del que se han hecho eco va
rias publicaciones; el autor del 
mismo, el párroco de la villa 
ha presentado en él, do 
una manera viva y directa en 
una publicación a todo color, los 
motivos por los que Covarru-
blas merece visitarse. Creemos 
que vendrá a llenar una lagu
na Informativa y promoverá un 
mayor acercamiento del turis
mo hacia la misma. 

Y hablando del turismo he
mos de significar que la villa 
ha seguido siendo centro de una 
atracción especial. A pesar de 
la crisis turística del año que 
ha terminado, el númeo de vi
sitantes no ha decrecido, sino 
todo lo contrario. En este as
pecto habría que destacar la 
concentración, que tuvo lugar en 
el mes de Junio de los compo» 
nentes de los Círculos Católicos 
de Obreros de Burgos, Santan
der, Castro Urdíales y Valla-
dolid; la presencia de los claus
tros de profesores de las Uni
versidades de Valladolid y Au
tónoma de Madrid: la visita de 
90 profesores pertenecientes a 
la Sociedad Europea de Arqueo
logía con sede en París y « 
otros grupos importante que se
ría prolijo enumerar. 

A veces es difícil reconocer 
a las distintas personalidades 
que se dejan ver por Covarru-
blas, pero no nos fue tan difí
cil saludar al embajador de 
China en Bonn, cuya esposa 
desciende de Covarrubias; al 
Abad Primado de los Benedicti
nos, de nacionalidad norteame
ricana: al gobernador de Ber
gen (Noruega); al Cardenal Pri
mado de Toledo: al embajador 
de Noruega en España. En fin, 
a muchos más que, contagián
dose de la sencillez de la villa 
y de sus gentes, pasaron Inad 
vertidos, disfrutando del atrac
tivo y exotismo de la misma. 

En cuanto al año agrícola te
nemos que lamentar el que no 
fuera como para pecar de op
timistas, porque resultó malo de 
solemnidad. Las cerezas que
daron reducidas a un diez por 
ciento, y la cosecha cerealista 
no llegaría a un veinticinco por 
ciento. Gracias a que la uva, 
las patatas y la remolacha se 
portaron mejor, porque de lo 
contrario habríamos de califi
car a la actual campaña de ca
tastrófica. 

Precisamente en lo que se re
fiere a la metereología hay dos 
aspectos a destacar: las crudas 
heladas habidas en la prima
vera, que hicieron su agosto da 
destrucción en los frutales y, la 
pertinaz sequía que se dejó sen
tir en los campos y en la po
blación, pues tuvimos que echar 
mano del escuálido Arlanza pa
ra abastecer la red municipal. 
El pluviómetro ha recogido a lo 
largo del año 548 litros por me
tro cuadrado, muy parecido al 
caudal del año pasado y al del 
año 70, ya que los restantes 
años, superaron los seiscientos 
litros, Y para colmo, los dos 
días de más lluvia fueron el día 
26 de Septiembre, fiesta de 
nuestros Patronos, San Cosme 
y San Damián y el pasado últi
mo día del año, la Nochevleja, 
con sus veintitantos litros cada 
día Es decir que aunque han 
existidos años más precarios 
hay que hacer notar que en los 
seis primeros meses apenas si 
cayeron cien litros, con lo que 
se puede uno imaginar el as
pecto que podían presentar los 
sembrados En fin año anormal, 
orecarlo y hasta malicioso, co
mo me decía el encargado de 
medir las cantidades y llevar 
un recuento de los diversos fac
tores atmosféricos. 

En cuanto a' movimiento de
mográfico hftmos de decir que 
oraplas a Dios, no hemos te-
"'do aue asistir más que a seis 
entierros a lo largo del año. 
Dero en este respecto te
nemos aue lamentar la muerte 
on MaHrM dn Hor> Alelandro Ro-
Hnniiftr do Valc^rcel tan ra-
chel como el que más. Su muer

te ha supuesto un duro golpe 
para la villa, ya que era un 
hombro de bien y constante va
ledor. 

De nacimientos y bodas pro
cedentes da la localidad hemos 
andado muy escasos, aunque se 
hayan realizado una treintena 
de enlaces matrimoniales, pero 
procedentes de otras latitudes. 
Ya es sabido el Interés de mu
chas parejas por certificar su 
amor en la Colegiata covarru-
biense. 

De caza y pesca digamos que 
mejor lo segundo que lo prime
ro, sobre todo por lo que res
pecta al apreciado cangrejo de 
río. Bien es verdad que en este 
tema el que no se consuela es 
porque no quiere. 

Y de la presente Navidad hay 
que decir que nos gusto mucho 
el acto de exaltación de la mis
ma, a cargo de los alumnos del 

grupo escolar, que ofrecieron 
una preciosa velada, con esce-
nificaciones del misterio de Be
lén e interpretación de variados* 
villancicos. 

También tuvieron especial in-
teres la Misa de Gallo del día 
24 el baile de fin de año en 
la sala de fiestas «El Trovador» 
y la cabalgata de Reyes por 
parte de los jóvenes de la lo
calidad. 

Aparte de esto hay que hacer 
notar que hemos visto a menos 
personas que otros años. No sé 
si con las múltiples crisis de 
todo tipo, también le ha tocado 
el turno a estas familiares y tra
dicionales fiestas. Esprem o s, 
que no. En fin que hemos des
pedido el año 1976 con ciertas 
reservas y ahora, que ya que
dó atrás, esperemos que el re
cién estrenado 77 sea más cum
plido y mejor. 

RACHEL 

ANTICIPE SUS COMPRAS 
D E E N E R O 

M NUESTRA GRAN LIQUIDACION 

BOÜTIQUE CABALLERO 

PRECIOS ASOMBROSOS 

Vea nuestros escaparates en 

QUEIPO DE LLANO, 9 
TELEFONO: 2017 29 

RECUERDE 

D I C K E N ' S 

DELEGACION DE AGRICULTURA 

SERVICIO NACIONAL DE 
PRODUCTOS AGRARIOS 

H A PROVÜIAl D[ BURGOS 
Concurso de Transportes 

En el Boletín Oficial de la Provincia de Burgos nu; 
mero 288. do fecha 17 do Diciembre de 1976, so Inserto 
anuncio sobro Concurso de Transportes por carretera 
a realizar por este Servicio. 

Las condiciones técnicas y administrativas que re
gían para el mismo han sido anuladas y sustituidas por 
otras mediante Circular Dispositiva 35/1976. . 

Los pliegos presentados al Concurso anunciado ei 
17-12-76 han quedado, consecuentemente, anulados. 

Tanto los llcitadores al citado Concurso como nu«^ 
vos transportista» interesados pueden concurrir W**1* 
dose a las nuevas condiciones que están r su ™3p°* ' 
clón en la Jefatura Provincial del SENPA, calle ' 
se, 18, Burgos. Las proposiciones ajustadas al m<*refâ  
deberán estar presentadas en el Reais'ro de es'a *! j 
tura en el plazo de 10 dfas h^bfes * contar des?eBo. 
siguiente a la publicación de este anuncio e"6 ' flcJ. 
letín Oficial de la Provincia, y durante las horas de o»*-

i r 

na. 
Burgos. 7 de Enero de 1977 

El lefe provincial, 
EUGENIO PEftA CREMER 
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V 

Todavía hay alguna posibilidad de que juegue Aguilera 
Los donostiarras, con lo que ellos califican «alineación de los éxitos» 

Llegamos al final de la pri
mera vuelta y este cierra, para 
el Burgos, habrá de producirse 
en San Sebastián, jugando 
frente a la Beal Sociedad, al 
que todos los cronistas españo-
les, sin excepción, ya le han 
otorgado el titulo de equipo 
más en forma y más admirable 
de cuantos participan en la Li
ga. 

£1 Burgos ha de afrontar es
ta salida, con dos bajas sen
sibles, como son las de Valdés 
y de Aguilera. Ciertamente, 
hay hombres en la plantilla que 
pueden suplirles con garantías; 
pero el problema estriba en 
conseguir la rápida adaptación 
y que el patrón de juego que 
ya se había establecido, no su
fra perturbación. Por otro lado, 
a nadie se le oculta que Ato
cha es uno de los terrenos más 
difíciles dentro del panorama 
futbolístico español, porque a 
ta calidad que asiste a los do
nostiarras, hay que sumar su 
capacidad de lucha, que es 
siempre extraordinaria. Consi
derando, en consecuencia, esas 
cualidades que asisten al opo
nente, hay que admitir que es
ta confrontación va a plantear 
problemas serlos y la única 
forma de resolverlos será a ba
se de poner en liza idénticas 
armas: corazón en la lucha y 
acierto en la acción. Todo eso 
—y no en pequeñas dosis— se
rá; necesario para Intentar la 
hazaña de sacar algo positivo 
en esta visita a San Sebastián. 

Sorpresa —y grande— consti
tuyó el triunfo logrado por el 
Burgos en el «Calderón», fren
te i al Atlético de Madrid y a 
ese mismo nivel cabría situar, 
como mínimo, cualquier éxito 
que pudiera producirse en Ato
cha. Para nosotros éste es 
campo más difícil que el ma
drileño, pues la fortaleza y el 
espíritu de lucha de los Quipuz> 
coanos se manifiestan en todas 
sus actuaciones. 

AGUILERA, AUN PUEDE 
JUGAR 
Ayer la novedad producida en 

el grupo burgalesísta, fue la de 
observar que Aguilera aún tie
ne, posibilidades de salir en 
Atocha. Se ha recuperado sen
siblemente de su dolencia y 
eyer entrenó a tope, en «El 
Plantío», durante la mañana y 
no: se resintió. Marcel Domin
go ha decidido incluirle en la 
expedición, aunque, todavía no 
es segura su alineación. Todo 
dependerá díe una. nueva prue
ba que hoy domingo volverá a 
efectuársele, porque no hay du
da de que en Atocha y ante 
la Real, habrá que esforzarse 
mucho y rendir a tope. 

En consecuencia, el posible 
equipo én principio es el que 
aparece en el recuadro adjun
to y caso de confirmarse la 
absoluta recuperación de Agui
lera, éste saldría como libero, 
en lugar de Romero. 

«•os hombres que ayer em
prendieron viaje, a las 3.30 de 
al tarde, fueron los siguientes: 

Navarro. Palmer, Navajas, 
""te Igartua. Romero, Garrido, 
"Wfsíc. Katíb. Juanlto, Vlterl, 
«winl. Fernández Manzanéelo, 
"mar Rey, Cabral, Navarro I 

y Aguilera. 
Es decir, van dieciséis, en 

previsión de que Aguilera no se 
"fule en plenitud. Por Iq demás 
«gamos que Katlc so Incorporó 
jyer a los entrenamientos y 
oemostró hallarse en buenas 
condiciones, per lo que estará 
-- •-

REAL, EN FORMA Y CON 
MORAL 
Situándonos en ta vertiente 

realista, no descubrimos nada 
• I decir que el conjunto denos-
«aira se encuentra en gran 
»orma y con extraordinaria 

moral, robustecida después de 
su reciente éxito en. Sevilla. 

Esto es algo que se palpa en 
el ambiente y que asimismo lo 
proclama el buen amigo «Eros-
tarbe» en su comentario pre-
partido. en el que. entre otras 
cosas, dice: 

El resonante triunfo de Sevi
lla produjo la Justa satisfacción 
que es presumible y se tuvo 
por excelente comienzo de año, 
en cuya segunda parte de la 
temporada liguera se aspira a 
confirmar el buen balance que 
ofrece ya la primera, cuando 
está a punto de concluir. Sin 
embargo se halla por delante 
el Burgos, y es detalle muy 
recomendable orientar hacia el 
más próximo partido todos los 
afanes, por muy grato que fue
ra recordar hazañas pasadas. 

Confianza del equipo en si 
mismo e ilusión por mantener» 
se en el puesto que ocupa, y 
aún, si fuera posible, de aupar
se más arriba. Para ello se 
conjugan los valores de com
penetración, juventud y apoyó 
en las propias fuerzas, que lo 
van dando los espléndidos re
sultados que se saben, y con 
el obligado cálculo de que ha
brá enfrente un antogonista que 
se entrega a fondo y dispone 

BURGOS 

Palmer 

Navarro I I 

Romero — Ruiz Igartua r~ O. Navajas 

Garrido — Kresíc — Ka tic 

Juanlto — Vlterl — Quiñi 

López Ufarte -

Zamora • 

Olalzola — Murfllo 

Satrústegul — idlgoras 

Diego — Gaztelu 

- Cortabarría — Choperena 

Arconada 
REAL SOCIEDAD 

Campo: Atocha. 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Orrantfa (navarro). 

de elementos calificados. El im
pacto del 0-3 ai Atlético de Ma
drid dejó recuerdo... Y de que 
no tenga segundas partes en 
Atocha cuidarán Arco nada; 
Choperena, Cortabarría, Muri-

IIo, Glaizola; Gaztelu, Diego, 

Zamora; Idígoras, Satrústegul y 
López Ufarte. 

Señalemos, para terminar; 
que el partido será retransmi
tido por las emisoras «Radio 
Juventud» y «Radio Popular». 

ABOUERO 

SI Vd. se ha examinado; en las anteriores convocatorias y ha suspendido ¿No será 
porque ha recibido una preparación incompleta? 
Nosotros íe ofrecemos: Cálculo, Contabilidad (Por el Plan General), Derecho, Eco
nomía, Test Psicológicos, Cuadros de. Sumas, Ortografía, Redacción de Documentos, 
Geografía e Historia (sintetizadas),... etc. 
El Ideal: Poseer Bachiller Superior o equivalente y Servicio Militar cumplido. 
Comienzo del Cursillo: 10 de Enero. 
Informes y matrícula: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
SAN COSME, 6, 1.» 

CON E L 

¿ t e t a 

Pías» Santo Domingo de Guzmán, 17 

D e r r o t a d e l N . C o r r e a , q u e p o n e 

a n i m a c i ó n e n e l g r u p o d e c a b e z a 

Resultados de los encuentros disputados el pasado 
día 6: 

Skol Viví, 8; Nicolás Correa, 1. 
Bañesto, 2; P. L a Farra, 8. 
Plaviea, 2; Firés tone, 3. 
Marvi Veteranos, 4; Michelín, 0. 
Cea Arcos, 1; La Cellophane, 1. 
Eucalsa, 1; D. San Pedro, 3. 
Sordomudos, 0; Hidrotecar, 3. 
Seauto, 3; Rayo Burgalés, 2. 
Citroen, 0; B. Cibbe, 6. 

CLASIFICACION GENERAL 

J. O. E . P. F . C. Píos 
Nicolás Correa 15 11 2 2 60 16 24 
Cea Arcos 15 10 
Gamonal Tucán 14 10 
Plavisa 
Skol Viví 
Firestones 
D. San Pedro 
Mai'vi-Vet, 
Seauto 
Eucalsa 
P. La Farra 
Michelín 
Banesto 
La Cellophane 
Bodeg-as Cibbe 

3 2 30 13 
1 S 43 19 

14 9 3 2 86 13 
14 9 2 8 48 24 
14 10 0 4 28 15 
14 8 3 3 26 11 
13 
14 
15 
14 
14 
14 
14 
14 

Rayo Burgalés 14 
Hidrotecar 
Citroen 
Sordomudos 

14 
12 
14 

4 41 19 
6 21 . 26 
7 29 42 
7 28 32 
7 . 27 37 . 
8 14 46 
8 14 48 
9 15 30 
9 15 30 
8 23 32 
7 10 42 

0 1 13 6 49 

24 
21 
21 
20 
20 
19 
16 
16 
15 
10 
10 
10 

NOTA.— El equipo Hidrotecar figura con tres pun
tos menos, por sanción. 

TROFEO «CAJA DE AHOKKOS MUNICIPAL» 
A L M A X I M O GOLEADOR 
Primero, Nicolás Correa. 

TROFEO «CAJA D E AHOUROS DEL CIRCULO 
CATOLICO», A L EQUIPO MAS GOLEADO 
Primero, Deportivo San Pedro. 

CLARA SUPERIORIDAD D E L M A R V I VETERANOS 
E n partido eorcespondiente a la décimoqulnta jorna

da del V Trofeo Juan Yagüe, se enfrentaron los equipos 
de la S. D . Michelín, de Aranda de Duero, y el Marv i -
Veteranos. E l resultado fue-de cuatro a cero a favor de 
loe veteranos. . • 

Alineaciones: 
«Marvi-Veteranos»; Juan-Angel; Candii Paco, Bar

tolo; Edu, Ribón; Josele, Martínez, Casiano, Olalde y 
Arsénio. 

A los veinticuatro minutos, Pestaña sustituyó a Ca« 
siano, por lesión. 

«S. D . Michelín»: Franco; Zayas, De Blas, Pablo; 
Moreno, Blasco; Baños, Carmena, Ortega, Carretero y 
González. 

Arbitró el señor Ortiz Fadres, bien. La gran de-
portividad de los jugadores contendientes 'facilitó su 
.labor. . -

E l terreno en el que jugaron estos dos simpáticos 
conjuntos, estaba m á s apto para cualquier otra activi
dad que para la práctica del fútbol. Las fuertes heladas 
de estos últimos días acentuaron enormemente la peli
grosidad del mismo. E l que la S. D . Michelín terminase 
el encuentro con nueve jugadores, por «caricias» reci
bidas de la dureza del campo y la lesión de Casiano, 
son las pniebas m á s elocuentes. 

Ténianios interés por ver jugar a la S. D . Michelín, 
ártico equipo do la provincia que participa en este tor
neo. Se esperaba más del conjunto arandino pues aun
que cuenta con buenos jugadores, su cuadro y juego no 

. es totalmente . homogéneo. 
E l Marvi-Veteranos realizó un buen partido, dentro 

de lo que el estado del campo permitía. Los cuatro goles 
los marcó Martínez, tres de ellos de magnifica eje
cución. 

De Blas, Pablo, Blasco y Carmona, fueron los más 
destacados dé la S. D . Michelín. El , mejor del Marv i -
Veteranoe, fue sin duda alguna Martínez. E l , resto de 
sus compañeros tuvieron también una sobresaliente ca
lificación. 

PRECISA 
PARA SU SECCIÓN DE METAL 

Imprescindible con conocimiento de autógena 

Jornada de trabajo continuada. 

Interesados presentarse en ta Factoría. Polígo
no Gamonal. Carretera Madrid - Irún, kilómetro 244, 
de 8 a 14 horas. 8EAF/PPO 854 
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HOY, BURGOS PROMESAS - CUIDAD DEPORTIVA 
A las cuatro es la cita en c<El Plantío» 

Partidos como el de hoy 
entre los dos equipos loca
les o los que tienen por pro
tagonistas a cualquiera de 
ellos enfrentado a la Gim
nástica Arandina, no son los 
más apropiados para hacer 
valoraciones. No, porque, 
por lo general, ni siquiera en 
el mejor de los casos, es de-
cír, cuando predomina la más 
exquisita deportividad, los 
jugadores actúan con nor
malidad. Suelen imponerse 
los nervios, por el ambiente 
que se crea entre los aficio
nados y en el seno de los 
mismos equipos, oor aque
llo de la honrilla de ganar. 

Indicábamos ayer que los 
de la Deportiva atraviesan un 
buen momento y que sus 
atacantes, de manera especial 
Ballester, —pieza fundamen
tal en el cuadro granate— se 
muestran realizadores de ca
ra a la portería contraria, 
cualidad o virtud que no les 
es tan propicia a los del Bur-
gog Promesas, que, a cam
bio, —también es Justo de
cirlo— han encajado muchos 
menos goles. Unos y otros 
puntuaron el domingo pasa
do, haciéndolo aquí los de-
portivistas a costa de vencer 
al Peñaranda, mientras que 
el Burgos Promesas se trajo 
un punto de Zamora, des
pués de empatar a dos goles 
con la Toresana. Los dos 
conjuntos, por tanto, andan 
bien de moral y no digamos 
de ganas de medir sus fuer-
xas. Pero, insistimos, esto 
mismo, unido a las circuns
tancias que concurren —los 
blanquinegros de Solana jue
gan "en casa" y los dos pun
tos en litigio son precisa
mente los que llevan de ven
taja los de la Deportiva en 
la clasificación— contribuirá 
casi con toda seguridad, a 
que todos se esmeren, rendir 
al máximo y meter goles, lo 
que a la hora de la verdad 
puede traducirse, una vez 
más, en inferior rendimiento 
individual y colectivo. 

Ojalá no sea así, porque 
lo previsible es que esta tar
de, a pesar de lo temprano 
óe la hora, los graderíos de 
"El Plantío" se vean bas
tante más animados que de 
ordinario, cuando del Pro
mesas se trata. 

f Solana nos confirmó la re
aparición de Pérez en la 
formación inicial, que será 
ésta: Llórente; Cipri, Mal-
donado, Javi, López; Quique, 
Tasio, Hortigüela, Pérez, Re
nuncio v Baranda. 

Con ellos están citados: 
Sastre, Carlos, Ruiz y Ro
dríguez, 

Como ya indicamos a nues
tros lectores, no figura Te-
miño, porque, al igual que 

"Vasco", ha tenido que in
corporarse al servicio mili
tar. 

En cuanto a la Deportiva 
ya anticipamos el equipo i n i 
cial, con la duda de Eguiluz 
o Solanas en el puesto de 
ariete, motivada por la au
sencia temporal del primero 
de ellos, cuyo regreso se es
peraba no obstante con el 
tiempo preciso para disponer 
da él. Lo previsto es que ac
túen: Castrillo; Amós, Lu
cio, Moral, Virgilio, Ortega, 
Leandro, Ballester, Landábu-

ru, Eguiluz o Solanas (para 
nosotros continúa la incógni
ta), y Toño. 

La cita es a las cuatro, en 
el campo de fútbol munici
pal. La dirección del en-* 
cuentro correrá a cargo del 
árbitro leonés señor Cande
las Castro. 

Que Impere la buena ar
monía, el compañerismo, la 
deportivldad. Todo lo demás 
lo consideramos un tanto se
cundario... en este caso. 

VICTOR M A N U E L 

Convocatoria de seleccionados 
juveniles de fútbol 

Madrid (Alfil). — El selec-
clonador nacional de juveni
les, Jesús Pereda, ha convo
cado a los siguientes jugado
res para efectuar un partido 
de entrenamiento el próximo 
miércoles, día 12, en Madrid, 
con vistas al encuentro que 
se disputará frente a Holan
da el día 2 de Febrero en 
Valencia, valedero para el 
torneo de la UEFA: 

Amador (Sevilla Atlétíco). 
Bartolomé ( G i m n á s t i c o 

Meliila). 
Zubillaga (Real Sociedad). 
García (A. D. Rayo Valle-

cano). 
Andrés (S. C. D. Huelva). 
Lafuente y Brualia (Real 

Zaragoza), 
Blanco, Herrero. Gallego y 

García de las Heras (R. Ma
drid) . 

Felipe. Juan Carlos y Juan 
Diego (Racing Club). 

Blanco (Valencia 6. F.), 
Liceranzu, Gil, Merayo y 

Echevarría (Athietic Club), 
Iglesias (Talayera C. F.) . 
Alcañiz (Elche C. F.). 
Miguel Angel (Club Turis

ta). 
Moñlno, Pelegrín, Beltrán 

(Real Murcia). 
Huguet y Del Pino (Barco-

lona Atlético). 
Granada (C. D. Ensidesa). 
Garrido (Nules C. F.) . 
Mejías (Cádiz C. F.). 
Angel (R. C. D. Español) . 
Víctor (Atlético Madrile

ñ o ) . 

BOTUBOT, AL VALENCIA 
Se dice que el Cádiz 
percibirá 25 millones 

Valencia ( A l f i l ) . — E l 
defensa central del Cádiz , 
Botubot. ha sido fichado 
ño r el Valencia, s e g ú n se 
aseeura en medios futbo
lísticos bien infofrmados 
da esta capital . 

Para u l t i m a r e l trasna-
so. a m e d i o d í a de hoy 
v i a i ó el gerente del Va
lencia. Salvador Gomar, 
no sabe si a Madrid , 
donde narece aue se en
contraba el nresidente 
del Cádiz, o a Barcelo
na, donde se encuentra el 
e a u i ü o andaluz Dará dls-
Outar m a ñ a n a su encuen
t ro de LiEfa con el T a -
rrasa. 

Las mismas fuentes ase
guran aue sf» ha naffado 
veinticinco millones de 
nesetas ñ o r el trasnaso. v 

aua Botubot. tras dicho 
encuentro, va v i a i a r á a 
Valencia, nara incorporar
se Inmediatamente a su 
nuevo eauino. 

No obstante la certeza 
de estas fuentes la n o t i 
cia no ha oodido ser con
f i rmada en el club, dado 
aue e l s á b a d o ñ o r la tar
de es de asueto v e l ge
rente ha ausentado de 
la ciudad. 

RESCATE DE DOS MONTASEROS 
HERIDOS, EN IOS PIRINEOS 

Huesca (Logos), — Fuerzas 
de la 432 Comandancia de la 
Guardia Civil han rescatado a 
dos montañeros gravemente he
ridos en el término municipal 
de Sallent de Gallego. 

Los estudiantes de San Se
bastián Miguel Benito Rodrí
guez, do 20 años y María Tolo-
ea Galegarza de ' 19 años se 
despeñaron hacia las 7 de la 
tarde da ayer, en el pico «Gran 
Facha», por rotura de una cuer
da. 

Helicópteros de la Guardia 
Civil, con base en Logroño, y 
fuerzas de esquiadores-escala
dores de ta Comandancia de 
Huesca se desplazaron a dicho 
monte. A unos 3.000 metros de 

altura, los guardias civiles des
colgaron a los dos heridos hasta 
un punto donde el helicóptero 
pudo tomarlos. En sendos via
jes fueron evacuados a Jaca 
a las 4 y a las 4.30 de la 
tarde de hoy. 

En el Hospital Cívico Militar 
de dicha población les fueron 
apreciados a Miguel Benito Ro
dríguez dislocamlento de hom
bros y numerosas magulladuras 
y a María Tolosa Qalagarza 
fractura de fémur do la pierna 
derecha, congelación total del 
pie Izquierdo y pardal del de
recho y fractura de varias cos
tillas. Ambos heridos han sido 
evacuados posteriormente a San 
Sebastián. 

En pelea celebrada 
en Suiza 

fiel venció por í o, 
técnico a Kabbicz 

Ginebra (Alfil). ~ El pú
gil español Francisco Fiol 
venció anoche por K. O, téc
nico al alemán federal Leo 
Kakolewicz en ol noveno 
asalto de una pelea concer
tada a doce, disputada en el 
salón de ios estudios de la 
televisión de la Suiza roma
na. 

Fiol, boxeador nacido en 
Mallorca, que reside en Sui
za, donde ha disputado la 
mayoría de sus peleas, ha
bía sido nombrado reciente
mente aspirante oficial al tí
tulo europeo de su catego
ría, que posee el yugoslavo 
Mate Parlov. 

En su combate contra Ka-
koleviez, Fiol, por cuestión 
de prestigio al haber sido re
conocido como primer reta
dor, realizó una buena pelea 
y dominó al germano hasta 
que el árbitro detuvo ta pe
lea. 

P R E S E N T A C I O N DEL « T E K A » 
Este equipo participará en las tres grandes 
vueltas europeas por etapas 

Posible vuelta al ciclismo de José Manuel Fuente 

Santander (Alfil), — Hoy 
ha tenido lugar la presen
tación del grupo deportivo 
ciclista "Teka", equipo san* 
tanderino que. creado el 
a ñ o pasado, Interviene por 
segunda vez en este campo 
deportivo. 

Los actos de esta jorna
da,, que revistieron gran es
plendor, dieron comienzo a 
las doce y media, con una 
misa en la Santa Iglesia Ca
tedral Basílica, oficiada por 
el deán de la misma. Vi
cente Ronero, y en el trans
curso de la cual Intervino el 
«Orfeón Cántabro». 

A mediodía, y en un res
taurante de las afueras de 
la ciudad, en Puente Arce, 
tuvo lugar la presentación 
oficial del equipo, Intervi
niendo en este acto los di
rigentes del cTokao, asi co
mo federativos Seguidamen
te se reuineron todos en un 
almuerzo, que estuvo presi
dido por el titular de la Di
putación de Santander, Mo
desto Piñelro; alcalde do la 
ciudad, Alfonso Fuente; di
rectivos del aTeka», encon
trándose asimismo presentes 
los actuales candidatos a la 
presidencia de la Federa
ción Española do Ciclismo. 
Luis Pulg y Pedro Herrero. 
Asistió también como invi
tado el corredor asturiano 
J o s é Manuel Fuente, retira
do momentáneamente de la 
bicicleta debido a una le
sión, y sobre cuya vuelta 
tanto se habla últimamente. 

La lista de corredores pro
fesionales del «Teka», ba
jo la dirección do Julio San 
Emeterio y Miguel Moreno, 
es la siguiente: 

Fernando Cabrero, Joaquín 
Agostinho, Bernardo Alfon-
sel, Gonzalo Aja, Luis Ba-
lagué, Javier Elorriaga. Ma
nuel Esparza, Andrés Ganda-
rias, J o s é Grande, Miguel 
María Lasa. Paulino Martí
nez, Jo sé Luis Mayoz, Car-
ios Melero, Fernando Men
dos, Tomás Nistal, Antonio 
Prieto, J e s ú s Suárez, Klaus 
P. Thaler, Pedro Torres y 
Pedro Viladerbo. 

También cuenta con equi
pó de aficionados y de ci-
clo-cross. 

El equipo «Teka», cuyo 
presupuesto se cifra en unos 
30 millones de pesetas, tie
ne propósito de intervenir en 
las tres grandes pruebas del 
calendario internacional, que 
son la Vuelta a España, 
«Tour» de Francia y «Giro» 
de Italia, y su debut está 
previsto en la Vuelta a An-
daluefa. 

DECLARACIONES 
DE FUENTE 

Santander (Alfil). — «Si 
vuelvo a la bicicleta es con 
la seguridad de que puedo 
emplearme a fondo. Con 
cortapisas no quiero poner 
en peligro mi vida», ha ma
nifestado al corresponsal de 
«Alfil» el corredor José Ma
nuel Fuente, apartado tem
poralmente del ciclismo de
bido a una lesión. 

Fuente asistió hoy como 
invitado a la presentación 
del equipo ciclista santande-
rino «Teka». El gran escala
dor vuelve a ser actualidad 
porque se dice que en pla
zo de días puede ser dado 
de alta y con ello volver a 
la bicicleta. 

El corredor espera la fe
cha del lunes, en la que un 
urólogo de Santander, el 
doctor Abaltda, jefe de es
te servicio en la residencia 
«Cantabria», del SOE, le di
rá, tras examinar los últi
mos análisis, si puede o no 
volver a correr. 

«Tarangu» espera que las 
pruebas bioquímicas, funcio
nales y radiológicas le sean 
favorables. 

«Estoy casi seguro de que 
puedo volver a correr —ha 
añadido— y hacer un buen 
papel a mis 31 años». 

Interrogado sobre si pue
de, quizá vestir los colo
res de! «Teka» en caso de 
reaparición, Fuente ha se1-
ñalado: 

«Me debo en todo y nio-
ralmente, que es lo más im
portante, al equipo italiano 
"Bianchi", que tan bien se 
ha portado conmigo duran
te estos meses de gran in« 
certldumbie sobre mi por
venir. 81 ellos quieren, de-
fendeié sobre todo sus co
lores. Ahora, si no es así, 
pudiera correr con el «Te
ka». 

BALONCESTO 

EL MADRID I 
AL JUVENTUD (119 89) 

M a d r i d ( A l f i l ) . — En la 
Ciudad Deport iva, e l Real 
M a d r i d d e r r o t ó esta tar
de a l Juventud, de Ba-
dalona. en encuentro de 
Pr imera Divis ión de ba
loncesto, oor 119 a 89. A l 
descanso se Ueffó con 52-
39 en el marcador, t am
b ién a favor del eauioo 
blanco. 

BASCONIA. 98: 
H O S P I T A L E T . 96 

Vitor ia (LOKOS).— En 
oartido de Liera de ba
loncesto de Pr imera D i 
visión, el Basconla venció 
al Hosnitalet. ü o r el re 
sultado de 98-96. E l o r l -
mer tiemno concluyó 49-
46, t a m b i é n a favor del 
Basconia. 

BARCELONA, 101; 
DICOS, 84 

Barcelona (Alfi l ) . - - por el 
tanteo global de 101 a 84 ha 

V o l e i b o l f e m e n i n o 

fspaiia, 3 - Inglaterra, 1 
Barcelona (Alf i l ) .— En el 

segundo encuentro interna
cional de voleibol femenino, 
disputado esta tarde en las 
instalad o n e s del I.N.B.F., 
España ha vencido a Ingla
terra, por S a l , 

E l resultado de loa sets 
fue el siguiente; 15-11, 15-13, 
9-15 y 15-6, 

Bastante público asistió a l 
e n c u e n t r o , que fue muy 
disputado, en el que las In
glesas amenazaron con au 
victoria en el tercer set; pe
ro definitivamente se impu
sieron las españolas. 

La duración del partido 
fue, aproximadamente, de 
una hora y quince minutos. 

En el primer encuentro 
disputado ayer, España ven
ció también a Inglaterra, por 
8-1, con resultados parciales 
d© 15-4, 15-6, 8-15 y 15-9. Con 
lo q\i& las voleibollstas es
pañolas han saldado con dos 
victorias esta gira de las 
inglesas. 
derrotado el Barcelona al Di-
cós, en partido de balonces
to correspondiente al cam
peonato nacional de Liga de 
Primera División. Al descan

so se llegó con ventaja azul-
grana de 44 a 40. 

GRAVES DAÑOS 
EN EL VELODROMO 
DE AN0ETA 

A causa de un 
incendio 

San Sebastián (Alfil) 
Cuantiosos daños materiales 
se han producido en el ve* 
lódromo de Anoeta, a conse
cuencia de un incendio de
clarado esta mañana. 

Según parece, el fuego se 
Inició a causa de una chis
pa provocada por unos obre
ros que trabajaban en tareas 
de reparación y empicaban 
soldadura eléctrica. 

Las llamas se extendieron 
con rapidez por la cubierta 
de plástico del velódromo, 
que quedó destruida en una 
cuarta parte. 

E l velódromo de Anoeta 
so cubrió con planchas de 
plástico para celebrar en NI 
los campeonatos del Mundo 
de ciclismo, hace varios años 
y próximamente, en Marzo, 
será sede de los campeona
tos de Europa de «Atletismo 
indoor». 

El buen conductor tí»* 
n» una amiga Insepara
ble) la prudencia 

DELACUESTA 
ESTUDIO 

Clases de dibuío, pintura 
y plástica. 

Profesora en Bellas Arles. 

A partir del 16, se abri
rán nuevos grupos de ao» 
días en semana y dos no-
ras cada día, en distinto» 
horarios. 

Vitoria, 16, 4.° D. Teléfo
nos 205092 y 202499. 

M O Z O DE A L M A C E N 
preferible con conocimientos de ebanistería y car!n^* 
conducir de 2.a clase, se precisa para establecimiem 
de artículos de regalo y muebles. C.N. 

Interesados dirigirse por escrito a PLAZA DE 
TO DOMINGO OS QUZMAN, 16. BURGOS. 

(SEAF/PPO. 986) 
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PELIGRA EL COMBATE 
PERICO FERNANDEZ Y 
EL MIRANDES SANCHEZ 

M a r t í n B e r r o c a l n o q u i e r e r e s p e t a r 

e l c o m p r o m i s o p r e v i a m e n t e f i r m a t f o 

Señores, peligro lo celebroclón del combate entre Pe
rico Fernández y el mirandés Fernando Sánchez del 
que recientemente se dio noticia. 

Como es sabido, en el mismo Perico Fernández se 
avendría poner en juego su título voluntariamente fren-
té al «Chino». Pero en este enrevesado «mundillo» del 

•pugilismo profesional, nada hay seguro y las idas y 
venidas (afirmaciones y desmentidos) se produce con 
verdadera profusión. 

Ahora ha salido Martín Berrocal,., el «promotor de 
moda», diciendo que el combate no se llevará a efecto. 
Como es sabido, Martín Berrocal se ho hecho cargo 
de la dirección de Perico Fernández y o juzgar por 
sus palabras, no quiere respetar ningún compromiso 
previamente adquirido y firmado. Se aprecia que le 
infunde temor enfrentar a su pupilo ol mirandés, pues 
una derrota frente o és te daría al traste -con toda lo 
programación orquestada. 

Lamentable episodio éste, aunque parece que todavía 
no'se ha puesto el punto final. El preparador de Fer
nando Sánchez, el amigo Bemol, todavía cree que 
el combate se llevará a efecto. 0|alá que así sea; pero 
estimamos que los declaraciones de Martín Berrocal 
dejan escaso margen abierto a la esperanza. 

EL COMBATE FABRIZIO - FRANCO ZURLO 

Asimismo y en otro orden de cosas hoy que decir 
que. según la noticia ayer difundida por «Affil». el título 
europeo de los gallos que ostenta Fabrlzio, lo pondrá 
en juego ante su compatriota Franco Zurto. Con ello, 
al menos de momento, se ha visto descartado el bur
galés Pedro Molledo, cuyo nombre se citó como posible 
aspirante. 

Hoy, en la Casa de Campo madrileña 

XII Campeonato de España 
de croes, por clubs 

Educación y Descanso 
de Falencia, favorito 

Madrid (De nuestra R é -
dacción).-—Mañana se dispu-1 
ta en la Casa de Campo ma
drileña el X I I Campeonato 
de España de o r o s © p o r 
clubs, sobre un circuito nue
vo de dos kilómetros dfe lon
gitud, a l que los atletas ten-i 
d ráh que dar cinco vueltas 
para completar la distancia 
de diez ki lómetros que es la 
establecida para este, cam
peonato nacional, una dis
tancia realmente corta para 
esta modalidad. 

E l campeonato de c r o s s 
por equipos es una de, las 
pruebas atléticas más impor
tantes que se celebran du
rante el Invierno en nuestro 
país. La clasificación de los 
clubs se determina por la 
puntuación de los tres pr i 
mero© f fletas, de cada uno 
de ellos que . llegan a la me
ta. Este sistema de clasifica
ción íavorece claramente a 
los equipos con menor nú
mero de participantes, por
que con una primera figura 
en sus filas es fácil conse
guir e l triunfo final a poco 
que cooperen sus compañe-i 

ACADEMIA CENTRO 
LAIN CALVO, 4. — CONCEPCION, 28 

LA ACADEMIA Y CENTRO DE BURGOS DE SIEMPRE 

Garantiza éxitos y buenas colocaciones. 

Actividades a las que puede incomporarse 

1. ° Mecanografía y Taquigrafía, Vigi
lancia y atención. 

2. " Graduado Escolar. Academia re
conocida. 

3.° Auxiliares Admlnístrallvos, Prepa
ración Oficinas, Bancos, Conta
bilidad, Cálculo, Correspondencia. 

4/' Bachillerato. Cursos: B.U.P.-5.°, 
6.» Reválida. 

O P O S I C I O N E S 
Auxiliares Ministerios —Jefatura C. de Tráfico l.M.P. y Mutualidad Laboral. Auxi

liares Bancos y Caja de Ahorros (Nuevo cursillo). 

ros de equipo. Más lógico 
seria que puntuasen los cin
co o seis primeros atletas de 
cada club; pero en estas cir
cunstancias algunos equipos 
no podrían participar por no 
poder reunir ese número, de 
partícipantesi 

E l campeonato nacional de 
cross por equipos, que se 
disputa. mañana , consta de 
cuatro pruebas, tres mascu
linas: juveniles, juniors y 
seniors, y una femenina para 
todas las categorías. La prue
ba m á s importante es, sin 
duda, la de seniors, en la 
que el equipo de Educación 
y Descanso de Falencia par
te como favorito e in ten ta rá 
revalidar su condición de ac
tual campeón de España. Es
te equipo es tará representa
do por los hermanos Maria
no y José Haro, De la Parte, 
Alarlo y Gómez. Posiblemen
te los rivales más peligrosos 
para los palentinos serán el 
Real Madrid, con Juan H i 
dalgo, Mateo Gómez y Gai-
tán y el Arquitectura, ac
tual campeón provincial de 
Madrid, 

En la categoría femenina 
será la quinta edición. E l 
equipo de Juventud Atlétlca 
Sabadell, con las hermanas 
Carmen y Leonor Valero y 
Angeles Guitart, no tendrá 
dificultades para revalidar el 
título que actualmente está 
en eu poder. 

En las once ediciones que 
se llevan disputadas en la 
categoría sénior, desde 1986 
que se Inició este campeona
to, e l triunfo fue para el 
equipo del Celta de Vigo, en 
cuatro ocasiones (1968, 1969, 
1970, 1971). Le sigue de cer
ca, con posibilidades de igua
lar mañana el record, Edu
cación y Descanso de Falen
cia, con tres victorias (1974, 
1975, 1976), E l Real Madrid 
se proclamó campeón de Es
paña en las ediciones de 1972 
y 1973, mientras que Bar
celona y Español lo fueron 
en 1966 y 1967, respectiva
mente.--Enrique PEREZ 

PARES SUELTOS REBAJADOS 
SECCION ARTESANIA 

MODELOS TEMPORADA 

D E S D E M A Ñ A N A 

Y UNO. 

MEJORES DEPORTISTAS 
BÜRGAIESES 1976 

Damián García Esteban 

Candidato propuesto: Damián 
García Esteban, nació en Mo
nasterio de Sierra el 11.de Sep
tiembre de 1955, domicilio. Ela
dio Perlado 3. octavo. Burgos. 
HISTORIAL 

Milita en las filas del equi
po de "La Casera». Ŝu his
torial deportivo es el si
guiente: Comenzó con el equi
po Juvenil de ta Sagrada Fami
lia en el año 1972 quedando 
campeón de categoría Juvenil 
en los Campeonatos de los Jue
gos escolares y en el provin
cial. Pasa al año siguiente al 
equipo de Arlanza. En el mis
mo se mantiene hasta la tem

porada 76-77 en la que pasa al 
equipo de «La Casera» en el 
cual se encuentra. 

Este deportista propuesto, por 
la Federación de Balonmano no 
se distingue por los títulos con
traídos con su equipo, n| por 
haber estado representando a 
España en las Olimpiadas. Se 
distingue a través de esta Pe-
deración por su labor en el de
porte; su* acción callada, pero 
efectivamente son muchos los 
equipos de la provincia que de
sean sus servicios. Su labor es 
del todo ejemplar como depor
tista. Y si miramos sus cuali
dades humanas lo son más to
davía. El gran celo desempe
ñando sus funciones de portero 
en los equipos en los que ha 
estado Inscrito y sus cualidades 
fuera de los terrenos de Juego 
lo hacen que esta Federación, 
lo proponga corno jugador más 
dis^lnauldo en la mlsrwa. V con 
ello eleva «u propuesta para la 
elección del mejor deportista.-

Bolos 
Candidato propuesto: Joaquín 

Llarena Fernández, nació en 
Quintana de los Prados, domi
cilio Quintana ds los Prados. 
HISTORIAL 

Se resume en que el de
portista propuesto ha consegui
do el pasado año de 1976 el 
campeonato provincial de Pa-
sabolo y el campeonato de Es
paña en la categoría de Infan
tiles. 

Barcelona Al. y Huelva 
empalaron a cero goles 

Barcelona í A l f i l ) . - Con 
emoate a cero f inal izó e l 
encuentro de Seeunda Di
vis ión corresoondiente a 
la iornada de m a ñ a n a , 
ú l t i m a de la ü r imera 
vuelta m í e esta tarde dis-
nutaron en el estadio del 
Barcelona el Barcelona 
At lé t i co v el Huelva. 

CamDo en buenas con
diciones n o a u í s i m o DÚbli-
co. anonas medio mi l l a r 

esneotadores v discre
to a r b í t r a l e de Urizar. 
con errores aue no i n f l a -
v e r á n en el marcador 
Mos t ró tarietas a Ocaña 
v Alcorta del Huelva v 
Casas dpi Once local. 

Barcelona At lé t ico . — 
Casas: Pé rez Mina. Co-
romina: D u r á n Goromi-
nas: Emi l io Casas. Bote
lla , Mar t í nez v Mercadé . 

En la secunda narte V i -
la : suü l ió a Mar t í nez v 
Herrera a Mercadé . , 

Huelva — Alonso: 'Sivia-
nes Bonet Gero lami : 
Isabolo Alcor ta ; L a D 1 
O c a ñ a Esnárraffo A n 
drés v R a m í r e z . 

En el descanso Jero-
mo suDlió a Alcor ta v en 
el sesundo tiemno. Mar 
t ín debutante a R a m í 
rez 

El encuentro fue de 
rnavor dominio local De-
^o sin eficacia en su de
delantera OUP sólo tuvo 
dos onortnnidades en l ú e 
SU<J remates se estrella
ron en el noste El Bar

celona Atlét ico i u e ó con 
entusiasmo, ñe ro sin n ro -
fundidad v esto exnlica 
e l emnate. totalmente ius -
to. E l Huelva i u e ó su Dar-
t ido c iñéndose a la defen
siva v sin arriesear eran 
cosa ñero ño r su eficacia 
en el corte de iueero se 
hizo acreedor a la igua
lada. 

Por el eauino local des
t a c ó la l ínea defensiva. v 
Dor el Huelva Lani . 

CARTELERA 
DEPORTIVA 
PARA HOY 
DOMINGO 

A las doce del mediodía, én 
el Instituto Femenino de nues
tra ciudad, partido de balon
cesto de Segunda División Na
cional de categoría femenina 
entre los equipos Tizona ySta-
dium-Casablanca. 
FUTBOL 

En «El Plantío», a las cuatro, 
partido de Regional Preferente 
entre los equipos Burgos Pro
mesas-Deportiva. Por la maña
na, a las once, en «Pallatría», 
encuentros de aficionados, Ju
veniles, entre los que destacan 
el choque de Liga Nacional, 
Burgos-Miño. 

También habrá partidos del 
Torneo «General Yagüe». 

D E P E N D I E N T A 
para establecimiento de artículos de regalo y muebles, 
se precisa. 

Interesadas dirigirse por escrito a PLAZA SANTO 
DOMINGO DE GUZMAN, 16. BURGOS. 

(SEAF/PPO. 985) 
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l i l i 
CRONICA DEPORTIVA DE PEDRO ESCARTIN 

NO CREEMOS QUE JOHAN 
CRUYFF DEJE E L BARCELONA 

El holandés, genial dentro y fuera del campo 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Lagos).— 

Ai fútbol español, nada más abrirse las fronteras, lie* 
garon muchos Jugadores, la mayoría vulgares, otros 
simplemente buenos y sólo uno genial, el holandés Johan 
Cruyff, tres veces ganador del «Balón de oros de Euro
pa, y el que, cuando quiere, demuestra que si el fútbol 
se juega con los píes, se concibe con el cerebro. Detrás , 
en categoría pero a distancia porque actúa en zona 
m á s cómoda y menos difícil, el brasileño Pereira, libero 
del Atlétlco de Madrid. En el primer año, nada m á s 
llegar al Barcelona, Cruyff cambió el equipo en forma 
total y le hizo Campeón de Liga. Después, das a ñ o s 
de sesteo. Intercalando partidos geniales con actuaciones 
vulgares, sin deseo de riesgo, y ahora de nuevo, el 
fenómeno que viéramos en el Ajax, durante la é p o c a 
de Mlchels. recuperó sobre todo en la época del rumano 
Kovacs. 

CRUYFF, MUESTRARIO DE INTELIGENCIA 
PRACTICA 

Se acusa al holandés de que en lugar de cerebro 
tiene una calculadora, pero lo cierto es que en sus 
actos dentro y fuera del terreno, demuestra ser hombre 

IMPORTANTE EMPRESA DE VITORIA DE 

TRANSFORMADOS METALICOS 

El PUESTO DE 

1EFE DE MANTENIMIENTO 
— Las tareas del puesto, directamente dependien

te de Dirección de Fábricaa abarcan: 

— Mantenimiento preventivo y correctivo de las 
máquinas de producción y de las instalaciones. 

— Puesta a punto de máquinas. 

— Organización y control del personal del Depar
tamento, 60 personas. / 

— Propuesta de modificaciones, mejoras, nuevas 
instalaciones. 

'— Estudio de nuevos tipos de maquinaria. 
El perfil del puesto a cubrir exige una persona 
de las siguientes características: 

— Titulado Técnico Superior o Medio (rama me
cánica) . 

— Experiencia en mando de personal y en pues
to de producción o mantenimiento. 

SE OFRECE: 

—• Una retribución anual neta de 750.000 Pts. 

— Semana laboral de 5 días. 

INTERESADOS, dirigirse por escrito a mano, ad
juntando historial personal y profesional a: 

SEAF-P.P.O. N,0 8.253. Méjico s/n. VITORIA 

Inteligente. Cuando su lucha con el preparador Weis-
weiller, el técnico alemán tenía razón al exigirle entrar 
más en el área, buscando el gol en la zona del riesgo, 
pero Cruyff no tolera que nadie le mande y al declarar
se Incompatible con Welsweilier y poner como condición 
para renovar contrato el cesé del preparador germano, 
el Barcelona sacrificó el principio de autoridad, porque 
no podía prescindir de su genial jugador, quien, al Im
poner ad emás la vuelta de. Mlchels, se echó encima 
la pesada responsabilidad de justificar su mando en 
el gran club catalán. Y está jugando como en sus mejo
res tiempos. 

Ahora llega de Hamburgo la noticia de que al aca
bar la temporada actual, dejará el Barcelona para f i 
char por el club hamburgués. Precio de la operación: 
casi et millón de dólares para Johan Cruyff, e Indican 
también la posibilidad de que vuelva a Holanda por 
la cifra que antes Indicamos. ¿Realidad o globo sonda 
para su próxima renovación en el Barcelona? Nos In
clinamos por la segunda de estas situaciones. Primera, 
porque en Alemania nadie cobra esta cifra, nl tampoco 
en el fútbol holandés, y Cruyff sólo busca actuar en 
posición ventajosa en la nueva negociación con el club 
de «Nou Camp». donde es ahora motor y cerebro, como 
lo fue en su primera temporada cuando el Barcelona 
quedó Campeón de Liga. 

El marchó de Holanda abrumado por los Impuestos 
que le llevaban la mitad o más de sus Ingresos como 
jugador y los que conseguía publicitariamente patroci
nando marcas comerciales. Un día pidió audiencia a 
la Reina y le contó sus penas económicas, la dureza 
del Fisco holandés, y la Soberana, que gusta del fútbol, 
y admira a Cruyff. le prometió a arreglarlo. Fechas 
más tarde le llamó el ministro de Hacienda para decirle 
poco m á s o menos: «No moleste a la Reina, porque 
no conseguirá nada, ya que ella reina pero no gobier
na, y de Insistir, le vamos a Investigar hasta los Ingre
sos que obtiene por publicidad fuera de Holanda». Al 
no conseguir lo que se proponía, fichó por el Barcelona, 
donde suponemos que aparte el impresionante contrato, 
los Impuestos se pagan por el club. 

NO CONFUNDAMOS EL GENIO CON EL GRAN 
JUGADOR 

El hincha es ciego futbolísticamente, ya que de no 
serlo, dejaría de ser hincha y por eso confunde con 
lamentable frecuencia el gran jugador o simplemente 
el bueno, con el genio. Este es capaz de ganar no ya 
un partido, sino también una Liga, caso de Johan Cruyff 
a quien venimos siguiendo desde cuando actuaba en 
el famoso Ajax. para ser testigos en Amsterdam de 
la humillante goleada que encajaron los alemanes del 
Bayern Munich delante del equipo de Cruyff, y también 
en la última Copa del Mundo, donde el «holandés de 
oro» bordó fútbol y fue un fenómeno, menos en la 
final, al darse cuenta de que los duros jugadores ale
manes no estaban dispuesto? a permitirle ninguna l i 
bertad de movimientos. 

Johan Cruyff no se Irá del Barcelona, y la noticia 
de su posible marcha a* Hamburgo alemán o su vuelta 
a Holanda, es ni m á s ni menos que un globo de ensayo 
paro acelerar la renovación det nuevo contrato con el 
club de Montal, y de ahí su actual rendimiento, tan 
diferente al de la ante'ior terrporada, cuando le entre
naba el honesto Welsweilier competente pero poco diplo
mático y cuya Liga jugó el holandés sólo a media llave. 
En la actual, sabe bien que la fuerza de su nueva 
negociación con el Barcelona está en que los azulgranas 
ganen la competición reina Lo de su marcha a Ham
burgo q a Holanda es cortina de humo lanzada por 
un jugador genial, que también lo es fuera del terreno 
de juego. 
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En "Atodia" actuará Orrantía 

PRIMERA DIVISION 

Real Madrid-Málaga, Urrestarazu Elordi. 
Rácing-Salamanca, Fores Bachero. 
Betis-Barcelona. Sáiz Elizondo. 
Elche-Hércules, Soto Montesinos. 
Español-Sevilla. Melero Guaza. 
Real Sociedad-BURGOS. Orrantía Capelastegui. 
Celta-Zaragoza, López Cuadrado. 
Valencia-At. Madrid, Crespo Aurre. 

SEGUNDA DIVISION 

Oviedo-Levante. Mayoral Cedenillas. 
Coruña-Pontevedra, Estrelles Jiménez. 
Córdoba-Castellón, Esquerdo Guerrero. 
Tarrasa-Cádiz, Barbosa Alvarez. 
Getafe-Rayo Vallecano, Díaz Agüero. 
San Andrés-Calvo Sotelo, Congregado Rodríguez. 
Alavés-Tenerife. Luque Jiménez. 
Valladolid-Granada. Diez Frías. 
Jaén-Spórting, Carroño Arquimbau. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

At. Madrileño-Logroñés, Alcaide Crespín. 
Ponferradina-Touring: Raposo Garín. 
Pegaso-San Sebast ián, Capo Olives. 
Tudelano-MIRANDES, Villanueva Nieto. 
Moscardó-Lagun Onak, Bauza Reselló. 
Talavera-Real Unión Rico Guerra. 
Palencia-Leonesa, Iglesias Peña. 
Osasuna-Torre|ón, Arroyo Zorrilla. 
Zamora-Carabanchel, Fernández Gutiérrez. 
Calahorra-Castilla, Sánchez Marín. 

CAMPEONATO DE LIGA JUVENIL 
(Grupo primero) 

BURGOS-MIño, Villar Colina. 
R, Spórting-Pontevedra, Díaz García. 
Celta-Pabellón, Díaz Pomar. 
S. Marcelo-R. Oviedo, Arias González. 
Comercial-Ensidesa. Alonso Abelairas. 
Deportivo-Aguilas, Veiga Ramos. 

g PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

A Benavente-Medinense. 
O Cuéllar-Valladolid Promesas. 
<> Astorga-Monterrey. 
X G. ARANDINA-Venta de Baños. 
O Ciudad Rodrigo-Dueñas. 
^ La Bañeza-Toresana. 
$ BURGOS PROMESAS-CIUDAD DEPORTIVA. 
O Peñaranda-Guardo. 
^ Salmantino-Bembibre. 
X Béjar-Cacabelense. <> 
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Soberbia at volante es debilidad de carActer (ú sigue 
siendo tú cuando conduzcas Respeta todas las normas. 

COLEGIO NACIONAL MIXTO 
GENERALISIMO FRANCO 

Las clases en este Colegio no se reanudarán has
ta el martes, día 11. sesión de la tarde, por causas 
relacionadas con la calefacción del Centro. 

LA DIRECCCION 

MAÑANA, LUNES, CERRAMOS TODO EL DIA 
PARA PREPARAR NUESTRA 

A U T E N T I C A 

P E R E Z 
M O N E D A 

P A G I N A SO D I A R I O D t B U R G O S Domingo, 9 de Enero de 1977 



3 

DJ 

F I E L 

HORIZONTALES. — 1: Corindón cristalizado de co
lor azul (pl.). — 2: Valle santanderlno. Verdura. — 3: 
Onomatopeya del reloj. Atravesaran de parte a parte. 
4: Polios del pato. Símbolo del radio. — 5: Síntoma de 
catarro. Escuchar. — 6: Pronombre personal. Percibí 
con el oído. — 7: Religiosa. Junta. — 8: Terminación 
verbal. Correa ancha a modo de ataharre. — 9: Zurció. 
Número cardinal. — 10: Regulas. Se trasladan. — 11: 
Resina del pino { p l ) . 

VERTICALES. — 1: Obstruir. — 2: Alimento. Arte 
de pesca. — 3: Planta gramínea que sirve de forraje 
(pl.). Canal que toma agua de un rio. — 4: Antigua 
moneda romana de cobre. Triste y penoso. — 5: Isla 
griega del Egeo. Cabeza'de ganado. — 6: Prefijo ne
gativo. Pronominal. - 7: Signo del Zodiaco. Bisonte 
del Cáucaso. — 8: Origina. Marcha. — 9: Religiosa. 
Corres del freno de una caballería. — 10: Dios del ho
gar. Preposición — 11: Hojas tiernas del nabo. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES — 1: Cedazos. — 2: Tas. Nos. — 
3: Caz. Ricinos. — 4: Acomodar. Ra. — 5: Non. Mil. — 
6: En Cu. — 7: Sel. Con. — 8: Ad. Damisela. — 9: Lo
tería. Tal. — 10: Sur. Sas. - 11: Lérigas. 

VERTICALES. — 1: Capital. — 2: Tac. Dos. — 3: 
Cazones. Tul — 4: Es. Monedero. — 5: Ron. Lar. — 
6: Id. Mi. — 7: Cam. Cía. — 8: Oníricos. Sa. — 9: Son. 
Lunetas. — 10; Sor Las. — 11: Sabogal 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución al anterior: 

1: Ladrillo. — 2: Ladrillo. — 3: Pledrecita. —• 4: Pie-
drecita. — 5: Piedrecita. — 6: Manzana. — 7: Chime
nea. 

Iráto 
Y VA DECUENTO... 
Luisíto cae vorazmente sobre 

una manzana, que empieza a 
devorar a grandes bocados. 

—Ten cuidado, no vaya a ha
ber algún gusano —le advierte 
un compañero. 

—Cuando yo muerdo una 
manzana y hay un gusano en 
ella, quien tiene que tener cui
dado es él. 

— CQO — 

La señora que está de visi
ta en casa de su amiga se ex
traña de no oír al nene de la 
casa, que es de la piel de Ba
rrabás. 

—¿Dónde anda esa preciosi
dad de niño? —pregunta. 

—iAh! ¿Le extraña no oírlo? 
Es que le he dado un libro pa
ra que se entretenga. 

—¡Oué estupendo! ¿Y qué ha
ce con el libro? ¿Lo lee? 

—No: lo hace cachitos. 

— ooo — 

En los grandes almacenes una 
señora se prueba tomándolos 
por sí misma del mostrador, 
distintos modelos de sombrero. 

Por fin dice: 
—¿No tendría usted algún mo

delo más? 
—Perdone señora; sombreros 

en el entresuelo; aquf, solamen
te pantallas y cubrecafeteras. 

—oOo— 

Cuando el periodista francés 
Gandón pidió a Paul Valery que 
hiciera una sencilla definición 
de la guerra, éste dijo: 

—La guerra es la lucha de 
personas que no se conocen en 
provecho de personas que se co
nocen... pero que no luchan. 

—ooo— 
Un arriero compraba un bo

rrico con la garantía de no te
ner ningún defecto. 

—Convengo en ello -respon
dió el gitano. 

Pasados algunos días, el 
comprador advirtió que el bo
rrico era tuerto, y quiso devol
vérselo, diciéndoie: 

—Amigo mo, vuestro borrico 
no ve más que de un lado, por
que sólo abre una ventana. 

—¡Toma! —replicó el gita
no—. Eso no es un defecto, sino 
una «esgracia», 

• * ____ • 

La señora entró en la tienda 

y se puso a examinar las telas. 
Le dice el dependiente: 

—Fíjese en ésta: es lana pu
ra. 

—¿Cómo? —se extraña la 
cliente—. Aquf dice —algodón». 

Dice entonces el dependiente 
con una sonrisa maligna: 

—Es para engañar a las po
lillas. 

Gedeón suda la gota gorda 
para ponerse un par de botas 
nuevas 

—¿Acabas, o no? —le dice un 
amigo. 
, —¡Ah! —suspira Gedeón—. 
Veo que no podré estrenar es
tas botas hasta que las haya 
llevado dos o tres días. 

Fue en clase y durante un 
exanven escrito. 

—Antes de entregarme sus 
papeles -di jo la maestra— 
quiero que escriban en ellos 
una declaración en el sentido 
de que no hgn recibido nj han 
prestado ayuda alguna para 
hacerlo. 

Y un alumno escribió lo si
guiente: 

«Por la presente certifico que 
hice mi examen escrito sin re
cibir ayuda alguna. Y en cuan
to a prestarla, bien sabe Dios 
que eso me habría" resultado 
imposible». 

l a t ó n T 

2 0 , 2 
Juan pide dinero 

Solución al anterior: 

Para casar me llevo dos 

PRESA TEXTH DE PRIMERA UNEA 
PRECISA: PARA ASTERIAS - SANTANDER 

VENDEDOR EXCLUSIVO 
REMUNERACION: 
Sueldo anual de 350.000 pesetas. 
Un mínimo importante de comisiones garantizadas. 

Dietas, gastos de vehículo y seguridad a cargo de la 
empresa. 

Se responsabilizará en la zona mencionada de la 
gestión de ventas de Lanas para Labores. Se le facili
tará cartera de clientes que deberá mantener y ampliar. 
Buscamos un profesional de las ventas, valorando su 
experiencia en el Sector Textil, si bien ésta no es im
prescindible. Debe ser un hombre dinámico, tenaz, con 
capacidad para el trato interhumano y buen sentido de 
la estética. No es necesaria la posesión de vehículo. 

Escribir historial detallado, indicando número de te
léfono a Pub. BOSCH PUGET (Ref. 892). Paseo San 
Juan, 51, BARCELONA-9. SEAF/PPO. B-N. 1.487. 

DON C E L E S Por OLMO 

L a CHISPA de O l m o 

m i ? ¡ta 

rums 
AUWFNTD 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 10 al 16 de Enero 
ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril. — En gene

ral predominio del tactor afectivo y es favorable eco
nómicamente. Novedad en la casa o el hogar. Oscila
ciones de humor con alguna pasajera discusión. Con
trariedad en el trabajo. Satisfacción recreativa. Excur
sión. BUSQUE ANTE TODO LA ARMONIA. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Algunas 
contrariedades. Necesidad de una rectificación. Compra 
o algo similar no bien realizada. Fallo de un proyecto 
recreativo. Petición eficaz. Pausa oportuna. Motivos de 
reconciliación. GUIESE POR LA INTUICION O LA INS
PIRACION., 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Julio. — Favó-
rable del lado indirecto o familiar o social. Oportunidd-
des en el trabajo útil o económico. Satisfacciones de 
carácter Intimo, afectivo y también recreativo. Exito 
en el amor. ACTUE DE ACUERDO CON LAS CIRCUNS
TANCIAS Y BUSCANDO APOYOS. 

CANCER del 22 de Junio, al 22 de Julio. — Viaje 
o pequeño desplazamiento y que es afortunado o grato. 
Solución amistosa de una antagonismo o riña. Compras 
bien realizadas. Oportunidades de carácter recreativo. 
Favorable para correspondencia y vida social. ACTUE 
CON AMPLITUD V FLEXIBILIDAD. 

LEO del 13 de Julio al 23 de Agosto. — Insistencia 
necesaria. Excursión oportuna. Novedad sentimental. 
Humor contrariado. Gran importancia en general del 
capítulo sentimental. Fallo o retraso de un proyecto. 
Oscilaciones de humor. Favorable para el dinero. TRA
TE DE VER LAS COSAS PANORAMICANTE. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. ~ 
Inutilidad de uno aclaración. Riesgo de algún espejismo 
afectivo Proyectos interesantes. Oportunidad de un des
canso o de ganar tiempo. Decisión enérgica y bien rea
lizada. Experiencia poco frecuente. FIEL A SU PROPIA 
PERSONALIDAD. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre.-^ 
Oportunidad de descanso y recreo. Satisfacciones ínti
mas o afectivas. Días gratos. Gastos bien realizados. 
Buenos influjos en el capítulo económico. Satisfacciones 
personales Predominio del optimismo. NO SE DEJE 
CONVENCER POR PALABRAS. 

ESCORPION del 22 de Octubre al 22 de Noviem
bre. — Cierto cansancio. Discusión o enfriamiento en 
determinada relación. Error en una actividad o bien 
extravío de alguna cosa. Novedad de tipo general que 
influye en sus decisiones. Descanso o excursión grato. 
EVITEV, DIVERGENCIAS. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre, — Noticia favorable. Ayuda o apoyo eficaz. Buena 
conducta por parte de una persona. Ráfaga de malhu
mor. Propósito que se logra. Nuevos proyectos. Mejb-
ramiento económico. Suerte en tal sentido. CONCILIE 
LO PRACTICO EN LO AGRADABLE. 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre al 20 de Ene
ro. — Satisfacciones personales. Arrepentimiento o ne
cesidad de una rectificación. Proyecto recreativo que 
no sale a su gusto. Avería error o algún Impedimento. 
Satisfacción de orden superior, artístico, mental o espi
ritual EVITE LO CONTRARIO. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero. — 
Paseo o excursión agradable y oportuno. Pequeña con
trariedad en su relación afectiva. Triunfo en sus pro
pósitos, amor propio etc. Dudas. Ingresos o suerte en 
la esfera económica. EVITE TODO LO QUE SEA AUTO
SUFICIENCIA. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Ingre
sos. Efectos favorables en todo lo material a económico. 
Exitos y satisfacciones. Desplazamiento por alguna con
trariedad o bien obstaculizado. Posteriormente, al con
trario favorable o agradable. Dificultad en el trabaja. 
SEP/V ESPERAR. 

(Fiel, Servicios Especióles de EFE) 
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FUNDADO EN1691 
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Vitoria, 13 • T«lff. 209148-9 y 202882 
M á q u i n a s d e of le inai 

DE ESCRIBIR, CALCULARí ELECTRONICAS 
SOLICITE DEMOSTRACION 
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• 
R O Ñ I C A 

D E L T I E M P O 
P o r M a r i a n o M E D I N A 

DE MOMENTO, 
SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Un gran anticiclón dominará el panorama climático 
del país durante las primeras 24 horas. Después, es 
probable que un frente frío bordeé el anticiclón a favor 
del viento y nos entre por el Norte. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Restos de inestabilidad en Baleares, con algunos 
chubascos débiles dispersos. Ligeramente inestable 
también en Canarias, con posibilidad de precipitaciones 
ligeras, más bien aisladas. 

Predominio del buen tiempo en las demás regiones, 
con no pocas nieblas matinales afectando a zonas del 
Cantábrico, cuenca del Duero, algunas de las del Ebró 
y otras, más dispersas, en la meseta Sur. Temperaturas 
moderadas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos en las regiones del Norte de la península, 
iniciándose en la vertiente cantábrica y Pirineos y pro
pagándose, durante el día, a bastantes lugares, aunque 
irregularmente repartidos, del resto de la mitad Norte de 
la península. Tendencia a que vaya aumentando la nu
bosidad en las restantes regiones. Las posibles precipi
taciones citadas, serán de nieve en las regiones monta
ñosas y puntos de la meseta Norte. Tendencia a des
cender la temperatura en la mitad Norte. 

TEMPERATURAS A 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 9; Santander, 8; San Sebastián, 6; Vitoria, 
4; Pamplona, 5; Logroño, 9; Burgos, 4; La" Coruña, 12; 
Valladolid, 7; Avila, 1; Soria, 8; Zaragoza, 9; Barcelona, 
13; Valencia, 16; Madrid, 11; Sevilla, 13; Málaga, 13; 
Palma de Mallorca, 14 y Las Palmas, 18. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, —3; Copenhague, 1; Londres, 5; Bruselas, 
4; Ginebra, 3; Zurich, 0; París, 5; Burdeos, 5; Lyon, 2; 
Lisboa, 10; Frankfurt, 3; Roma, 12; Milán, 6; Helsinki, —4; 
Moscú, —5. 

t 

LAS ABEJAS A F R I C A 
NAS A T A C A N A L 
CORTEJO FUNEBRE 

Salta (Argentina) (Efe) 
U n en.iambre de abe í as 
africanas a tacó hov en e l 
cementerio de Cachi, en 

, l a nrovincia areentina de 
Salta (1.470 k i l ó m e t r o s a l 

'fc* noroeste de Buenos A i 
res), a un corteio f ú n e 
bre, oriainando una des
bandada entre los c i r 
cunstantes, auienes aban
donaron el f é re t ro v bus
caron refueio en tumbas 
v mausoleos. 

Una dotación de bom
beros acud ió nresurosa a 
la necrópol is . Drovista de 
m á s c a r a s , v fumieó a los 
insectos. Restablecido el 
orden, los restos del d i 
funto üud i e ron recibir a l 
f i n senultura. 

Las laboriosas ñ e r o 
agresivas abelas africa
nas e s t án e s o a r c i é n d o s e 
üo r todo el Norte v Nor 
oeste areentino. del ando 
tras de sí un elevado n ú 
mero de v íc t imas . 

U n l u g a r e ñ o de una l o 
calidad de la nrcvincia 
de T u c u m á n (a 1.370 k i 
l óme t ro s de Buenos A i 
res) m u r i ó hace tres d ías 
atacado ñor un eniambre 
ác abelas africanas. 

Anteaver. t ambién en 
S:.ita, otro eniambre de 

«africanas* atacó a un 
eruDo de nersonas. tres 
de las cuales tuv ie ron 
QUP ser hospitalizadas. 

La semana üasada . diez 
Dersoans sufrieron en San 
Juan (a 1.200 k i l ó m e t r o s 
a l Noroeste de Buenos 
Aires), la fu r ia de las i n -
cursoras. Las v íc t imas , en
tre ellas cuatro menores, 
tuvieron aue ser hosnita-
lizadas. 

Las v í c t imas fatales de 
estas neliarosas abeiaa 
suman docenas en B r a 
si l . Venezuela Colombia. 
P e r ú . Solivia v Guavana. 

«COMANDOS ANTI-CAFE. 

Sevilla (Cifra). - El perió
dico sevillano «Suroeste», de
nuncia en su número de hoy, 
la presencia en la ciudad de 
unos convandos anticafetistas. 
Los comandos entran en bares 
y cafeterías sevillanos Instan
do a los clientes a no tomar ca
fé. En algunos casos, han ame
nazado a quienes hacen caso 
omiso de sus recomendaciones. 

Se trata, en opinión de «Sur
oeste», de una especie de boi
cot público como protesta por 
la subida del cafó. En Sevilla, 
una de las provincias españo
las de mayor consumo, ha ba
lado de manera notable el con-
sum'o de café en los últimos 
días, ante la subida en el pre
cio de la taza. 

• PROTOCOLO INTERNACIONAL FIRMADO POR 
ESPAÑA 

Nociones Unidos (Efe). — España ha ratificado esta 
semana el protocolo de enmienda de la Convención 
única de 1961 sobre drogas narcóticas, anunció la ofi
cina de información pública de la ONU. El protocolo, 
concluido en Ginebra el 25 de Marzo de 1972, y que 
entró en vigor el 8 de Agosto del año pasado, ha 
sido ratificado ya por 56 Estados, El protocolo tiene 
como propósito fortalecer los mecanismos de control 
internacionales y otorga más poderes y responsabili
dades a la Junta internacional de control de narcóticos, 
con sede en Ginebra, y los demás organismos ínter-
nacionales dedicados a controlar el tráfico y utilización 
de las drogas. 

• AMENAZA DE HUELGA DE RESTAURANTES 

París (Efe). — La amenaza de huelga de los 300,000 
restaurantes censados en Francia fue esgrimida hoy 
por la Confederación francesa de hoteleros, restaurantes 
y cafeteros. Propietarios de medios y pequeños res
taurantes solicitan un aumento de los «menús turísti
cos» y de los «menús libres» que el Gobierno desea 
limitar. El Ministerio de Economía y Finanzas autorizó 
sólo el 3 por ciento de aumento de los «menús tu
rísticos» porcentaje que los propietarios de restauran
tes consideran bajo. A cambio, piden un Incremento de 
6 por ciento de los «menús libres», lo que se niega a 
conceder el Gobierno. 

• PIDE «BOICOT» AL CAFE 

Londres (Efe). -— Un diputado británico hizo hoy un 
llamamiento a las amas de casa para que no compren 
café mientras este producto siga en sus actuales pre
cios «exorbitantes». El parlamentario laborista Marcus 
Lipton —dijo— haber abandonado el café a causa de 
su carest ía y prometió no volver a él hasta que baje 
de precio, Lipton, curiosamente, tiene el mismo ape
llido que uno de las importantes marcas de té del Reino 
Unido. 

« ORDEN DE LA LIGA ARABE 

Beirut (Efe-Upi). — La Liga Arabe ha ordenado a 
más de 4.000 soldados palestinos que abandonen el 
Líbano en los próximos cuatro días, y a las facciones 
rivales que entreguen sus armas, o de lo contrario 
les serán arrebatadas por la fuerza. 

• AYUDA FRANCESA A EGIPTO 

El Cairo (Efe-Reuter). — El ministro francés de De
fensa, Yvon Bourges, dijo hoy aquí que Francia ayudará 
a. construir industrias militares en Egipto, anunció la 
agencia oficial de noticias del Oriente Medio. Bourges 
manifestó a la agencia que Francia contribuirá directa
mente al proyecto llevado a cabo por la organización de 
industrias militares, ofreciendo ayuda para el estableci
miento de industrias en Egipto y para la ayuda tecnoló
gica.' La organización es tá formada por Egipto, Arabia 
Saudí. la Unión de Emiratos Arabes y Catar, los cuales 
se hallan envueltos en una producción de armas con un 
costo inicial de 4 miles de millones de dólares. Dijo 
que los estudios iniciales acerca de la contribución de 
Francia han sido complicados, "pero estamos a punto 
de llegar a su puesta en marcha". 

• LUZ VERDE AL MISÍL "SPARROW" 

Washington (Efe). — El secretario de Defensa nor
teamericano, Ronald Rumsfeld dio la luz verde para un 
contrato de 82,1 millones de dólares (5.650 millones de 
pesetas) con la firma "Raytheon Co." para la fabrica
ción de misiles "Sparrow" para armar a los cazas 
"F-15" y otros aparatos. Pero Rumsfeld añadió que' la 
concesión de otros contratos para más misiles sería 
diferida hasta que el nuevo secretario de Defensa nor
teamericano tenga oportunidades de revistar el progra
ma. La luz verde dada por Rumsfeld se refiere a un 
nuevo modelo del misil "Sparrow", el "Aim-7F", ya que 
el anterior modelo no puede ser utilizado para el "F-15", 
el aparato más avanzado de la Fuerza Aérea norteame
ricana, según dijo Rumsfeld. 

• - OCHO LIGEROS TEMBLORES DE TIERRA 

San Francisco (California) (Efe). — Ocho temblores 
de tierra se registraron durante la pasada noche en una 
amplia región del Norte de California, pero no hubo víc-

l« propog<md« m •! todo. 

a n o 
garantizo la afUado da »u 
«nwnclo/ par la groa dlfy-
atón da avaalro partódlca. 

timas y las noticias de daños son mínimas. La magnitud 
del último seísmo, a las 1,38 hora local, fue de cinco 
puntos. Su epicentro fue localizado a unos 16 kilómetros 
al Este de Berkeley. 

Promoción del turismo 
Cuatrocientos tíncuenta millones 
para atraerle hacia España 

Madr id (C i f r a ) . — V a 
rios suolementof» de c r é 
dito ü o r u n imnorte t o 
t a l de 450.000.000 de oe-
setas han sido concedi
dos al Minis ter io do I n 
formación v Turismo t>a-
ra la rea l izac ión de cam-
o a ñ a s dp nrornoción t u 
r í s t ica en E s n a ñ a v en e l 
extraniero. s e e ú n oublica 
hov el «Bole t ín Ofic ia l 
del Es t ado» . 

Estos c réd i tos e s t á n 
basados —dice la Lev— 
en la erave s i tuac ión ño r 
atraviesa la covuntura 
tu r í s t i ca española , con 
una previsible fuerte dis
minuc ión de las reservas 
oara los o r ó x i m o s meses, 
aue hace neresarios rea
l izar un esfuerzx) com-
olementario en las actua
ciones dp nrornoción del 
Ministerio de In forma
ción v Turismo en aspec
to tan imnortantp como 
en la a t racc ión del t u 
rismo hacia nuestra na
ción. 

VARIOS CREDITOS SU
PLEMENTARIOS 

Madr id (Ci f ra ) .— Por 
un valor de 992.093.000 

de nesetas. se conceden 
suplementos de crédito 
a l Minis ter io de la Go
be rnac ión nara dotar el 
aumento de nlanti l la de 
las Fuerzas de la Policía 
Armada v otros concen
tos. seKÚn la Lev 14-1977 
de 4 de Enero aue hov 
nublica el «Boletín Of i 
cial del Estado». 

T a m b i é n oublica hov 
el diario oficial la conce
sión de varios suplemen
tos de crédi to ñor un i m 
porte to ta l de 250 000 000 
de nesetas. al Ministerio 
de Justicia nara las cons
trucciones v realización de 
obras de seeuridad. de 
c a r á c t e r ureene en Ins-
titucionas penitenciarias. 

Asimismo. Se ha con
cedido al Ministerio de 
Comercio un sunlemento 
de c réd i to de pesetas 
1.009.819.242. con destino 
a satisfacer a la «Com
pañ ía Transmedi te r ránea . 
S. A.» el resultado de 11-
ouidación del eiercicio de 
1975 ñor el sostenimiento 
de las l íneas de comuni
caciones m a r í t i m a s ránl -
das v reculares dp sobe
ranía . 

Ultima hora deportiva 

Victoria de la U. D. 
Las Palmas sobre el 
Athletic de Bilbao (2-1) 

Los bilbaínos se anticiparon 
en el marcador 

Las Palmas de Gran Canaria 
(Alfil). — La Unión Deportiva 
Las Palmas venció por dos go
les a uno al Athletic de Bilbao, 
en partido de Primera División 
jugado esta noche en el estadio 
Insular. Al primer tiempo se 
llegó con ventaja del Athletic 
por uno a cero. 

Dirigió el partido el señor 
Carreira Abad, del Colegio Ga
llego, desafortunadísimo. En la 
primera parte perjudicó de ma
nera ostensible a Las Palmas. 
En la segunda se corrigló algo, 
pero provocó las continuas pro
testas del público. Mostró tar
jeta amarilla a Félix y a Carlos. 

Goles: 
16 minutos: Falta en el la

tera! izquierdo del área cana
ria, que lanza Amorrortu y Car
los cabecea a la red. 

48 minutos: Centro de Noly 
que Morete desvía de cabeza 
para que remate Brindis!. Re
chaza Iríbar y Brindis! rema
cha a la red. 

89 minutos: Disparo de Brin
dis? que rechaza Iríbar, pro
duciéndose un tremendo baru
llo en el área. El balón llega 
a Juanl que marca el gol de la 
victoria local. 
Comentarlo: 

El Atheltic de Bilbao jugó de 
forma excelente en la primera 

parte, al contragolpe. Las Pal
mas no encontró entonces su 
sitio y estuvo en muchos mo
mentos a merced de los visi
tantes, que no supieron apro
vechar las ocasiones de gol 
que se le presentaron. 

En la continuación. Las Palmas 
«alió lanzada al ataque, faci
litado por el repliegue de los 
bilbaínos. Pudo llegar la victo-
rio mucho antes, pero también 
los delanteros canarios estU' 
vieron poco afortunados 
el marco de Iríbar. Sin ein 
go. cuando ya se daba por I 
no el empate, llegó el gol de 
Juan!, en una Jugada confusa. 

Justo el triunfo local, ya q"6 
fue el equipo que más atacó. 
Los vascos, después de un pf'-
mer tiempo brillante, decayeron 
mucho luego. 

Alineaciones: 

Las Palmas: Carnevalli; Noly. 
Wolf, Hernández: Castellano, t-e-
llx; Fernández, Brindis!, Morete. 
Germán y Gerardo. En la segun
da parte, Juan! entró por t-ei 
nández. , ,, 

Athletic de Bilbao: Ir'ban La 
sa, Guisasola, Escalza: Ona»-
derra. Madariaga; Amorrortu, vi 
llar, Carlos, Churruca y Rojo • 

Caray sustituyó a Amorrortu 
en el segundo tiempo. 



El amor y la calma 
invierno m á s feliz 
¿Se pueden evitar los catarros este invierno? Los médicos dicen 
que sí y dan una lista de medidas preventivas que incluye el 

permanecer calmados... y enamorados. 
Por Michael PHILLIPS 

Fórmula para un 
y m á s saludable 

¿Puede un beso curar un catarro? 
Seguramente no, pero los expertos 
que estudian ei virus catarral que a 
tantas personas aflige anualmente 
aseguran que el cariño de una per
sona amada puede ayudarnos a com
batir ese mal. 

Por supuesto que una buena ali
mentación y el descanso adecuado 
siguen encabezando la lista de «<me
didas preventivas» a seguir, pero las 
últimas investigaciones médicas han 
revelado que otros factores también 
pueden contribuir a fortalecer las de
fensas contra el catarro. Entre estos 
están el permanecer tranquilos —las 
personas tensas están más propen
sas a pillar catarros, dicen los ex
pertos— y evitar caer en estados de
presivos. En cada 25 de cada 26 
casos de personas acatarradas que 
fueron estudiados en el plazo de 
tres años, el virus catarral apareció 
tras una depresión. Pero quizá la 
más interesante de las nuevas con
clusiones es la que dice que la pro-
pensidad al catarro es tá vinculada 
a la cantidad de amor que recibe una 
nersona. De nuevo, según los exper
tos, acuellas personas que son obje
to de frecuentes muestras de cariño 
por lo general contraen la mitad del 
número de catarros que las que no 
reciben tantos besos ni caricias. 

AUN APLICAN LOS VIEJOS 
CONSEJOS 
Las nuevas teorías cuentan con el 

apoyo de la Organización Mundial de 
la Salud (OMS), cuyos méd icos han 
determinado por su parte que la pre
ocupación o excesiva t ens ión nervio
sa contribuyen a debilitar el canal 
respiratorio, dando fácil acceso al 
virus catarral. Pero hasta los que pro
ponen las nuevas medidas anti-cata-
rrales señalan que aún aplican los 
viejos consejos médicos que consis
ten en fortalecer el cuerpo. Así pues, 
se recuerda que conviene: 

—ingerir carbohidratos en sufi
ciente cantidad para que el cuerpo 
tenga abundante reservas de ener
gía; 

—ingerir alimentos ricos en vita
mina D, como son los huevos, la le
che y productos lác teos , el hígado, 
las verduras y los pescados; 

—ingerir alimentos ricos en vita
mina C, como son los zumos de na
ranja y pomelo y los pimientos ver
des y rojos; 

—ingerir alimentos ricos en pro
teínas, como son las carnes, las 
aves, los quesos y los huevos. 

También se recomienda tomar el 
desayuno a horas regulares, lo que 
puede contribuir a fortalecer las de
fensas contra el catarro hasta por 
un 20 por ciento según los médicos, 
y dormir hasta una hora más de lo 
acostumbrado siempre que se pue
da. Los méd icos estiman que el cuer
po precisa más descanso durante el 
invierno, y que es precisamente 
cuando es tá más propenso al cata

rro, y señalan que el reposo es tal 
vez el modo más eficaz de combatir 
el virus catarral. Uno de los últimos 
estudios sobre este tema, realizado 
por el Centro Británico de Investiga
ciones Catarrales, reveló que el per
manecer fuera de cama cuando el 
cuerpo pide descanso puede alargar 
el malestar hasta tres y cuatro días. 

EL CATARRO POR ETAPAS 
Los expertos afirman que en los 

próximos meses de frío cada perso
na pillará un promedio de dos cata
rros. Estos se harán sentir en dos 
partes: primero se «anuncia» el vi
rus mediante dolores de garganta y 
una s ensac ión febril y d e s p u é s —es
ta etapa puede durar hasta diez 
d ías— se experimentan los s íntomas 
más fuertes de conges t ión en la 
cabeza y mucosidad nasal. Es du

rante esta etapa cuando los médi
cos recomiendan se tomen medica
mentos, ya que entonces surtirán 
efecto, pero señalan que é s t o s só lo 
contribuirán a aliviar ei malestar y 
no a curar el catarro. 

Las únicas medidas anti-catarra-
les, pues, siguen siendo preventivas. 

* El Dr. Merl Jackel, un destacado psi
quiatra neoyorquino que es tá entre 
los que mantienen que la propensi-
dad del catarro se halla relacionada 
con factores psico-f is iológicos, ase
gura que en la práctica, las nuevas 
teorías surten efecto. Al menos es 
indiscutible que el invierno —y cual
quier temporada del año— será mu
cho más placentera para aquellos 
que puedan pasarlo relajados y ena
morados. 

(FIEL - SERVICIOS ESPECIALES DE 
EFE - F. I.). 
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Debido a la nueva distribución en la ciudad de sus 
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En 

CARRETERA L O G R O Ñ O , S/N 

'la ciudad del mueble 
Telé fonos : 2 2 1 9 1 2 - 2 2 19 16 

sepa de bueno fuente... 
Cómo es en estos d ías el mundo tentador y ase

quible de D O M I N G O . 
Un mundo con ventajas para Vd . con "ocasio

nes" para toda la familia. 
Hemos "adaptado" nuestros precios a "nive

les de t e rmóme t ro" . Y sin embargo seguimos 
manteniendo la misma calidad, idéntica se

lección: en eso no podemos permitirnos 
ningún cambio. 

Venga a D O M I N G O : 

" P R O F E S I O N A L E S DI 

...donde Enero tiene sus satisfacciones. 

ALMIRANTE BONIFAZ. 10 
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